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C R Y S T A E S 

Sonho 

0' minha amante, creança 
virginal dos meus anhelos, 
deixa envolver-me na trança 
doirada dos teus cabellos. 

E voemos, serenamente, 
pela amplidão dos espaços, 
ligados estreitamente 
na cadeia dos teus braços,.. 

FERNÃO SILVESTRE. 

L B T T R A S 

Reconhecimento 

Com os cabellos soltos sobre o traves-
seiro de rendas, com o ar de uma mor-
ta que conserva a cor de rosa, Lise de 
Rilvelize, está deitada, com os olhos cer-
rados. Dorme ella na verdade, ou antes, 
cançada dos longos beijos, com um resto 
de encanto nos lábios, preguiça na deli-
cia do amor? 

Adormecida ou não, Valentim falla-
lhe com uma terna veliemencia. 

—Para merecer, disse elle, o teu 
olhar terno e os teus lábios menos avaros, 
trouxe-te todas as jóias de todos os joa-
lheiros! e as costureiras mais afamadas 
receberam ordem de vir, todas as manhãs, 
umas após d'outras, perguntar-te se, ten-
do ja todos os vestidos, queres ainda 
nnl ou dois mil mais. Quando abres de-
ante das tuas amigas, o menos rico dos 
teus cofres de jóias, ellas exclamam des-
lumbradas e com inveja: cDar-se ha o 
caso de teres apanhado todas as estrellas 
cadentes das noites de agosto?» e com 
as tuas toilettes, haveria com que encher 
as arcas de cem princezas afilhadas de 
fadas. Mas não me limitei a estes pre-
sentes medíocres. Quizestes ler um aman-
te celebre pela sua bravura I Tive vin-
te duellos, terríveis, ferozes, e tu fizeste 
uma panóplia enorme, entre os bibelots 
de leu boudoir, das espadas ensanguen-
tadas que eu trouxe dos combates. 

Tiveste o capricho de me veres tão 
illustre pelo talento, como já o era pela 
coragem I Não hesitei um só instante em 
tçr génio, publiquei versos que certa-
mente sobrelevam na manificencia dos 
rythmos e imprevisto das imagens, aos 
mais sublimes poemas que os homens 
admiravam antes de conhecer os meus, já 
nãofallarei, senão de passagem, isso nem 
vale a pena, de minha mãe deixada só 
lá em baixo, na velha casa da Bretanha, 
porque tu não consentes que eu deixe 
Paris; de minha mulher, a mais honesta 
das creaturas existentes, abandonada de-
pois de dois annos de casados e de meus 
liItios de quem não sei os nomes I Baga-
tellas, ninharias, sacrifícios de que todos 
seriam capazes em troca de um beijo nos 
teus olhos. Unia coisa, comludo, era 
mais di f f ic i l : tornar-me, assim o quizeste, 
o mais bello e mais elegante dos homens! 
Mas consegui isso ao lim de algumas 
semanas á força de applicar-me. lárnfim, 
póde'-se dizer, ó bem amada, que nada 
te foi recusado pela minha ternura, do 
que podia desejar a tua phantasia, e tu 
és em tudo obedecida, pelo mais apaixo-
nado e engenhoso dos escravos. 

Mas ao menos não foi em vão que eu 
fiz es-es sacrifícios! Tu amas-me. O' 
encanto, tu adoras-me! Ainda agora tu 
desfalleeias deliciosamente nos meus 
braços, debaixo dos meus lábios. O nome 
de Valentim é o único que faz bater o 
teu querido coração fiel, e em tua gene-
rosa gratidão preferes a todos ó amante 
bem feliz por te merecer por dedicação 
e dadivas que satisfariam o orgulho da 
deusa mais exigente. 

Valentim fallava assim na alegria 
louca de amai e ser amado, e Lise de 
Belvelize, dormitando, os olhos fechados, 
os cabellos d'oiro esparsos, voltou-se a 
meio, tão linda, tão terna, tendo nos lá-
bios um sorriso de flôr a desabrochar e 
murmurou: «Raul!» 

Catulle Mendès. 

M a g i s t r a d o in tegro 
Do Século transcrevemos: 
«Dizem-nos de Castello de Paiva que 

no dia 21 do corrente, estando o juiz da 
comarca, delegado e mais pessoal do 
juizo a proceder a umas vistorias na fre-
guezia do Real, juntaram-se em motim, 
e armados de paus, os filhos, sobrinhos 

e mais parentes d'um dos interessados, 
em numero superior a 20, e fizeram uma 
assuada aquelles, proferindo palavras 
ameaçadoras. 

«O juiz não perdeu a serenidade em 
caso tão grave, e como lhe fosse impos-
sível reprimir immediatameute os desor-
deiros, o que fez foi instaurar logo pro-
cesso, que correu com tal diligencia e 
actividade que no dia 24 já estavam 
presos os principaes cabeças de motim. 

«Foi muito elogiada n prudência e 
ao mesmo tempo a muita energia do juiz 
e do delegado, sendo egualmente muito 
elogiado o procedimento do juiz, o nosso 
amigo dr. Oliveira Guimarães, que con-
cedeu immediatamente fiança, sem tricas 
nem delongas judiciaes, mostrando assim 
que se linha a mão bastante forle para 
reprimir abusos, na sua alma de migis-
trado não havia odios, nem mesmo para 
aquelles que tão gravemente o offende-
ram na sua auctoridade.» 

E' com prazer que registamos estas 
palavras de justiça sobre o caracter ele-
vado-do ínclito magistrado, nosso con-
terrâneo, que na sua vida publica lem 
sido sempre um talentoso funccionario, 
meticuloso sempre no estrenuo cumpri-
mento dos seus deveres. 

THEATROS 

O Gymnasio de Coimbra, sympathica 
e utilíssima instituição, digna do maior 
auxilio publico, realisou, no sabbado ul-
timo, um sarau de gymnastica no Thea-
tro-Circo. 

. Dirigido superiormente pelo sr. Vi-
ctor José de Deus, cuja grande compe-
tência é bem conhecida e avaliada, o sa-
rau correu muitíssimo bem, mostrando a 
todos a grande vantagem que se encon-
tra na applicação áquelle genero de exer-
cícios, tão proprios dos novos e tão úteis. 

Rapazes que não indicam uma grande 
robustez physicn, mostraram, comtudo, 
um grande desenvolvimento muscular; 
e é assim que o homem adquirirá a 
aptidão indispensável para o struggle for 
life dominante. 

E- por isso que não podemos' deixar 
de applaudir calorosamente todos os es-
forços qtie o Gymnasio de Coimbra em-
prega na educação phvsica dos seus as-
sociados, concorrendo assim prestimosa-
mente para o levantamento d'esta gera-
ção de ríichilico? á cathegoria de homens 
validos, fortes, capazes de arrostarem 

- corajosamente, conscios da sua força, os 
mil obstáculos da vida moderna. 

Que já muito tem conseguido, evi-
denciou o 110 sabbado, no sarau, onde 
apresentou trabalhos correctíssimos, em 
que um grupo de rapazes, amadores de 
gymnastica, se apresentaram notavelmen-
te, e alguns como verdadeiros artistas. 

Os srs. Luiz Doria, Abreu e Arthur 
Caldeira trabalharam distiiictaménte nas 
argolas, onde o primeiro apresentou nú-
meros difficeis e uma subida primorosa, 
correctamente executada, e o ultimo um 
trabalho completo. 

Nos saltos no trampolim, distingui-
ram-se os srs. Alvaro Coelho, Costa Al-
lemão e Raul de Albuquerque; e foi 
muito applaudido o trabalho no duplo 
trapézio executado por duas creanças — 
Alexandre Coelho e José Gouveia. 

Em seguida apresentou-se a troupe 
de mandolinistas, um grupo de estudan-
tes, que executou correctamente em ban-
dolins e violões tres composições esco-
lhidas— Passe-calle, a mazurka Irene e 
a walsa Saudades da Beira, dirigidas as 
primeiras pelo sr. Samuel Pessoa e a 
ultima" pelo sr Adelino J. Mendes de 
Abreu. 

De bello efleito harmonico e bem 
executadas agradaram bastante, sobre-
saindo a walsa, composição do sr. Mendes 
d'Abreu, que nos revelou de novo as 
suas apreciabilissimas aptidões de artista. 

O 6.° numero foi uni tradalbo de re-
sistência emplancha, executado pelos srs, 
Doria e Arthur Caldeira, em que o sr. 
Doria, neste trabalho difficillimo, mostrou 
o quanto podem os seus musculos d'aço. 

A 2.a parte do sarau abriu pelos 
exercícios de bicyclette do sr. Jorge Min-
cliin, velocipedi-ta distinctissimo, cujos 
trabalhos, de extrema difficuldade, èntliu-
siasmaram o publico. 

Nas suas mãos a bicyclette parece um 
ser intelligente, obedecendo com a maior 
precisão ao que, de mais difficil, exija 
d'ella o hábil velocipedista. 

O sr. Minchín, que bizarramente au-
xilia o Gymnasio de Coimbra, teve uma 
recepção enthusiastica c o Gymnasio 

provou-lhe o seu grande apreço offere-
cendo-lhe unia medalha d'oiro, que o sr. 
dr. Vieira, presidente d'aquella corpora-
ção, lhe entregou em pleno circo, o que 
provocou uma grande manifestação d'ap-
plauso da parte do publico. 

Foi notável ainda, pela execução cor-
recta e extrema precisão de movimentos, 
o trabalho do sr. Caldeira nos equilíbrios 
a duo. 

Nas parallelas foi perfeitíssimo o tra-
balho do sr. Doria, que é realmente, um 
verdadeiro artista, primoro-o em todos 

-os trabalhos; e nos exercidos athleticos 
o sr. Gervásio d'Andrade e Luiz Costa 
fizeram-nos invejar aquellas musculaturas 
de ferro que se faziam adivinhar atravez 
da pelle, como rôlos de cordas torcidas. 

D'estes, embora quizessemos, não 
poderíamos dizer mal; impõem nos muito 
respeito aquelles musculos.. . 

E fechou o sarau pelo trabalho de 
equilíbrios em arame do sr. Alfredo Mar-
tins, trabalho perfeito e correctíssimo. 

Este sarau deixou no espirito de 
lodos uma impressão gratíssima, que nos 
leva a desejar que os sympaticos rapazes 
nos vão mostrando de quando em quando 
o quanto vale a sua utilíssima iniciativa. 

CARTA 
Sr. redactor do Defensor do Povo: 
Acabo de ler no seu conceituado jor-

nal n.° 55 uma local com referencia á 
empreza do Theatro-Circo Príncipe Real, 
e como faço parte d'essa sociedade e do 
corpo dirigente cumpre íne dar a v. uma 
publica satisfação. 

Em primeiro cumpre-me informal-o 
que alli não ha empreza, mas sim uma 
sociedade commercial que a expensas 
suas mandou construir aquelie theatro, e 
que apezar de se ter annunciado nos 
programmas e cartazes — a empreza — 
isso não passa d'um mesquinho propo-
sito de depreciar a actual direcção, á 
qual me honro de pertencer, e da qual 
tomo collectivamente todas as responsa-
bilidades dos actos que muito regular-
mente se têm praticado. 

A companhia a que v. se refere não 
foi contractada pela direcção, pois que 
se o tivesse sido diríamos a direcção e 
não a empreza. Em tempo foi apresen-
tada á direcção um requerimento assi-
gnado por alguns socios no qual solici-
tavam uma assembleia g e r a l , e nessa as-
sembleia, um socio que tudo tem atro-
pellado e deturpado e que será a ruina 
d'aquella casa e sociedade, disse: que 
se a direcção não tinha probabilidades 
de arranjar qualquer companhia para dar 
aqui espectáculos nos dias 11 até 21 de 
janeiro que elie tinha probabilidades de o 
conseguir. 

A isto objectou a actual direcção, 
apresentando a correspondência trocada 
com quasi todas as companhias de Lis-
boa e Porto, as quaes todas se recusa-
vam a vir aqui naquella occasião. 

A ' vista de taes documentos disse o 
tal socio, com toda a imbofia, que elle se 
compromettia a arranjar a companhia e 
que levasse á scena as opereltas—Mo-
leiro d'Alcala, Sinos e Burro; porem, 
entrando nós em apreciações pude-me 
eu informar, por cartas confidenciaes, 
que a companhia que aquelie socio que-
ria contractar não estava nas condições 
de ser apresentada em Coimbra, não só 
pelo prejuízo que vinha crear para a so 
ciedade, como também pelo descredito 
a que podia levar o theatro. 

Tudo isto foi patente em duas assem-
bleias geraes, e o tal socio, arvorado 
em insigne emprezario, apezar de decla-
rar que não assumia responsabilidade 
nenhuma, foi dizendo que emfim o Burro 
do Sr. Alcaide, não era burro, era o 
diabo, era Deus emlim ; e que de qual-
quer fórma que fôsse posto em scena 
dava muito dinheiro, (sic)! 

E com esta astúcia a maioria da as-
sembleia geral annuiu, contra o voto do 
auctor d'estas linhas e ainda d'outros 
socios, que declararam que em vista das 
cartas que eu tinha apresentado, e as 
más informações com respeito á compa-
nhia votavam contra e protestavam. 

Em vista, pois, do que fica exarado 
vê v. que me não cabe responsabilidade 
alguma do que se passou e a má impres-
são que veiu causar aquella companhia 
d'ella não quero ser responsável. D'esla 
fórma fica perfeitamente varrida e limpa 
a minha testada. 

Agradecendo a v. a publicação (Fes-
tas linhas me confesso amigo e] constante 
leitor do seu conceituado jornal. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1893. 
Antonio da Rocha Pereira Coimbra. 

EM SURDINA 

Fez na terça feira annos 
que em Coimbra —que bom dial — 
estavam já republicanos 
bem conhecidos fulanos 
que comem da monarchia I 

Sabido que a rev'lução 
os seus Ímpetos afraca, 
houve logo mariolão 
que pedia punição... 
tendo virado a casaca! 

Se é certo Deus não ser mau, 
como o confessa a egreja, 
me não mate sem que veja 
todos zurzidos a pau. 

P I N T A - R O X A . 

Recenseamento eleitoral 
Gonvidatn-se lodos os republi-

canos d'este concelho que não es-
tejam inscriplos no recenseamento 
eleiloral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imen tos 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Sophia; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Rorges; 
Anlonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego d'Agua, 4, 1.°; 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fora de Porias. 

Todo o cidadão portuguez, 
maior de 21 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de família, ou 
tenha o censo eleiloral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

& considerado chefe de família, 
para os effeilos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
còmmum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da família. 

São considerados como tendo 
o censo eleiloral — os que forem 
collectados no corrente anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

ASSUMPTOS LOCAES 

A Astoeiafito Commercial e as 
medidas de fazenda 

Reuniu a Associação Commercial de 
Coimbra para tratar das propostas de fa-
zeuda, que tem levantado unisono clamor 
em todo o paiz, porisso que é já bem 
desgraçada a sorte do contribuinte. 

Sabemos todos, os que pagamos para 
o Estado, que não ha de ser com este 
enorme sacrifício que hão de salvar-se 
as nossas finanças. Em nome da salvação 
do paiz se teem pedido ao povo pezadas 
contribuições, se tem abusado do credito, 
e comtudo vemos cada vez mais empe-
nhada a nação, augmentando o deficit 
extraordinariamente! E nesta vida ailada 
a que nos arrastaram os partidos monar-
cliicos, lucta-se ha annos com as graves 
crises: economica, financeira, e por via 
de regra a crise de trabalho. 

Ninguém ignora a situação desgraça-
da em que se encontram as forças vitaes 
da nação: commercio paralysado, indus-
tria enfraquecida, agricultura definhada ; 
e é nestas tristes condições que um es-

tadista, bem conhecedor do-estado anor-
mal em que vivtmos, se arroja a exigir 
do contribuinte taes sacrifícios, que ine-
vitavelmente hão de produzir uma epocha 
de calamidade e de fome. 

E por isto mesmo, em toda a parte se 
vae iniciando um movimento de opposi-
ção aos novos tributos, em que os ge-
neros alimentícios de primeira necessi-
dade são altamente sobrecarregados, con-
cedendo o sr. Dias Ferreira, por espe-
cial fineza, que a sardinha e o chicharro 
fiquem isentos de imposto! 

Assim, pretende s. ex.a obrigar o 
pobre a sustentar-se somente d'aquella 
pescaria que não nos parece tenha gran-
des qualidades substanciaes, nem muitas 
propriedades para uma alimentação effi-
caz para quem trabalha horas e horas. 

Além d'isfo a classe operaria é no-
vamente obrigada ao pagamento da con-
tribuição industrial, cujas taxas foram 
augmentadas para o commercio e indus-
tria. 

Os logares onde se exerce qualquer 
profissão que estavam livres do pagamen-
to da contribuição de renda de casas; 
pelas novas propostas de fazenda ficam 
incluídas nessa matriz. E assim temos 
a industria e o commercio pagando ao 
Estado o triplo, quando é certo que ca-
da vez é mais atterrador o estado do 
commerciante e industrial, porisso que 
tudo se retrae, limitando-se todos a pe-
quenas transacções e ao estrictamente 
necessário. 

Apesar de tudo isto os governos con-
tinuam na mesma senda, esbaujando, 
distribuindo pelos amigos as poucas mi-
galhas que ainda restam ; conservando-
se intacto o explendor da corte, a quem 
se sacrifica o melhor do nosso dinheiro. 

E para cumulo os ladrões dos cofres 
públicos, os ministros concussionarios e 
venaes, os delapidadores da fazenda pu-
blica, os pares do reino falsificadores, 
os directores de bancos e companhias, 
gozam todas as regalias de cidadãos hon-
rados e honestos, e os seus crimes ficam 
impunes, sem que a justiça — um arre-
medo no nosso paiz — cumpra o seu de-
ver. 

Que admira pois que'o povo lente 
reagir contra a violência dos meios em-
pregados para salvar este syslema ? 

O movimento de reacção continuará 
e em Coimbra estamos certos que ella 
ha de fazer sentir-se e que a nossa As-
sociação Commercial ha de encontrar 
franca adhesão em todas as classes. 

Na reunião de terça feira convocada 
pela direcção da Associação Commercial 
compareceu a maioria dos socios. 

Presidiu o sr. Antonio Francisco do 
Valle, secretariando os srs. José Fernan-
des Ferreira e Antonio Domingos Graça. 

Aberta a sessão o sr. presidente disse 
que o lim da reunião era para apresen-
tar o relatorio da sua gerencia e delibe-" 
rar sobre as propostas de fazendas apre-
sentadas ultimamente á camara dos de-
putados pelo ministro da fazenda e pre-
sidente do conselho, sr. José Dias Fer-
reira. 

Lcu-se o relatorio sendo depois no-
meada uma commissão para rever as 
contas, que ficou composta dos srs. An-
tonio José de Moura Bastos, Miguel José 
da Costa Uraga e João Alves Barata. 

Em seguida o sr. presidente fez uma 
breve resenha do que eram as propostas 
de fazenda, a maneira como foram rece-
bidas em todo paiz e a conveniência de 
se estudarem e representar sobre alguns 
pontos que veem sobrecarregar o consumi-
dor, as classes pobres, e affectar enorme-
mente o commercio que lucta já com 
muitíssimas difficuldades. 

Fallou sobre o assumpta o sr. Anto-
nio José Dantas Guimarães que lembrou 
a necessidade de se nomear unia com-
missão de tres membros para, junto com 
a meza, representar ás cortes contra as 
mesmas propostas. 

O sr. Cassiano Ribeiro tomando a pa-
lavra cxtranhoií que iium assumpto de 
tanta ponderação, quando se vão tribu-
tar os generos mais necessários á vida, 
e extorquir ao contribuinte encargos tão 
pezados; quando se vae exigir do com-
mercio sacrifícios tão onerosos e alguns 
mesmos vexatórios, o commercio não 
reaja e se conserve na inércia e num in-
dilTerentismo tão condemnavet! Julga 
conveniente que a Associação, interpre-
tando o sentimento publico, represente 
contra as medidas de fazenda, e para 
elaborar essa representação propõe seja 
nomeada uma commissão que pôde ser 
composta dos srs. Antonio José Dantas 
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Guimarães, João Gomes da Silva, Valen-
tim José Rodrigues e Antonio Domingos 
Graça, a fim de dar cumprimento ás de-
liberações tomadas. 

O sr. João Moraes Silvano declara 
apoiar a proposta do sr. Cassiano Ri-
beiro ; e é de opinião que se deve repre-
sentar contra todas as propostas, porisso 
que todas são más. 

Antes de ser votada a proposta do 
sr. Cassiano, o sr. Valentini José Rodri-
gues fez uso da palavra a ínii de pedir 
explicações sobre se á commissão licava 
aggregada a meza. 

O sr. presidente depois de explicar 
que a commissão licava para, junto,com 
a meza, proceder ao que julgasse neces-
sário, fazendo se um estudo serio e con-
sciencioso sobre tão momentoso assum-
pto, encerrou a sessão. 

Marting de Carvalho 

Vae entrar em franca convalescença 
este venerando ancião, redactor do Co-
nimbricense. 

Esta semana ainda abandonará o lei-
to, e continuará no trabalho* infatigável 
de dirigir, escrever e administrar o seu 
jornal. 

O velho jornalista lem sido visitado 
por muitas pessoas da cidade e os seus 
admiradores e amigos que residem longe 
não se cançam de pedir informações 
acerca do seu eítado de saúde. 

O saneamento de Coimbra 

Em consequeucia das declarações do 
sr. ministro das obras publicas ácerca do 
saneamento d'esta cidade, parece que o 
sr. dr. João Corrêa Ayres de Campos, 
deputado e presidente da camara muni-
cipal de Coimbra, emprega todos os seus 
esforços e importancia a fim de organi-
sar uma companhia que se proponha a 
construir a canalisação d'esgotos. 

E' um importante serviço, que a rea-
lisar-se, o sr. dr. Ayres de Campos, 
presta á sua terra, e pelo qual s. ex.a 

merecerá os justos louvores de todos os 
seus patrícios. 

Recenseamento eleitoral 

Começou a funccionar desde o dia 
31 do mez passado a commissão recen-
seadora do concelho de Coimbra, reunin-
do lodos os dias não santificados, pelas 
10 horas da manhã, na sala dos paços 
municipaes. 

O prazo para o recenseamento finda 
no dia 11 do corrente. 

Aquelles cidadãos que ainda não fo-
rem eleitores podem reclamar os seus 
direitos, perante a commissão que não se 
negará a allender os proponentes desde 
que elles estejam nas condições exigidas 
pelas leis. 

Actriz Judie 

E hoje que esta celebre actriz fran-
ceza representa no theatro D. Luiz o 
engraçado vaudeville— A mulher do papá, 
que tanto enlhusiasmo produziu em Lis-
boa. 

9 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
i i 

No mar 
— Meu amigo, quando visitar os 

nossos museus italianos ha de encontrar 
muitas vezes o typo de sua irmã nas 
telas em que Sanzio pintou as suas vir-
gens-mães. 

A primeira vez que eu vi Débora 
surprehendeu-me esta semelhança; recor-
dou-me sobretudo uma figura de madona 
que Lucca delia Robbia, este pintor do 
mármore, cinzelou e que nós vemos 
ainda boje na abside de Sauta-Maria-No-
vella de Florença, ao pé da capella dos 
Ruôèlfaí 

Não pode imaginar a que profundas 
reflexões eu me entreguei, partindo d'esta 
simples observação d'arlista, que, afinal 
não é applicavel só a sua irmã, mas que 
pódeencontrar-se ainda, com mais ou me-
nos felicidade, em quasi todas as judias 
moças. 

Lendo a historia admiravel da Paixão 
vemos que, no meio dos soldados, dos 
verdugos e da populaça, havia só tres 
mulheres sobre o Calvario; tres somente, 
e estas mulheres choravam., . Não pa-

A Sé Velha 

Foi incumbido da direcção dos traba-
lhos de restauração a que se vae proce-
der no templo da Sé Velha, o sr. Este-
vão Parada, distincto conductor de obras 
publicas 

A competência d'este cidadão para 
estes trabalhos é já reconhecida e a sua 
escolha agora para serviço da tanta im-
portancia bem demonstra a sua superio-
ridade de merecimento. 

Ao sr. commandante do 3S 

Referem-nos o seguinte caso: Porque 
um soldado do destacamento de cavalla-
ria 10, aqnartellado na Penitenciaria, 
não entregasse a espada ao sargento 
para verificar o seu estado de limpeza, 
este arrancou-lh'a da cintura vibrando-
Ihe uma cutilada ao pescoço. 

Foi presenciada esta scena de selva-
geria pelos empregados da Penitenciaria 
e outras pessoas. 

0 sr. commandante do 23 que é con-
siderado como militar reclo e justiceiro 
deve intervir neste acontecimento casti-
gando quem tão brutalmente exhorbila as 
leis disciplinares. 

Isso esperamos. 

Quem não tem que fazer . . . 

Os uniformes do pessoal dos correios 
e telegraphos vão ser alterados e modi-
ficados. 

Não bastam as tristes circumstadcias 
d'estes pobres servidores do estado, que 
quasi não ganham para o seu su-tento, 
e ainda os obrigam a novas despezas 
de uniforme que vem aggravar mais a 
sua dolorosa situação. 

E' de mais tanta impudência! 

Inspector de incêndios 

São concorrentes a este logar muni-
cipal os srs. José Pereira da Cruz, 2.° 
commandante dos bombeiros Voluntários; 
Antonio Ferreira Vaz Júnior, ex- l . ° pa-
trão d'aquella corporação; e João Mar-
ques, commandante da Salvação Publica. 

A camara ainda não deliberou pôr a 
concurso este logar. 

Theatro O. Luiz 

Estão marcados os dias 22, 23, 24 
e 25 para as recitas de assignatura que 
o incansavel Lucas conlractou com a 
companhia que dirige o actor Taveira. 

As peças que se hão de representar 
são : 

1 a — O Burro do Sr. Alcaide 
2 . a — O Galo Preto 
3 Solar dos Barrigas 
4.a — El-rei Damnado 

Resta-nos, pois dizer que o Gato 
Preto e o Solar dos Barrigas, são duas 
peças com boa musica e engraçadas, e 
que Taveira pôz em scena com bom sce-
nario, bom guarda-roupa, esmerando se 
no mise-en-scène. 

Da companhia nada acrescentaremos; 
o publico ainda tem na memoria o des-
empenho dos últimos espectáculos, e as 

rece que Deus quiz recompensar a cora-
gem e a piedade das mulheres de Jeru-
salém perpetuando uos seus descenden-
tes o typo adoravel e primitivo da graça 
e da belleza ? 

Ainda que no nosso século de sce-
pticismo esta theoria só pode excitar 
sorrisos motejadores, e sem eu mesmo 
lhe ligar grande importancia, é-me agra-
davel confundil-a com todos os motivos 
sérios que determinaram a nobre missão 
que me impuz é que hei de cumprir. 

Emquanto Gedeão lhe repetia ener-
gicos agradecimentos, Santa-Scala olhava 
o ceu com inquietação e disse: 

— No fmomento em que lhe fallo 
assim, vejo erguerem-se no extremo lio-
risonte nuvens que se alongam em pontas 
agudas e nos annunciam mau lempo 
para amanhã. . . 

Tenho o preconceito de querer tirar 
dos phenomenos atmosphericos um pre-
sagio favoravel ou n ã o . . . Pois bem, 
creio que estas nuvens me annunciam 
também obstáculos bastantes na minha 
empreza. Mas nada me atterrorisa; neste 
momento faço uma dupla viagem, con-
servo dois lemes na mão, mas, cora a 
ajuda de Deus, apezar dos obstáculos do 
mundo e da tempestade do mar, chegarei 
aos meus dois portos. 

Santa-Scala saudou Gedeão affectuo-
samente, e desculpou-se de o deixar 
mostrando lhe o immediato, que parecia 
embaraçado nas manobras. 

Débora correu ligeiramente para seu 

magnificas noites passadas naquelle thea-
tro. 

Aos srs. assignantes concede-lhe a 
empreza a garantia de poderem marcar os 
seus togares para espectáculos, cuja as-
signatura está aberta até ao dia 18 do 
corrente. 

Os poucos camarotes que restam en-
contram-se no escriptorio do theatro; o 
resto dos bilhetes á venda na Casa Ilava-
neza, Nova ílavaneza, Café Conimbri-
cense e Paula e Silva. 

Bom atirador 

l ia dias o sr. Damião Gavino ao 
ouvir- os gritos de muitos homens, arma-
dos de foices e enchadas, que diziam : 
mala que é damnado, correu á janella 
de casa de seu pae o nosso amigo sr. 
Joaquim Carlos Gavino e vendo um enor-
me cão que fugia dos seus perseguido-
res, armou se da sua espingarda e tão 
certeira foi a pontaria que fez da janella 
que o cão ficou logo morto. 

G^mnaiio de Coimbra 
No sabbado vae ser dado um espectá-

culo no lhealro-circo principe real por 
esta sympathica agremiação em beneficio 
da familia d'um socio, que bem merece 
a coadjuvação do* publico. 

O programma do espectáculo sofifre 
pequena modificação tomando nelle par-
te o distincto velocipedista Jeorge Min-
chin. 

Preços: Camarotes, ; «adeiras 
500 ; geral 200 réis. 

Relogio novo 

Já foi assente na torre de S. Rar-
tholomeu o mostrador do novo relógio 
adquirido pela anterior junta da parochia 
d'aquella freguezia. 

Posto anti-rabico 

O sr. governador civil d'este distri-
cto, como todos os do paiz, recebeu do 
director do laboratorio de bactereologia, 
annexo ao hospital de S. José, de Lisboa, 
um officio communicando-lhe que aquelle 
laboratorio está nas condições de minis-
trar o tratamento ás pessoas mordidas 
por animaes hydrophobos, pelo systema 
Pasteur. 

Em tratamento encontram-se já mui-
tas pessoas, e lodos os jornaes são una-
nimes em tecer os maiores encomios ao 
seu director sr. dr. Pestana, um medico 
distinclissimo e um trabalhador infatiga-
vel. 

Posturas municipaes 
A camara municipal officiou ao sr. 

commissario de policia pedindo lhe o 
cumprimento da lei, porisso que ha muito 
se nota a incúria com que a policia pro-
cede neste sentido. 

Já a camara transada se queixava 
da indiíferença policial, quanto a este 
assumpto, e o sr. Costa Allemão ao 
findar a sua gerencia teve palavras de 
censura, demonstrando que se a verba 
que a camara dava para a manutenção 
da policia fosse applicada a pessoal pro-

irmão e, assenlando-se-lhe sobre os joe-
lhos, nerguntou-llie: 

— Para onde vamos, Gedeão, sabes? 
—'Para onde Deus quizer, respondeu 

o rapaz apontando para o ceu, 
— Não é isso o que o pae me disse 

agora. 
— Eque te disse elle, minha querida? 
— Disse-me que vamos para Roma. 
— E' impossível-, Débora. 
— Verdadeiramente impossível, Ge-

deão, e eu te vou dizer porquê.. . 
Acabo de faliar com uma menina da 

minha edade. . . tu sabes. . . a filha 
d'aquelle inglez que embarcou comnosco. 
Sua familia dirige-se a Roma, passando 
por Génova; e a menina disse-me que é 
necessário ser-se muito rico para fazer 
esta viagem. Os pobres judeus como 
nós, morrem lá de fome: collocam-lhes 
no chapéu um laço de fita amarella e 
prendem-nos num péssimo bairro, d'onde 
uunca podem sair. 

— Isso é uma grande verdade, mi-
nha querida irmã. 

— Então, bem vês que o pae que 
me enganou. 

— Claramente, Débora. 
— A luglezita, que gosta muito de 

mim porque eu fallo inglez tão bem como 
ella, disse-me que Roma é uma cidade 
soberba, e fez-me prometter que iria 
visital-a ao seu pa lac io . . . Teem um 
palacio, e l l e s ! . . . Ah I como eu desejava 
ser rica, ter um palacio, habitar em 
Roma I . . . 

prio, que exigisse o cumprimento das 
posturas municipaes, muiio deveria lucrar 
a hygiene e salubridade publica. 

l)e lucto 

Pela morte de sua bondosa mãe está 
de lucto o sr. Francisco de Macedo, digno 
empregado da bibliotheca da Universida-
de, a quem enviamos sentidos pezames. 

Theati-o-Circo Principe Beal 

Está resolvido que a companhia de 
opera lyrica italiana, que trabalha no 
theatro de S. João, do Porto, virá a esta 
cidade dar'quatro recitas, cantando as 

' seguintes operas: Africana, Iluguenottes, 
Norma, Favorita, Érnany, Lúcia, Lucré-
cia Borgia, Yone, Chrispim e a Comadre, 
ele., etc. 

Pelos jornaes d'aquella cidade vemos 
que apezar da companhia não ser de 
primeira ordem, o que seria difficil, pela 
muita despeza que acarreta, está com-
tudo bem organisada, sendo ouvida no 
Porto com applauso. 

A assignatura para estes espectáculos 
já está aberta nos estabelecimentos dçs 
srs. Mendes d'Abreu & C.a, Marques 
Pinto, e Godinho de Mattos, no largo da 
Feira. 

* 

Conta-se que ainda esta semana ve-
nha dar díis espectáculos neste theatro 
a companhia que está trabalhando no 
theatro D. Alfonso do Porto, e de que 
faz parte o celebre Max, athleta que 
tem deixado de si grande nome pela sua 
extraordinaria força; a celebre troupe 
arahe, e o homem que bebe petroleo, 
come carvão, cascas d'ostras e que dança 
descalço sobre garrafas quebradas. 

Serviço policial 

A policia continúa em diligencias na 
descoberta do roubo feito ao negociante 
d'esta cidade, sr. David Gonçalves. Além 
das pessoas prezas espera-se que outras 
o sejam, reconhecida como está a sua 
cumplicidade. 

A GRANEL 

Consta que ao concurso para a publi-
cação de annuncios officiaes no districlo 
do Porto concorrem os jornaes A Voz 
Publica e o Jornal de Noticias. 

* * # O sr. governador civil de 
Lisboa deu ordem expressa para proce-
derem contra todas as casas onde se fa-
culte ao publico o jogo do loto. 

* * # O sr. cardeal patriarcha foi 
chamado a Roma por causa, dizem, da 
questão dos frades hespanhoes, que elle 
mandou albergar no hospício de Santa 
Ma rtha. 

» * # Rraga vae ser illuminada a 
luz electrica. 

— E para quê, Débora? 
— Ainda o perguntas, Gedeão?. . . 

Pois bem ! eu não diria a ninguém que 
sou judia e viria em soccorro de todos 
e*tes pobres judeus, nossos irmãos, que 
estão aprisionados no Glietto. 

— Rons sentimentos esses, Débora... 
mereces ser muito r i c a . . . e has de sei o 
um dia, t a l vez . . . 

— Pois sim, Gedeão. . . mas dizem 
que é muito difficil tornar se rico quem 
o não fôr um poucochinho.. . e eu creio 
que nós não temos n a d a . . . absoluta-
mente nada. . . não é assim Gedeão? 

Débora dirigiu a seu irmão esta per-
gunta acompanhada d'um accento e d'uin 
olhar d'uma finura extrema. 

Gedeão, que pareceu embaraçado, 
balbuciou algumas palavras ao acaso; 
mas Débora, que não se contentou com 
uma resposta tão nebulosa, insistiu. 

— Minha boa irmã, disse Gedeão, 
na tua edade não se deve pensar em 
coisas muito ser ias . . . 

Já hoje deste ao pae os bons dias ? 
— Tu não queres mas é responder-

me! disse Débora, batendo ligeiramente 
no liombro do irmão. Sim, abracei o pae 
quando me levantei, 

— E onde está elle? Não o vejo na 
cober ta . . . 

— Tu perguntas onde elle e s t á ? . . . 
Então, porventura, elle muda de logar, 
e l l e . . . Está sempre á popa, cora o Mi-
try e o Argus, e sem perder de vista o 

* * * Uma quadrilha de larapios' 
que vagueia pelo concelho de Oliveira de 
Azemeis, tem assaltado alli muitos pré-
dios. 

* * * No Sabugal appareceu morto 
de frio o trabalhador Joaquim Augusto, 
d'aquella villa. 

* * * O tratado de commercio com 
a Hespanha, ficará concluído em poucos 
dias. 

* * * E' falso o boato de ter mor-
rido no Rio de Janeiro a acriz Pepa. 

* * * No Rio de Janeiro as aucto-
ridades policiaes estão procedendo a um 
rigoroso inquérito contra vários capita-
listas accusados do crime de estellionato. 

- # * # O preço médio do milho nos 
dilTerenles mercados do districto de Aveiro 
regula entre 550 e 580 réis cada 20 
litros e o trigo entre 980 e 1$010 réis. 

* * * O laborioso industrial Vicen-
te Rogalho, montou em Castello de Vide 
uma fabrica de cortumes. 

* * * A folha official publicou a 
representação do congresso das associa-
ções de classe contra as disposições das 
propostas de fazenda. 

* * # As senhoras portuguezas pro-
jectam offerecer ao summo pontífice Leão 
X I I I um objecto artístico, por occasiâo 
do seu jubileu pontifical. 

* * # Falleceu na Covilhã o sr. 
Francisco Gregorio R.dthazar, um indus-
trial dos mais hábeis e distinctos da Co-
vilhã, muito estimado e conhecido no 
commercio de Lisboa e Porto. O préstito 
fúnebre foi imponentíssimo sendo muito 
sentida a perda de tão prestante cidadão. 

* * # A fabrica de distiIlação da 
Lagoa deu de dividendo aos seus accio-
nistas, no ultimo anno civil, 50 por cento. 

* * * Num dos últimos dias tran-
sitava pelas alturas de Rarroso um homem 
que aconteceu ficar de noite na serra 
perdido com o espesso nevoeiro e neve 
da altura de 80 centímetros. 

O homem ficou enteiriçado com o 
frio e l igo, que islo aconteceu, ocavallo 
em que seguia montado parou e encos-
tou-se a umas urzes, resultando gelar-se 
lambem por estar também envolvido em 
espessa neve. Os lobos que vagueiam 
frequentemente por aquellas paragens, 
vendo a presa em tão bom estado, apos-
saram-se d'ella e devoraram o cavallo 
completamente sem tocarem no homem, 
que ainda foi encontrado intacto, envol-
vido em uma capa de borracha! 

* * # Por occasiâo das festas do 
Espirito Santo haverá em Leiria uma 
exposição de gado. 

seu pequeno barco, como se transpor-
tasse uni thesouro. 

Débora envolveu Gedeão num olhar 
penetrante e ajuntou, acariciando-lhe os 
cabellos com as mãos: 

— Dize-me, meu bom irmão, é ver-
dade que ha um thesouro naquelle bar-
co?. . . Desconfio que não, me engano.. . 

— Não te calarás, creança ! e se al-
guém te ouvisse? 

— Oh! ninguém me podia ouv i r ; 
fallei muito ba ix inho . . . e depois, que 
perigo pode haver, se o thesouro não 
existe ? 

— Débora, minha amiga, tu és um 
vivo demonio. Os teus olhos devassam-
nos os segredos no fundo da alma. 

Escuta: — has de ser rica, e muito 
rica, um dia ; não me perguntes mais 
nada. 

Um movimento súbito que se fez no-
tar nos homens da equipagem e na ma-
nobra do navio, attrahiu a attenção dos 
passageiros e suspendeu todas as con-
versações ociosas. 

Constantini, deitado á popa, levan-
iando-se bruscamente, soltou um grito 
d'angustia, olhando para o seu barco a 
reboque; um surdo ranger encalhou a 
quilha, e o brigue parou, como se mãos 
invisíveis o conservassem, preso, no meio 
do mar. 

Impresso na Xypographia 

Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega-se de redigir 

e fazer inserir annuncios, conimunicados 
e reclames era todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se lambem de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, re?ponsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
rais-ão, ou em deposito, encarregando-se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
naes e.estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois eslá em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.° 
P O R T O 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Vertida fiel, integral e directamente 

do original allemão 

POR 

F . d e Ass is SiOpes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J . PEREIRA SE SAMPAIO ( B M O ) 
Edição completa por ura corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.raa sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphini de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada ura. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

A BOINA DA P A T R I A 
ou 

A crise iilonetai-in e suas con-
sequências, iiu|)arcialmente 
estudadas e atialysadas 

Dedicada ao commercio e mais industrias 
do paiz por 

A L V E S MIRANDA 

Preço—50 réis 

CHRISTIANISMO 
E 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e Lisboa. — P r e ç o 5 0 réis . 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LEIL&D DE PENBOBES 
Arco do Bispo n.° 2 

M o s dias 16, 17, 18, 19, de 
1 1 fevereiro das 11 horas da ma-

nhã ás 5 da tarde se fará leilão dos pe-
nhores abandonados por seus donos, 
existentes na succursal da Companhia 
Auxiliar. Consideram-se abandonados to-
dos os objectos que deverem 3 mezes 
de juros. Ficam por este meio prevenidos 
lodos os mutuários a virem reformar os 
seus contractos até ao dia 15. 

O gerente da companhia, 

João A. Simões Favas. 

CAIXEIRO 
„, floão Vieira «1a Silva Lima 

| | admitle um com pratica de 
mercearia. 

Rua dos Sapateiros, 5 3 — Coimbra. 

m m M m M M ê 
DE 

J O S Í m muros BE A R A U J O 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadram*» 

71 \ t e n a * 9 Pe'° Pre£° ^ Fa '>r 'ea> 

1 Envia catalogos grátis pelo 
correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

Instrumentos de corda 
„, 1 «igusto Nunes das San-

I » t o s , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessofios. 

RUA DIREITA, j l 8 — C O I M B R A 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
^ x e c u i a - s e todo o trabalho de 

jm carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade em lanipadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
melai em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se lodo o 
objecto de metal novo ou usado. 

C A S A O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

fiH ]?n>pres ta-se d i n h e i r o sobre 
S4 objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C — COIMBRA. 

GIVIXEIRO 
„ y o e s t a b e l e c i m e n t o de 

P l Leandro José da Silva preci-
sa-se de um caixeiro ou rapaz com pra-
tica de mercearia, a quem dará ordenado. 

COMPANHIA OE SEOTSOS 
«FIBELIDH.DE» 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. f .344t000.$000 

79 Ss"9*** o o m l* i U l l > 'a> a m a ' s P°* 
M derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

0 D E F E N S O R DO P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 

RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a y A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O U 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURâ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 21700 Anno 20400 
Semestre.... 1$330 Semestre.... 10200 
Trimestre... 680 Trimestre . . . 600 

BDNTBA BEBTES E EMPIBENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

N I . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello $ Comp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos— Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

Coimbra, 
fonso, 61 

COMPOSTO DE ROSA 

5 g f « t e xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
M quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
=«r Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 
Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo l ide-

65. 

A L A V I L L E D E P Á R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

DELPORT 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 —Porto 

FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JDÃO BQBB1S0ES BBASA, SDGCESSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

C M 1 M 111 S i í l l O S « H U M I I I -
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

T I N T U R A R I A I P , J . L C U M I t 
14, Largo d l n n M i a d a , 16—LISBOA - Rsa de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA B A S T O - R U A BOS SAPATEIROS, 2 0 A SS 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A i W P A l l I A M E C I I A N I C A 

0 l i i g e lã, sêda, linho e algodão em )io ou em tecidos, bem como fato 
X feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

T i n t a s p ; i ra e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 
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COIMBH 

ARMAZÉM tle fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. oGrande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de faitle, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, lanlo nesta cidade comfl fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

I I I SEGUROS - M I S -
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO 1)E R E S E R V A 
RÉIS 8 « : 5 0 0 . $ 0 « 0 
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Elfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S ILVA PEREIRA 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n . ' l i — 1 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 58 de j a n e i r o de 1893 N.° 52 

do Povo 
Aproveitemos a lição 

A m o n a r c h i a não quer que lhe 
toquem nas condições economicas 
do seu v i ve r . Se rven tuá r ios que a 
c o b r i r a m de doestos, que a e x p l o -
ra ram em segu ida e que hoje a de-
fendem, na s imples espec la l i va de 
novas explorações, são esses que 
abafam l u m u l l u a r i a m e n t e a voz dos 
deputados repub l i canos , e ab rem 
alas ao cor te jo da realeza, i m p e d i n -
do a passagem do povo, para o qua l 
acham pouco lodo o pezo dos t r i -
butos lançados, lodo o s t ygma das 
l iberdades cerceadas, lodo o vexame 
das misér ias s o f f r i d a s . . . 

O contraste é e loquente , mas é 
log ico, e não nos leva ao esp i r i to a 
m e n o r sombra de surpreza. 

Pois os defensores da m o n a r -
ch ia , os heroes que h o n i e m se re -
t ra ta ram dos imp ropé r i os com que 
c o b r i r a m a realeza, não são os ver -
dade i ros senhores da s i tuação, não 
são el les que i m p e r a m no al to f u n c -
i o n a l i s m o , que estão á f ren te das 
grandes companh ias indus t r i aes e 
indus t r iosas , não são elles que co-
nhecem a engrenagem de toda a 
v i da cons t i tuc iona l , não são elles 
que sabem como se i m p r o v i s a m em 
P o r t u g a l , em dois d ias de t i r oc ín io , 
estadistas de po lpa e homens d i n h e i -
rosos e in f luentes que, aos qua ren ta 
annos de i xam aos seus herde i ros 
centenas de contos em boas l i b ras , 
e á o rdem, nos bancos de I n g l a -
te r ra ? 

Já se processaram, po rven tu ra , 
neste paiz os grandes de lap idado -
res da fazenda pub l i ca , os d i r i g e n -
tes da po l i t i ca monarch i ca , que nos 
t r o u x e r a m a bancar ro ta , pa ra agora 
o p r i m e i r o m i n i s t r o do rei v i r t r i -
b u l a r - n o s desa lmadamente os gene-
ros de p r i m e i r a necessidade e amea-
çar o povo com u m a rêde va r redou -
ra de impos tos odiosos e i n i q u o s ? 
Já f o r a m j u l g a d o s pelo povo os 
responsáveis d 'esta s i tuação ca la-
mi tosa , que nos t o r n o u u m a nação 
sem c red i to , sem honra , sem i n d e -
pendenc ia 

N ã o f o r a m ; e, emquan to esse 
j u l g a m e n t o não se der e não soar a 
h o r a d ' u m a remodelação m i l vezes 
desejada e m i l vezes oppor tuna , 
escusado é pensar em desvendar os 
mys le r ios do v iver economico da 
realeza, tão cer ta está el la de que 
as suas diss ipações e os seus des-
var ios são a c u p u l a i nd i spensáve l 
do edi f íc io em que as mu l t i dões 
con temp lam os leg is ladores m o n a r -
ch icos em seraphica adoração ao 
ido lo que h o n i e m a p e d r e j a r a m . . . 

A p o n t e m o s - l h e , porém, nós, os 
escr ip lo res repub l i canos , emquanto 
o p r i m e i r o déspota do const i tuc io -
na l i smo não nos q u e b r a r a penna, 
apontemos a esses leg is ladores pe-
n i tentes e in to lerantes a pag ina de 
u m l i v ro em que se lê o seguinte 
excerp lo d 'u tn d iscurso p r o n u n c i a -
do, em tempos c r í t i cos , no pa r l a -
men to i n g l e z : 

«E' esta incapac idade de l u c l a r 
con t ra as d i f f i cu ldades que o b r i g o u 
a assembleia a r b i t r a r i a de F r a n ç a 
a p r i n c i p i a r os seus pro jectos de 
re fo rma pela comp le ta abol ição de 
t u d o o que ex is t ia . A popu laça 

pode o b r a r de u m modo tão ráp ido 
e tão acer tado, como as vossas as-
semble ias. A i n te l l i genc ia mais rude 
e a mão mais grosseira é a inda ma is 
apta para esse in tento .» 

Albano Coutinho. 

Sem commentar ios 
Diz-se que no inventario do fallecido 

ministro Lopo Vaz, de ominosa memoria, 
se acha descripta uma verba de 200 con-
tos de réis á ordem dos bancos de In-
glaterra ! 

Justa homenagem 

Quando o nosso illustre correligioná-
rio Rodrigues de Freitas declarava no 
camara dos deputados que resignava o 
seu mandato e sabia d'alli, logo o acom-
panharam os srs. Eduardo Abreu e Ja-
cintho Nunes. Os representantes dos jor-
naes republicanos e os espectadores que 
estavam nas galerias reservadas acompa-
nharam também o illustre deputado. 

No átrio das cortes juntaram-se quasi 
todos os indivíduos que estavam na galeria 
publica, e que acompanharam os depu-
tados republicanos até á rua dos Poyaes, 
onde accorreu uma força de policia para 
convidar todos a que se dispersassem. 

O illustre deputado republicano sr. 
Rodrigues de Freitas tem recebido nu-
merosos cumprimentos, pela sua atlitude 
digníssima perante as escandalosas pro-
vocações dc que foi alvo por parle da 
ruaioria da camara. 

O t r a g a - m o u r o s 

Por ordem do sr. general Moreira, 
commandante da 3.a divisão militar, 
foram transferidas praças de pret dos 
regimentos de caçadores 3 e 7, e infan-
teria 3, que se acha aquartelado em 
Vianna do Castello. 

Vão lambem ser transferidas 200 
praças dos regimentos de infanteria 9, 
12, 14 e 23 para os corpos da 3.a divi-
são militar, a fim de os reforçar. 

Estamos a aconselhar para este filho 
— de Marte, uma inspecção de sanidade. 
Que aquella mioleira melteu agua, não 
padece duvida I 

Emigrados portuguezes 

Noticiam que vae ser abonado pelo 
governo hespanhol o subsidio de uma 
peseta diaria a cada um dos emigrados 
políticos portuguezes residentes em Hes-
panha. 

Divida ex te rna 
Deve começar amanhã a discussão, 

na camara dos deputados, do parecer 
elaborado pela commissão de fazenda 
sobre uma proposta do governo acerca 
da reducção dos juros da divida publica 
externa. 

Dos vinle e sete membros d'aquella 
commissão, apenas sete assignaram sem 
declarações; o que ha de tornar interes-
sante e de importancia esta discussão. 

Um Panamá 
Alguns jornaes de Lisboa dão a se-

guinte noticia, bastante grave: 

Uma senhora de Caminha depositou 
na Caixa Geral dos Depositas 14:9000000 
réis em obrigações da Companhia das 
Aguas, para caução de uma questão em 
lit igio. Essa senhora, havendo ganho a 
demanda, recebeu a carta precatória 
para ir levantar o deposito, o que não 
poude levar a effeito, porque com a 
maior surpreza soube que os valores 
tinham desapparecido. Para abafar o es-
candalo alguém propoz á referida senhora 
receber o valor do seu deposito em ins-
cripções de 3 °/0, o que ella recusou, 
entregando a questão aos tribunaes. 

CHRONICA DA INVICTA 

31 de janeiro 

Ha dois annos já (parece que foi 
hontem !) que o ultimo lampejo de brio 
agitou um punhado d'homens honestos. 

3-1 de janeiro, a meu ver, não foi 
uma revolução premeditada em reuniões 
secretas, planeada na sombra, traçada 
palmo a palmo. 

Não! 
— Foi um grito de protesto, um im-

pulso de dignidade que agitou o coração 
d'aquelles que amavam a sua patria, e 
que acima das conveniências politicas e 
partidarias collocavam o bem commum. 

Pela muito simples razão de que os 
corruptos são em maior numero do que 
os honestos—falhou o movimento, appa-
recendo a traição a provar que a inde-
pendencia de caracter corre parelhas com 
a infamia dos velhos governadores de 
Portugal nessa época nefasta de 1880, 
quando se vendia clandestinamente o 
throno de D. Henrique ao leão de Cas-
tella. 

Se em 1891 houvesse quem com-
prasse o bando azul e branco — exímio 
em villanias e perito em traições—ven-
deria também por baixo preço um pedaço 
de terra, um troço d'homens, ou um re-
talho de consciência. 

Mas não; no campo democrático ha-
via apenas o sentimento da justiça im-
maculada, a altivez dos que se sacrifi-
cam, como heroes, por uma causa santa 
—e assim, os aulicos d'Ajuda, os diplo-
matas a uns tantos por cento, não encon-
traram o ouro a mitigar a sua sede am-
biciosa, a promessa a alimentar os seus 
sonhos d'opulencia dissipadores. 

D'ahi a traição; d'ahi a infamia; 
d'ahi a covardia. 

Os que clamavam em nome da patria 
foram desterrados como bandidos, ou 
tombaram, exânimes, assassinados cm 
nome da lei. 

Uns e outros, porém—mortos e exi-
lados— reviverão para sempre no nosso 
espirito e na nossa alma, como visões 
queridas, como recordações inolvidáveis, 
a insuflar-nos coragem, e a clamar vin-
gança I 

O sangue- dos justos cahiu-nos no 
coração, vestiu-o de purpura, e tempe-
rou-o para novos commettimentos, de 
que deve sahir a completa regeneração 
social. 

Cada anno que passa é mais um ím-
peto de cólera, mais um scintillar d'odio 
que nos dilacera o peito, — mais uni 
clamor de vingança em nome dos nossos 
irmãos, dos martyres, que se sacrificaram 
pela liberdade contra o despotismo, pela 
honra contra a indignidade, pelo direito 
contra a prepotência-! 

Quando raiará, pelo azul, um clarão 
límpido d'aurora, que accenda no nosso 
olhar um raio de vingança, e no nosso 
peito um rosicler d'amor e de paz? 

Fr a Diavolo. 

31 de jameiro de 93. 

Opinião insuspeita 
Até alguns jornaes monarchicos con-

demnam o procedimento indigno da ca-
mara dos deputados, e o Jornal do Com-
mercio pronuncia-se contra ella do se-
guinte modo: 

«Lamentamos sinceramente que um 
homem da tempera scientifica e moral do 
sr. Rodrigues de Freitas se julgasse obri-
gado a abandonar o seu po*to, tanto 
mais que não abundam nos parlamentos 
representantes populares que, como o 
sr. Rodrigues de Freitas, souberam con-
quistar a sympathia e o respeito de to-
dos os partidos, já pelo seu saber, já 
pela absoluta subordinação a uma norma 
de conducta, baseada na mais indiscutí-
vel honestidade.» 

Estas palavras de justiça, pronuncia-
das por um adversario politico, são d'um 
grande valor e manifestam o facciosismo 
revoltante dos outros. 

Albano Coutinho 
Este nosso talentoso correligionário 

e distincto jornalista, começa hoje a hon-
rar o nosso jornal com a sua collabora-
ção valiosa. 

Agradecemos com effusão ao distincto 
escriplor, e oxalá que tenhamos muitas 
occa~'iões de nos honrar com a publica-
ção dos seus artigos. 

Rodrigues de Fre i tas 
no Par lamento 

A atlitude d'este digníssimo repre-
sentante do Porto nas camaras, e talen-
toso republicano, tem encommodado alta-
mente os aulicos da monarchia, porque 
a nobre seriedade do seu caracter não 
transige com o que de censurável se 
passa no parlamento. 

Assim é que, sem respeito nem con-
sideração pela auctoridade do seu ele-
vado talento nem pelo seu valor incon-
testável, a maioria da camara ainda ha 
pouco praticou para com Rodrigues de 
Freitas uma d'estas grosserias inqualifi-
cáveis, e que por si só caracterisam os 
homens, e que motivou da parte d'este 
deputado republicano a resignação # do 
seu mandate. 

E tudo isto porque s. ex.a, vendo o 
estado extremamente grave do paiz, ou-
sou apresentar um projecto de lei que ia 
cercear, como é de justiça, a lista civil. 

Este projecto de lei, notável, publi 
camol-o nós hoje, para que o publico 
aprecie e veja bem quaes os homens que 
no parlamento defendem a todo o transe 
os interesses do paiz. 

Oxalá que o sr. Rodrigues de Freitas 
possa voltar de novo a occupar o seu. lo-
gar nas camaras, porque é de homens 
d'esta craveira moral e intellectual que 
Portugal precisa. 

E como este ha poucos no parla-
mento. 

SCT 
Instrucção p r i m a r i a 
O exame de instrucção primaria, que 

substitue o antigo exame de admissão 
aos lyceus, segundo um decreto de ha 
pouco, ficou dependente de regulamento 
posterior. Este regulamento vae ser pu-
blicado em breve. 

3 1 d . e j a n e i r o 

Dois annos são passados depois que 
no Porto se quiz implantar o systema re-
publicano, que custou innumeras victi-
mas e muito sacrifícios, e passado esse 
espaço de tempo, ainda se abriga no 
nosso espirito a ideia de vingar os valo-
rosos e simpathicos correligionários que 
expozeram a sua vida na defeza do nosso 
ideal politico. 

Hoje como sempre lembra-nos que 
existem deveres a cumprir : vingar os 
mortos; libertar os vencidos e salvar a 
nação do desmoronamento proximo e fa-
tal para que está encaminhada. 

Como, porém, só pela força se con-
seguirá libertar d'um jugo infamante, o 
nosso querido Portugal, optamos e opta-
remos sempre pela implantação do go-
verno democrático, que fará florescer a 
nossa patria. 

Paulo Martins. 

PELOS JORNAES 

Não ha que duvidar. Vamos de mal 
para peior. Ainda não ha muitos dias 
que o Tempo dizia, em alto pregão, que 
os partidos militantes, vendo as coisas 
por melhor caminho, já ambicionavam o 
podet. 

Hoje, para defender essa vergonha 
das medidas da fazenda, diz-nos sem 
mais rebuços qual a situação actual da 
nação, por estas palavras: 

«Elles bem sabem que o paiz pre-
cisa de pagar os seus encargos, já con-
sideravelmente reduzidos, ou chegará 
inevitavelmente á bancarrota e á des-
honra.» 

Onde está a reducção de encargos? 
Talvez na miséria de muitos, sem 

utilidade da nação. Talvez no proveito 
de grandes companhias em prejuízo de 
todos. 

O perigo da bancarrota permanece, 
existe hoje, como existia hontem. E' o 
proprio Tempo que assim o confessa. 

E apezar d'isso diz elle ainda: 

«Mas se alguém lhes perguntar quem 
salva isto, e como se ha de salvar, os 
especuladores das desgraças naeionaes, 
os traficantes da politica facciosa, os 
enredadores de todas as crises, velha-
cos e maus, como ciganos, responde-
rão encolhendo os hombros cynica-
mente.» 

Mente. E mente com a repugnancia 
que nos sempre causa todo aquelle que 
antepõe os interesses partidarios aos in-
teresses da nação. 

Mente; porque ainda ha bem pouco 
que monarchicos e republicanos dispen-
saram o mais franco apoio ao sr. Dias 
Ferreira, julgando que alguma coisa 
fizesse em proveito da patria. Então não 
especulavam como hoje não especulam. 

Mas, desde o momento que em plena 
camara dos pares um illustre membro 
d'aquella casa e ex-ministro da actual 
situação dando esclarecimentos ácerca 
da sua demissão diz que tanto a sua 
como a do sr. Visconde de Chancellei-
ros, não foi devida a divergências, mas 
tão somente á obediencia cega que o sr. 
Dias Ferreira lhes exigia ; e declara mais 
«o que não entende é de intrigas, de 
coisas e planos que se executam com o 
rosto coberto de mascara na cara»; — 
desde esse momento tal governo é indi-
gno do logar que occupa e os seus or-
gãos indignos de credito. 

E bem hasta vermos o Boletim par-
lamentar do mesmo jornal ácerca do dis-
curso do sr. Costa Lobo. 

Diz o Tempo: 

«Na camara dos dignos pares conti-
nuou a discutir-se a resposta ao dis-
curso da corôa, concluindo o seu dis-
curso, começado na sessão anterior, o 
sr. Costa Lobo, que explicou o seu 
modo de ver ácerca do modo porque se 
devem conduzir as nações pequenas em 
relação ás grandes potencias.» 

Mas que falta de ouvido, santo Deus! 
Quer ver o extracto do mesmo dis-

curso nas Novidades de 28? 

«Confessa em seguida que apezar 
do que suppozera, os partidos tinham 
recebido nas camaras com a maior be-
nevolencia o governo de que fizera 
parte. Isto devia agradecer como effe-
ctivãmente o fazia agora. Diz saber bem 
que as esperanças que o paiz punha 
naqnelle govertfo não poderiam ser rea-
lisadas.» 

Mas oiça mais: 

«O sr. presidente do conselho, con-
tinua, parece querer, coino os je-
suítas, collegas que não divirjam das 
suas opiniões, que a tudo devam obe-
diencia. 

«Encontrou-os agora. Como o mar-
quez de Pombal, só lhe faltará man-
dat-os para as Pedras Negras.» 

Ora d'isto esqueceu-se o Tempo só 
para se lembrar de chamar aos outros 
— especuladores e ciganos, e nem tempo 
teve para ouvir bem o discurso do sr. 
Visconde de Chancelleiros, referindo se 
ao convénio com os credores, do qual o 
Correio da Noite nos dé a amostra se-
guinte : 

«O que o sr. Dias Ferreira não quiz 
foi resolver a questão franca e leal-
mente com o concurso do parlamento. 
Sabia antes de tudo o que havia, mas en-
ganou os negociadores, quiz enganar o 
paizl Quiz representarI Quiz fazer o 
mesmo com essas gravíssimas ques-
tões, como fez com as eleições. Apre-
sentou-se á urna como os palhaços 
equilibristas se apresentam na corda 
bamba. E de resto que fez? Nunca 
houve em Portugal uma eleição com 
tantos escandalos, tantas infamias como 
esta.» 

Sim. Isto não ouviu ; porque não lhe 
convinha. 

Pois quem não é capaz de ouvir o 
que não lhe convém, lambem não tem 
auctoridade para dizer o que não deve, 
E então cale-se que só faz o que deve. 

Antiochus. 
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C R Y S T A E S 

Versos antigos 

Vou muita vez de noite ao cemiterio, 
Onde repousas numa campa fria, 
Chorar a minha fulgida alegria 
Que tu guardas no tumulo funereo. 

Como eu te amava I 
E que intima agonia 

Vendo que ao som de fúnebre psalterio 
Te levavam, mulher t 

— Desde esse dia 
Vou muita vez chorar ao cemiterio I 

Se não foste tão pura como o astro 
Da vastidão immensa e cònstellada, 
AO menos, peccadora d'alabastro 

Que a morte arrebatou 'inda tão nova, 
Foste tão triste, tu que fosie amada, 
Como o lyrio que teus ao pé da eova I 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

Porto. 

L B T T R A S 

A imitadora 

Um successo, um verdadeiro succes-
so! Os hospedes do castello, caçadores 
e caçadoras, declararam, por entre os 
bravos e as gargalhadas, que não se 
podia imaginar nada. de mais extraordi-
nário nem de mais perfeito. 

Na verdade, a gentil M.m e de Cour-
tisols tinha imitado admiravelmente todas 
as divas de operetta ; fechados os olhos, 
lodos julgariam ouvir alternadamente Ju-
die na Mademoiselle Nitouclie, Milly-Meyer 
no Roi de Carreau e Theo na Madame 
Bonifacio; mesmo vendo a imitadora, 
não era impossível a confusão, tanto a 
primor imitava a linda mundana — que 
triumpho numa Revista do anno! — a 
attitude, os gestos, os modos dos seus 
modelos; e quando, chamada por accla-
mações unanimes, ella reappareceu com 
saudações de theatro immediatamenle 
reconhecidas, o enthusiasmo excedeu to-
dos os limites. 

Mas M.me dc Courtisols mostrou-se 
pouco sensível a este invejável successo; 
a muito custo, e só depois de muito sol-
licitada, consentiu em mostrar os seus 
talentos, e apenas entrou no gabinete 
que servia de bastidor, deixou-se cair 
num sophá, abandonada, com um ar 
melancolico, enternecedor, que não es-
capou a M.m e de Ruremonde e que a 
commoveu, como boa amiga. De modo 
que, passadas duas horas, quando no 
castello já tudo dormia, ella entrou — 
meia vestida, um simples penteador lan-
çado apenas sobre as espaduas de neve 
— no quarto de M.me de Courtisols, quan-
do esta, já com um joelho rosado na 
borda do leito, ia deslisar na brancura 
fresca da bretanha, e perguntou-lhe muito 
depressa, num tom de grande interesse: 

— Então! vejamos, minha linda, que 
ha? que tem? Conte-me tudo. 

Helena de Courtisols, assentada so-
bre o leito, as pernas caidas na transpa-
rência da cambraia — debaixo da renda 
da camisa salientava-se um pouco o dedo 
polegar d'um pequenino pé n ú — pousou 
a cabeça nas mãos e soltava taes suspi-
ros, que a garganta, soluçando, entreabria 
deliciosamente as rendas de Malines. 

— O que ha, disse por fim, é que 
estou apaixonada. 

— E então, que mal ha nisso, minha 
querida? 

— Completamente apaixonada ! Como 
e que isto me aconteceu? ignoro-o. Mas 
a verdade é que tenho a cabeça perdida, 
e que o meu coração já não é meu. 
Quando vejo aquelie que me perturba 
assim, sinto, ao mesmo tempo, vontade 
de me esconder e um grande desejo de 
lhe saltar ao pescoço; bastaria que elle 
me apertasse a mão para eu, parece-me, 
desfallecer de embriaguez; e por causa 
dos seus bigodes — oh! aquelles bigo-
des ! — sinto arrepios em todo o corpo e 
os olhos muito qnentes debaixo das pál-
pebras cerradas. 

— São graves symptomas esses, dis-
se M.m e de Ruremonde; mas não a la-
mento, minha amiga, porque, sem duvi-
da, elle adora-a? 

— Nem mesmo percebe que o amo! 
Delicado, n.da mais. E' em vão que, 
eu, ha tres dias, me atrevo, com a mo-
déstia conveniente, e uns olhares quasi 
ternos, abandono de mãos, que não se 

retiram ligeiras, emfim, a todos os estí-
mulos que peroiitlem e que promellem. 

— A h I pobre pequena! Então é um 
selvagem, um bárbaro, 011 um cego, 
esse homem de tão bellos b igodes. . . 

— Ah 1 sim! 
— . . . e que mostra tanta indiffe-

rença? E' necessário que me diga o seu 
nome. Eu não sou d'aquellas que se re-
cusam a servir as suas amigas. Conte 
commigo. Digna-se distinguir um homem 
com a sua preferencia, e era o que fal-
tava, que elle a não adorasse, tão bella 
e deliciosa como é ! O seu nome, depres-
sa ; havemos de imaginar um meio de 
lhe abrir os olhos e o coração. Então, 
diga quem é? 

— A i ! conhece-o muito bem ; está 
no castello comnosco. E' o sr. de Mar-
ciac. 

— O sr. de Marciac! 
Depois d'um grito d'espanto, M.m* 

de Ruremonde soltou uma gargalhada, 
que sacudiu o penteador todo sobre a 
carne lisa das espaduas e sobre os braços 
roliços, avelludados. 

— Como! pois diz-me isso, a mim? 
Mas então não sabe o que se passa, e 
ninguém lhe deu a entender nunca que, 
ha um ou dois annos — nunca sei bem 
as datas — não sou de lodo indifferente 
ao sr. de Marciac? 

— Ah! meu Deus! 
E a galante M.me de Courtisols que 

se tinha feito pallida, ajuntou, debulhada 
em lagrimas: 

— E' o ultimo golpe! Rem vê que 
sou a mulher mais desgraçada do mundo! 

. — Vejamos, vejamos, disse . M . d e 
Ruremonde, conciliadora, depois d'um 
grande silencio, não é necessário quei-
xar-se da sorte. Realmente faz dó, a 
queridita! Muito me custa ver uma pes-
soa apaixonada a este ponto. . . 

Conversemos. Talvez possamos con-
ciliar as coisas. 

— Ah! não, minha amiga, porque 
elle ama-a e é amado. 

— Amo o, sim, não ha duvida, ha 
um ou dois annos. 

— E então? 
— E então, tantos mezes, já é muito? 
— O quê? porventura comprehendo-a 

eu? seria capaz, por amizade por mim, 
de renunc iar . . . 

— Ao sr. de Marciac? Não digo 
isso, precisamente. Mas se não exige da 
minha amizade um sacrifício definitivo... 

M.me de Courtisols abria muito os 
seus olhos grandes, emquanto a sua 
amiga, tendo nos lábios um vago sorriso, 
com o ar de quem pensa em não sei 
quê de culpável e de delicioso, se as-
sentava sobre o leito, ao lado d'ella, na 
confusão das rendas do penteador e da 
camisa; e houve, assim, um roçar mais 
doce, mais delicado, do que o dos teci-
dos de cambraia. 

(A seguir). 

Revolução 
\ 

Nas Ilhas Sandwich, na Oceania, 
onde vive uma colonia portugueza nume-
rosa e florescente, uma revolução acaba 
dedesthronara rainha viuva deKalakana, 
rei que, ha annos, visitou Portugal, 

Aquelie paiz ficou debaixo do pro-
tectorado dos Estados-Unidos. 

Que d i f f e r e n ç a 
Portugal e Hespanha luctam ambos 

a braços com uma terrível crise finan-
ceira, mas é muito differente o modo 
como encaram a situação, cada úm de 
seu lado. 

Aqui, quando um deputado republi-
cano pugnou em cortes pela reducçào 
da lista civil, como um dos meios indis-
pensáveis para se accudir á crise era 
que nos debatemos, choveram sobre elle 
os impropérios e as carteiras gemeram 
as pezo dos murros vigorosos dos mo-
narchicos, frementes de indignação; em 
Hespanha são os monarchicos que reco-
nhecem a necessidade de reduzir a lista 
civil. O El Rusumen, escréve: 

«Somos obrigados a confessar e a 
reconhecer que o paiz tem razão; de 
modo algum nos podemos arrepender 
do que temos dito ácerca da lista civil. 

«Quando em uma nação se chega á 
hora dos sacrifícios, é el-rei o primeiro 
que deve fazel-os. Não ha quem nos dis-
suada d'esle parecer que foi e será sem-
pre o dos bons monarchicos.» 

Os sábios somos nós, os outros são 
uns bóias! 

THEATROS 

Com uma concorrência regular e mui-
to enthusiasmo foi recebida na quinta 
feira, no theatro D. Luiz, a celebre di-
vette franceza, Judie, que, pela terceira 
vez, faz agora em Portugal uma tournée 
artística. 

Depois de ter colhido era Lisboa far-
tos applausos, como anteriormente, a 
Jmlic veio mostrar a Coimbra o seu 
grande talento de actriz e de chanteuse 
admiravel. 

La femme à papa, foi o vaudeville 
em que se nos apresentou a eminente 
artista; a sua troupe, em que ha elemen-
tos de merecimento, não podendo nós 
deixar de especialisar Ed. Georges, um 
fino centro comico, desempenhou corre-
ctamente os diversos personagens do 
vaudeville, mas Judie, no papel de Anne 
de la Roucanière, foi primorosa O seu 
trabalho no 2.° aclo é, principalmente, 
d'um primor inexcedivel; toda aquella 
scena da embriaguez é d'um trabalho 
perfeitíssimo, e em que ella foi applau-
dida delirantemente. 

No lim do espectáculo a Judie disse, 
com uma grande finura, uma extrema 
correcção e mimo inexcedivel, algumas 
cançonetas, e entre ellas les écrevisses, 
que eiithusiasmaram todos freneticamente. 

Se na sua vida de artista a explen-
dida vaudevilliste não tivesse recebido já 
innumeras provas do grande apreço em 
que todos teem o seu grande talento, 
havia de lhe ficar uma gratíssima im-
pressão do modo como foi recebida em 
Coimbra. 

* 

Pela precipitação com que foi escri-
pta, não se mencionou na noticia que 
aqui demos do sarau do Gymnasio o tra-
balho do sr. R. de Sou-a em o numero 
do programma — Equilíbrios a duo. 

Pela sua difficuldade e pela segurança 
como se houve nos equilíbrios é digno 
de registo especial e involuntariamente 
se omittiu a justa referencia que fazemos 
hoje. 

Nós que confiamos na sua muita mo-
déstia, pedimos comtudo ao sr Kopke 
nos releve o lapso que commettemos. 

M e a c u l p a . • • 
A camara dos deputados já se peni-

tenciou pelo seu proceder incorrecto, 
regeitando, por unanimidade, a renuncia 
que o sr. Rodrigues de Freitas lhe apre-
sentou do seu mandato de deputado. 

P r o j e c t o de lei 

O deputado republicano Rodrigues 
de Freitas, apresentou no parlamento o 
seguinte projecto de lei sobre a reducçào 
da lista civil: 

tSenhores — Venho propor-vos a re-
ducção da lista civil. 

Uma jurisprudência parlamentar, que 
em suas flagrantes contradições foi per-
dendo todo o direito de ser respeitada, 
tardiamente pretendeu que a dotação da 
família real não podia ser alterada, nem 
para mais, nem para menos, visto que 
os artigos 80 e 81 da Carta diziam: — 
«As cortes geraes logo que o rei succe-
der no throno lhe assignarão, e á rainha 
sua esposa, uma dotação correspondente 
ao decoro de sua alta dignidade. As 
cortes assignarão também alimentos ao 
príncipe real e aos infantes desde que 
nascerem.» 

Esta jurisprudência aflirmou-se e con-
firmou-se quando nesta casa se propoz 
a reducçào de qualquer verba da lista 
c iv i l : os projectos respectivos nem se-
quer foram admittidos á discussão. Per-
maneceram, portanto, durante annos, 
como coisas sagradas, as verbas compo-
nentes da lista civil. Nenhuns artigos 
da Carta foram mais devotamente defen-
didos que o 80 e 81. 

Nunca a piedade constitucional con-
trastou mais com a facilidade com que 
parlamentos e poder executivo commet-
teram as mais desnecessárias, a3 mais 
inconvenientes violações do codigo fun-
damental; e, comtudo, a Carta não dís 
punha claramente que a lista civil fosse 
immutavel; porém, os políticos realistas 
diziam quasi unanimes que a interpreta-
rera-se de outra sorte aquelles artigos, 
ficaria o chefe do estado na dependenpia 
dos partidos. Convém saber que estes 
escrupulosos respeitos da régia dignida-
de estavam adormecidos ou ainda não 
eram nados em 1855, em 1859, em 
1860, em 1864, em 1876, isto é, quan-

do por disposições legaes publicadas 
nesses annos se accrescentou o rendi-
mento da casa real, vendendo-se dia-
mantes e bens immoveis.da corôa. Por-
que se não oppozerara então as cortes 
ás propostas de accrescirao das rendas 
régias, propostas feitas pelo poder exe-
cutivo, cujo chefe è o monarcha? 

Porque não deram em algum d'aquel-
les annos uma lição de austero direito 
publico ao paiz e ao chefe do Estado? 

Mas em 1886 os escrupulos falle-
cerara; a bella interpretação da Carta 
Constitucional foi substituída por outra 
diametralmente opposta ; os ministros do 
rei propozeram então o augmento de 20 
contos na dotação do príncipe real o sr. 
D. Carlos; as cortes approvaram o régio 
pensamento, não valendo contra elle os 
protestos dos republicanos. 

Vós, senhores, direis o que o povo 
deveria pensar dos homens que, tendo 
erguido até dogma constitucional a im-
mutabilidade da dotação regia quando 
alguém pretendia diminuil-a, approvaram 
depois a proposta de a accrescentar. 

Vós direis o que o povo devia pen-
sar dos homens que, tendo ligado aquelie 
dogma á dignidade da corôa, renegaram 
d'eíle, augmentando os redditos da régia 
família á custa do thesouro, que já pa-
decia de avultadíssimo deficit. Os fartos 
que tenho recordado bastam para provar 
que, segundo a doutrina do parlamento 
portuguez, a lista civil pôde ser alterada; 
foi-o para mais; é agora indispensável-
que o seja para menos. O thesouro ]á 
em bancarrota; o paiz pelo qual vae la-
vrando a miséria, não podem continuar 
pagando tão avultadas quantias á familia 
real. E nem o oílicio de rei, nem a crea-
ção e a educação de penhores da conti-
nuidade da dynastia, demandam as gros-
sas soramas que dos cofres públicos sabem 
para dois paços régios. Por isso vos 
apresento o seguinte projecto de lei, pelo 
qual se realisará uma economia de 324 
contos í 

Projeoto de lei 
Artigo 1 ,° — A dotação da familia 

real é a seguinte : 

Sua magestade el-rei D. 
Carlos 100 contos 

Sua magestade a rainha 30 » 
S. A. o principe real 

D. Luiz 10 » 
S. A. o infante D. Ma-

nuel 5 » 
Sua magestade a rainha 

D. Maria Pia 30 » 
S. A. o infante D. Af-

fonso 8 » 

Artigo 2." — Fica revogada toda a 
legislação era contrario. 

Sala das sessões, 31 de janeiro de 
1892. — O deputado pelo Porto, Rodri-
gues de Freitas.)-) 

Bolet im 

Da Companhia Portugueza Hygiene 
recebemos o 1.° n.° do seu Boletim, que 
agradecemos. 

B r a z i l 

Está desmentido o boato, que se 
propalou, de haver rebentado uma revo-
lução nos Estados-Unidos do Brazil. 

O ministro d'aquelle paiz em Lisboa 
recebeu no dia 2 o seguinte telegramma: 

«Ministro Brazileiro, Lisboa—Falsos 
os boatos ahi espalhados de revolução 
e suspenção de garantias. — (a) Paula 
Sousa.» 

Pelos vencidos 
Sub«rripf«e de tSOO réis mm-

»ae« destinaria a soceorrer 
os nossos correligionários 
emigrados 

Transporte 22$200 

Francisco Mendonça ( janeiro) . . 200 
Evaristo José Cerveira (idem)., 200 

Somma, réis 22#600 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

EM SURDINA 

— Que diz você á Judie ? 
(me perguntou o Luiz)j 
Veja que arte, que tic... 
Grande talento d'actriz 1 

— Bem boa I E bem colorida I 
Veja lá se se captiva... 
E elle lá vae de fugida 
render preito á grande diva. 

Sobe, cresce o enthusiasmo, 
que chega a ser delirante ; 
ella agradece — e eu pasmo I — 
quando v.ejo um estudante 
todo elle em phrases ternas, 
cair-lhe — á frente — de pernas I 

PINTA-ROXA. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam-se lodos os republi-

canos d'este concelho que não es-
tejam inscriplos no recenseamenlo 
eleiloral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos e s t a b e l e c i m e n t o s 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Sophia; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Borges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego d'Agua, 4, 1.°; 
Estabelecimento de Serio Vei-

ga, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fóra de Portas. 

Tod o o cidadão porluguez, 
maior de 21 annos, ou legalmente 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de familia, ou 
tenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

l i considerado chefe de familia, 
para os effeitos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da familia. 

S,ão considerados como tendo 
o censo eleitoral — os que forem 
colleclados no corrente anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Contra as propostas de fazeiula 
A commissão delegada pela Associa-

ção Commercial, para tratar do protesto 
contra as propostas de fazenda, já reuniu 
para elaborar a representação que ha de 
ser enviada ao parlamento. 

Como d'essa commissão fazem parte 
alguns vereadores da camara municipal 
bom era que a mesma commissão repre-
sentasse á camara, pedindo-lhe que, em 
nome dos interesses dos seus munícipes, 
adherisse a esta manifestação de protesto 
contra as propostas de fazenda, que 
vem acarretar graves prejuízos para as 
classes commercial e industrial, reduzin-
do o povo á miséria pelo excesso do 
imposto do consumo nos generos de pri-
meira necessidade. 

E julgamos que a camara se não re-
cusará a tomar esta digna altitude em 
beneficio do povo, porque bera frisantes 
foram as palavras do seu presidente no 
acto da posse, evocando as tradições que 
lhe impunham o seu nome de honrada 
dedicação pela causa popular e pela li-
berdade. 

Julgámos sinceras essas palavras 
escriptas e proferidas pelo sr. d f . Ayres 
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de Campos, e por isso mesmo não pomos 
em duvida que a camara presidida por 
s. ex.a mostre actualmente a sua dedi-
cação á causa popular, tão rudemente 
aggravada pelas propostas de fazenda, 
que vêm decretar a fome em todo o paiz. 

Todos conhecemos bem o que ha de 
iníquo no aggravamento dos impostos, 
não só pelas dificuldades que nos crea-
ram os desbarates dos governos, mas 
principalmente pela situação anormal em 
que o commercio e a industria se encon-
tram ha annos. 

A. camara municipal de Coimbra se 
quizer, neste momento, interpretar bem 
o sentir dos seus munícipes não deve 
deixar de representar ás cortes pedindo-
lhes que não approvem o aggravamento 
de impostos, porisso que é já grande, 
enorme,, o pesado sacrilicio que o con-
tribuinte está fazendo para satisfazer aos 
encargos que o Estado lhe exige. 

Isto esperamos e oxalá que a com-
missão da Associação Commercial ou ou-
tra collectividade se lhe dirija neste sen-
tido. 

Martins de Carvalho 

Desde sexta feira que o digno reda-
ctor do Conimbricense trabalha no seu 
escriptorio. Felicitámos. 

Pagamento de contribuição 

Foi prorogado o prazo para o paga-
mento das contribuições directas neste 
concelho até ao fim do corrente mez. 

Festa carnavalesca 

,Um grupo de socios do Gymnasio de 
Coimbra projecta um festival carnavalesco 
para a noite de sabbado gordo, e que se 
lia de realisar no Theatro-circo principe 
real. 

Deve ser uma noite divertida, a ava-
liar pelos preparativos, e com engraçadas 
surprezas para o publico. O guarda rou-
pa, dizem-nos, será vistoso, proprio da 
festa, e todos os trabalhos gymnasticos 
terão a nota burlesca. 

O grupo iniciador d'esta festa esfor-
ça-se por apresentar um espectáculo ale-
gre, divertido, que despeite a boa gar-
galhada portugueza. 

Termina a funeção por um quadro — 
A apotlieose do Carnaval — que será d'um 
effeito surprehendente. 

Uma brilhante mascarada percorrerá 
a cidade distribuindo versos e prospe-
ctos no dia do espectáculo. 

Os progranimas para esta festa serão 
desenhados por um hábil amador, que 
dirige a original funeção. 

Entre os socios do Gymnasio reina 
grande enthusiasmo, o que indica que a 
festa sera grandiosa. 

Commisstio districtal 

Em virtude do sr. juiz àe direito 
negar provimento á reclamação do mi-
nistério publico para annullação d'esta 
eleição, tomou posse no dia 1 do cor-
reute a commissão eleita pelos delegados 
municipaes, ficando na presidencia o sr. 

P — — — — — • 

1 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
I I I 

Van-Ritter 

Aqui o romancista deixa escapar, com 
prazer, a occasiâo de pintar as angustias 
ÍTum navio, que se debate contra as 
garras tenazes d'um escolho. 

No Mediterrâneo, grande caminho 
liquido onde tantos navios se crusam, o 
brigue enrascado que não sossobra im-
mediatamente tem muitas probabilidades 
de ser soccorrido. 

A manobra das bombas luctou contra 
o estoque de agua que invadia o navio 
e deu tempo a que uma fragata hollau-
deza se approximasse do brigue e reco-
lhesse a bordo a tripulação e os passa-
geiros. 

D'esta vez Josué Constantini não dei-
xou o seu pequeno barca a navegar a 
reboque; foi içado para bordo da fragata 
e confiado com um olhar mysterioso á 
guarda dos dois intelligentes molossos, 
que o acceitaram como ninho de descanço 
e não o abandonaram mais; no barco 
havia sempre um guarda que fingia dor-

dr. Souto Rodrigues e secretario o sr. 
Gaspar de Mattos. 

O sr. delegado recorreu para o Su-
premo tribunal administrativo, e por 
este facto o sr. governador civil, que de-
seja a todo o transe annullar esta eleição, 
que foi um cheque tremendo na politica 
governamental que dirige, tentou ainda 
oppôr-se á posse. Dizem, porém, que 
alguém aconselnára o sr. conde de Foz 
de Arouce a não tomar semelhante atli-
tude, pois que ella aggravaria mais a 
situação do governo nesta vergonhosa 
questão. 

Artista conimbricense 

Lemos com satisfação que o projecto 
dos tumuios destinados a receberem as 
cinzas do descobridor da índia, Vasco da 
Gama e do nosso glorioso épico Luiz de 
Camões, é original do distincto esculptor 
sr. Antonio Augusto da Costa Motla, 
nosso patrício. 

O projecto apresentado pelo sr. Victor 
Raslos, mestre do nosso amigo, já foi 
approvado pela commissão testamentaria, 
o que muito honra o sr. Motta, que prin-
cipiou a sua auspiciosa carreira artística 
na nossa Escola Livre, de que foi um dos 
fundadores. 

Theatro I). Luiz 

Rrevemente deve chegar a esta cidade 
o scenario e machinas que hão de servir 
para a representação da magica —O Gato 
Preto, e bem assim o machinista da 
companhia. 

Continúa grande affluencia na procura 
dos bilhetes, porisso que a nova serie 
de recitas tem despertado grande enthu-
siasmo no publico. 

A empreza pede aos possuidores de 
bilhetes para o espectáculo que foi adiado, 
pela inesperada doença da actriz Angela 
Pinto, queiram apresental-os até ao dia 
5 do corrente, no escriptorio do theatr® 
a fim de serem trocados. 

Os referidos bilhetes não são validos 
para as quatro recitas, cuja assignatura 
continúa aberta nos logares do costume. 

AssociaçSeg de soccorros 
Consta-nos que as associações de 

soccorros mutuos d'esta cidade vão re-
presentar ás cortes pedindo para que as 
sociedades d'esla natureza sejam isentas 
do pagamento do sello pela approvação 
na reforma dos seus Estatutos. 

l loje reúne a assembleia geral do 
Monte-pio Conimbricense, onde é possí-
vel seja tratado este assumpto. 

Aferimento 
Para o aferimento de pesos e medi-

das foi designada a lettra — H — que 
ha de servir durante o corrente auno. 

Boa escolha 

O sr. dr. Manoel da Silva Gayo, 
nosso patrício, foi encarregado de orga-
nisar as bibliothecas e archivos nacionaes 
do norte. 

Da illustração e competencia do no-
meado muito ha a esperar para um tra-
balho completo. 

mir, em quanto o outro, um pouco mais 
longe, dormia realmente. 

Commandava a fragata, que tanto a 
proposito tinha chegado, o capitão Van-
Ritter. 

Era um honiem novo, vigoroso, alto, 
mas um tanto efirvado; os seus cabellos 
curtos tinham o reflexo do oiro, nos olhos 
a côr do mar tempestuoso, no rosto a do 
cobre vermelho. O andar dava-lhe aos 
hombros o balancear habitual aos homens 
do mar. Van-Ritter caminhava como um 
navio, num movimento de pôpa á proa. 
A sua voz, que se elevava nas occasiões 
ao diapasão da tempestade, conservava, 
mesmo conversando, um timbre estri-
dente, que o uso do mundo modificava. 
Os seus modos participavam de duas es-
colas bem distinctas, sem pertencerem a 
nenhuma d'ellas — não era o marinheiro 
rude e brusco da marinha de Ruyter, 
mas nào era tão pouco o marinheiro gen-
tilhomem dos estados-maiores brilhantes 
de Porthsmouth e de Toulon. De resto, 
homem do mar em toda a accepção pliy-
siologica do termo, amava o seu navio 
como um burguez a sua casa, e consi-
derava a terra como uma superfície inerte, 
muda, estúpida, indigna dos seus pés ou 
dos seus olhares. 

Santa-Scala acabava de desdobrar 
uma carta sobre o cabrestante e procu-
rava nella o ponto negro que devia mar-
car o escolho onde o brigue tinha enca-
lhado. 

— Escusa de procurar, que não en-

Ktetabulo 
Não se realisn este anno na capella 

da Universidade a solemnidade da semana 
santa, em consequência de se pretender 
substituir o retábulo que alli está pelo 
da antiga egreja de S. Rento. 

Boa medida 

O sr. Joaquim Augusto Rodrigues, 
distincto veterinário, e que agora está 
fazendo a inspecção no matadouro, orde-
nou que fossem marcadas todas as rezes 
regeitadas naquelle estabelecimento. 

D'esta forma se evita que ellas sejam 
abatidas noutra parte com grave prejuízo 
para a saúde publica. 

Beneficio 
Por falta de tempo o espectáculo 

anuunciado para hontem, "dado pelo Gym-
nasio de Coimbra, em beneficio da fami-
lia d'um socio, não se realisou. 

Companhia lyrica 
Os preços para as quatro recitas de 

assignatura que a companhia lyrica que 
está no theatro de S. João, do Porto, 
vem dar ao Theatro-Circo principe real, 
são : 

Por assignatura—Camarotes, 6$000; 
fauteuils, 1 $ 2 0 0 ; cadeiras numeradas, 
1 $ 0 0 0 ; cadeiras não numeradas, 800 ; 
geral, 400 réis. 

Avulso — Camarotes, 7$200 ; fau-
teuils, 1 $ 5 0 0 ; cadeiras numeradas, 
1$2i>0; cadeiras não numeradas 1$000; 
geral, SOO réis. 

Estrada da Beira 

Queixámo-nos da destruição que se 
estava fazendo nas arvores da Estrada 
da Reira e para este facto chamámos a 
attenção do digno director das obras pu-
blicas. 

Estimamos saber que s. ex.a tenciona 
em breve substituir por outras as arvo-
res que alli teem sido arrancadas. 

Eduardo Ferraz 

Este nosso patrício foi para Lisboa 
fazer concurso para desenhador das obras 
publicas. 

Dos trabalhos apresentados pelo sr. 
Ferraz destaca-se uma aguarella do tu-
mulo de D. Sancho I , que nos dizem ler 
perfeita execução. 

Apontamentos de carteira 
Saiu para o Porto, onde foi passar 

alguns dias, o nosso amigo sr. Joaquim 
Antunes d'Oliveira Coimbra. 

* Está doente o nosso amigo sr. 
Antonio Dias Themido, acreditado nego-
ciante d'esta praça. 

* E-4eve nesta cidade o sr. Fru-
ctuoso Santarino, dig.m0 sub-chefe do 
Entroncamento de Leste. 

Besmentido 

Averiguou se ser falsa a noticia que 
dera .morto o pequeno actor Palop-, da 
Companhia infantil hespanhola, que o nos-
so publico tanto apreciou. 

contra nada, disse-lhe Van-Ritter. Tenho 
a bordo cartas marítimas, que me dá o 
almirantado; mas para isso nunca me 
sirvo delias. Alem d'isto, o meu systema 
é este—ha pequenas ilhas, como Santo-
rin, as Cameni, e ainda uma outra no 
golfo de Nápoles, que brotaram numa 
noite, como os cogumellos; toda a gente 
sabe isto na marinha. Felizmente estas 
ilhas, apparecendo assim, passaram aci-
ma da superfície da agua e por isso não 
são perigosas, porque se veem; mas ha, 
com certeza, outras ilhas arrojadas pelos 
vulcões sub-marinos com menor força de 
impulsão, e essas não sobem tão alto — 
ficam abaixo do nivel do mar e formam 
um d'esses escolhos em que o brigue 
tocou e que as cartas marítimas não as-
signalam. 

Santa-Scala não pareceu muito con-
vencido com esta demonstração geologi-
ca, mas fez um gesto delicado de acquies-
cencia. 

— Navegavamos nas mesmas aguas, 
continuou Van Ritter, e, passando adean-
te de nós, poupou-me talvez um desas-
tre; portanto não me agradeça, eu é que 
lhe estou obrigado. Indicou-me o escolho 
melhor do que uma carta marítima. 

Van-Ritter acompanhou estas ultimas 
palavras com uma gargalhada de alegria 
formidável, que apenas provocou a Sanla-
Scala um leve sorriso. 

— Outro acaso feliz ! exclamou Van-
Ri t ter ; o meu amigo vae para Génova, 
e eu para Génova vou também. Portanto 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ultima os seguintes 
cadaveres : 

Ambrósia Rita, filha de paes incógni-
tos, de Rolão, de 81 annos. Falleceu de 
hemorrhagia cerebral, no dia 27. 

Francisca da Conceição Macedo, filha 
de Rernardo d Oliveira e Joaquina d'Oli-
veira Carvalho, de Goes, de 78 annos. 
Falleceu de cancro no' ulero, uo dia 27. 

Rosa do Chrislo, filha de José da 
Costa e Anua do Chrislo, de Villa Verde, 
de 84 annos. Falleceu de broncho-pneu-
monia, no dia 27. 

Rosaria Maria de Jesus, de Sanga-
lhos, de G8 annos. Falleceu de tubercu-
lose pulmonar, no dia 29. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 16:750. 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

19 de janeiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João da Fonseca Rarata, 
João Antonio da Cunha, Manoel Rento de 
Quadros, Manoel Miranda, Anlonio José 
Dantas Guimarães e Joaquim Justinianno 
Ferreira Lobo. 

O presidente disse que assumia a 
presidencia, por se ter retirado para Lis-
boa, o bacharel João Maria Corrêa Ayres 
de Campos, a tomar assento na camara 
dbs senhores deputados, declarando tam-
bém que foi visitar o asylo dos cegos em 
Cellas, e que mandára suspender no pro-
ximo sabbado todas as obras d'aquelle 
estabelecimento, com excepção dos tra-
balhos da capella, que lhe aflirmaram 
ficarem concluídos até 25 ou 26 do cor-
rente. 

Tomou conhecimento d'um officio do 
chefe do districto, pelo qual foram en-
viadas á Camara 44 obrigações prediaes, 
no valor nominal de 3:960$000 réis e 
uma caderneta de deposito de 62$500 
réis pertencente ao asylo dos cegos. 

Mandou annunciar a venda, em praça, 
da madeira de salgueiro dos taludes da 
estrada municipal entre os logares de 
Alcarraques e a ponte da Carvalhinho; 
o arrendamento da barca do rio Eça até 
ao fim do corrente anno e o da casa da 
rua da Louça, pertencente ao municí-
pio. 

Auctorisou a presidencia a convidar 
o veterinário do districto a encarregar-se 
provisoriamente da inspecção do gado no 
matadoiro, dispensando os serviços de 
Luiz Dionísio Ferreira Carneiro, que se 
achava, prestando temporariamente estes 
serviços 

Mandou que passe, por conveniência 
de serviço, a exercer temporariamente 
os serviços do amanuense na repartição 
dos impostos municipaes o actual fiscal 
do matadoiro desempenhando as respe-

em nada me desvia do meu roteiro. Esta 
tarde desembarco-o, na minha lancha, 
deante da fonte de S. Christovão e con-
vido-o para jantar em casa do meu ami-
go, o marquez.di Negro. 

Ao ouvir este. nome Santa-Scala fez 
um movimento de alegria, e apertando a 
mão do hollandez: 

— Conhece di Negro? exclamou. 
— Essa é boa! pois se eu o convido 

para jantar em casa d'elle é porque o 
conheço, e bem. 

—'Mas, capitão Van-Ritter, elle é 
também um dos meus melhores amigos. 

— Tanto melhor! então, convidamo-
nos ambos para casa d e l l e ! . . . 

— É necessário que lhe diga, senhor 
Santa-Scala, que em todas as cidades 
onde ha um porto eu tenho um amigo. 

— Isso é muito, capitão Van-Ritter. 
— Satisfaço-me com isto, proseguiu 

Van-Ritter. 
Quando me faço de vela para um 

porto, não penso senão no meu amigo ; 
quando desembarco não vejo nem visito 
senão este amigo. Somente, antes de 
escolher este amigo único, me empenho 
essencialmente em conhecer a physiono-
mia da casa que elle habita. Na verdade, 
em primeiro logar estimo a casa, e de-
pois o amigo, se ella me convém. 

Ha portos de mar onde eu só gosto 
da casa. Vae já comprehender-me. Em 
Génova, por exemplo, se homens como 
Pylades, Harmodio, Aristogiton, Jonathas, 
todos modelos d'amizade, habitassem 

ctivas funeções, também temporariamente, 
o empregado extraordinário, que serve 

' d'amanuense naquella repartição dos im-
postos. 

Resolveu pedir providencias ao com-
missario de policia com respeito á pos-
tura da caça na quinta de Santa Cruz e 
á que prohibe transitar carregado pelos 
passeios das ruas da cidade. 

Mandou effectuar o pagamento das 
folhas de despeza durante a primeira 
quinzena de janeiro a saber: 

Obras no edifício do asylo dos 
cegos 47$950 

Limpeza da cidade (pessoal). 14(1,51940 
Dita (fornecimento de material) 46$780 
Canos de exgoto (limpeza ur-

gente) 30$750 
Canalisação d'aguas partícula- -

res 41$305 
Quinta de Santa Cruz (limpeza 

de ruas) 3$960 

Auctorisou avenças, pelo primeiro 
trimestre do anno corrente, para o paga-
mento d'impostos indirectos, attendendo 
24 requerimentos d'outros tantos nego-
ciantes da cidade e subúrbios. 

Deferiu seis requerimentos de parte 
sobre os seguintes assumptos: 

Do dr. Philomeno da Camara, altes-
tando que é de excellente comporta-
mento moral e civil. 

De diversos proprietários e morado-
res da rua de Thomar e da projecíada 
da l i i para a de A. Herculano auctori-
sando a canalisação d'aguas para abaste-
cimento dos respectivos prédios, execu-
tando-se os trabalhos somente depois da 
conclusão das canatisações particulares 
requeridas até á presente data. 

De Antonio doe Santos Rorges, para 
collocar uma tabuleta no seu estabeleci-
mento na rua de Ferreira Rorges. 

De Joaquim Antonio Jose Pereira 
mandando tornar effectiva a cedencia de 
75,ra200 de terreno para alinhamento de 
um .prédio no sitio do Valle de Corredo-
res, verificando-se que a deliberação to-
mada para esta cedencia em agosto de 
1886 foi confirmada pela commissão dis-
trictal eiu 21 de dezembro do mesmo 
anno. 

De diversos proprietários das ruas de 
Thomar e da projectada para as escadas 
do Castello mandando-se que se lhes dê 
a cóta do nivel para os seus prédios, se-
gundo a verificação ultimamente feita no 
projecto da 2.a d'estas ruas. 

De Paulo José da Silva Neves e A. 
A. da Rocha auctorisando inscripções em 
um jazigo que possuem no cemitério da 
Conchada. 

Ficou sobre a meza para ser consi-
derado oppurtunamente um requerimento 
de Autonio Ferreira Vaz Júnior, pedindo 
o logar de inspector dos incêndios nesta 
cidade. 

Resolveu exigir testemunhas de fa-
ctos apoutados em requerimento de An-
tonio Pessoa Júnior, contra os vigias 
n.°® Í 3 e 23 e praticados no dia 3 do 
corrente mez em acto de varejo em casa 
do requerente. 

uma casa na estreita via San-Luca, ou 
defronte da pequena egreja San-Ciro, ou 
na escura vismliança dei Bianchi, nunca 
eu tomaria para amigo um homem des-
tes. Podiam gabar-me quanto quizessem 
a sua reputação, havia de mantel-os sem-
pre a distancia como inimigos odiosos. 

— Isso merece uma explicação, no-
tou Santa-Scala sorrindo. 

— Vou dar-Mfa, continuou Van-Rit-
ter. Em Génova", em Liorne, em Civita-
Vecchia, em Nápoles, tenho quatro ami-
gos. Di Negro tem uma casa de campo 
deliciosa suspensa sobre o gollo da Li-
guria ; ^Pancaldi, de Liorne, habita uma 
casa, era Montereno, á beira-mar; em 
Civita-Vecchia o meu amigo commanda a 
fortaleza de Michel Ange, que fornia uma 
península; em Nápoles tenho Rarbaja, 
que habita no flanco do Pausilippo. 
D'este modo estou sempre imaginando 
que me encontro a bordo d'ui:i navio; 
vejo sempre o mar; estou sempre alcan-
dorado sobre um mastro ; oiço constan-
temente o ruído das vagas e não me 
sinto estrangulado nunca pela golilha 
d'uma rua, eu, que preciso de quatro 
horisontes marítimos para respirar á von-
tade, como aquella ave do occeano lú-
dico, que, como o meu navio, se chama 
fragata. 

Impresso na Typographla 
Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

, COIMBHA. 
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O T U I i O S 
PA KA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

WVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

n I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria _ 

C o i m b r a 

L IMPRESSOS 

PARA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARI 1 AZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

1 - 3 = , L A R G - O I D - A . F R E I R I A , 1 4 = 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r S 

T h e a t r o C i r c o P r í n c i p e R e a l 

d'opera lyrica italiana 
. DO 

R E A L T H E A T R O S . JOÃO BO PORTO 
Nos dias 16 a 25 de fevereiro 

Acha-se aberta a assignatura para 
quatro espectáculos, com as operas esco-
lhidas do reportorio que segue: Africana, 
Huguenoles, Favorita, Ione, Lucrécia, 
Norma, Lúcia, Ernany e Crispim. 

Orchestra a do Beal Theatro S. João. 

Preços d'assignatura 
Camarotes. 
Fauteuils 
Cadeiras 

> superiores 
Geral 

800 
400 

Assigna-se em casa dos srs. Mendes 
d'Abreu & C.* e Casa Havaneza, rua de 
Ferreira Borges; Pharmacia Germano 
Pires, praça do Commercio e Godinho 
de Mattos, largo da Feira. 

Restam poucos camarotes 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

m s i o n i A d e p o i n i G A L 
PELO 

Doutor Henrique Sclicefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

PO a 

J . P E R E I R A BE SAMPAIO ( B O T O ) 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefeso concurso, 
enlre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilri Braga. 

Publicação semanal Sos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 4 1 4 . — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

CHRISTIANISMO 
E 

0LTBÂM0MTAKISKQ 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P B E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Yende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e Lisboa. — P r e ç o 5 0 r é i s . 

A N N U N C I O S 

Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LEILÃO DE PENBOSES 
Arco do Bispo n.° 2 

82 M : ° 8 d i a s 1 6 ' 1 7 ' 1 8 , 1 9 , d e 

1 1 fevereiro das 11 horas da ma-
nhã ás 5 da tarde se fará leilão dos pe-
nhores abandonados por seus donos, 
existentes na succursal da Companhia 
Auxiliar. Consideram-se abandonados to-
dos os objectos que deverem 3 mezes 
de juros. Ficam por este meio prevenidos 
todos os mutuários a virem reformar os 
seus contractos até ao dia 18. 

O gerente da companhia, 

João A. Simões Favas. 

COMPANHIA BE SE&UnOS 
« F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l m . t . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 
!Bta c o m p a n h i a , a mais po-
li derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou râio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÁ 
20 — Rua do Sargento-Slór — 24 

„ a i o i e n antigo estabelecimento 
l l concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$ 2 0 0 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JDÃO mmm mm, mmm 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

FDHADA COXTBA BESTES E EHP1BEIS 
PREPARADA PELO PIIARMACEUT1C0 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf CompS—Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta ; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 
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do 
A obra dos governos 

Pelo visto, parece que o plano 
tributário do sr. ministro da fazen-
da, com as suas circumscripções de 
consumo e outras parabolas fiscaes, 
lerá de dormir o perpetuo somno 
do esquecimento, a dentro d'aquel-
las regiões tenebrosas, d'onde cons-
ta que ninguém ainda surgiu . . . 

llluc unde negant redire quemquam. 

Segundo a glosa dos modernos 
evangelistas d'esla segunda Paixão, 
onde não faliam calvários, o illustre 
estadista supracilado, subnrréttendo 
á commissão de fazenda o fructo 
dos seus.cogilares em matéria de 
impostos, não leve outro intuito 
senão abrir sobre o caso um debate 
interessante, que perfigurando-sé 
do critica, não fosse, na sua essên-
cia, mais do que um concurso, a 
que os entendidos viessem acudir 
com a sua voz. Por outras palavras: 
— o governo elaborando aquella 
mixordia tributaria, fundamental-
mente inepta, e de nenhum resul-
tado pratico, não se preoccupou, 
por um instante, com as probabili-
dades, mais ou menos tangíveis, da 
sua execução. O seu fim foi abrir 
conversa sobre o caso, e, para isso, 
o expediente, com ser novo, não é 
mau. 

Devemos confessar, primeiro 
que ludo, que um tal passo, como 
lheoria governativa, é de primeira 
ordem. Não lia nada mais commodo 
do que ser ministro da fazenda. 
Alé agora os apprendizes em ma-
téria de impostos usavam o precla-
rissimo expediente dos addiccionaes 
— u m processo de economista pre-
hislorico, que não demandando ce-
rebro, apenas exigia tinia e papel. 
Depois d'esles recursos só nos ficava 
esle: — o de formular-se um plano 
tributário, sem pés nem cabeça, e 
no momento em que o bom senso 
o discutisse, sahir-se o seu auctor 
com esla:—«isto é, apenas, para 
os senhores fazerem oulro melhor.» 

Novo e commodo. 
Em finanças vamos nesla pro-

gressão geométr ica. . . invertida. 
Quando nós lodos pensavamos, que 
o addiccional era o ponto extremo 
do empyrismo indígena, ao alcance 
de todas as miõleiras, surge-nos 
agora esla variante, em que o pro-
blema financeiro assume as formas 
piltorescas de uma charada posta 
a premio I 

Quasi que dá vonlade de rir. -
* 

Nestes apertos já está um obrei-
ro concorrendo ao certamen. Vamos 
ver o que sabe. 

Allendendo ao mérito das me-
didas rejeitadas, ha ludo a esperar 
das que se proponham substiluil-as, 
quanto a systema, entende-se. Por-
que, quanto a exequibilidade prati-
ca, esle é, precisamente, o caso dos 
taes dois sonetos submellidos á 
censura de Bocage, e em que o 
poela, com uma lucidez genial, se 
decidiu por o que não chegára a 
ler. Porque é forçoso atlender ao 
seguinte: — a obra poderá vir me-
lhor, como, por certo, vem; o fructo 
será o mesmo. 

Se é com o produclo das novas 
tributações que o governo pensa 
pagar aos credores estrangeiros, 
melhor e mais leal se nos afigura 
dizer-lhes já que não terão vintém. 
D'aqui não sabe real. E não é por-
que o povo, como em 1846, ou em 
1867, resista aos agentes do'fisco; 
é, simplesmente, pela lógica e su-
prema conjugação d'esles dois fa-
ctores:—a pobreza do contribuinte 
e a falta de independencia;do exe-
culor da lei. 

E, alem d'isso, emquanto pre-
dominar, 110 governo, esse terror 
supersticioso por o contribuinte que 
faz deputados e commanda eleições, 
a par de uma verdadeira covardia 
em arcar com as causas da nossa 
immoralidade orçamentaria, nem 
os governos terão força para coagir 
o povo a (pie pague o que lhe exi-
gem, nem este se sentirá na obriga-
ção de obedecer-lhes. Eis porque 
os planos falham e os messias pas-
sam, no meio de um côro de troça, 
para a galeria dos charlatães. Eis 
porque as leis da salvação publica 
não deram nada, vindo aggravar, 
apenas, a já evidente e palpavel 
miséria nacional, a mesma, contra 
a qual a loucura de todas as me-
diocridades governativas se empe-
nha erh arremessar projectos ôcos, 
— verdadeiras manifestações mor-
phologicas de-cabeças mais ôcas 
ainda. 

* 

Em resumo: — pode o aclual 
governo, ou qualquer governo que 
o substitua, proceder, no orçamento 
do estado, a uma revisão excepcio-
nal, em tudo e em todos, á altura da 
perigosíssima crise em que nos ve-
mos? Não. Consentindo-lhe, ape-
nas— e por mera hypolhese — um 
superior patriotismo e uma exce-
pcional compelencia—compelencia 
para apreciar os limites d'essa re-
visão, no seu duplo conjunto eco-
noiriico e financeiro; —patr iot ismo 
para submeller Iodas as agruras, 
toda a crueldade da sua obra ao 
epilheto infamante de caloteiros, 
que sobre nós peza—<o governo 
acharia nas altas regiões do poder 
a docilidade convicla e honrada, 
que essa missão suprema lhe deve-
ria assegurar? 

Não! 
E, francamente, não tomêmos 

somente ao baixo nivel moral, a que 
ludo isto desceu, contas e conlas 
severas d'essas resistências que, em 
tal caso, se haviam de evidenciar. 
Dividamos as responsabilidades do 
invencível problema, parte pelos 
defeitos das raças previlegiadas, par-
le — e não menor —r- pelas inperfei-
ções do systema politico por que 
nos regemos. 

Quando, pelo terror do cata-
clysmo de 93, se formularam, na 
Europa, as varias panacêas das 
cartas outhorgadas, para contempo-
risar a um tempo, com as eviden-
tes conquistas democráticas e com 
as pelulancias da santa alliança, 
aos praxistas do negativismo intel-
lectual pareceu correnle a ideia de 
governar num supposlo governo á 
ingleza, dando aos povos uma parle 
nos seus destinos dirigentes, sob a 
tutela hereditaria de um rei. 

Viu-se que a hypolhese falhou, 
como era de s.uppôr. Porque nem 
a panacêa das cartas ouiliorgadas 
tinha relação alguma com o consti-
tucionalismo inglez, nem povo e 
rei são fa cl ores que naturalmente 
se integrem numa formula social 
estática. 

E aceumulam-stí; os exemplos. 
Por oulro lado, quando os gover-
nos— que, como na nossa consli-
tuição, são meros instrumentos de 
confiança do poder moderador — 
pretendem governar com o povo, 
isto é, definindo e alargando-lhe 
as suas garantias, fiscalisando os 
actos das classes conservadoras, e 
melhorando-lhe, sobre ludo, as con-
dições do seu viver, o desagrado 
que estas tendencias produzem na 
côrte explica a razão de muitas 
crises bruscas e grosseiras, de modo 
a fazer entender (pie o rei, ainda 
depois das suas transigências com 
a Democracia, é ainda quem lem 
mais força, como dizia, ha annos, o 
renegado de 1846. Resta aos go-
vernos governar com os reis, isto é, 
como convém aos reis, e, d'ahi a 
instabilidade e a anarchia dás suas 
providencias e o negativismo da 
sua missão. Gomo o povo não fis-
calisa, a miséria é a característica 
d'essa tyrannia mansa, a que os es-
tados, como o nosso, chegam, para 
uma d'eslas duas funcções históri-
cas— Irausformarcm-se ou morrer. 

Eis porque, em parte, a má 
obra d'este governo lem a sua ex-
plicação. Quer governar com o povo, 
dizendo-lhe que é patriota; quer 
governar, sobie tudo, com o rei, 
confirmando a oppressiva legislação 
d'um vulto sinistro e repelleulemenle 
anlipalhieo chamado Lopo Vaz. O 
que lem feilo? Desagradara ambos: 
— ao povo, porque o traliiu, pois 
que ninguém conhecerá já no actual 
presidente do conselho o antigo de-
mocrata que «queria fazer uma re-
publica dentro da monarchia — » (a 
sua these politica em 1 8 8 4 ! ) : — 
ao rei, porque é á sua mediocrida-
de (pie se deve a evidencia, perante 
o espirito publico, da vonlade real 
sobre os destinos do paiz. Um go-
verno que nem teve a descrição 
dos criados inlel l igeules:—saber 
esconder as ruins paixões dos seus 
senhores! Morrerá, pois, sem gloria, 
depois sem ter vivido sem virlude, 
dando logar a oulro, e a outros, 
que naturalmente terão a mesma 
vida e o mesmo fim, vista a perma-
nência das causas que os pervertem 
e inulilisam para a conquista das 
verdadeiras felicidades publicas. 

José Caldas. 

O povo que pague 

Para a rainha sr.a D. Maria Pia fo-
ram despachados na estação do Rocio 
em Lisboa uns vestidos, vindos de Paris 
e avaliados em G contos de réis. Um 
d'esses vestidos é de velludo preto guar-
necido de pérolas; outro de setim gris 
com lavores a prata e guarnições de pé-
rolas e amores perfeitos; outro de setim 
creme guarnecido de plumas. Pagaram de 
direitos quinhentos e tantos mil réis. 

E o povo que está rico, pague todo 
esse luxo. Que da li^ta civil se não tire 
um real! 

Que havia de ser da pobreza I 

União republ icana 
Com um enthusiasmo indescriptivel 

e assistindo mais de dez mil pessoas, 
realisou-se no sabbado ultimo em Ma-
drid, no theatro Principe AíTonso o co-
mício republicano, em qtie oraram alguns 
dos mais prestigiosos chefes republicanos 
de Hespanha, como Pi y Margall, Sal-
meron, Izquierdo, etc. 

Foi um meeling imponentíssimo onde 
vibrou a expressão mais sincera das as-
pirações mais generosas, onde se tratou 
com o major alcance da orientação das 
forças democráticas. 

No meio de calorosos applausos, syni-
ptomas d'uma grande esperança, termi-
nou o notável comício saudando Portu-
gal depois de terem resolvido enviar ao 
Directorio do Partido Republicano Portu-
guez um telegramma de saudação frater-
nal, fazendo votos fervorosos pelo advento 
da Republica de ambos os povos. 

Nós exultamos com estas manifesta-
ções enthusiaslicas peia Fé Republicana, 
que são as festas da nossa religião — a 
religião salvadora dos povos. 

PELOS JORNAES 

O homem de amanhã? 
Tal é a epigraphe do artigo editorial 

da Reforma de 4. 
Atravez de todas as linha?, em lodos 

os periodos e mais especialmente no fe-
cho do artigo se está a ler o nome do 
sr. Mariano de Carvalho. 

Diz o referido jornal : 

«A corôa tem nelle um dos seus 
mais estrenuos defensores. Onde lhe ar-
remessam direitos e affrontas, lá está 
elle para a defender, com a sua pala-
vra auctorisada e prestigiosa.» 

Pois olhe que está bem servida ! 
D'um lado o sr. Dias Ferreira, d'ou-

tro o sr. Mariano, feitos oheruhins a 
sustentarem a corôa, poderão muito bem 
dar um par de belleza ; mas um ampa-
r o . . . Ora adeus 1 

Mas o que tem mais graça é dizer o 
mesmo jornal : 

«Será este o homem de amanhã, 
còmo já foi o homem de hontem 1 

Estamos servidos. Todos sabem que 
é o sr. Mariano de Carvalho, o homem 
da outra metade, dos Caminhos de ferro 
etc., etc. Pois imaginem que, pelo can-
tar da Reforma, não tarda que o tenha-
mos em scena. Pobre paiz! Rem nos di-
ziam as Novidades «que nos gelos do 
norte vinha o Urso» que a Reforma des-
caradamente nol'-o quer apresentar como 
o fuluro salvador, dedicando-lhe periodos 
d'esta força: 

«Emquanto as mediocridades rugetn 
de despeito, soffregos do poder que 
lhes foge e vomitam imprecações con-
tra o que é justo, contra o que é patrió-
tico, salutar e razoavel, esse homem 
assombroso, moldado em aço de rija 
tempera, colloca-se ao lado do governo 
e do paiz, desambiciosameiite, incondi-
cionalmente.» 

Olá, olá I É o mais completo que co-
nheço em matéria de descaramento. E 
assim vae tudo. 

O Tempo, a proposito da tão decan-
tada questão da fazenda, já está a dar 
as ultimas. 

Concorda em que a medida é pés-
sima, em que não pôde ser posta em 
execução, expressando se por esta fórma: 

«O protesto vae mais longe. Se os 
novos impostos merecerem a approva-
ção do parlamento, a revolução das 
praças evitará a cobrança, como já suc-
cedeu em tempos que não vão longe e 
por motivos menos justificados.» 

E mais abaixo diz-nos: 

«Nós também os não queremos, e o 
governo é o primeiro a confessar que 
não sente prazer nenhum em exigir no-
vos sacrifícios ao paiz.» 

E por fim, para de qualquer fórma 
desculpar a ignorancia crassa do sr. José 

Dias em matéria de finanças, vem com 
esta tirada : 

«O deficit orçamental não se paga 
com padre-nossos e a situação do paiz 
não permitte o recurso ao credito. Não 
havendo meio de contrahir emprésti-
mos, e não produzindo as ecocomias 
feitas e as deducções decretadas a quan-
tia sufficiente para liquidar o deficit, 
que é muito superior ao que estava 
previsto, eorno querem os patriotas ven-
cer a difficuldade sem recorrer ao im-
posto ?» 

Não julgue o Tempo o caso tão trans-
cendente; porque todos" sabem que as 
receitas do novo imposto do consumo, 
por mais largo que seja o calculo, não 
excederão a 1:000 contos. 

E esses 1:000 contos quer ver aonde 
o sr. Dias Ferreira vae buscal-os? 

Oiça as Novidades: 

«Pois bem : 1:000 contos de réis, 
pôde arranjal-os, corri dispensa de im-
postos, atacando no "coutraeto dos ta-
bacos a clausula juridicamente nulla, 
das differenças cambiaes. Porque o não 
foz 1 Mysterío. 

Mysterio, sempre myslerio tem sido 
a pródiga gastança de todos os gover-
nos. 

Myslerio na Salamancada, mysterio 
na outra metade, mysterio em tudo que 
em breve nos lançará na bancarrota. E 
depois, ainda que se queira fazer a luz, 
não haverá já conupie alimental-a. 

Tal é o futuro que em breve nos es-
pera . 

An tiochns. 

Ao s r . governador civil 
Infelizmpnle para que a ordem seja 

mantida torna-se indispensável e absolu-
tamente necessário que s. ex.a o sr. go-
vernador civil sustenha os desmandos e 
exaggeros do sr. commissario. 

Não teem explicação possível as pre-
potências commetlídas, no domingo e 
segunda feira, a não ser que admitíamos 
uma hypolhese que julgamos ficar mal, 
seja a quem fôr, e muito mais a um 
funccionario publico, funccionario que 
tem a seu cargo a difficil tarefa da ma-
nutenção da ordem 

Proximo do estabelecimento Mendes 
d'Abreu teem-se reunido alguns acadé-
micos, jogando o carnaval. 

Succedeu, porém, que, devido aos es-
talos, uns bois apressaram o passo e quasi 
que tocaram no sr. commissario Arre-
messaram se os policias ao boi e tão d is 
tincta e galhardamente se houveram que 
os académicos presentes não poderam 
conter um bravo aos dislinclos amadores. 

Commentou-se e admirou-se a desco-
nhecida habilidade policial; mas houve 
um rapaz que sem reparo no sr. commis-
sario atreveu se a fazer ta! elogio. Foi 
o bastante. O estudante é ameaçado com 
a prisão; mas como houvesse mais quem 
tivesse rielo; o sr. Ferrão intima a dis-
persão e mais uma vez se reproduziram 
essas scenas vergonhosas dos desmandos 
policiaes, chegando ao exaggero de des-
embainharem os sabres. 

No dia seguinte por um outro motivo, 
repetem-se as scenas, ainda que na au-
sência do sr. commissario, sendo nós 
testemunhas de que um policia, com 
o sabre meio desembainhado, correu so-
bre um estudante, dizendo: espera ahi 
que já te pago o trabalho. 

Aqui deixamos os factos na sua sim-
plicidade e esperamos que o sr. gover-
nador civil faça entender ao sr. commis-
sario que se pode manter a ordem sem 
que se caia no ridículo das fanfarronadas 
c na indignação de todos. 

Glorias portuguesas 
Nitidamente editado, recebemos do 

seu iIlustrado auctor, o sr. Eduardo Faria, 
este livrinho, que encerra um punhado 
de noticias históricas da nossa vida glorio-
sa d'outr*ora, preito a heroes da nossa his-
toria e em especial a esse vulto mages-
toso—o infante D. Henrique. 

Agradecemos a delicadeza do offere-. 
cimento. 
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C R Y S T A E S 

Devaneio 

Nas tuas tranças doiradas 
os meus beijos delicadoà 
são borboletas pousadas 
em lios assetinados. 

E ao passo que vaes andando 
a esseneia dos meus desejos 
vae-te seguindo num bando 
d'aromas, de luz, de beijos... 

Porque te amo doidamente, 
e tanto, que até supponho 
voarmos, serenamente, 
nas azas brancas d'um sonho. 

E neste scismar tão vago 
o amor oscilla, fluctàa, 
como se espraia num lago 
um raio branco da lua . . , 

FERNÃO SILVESTRE. 

L B T T R A S 

A imitadora 
(CONCLUSÃO) 

— Em primeiro logar, disse M.m e de 
Ruremonde, eu não sou ciumenta, oh! 
nada ciumenta; sinto-me capaz de con-
descendências, só para lhe poupar um 
pezar e para que não desfeie, minha 
querida, os seus bellos olhos com essas 
detestáveis lagrimas. Approxime-se, que-
ridinha, mais p e r t o . . . não perca nem 
uma palavra do que lhe vou dizer. 

— Oh ! sou toda ouvidos. 
— Para que o sr. de Marciac deixe 

de lhe ser estranho, seria capaz de 
commetter uma imprudência? 

— Era. 
— Uma grave imprudência? 
— Sim. 
— Então, as coisas caminharão o 

melhor possível. Provavelmente já adi-
vinhou que o sr. de Marciac me espera 
esta noite, e nada ohsla a que eu seja 
substituída ; a minha amiga irá, — é a 
terceira porta no corredor grande — em-
quanto eu durmo no meu leito, ou no 
seu. 

Ha de confessar, sem duvida, que 
não ha ninguém neste mundo mais dedi-
cado, do que eu, e que nao recuo deante 
das mais terríveis extremidades, logo 
que se trate de prestar um serviço a 
uma amiga. 

M.'"e de Courtisols recuou espavorida. 
— E' uma ideia abominarei a sua, 

minha senhora! Como? eu, de noite, 
sem ter sido instada, , ir, eu própria, 
offerecer-me.. . 

— Eh! quem lhe falia em se ofíere-
cer! Realmente é M." ,e de Courtisols, 
em vez de M m* de Ruremonde, que 
vae visitar o sr. de Marciac; mas não 
tenciona, supponho eu, fazer-se annun-
ciar a esta hora um pouco imprópria, e, 
como o quarto está ás escuras, de Mar-
ciac não dará pela troca. 

Num impulso ardente de reconheci-
mento,— com risos de creança a quem 
se não recusa uma brincadeira, — a ga-
lante Helena de Courtisols saltou ao collo 
d'esta amiga incomparável 1 e dois mi-
nutos depois, uma pelliça sobre os hom-
bros e os pés nus mettidos numas clii-
nelíinhas de selim, entreabriu lentamente 
a porta, prestes a internar-se, um tanto 
tremula, na sombra negra do corredor. 

Mas então foi M.me de Ruremonde 
que manifestou alguma hesitação. 

* 

E disse com um ar pensativo: 
— Comtudo, é uma loucura terrível! 

Eu é que liz mal, talvez, em lh'a acon-
selhar. Quem sabe o que acontecerá? O 
sr. de Marciac é um homem que vê iiem, 
mesmo nas trevas. E se "elle chegasse, 
por certos indícios, pela voz, por exem-
plo, à perceber a substituição? 

— Lá por esse lado não tenho re-
ceio. O seu modo de faltar, a sua accen-
tuação, não é mais difficil de imitar do 
que a de M.me Theo ou de M.me Judie; 
e eu saio-me perfeitamente d esta espe-
cie de parodias. 

— Oh! conheço bem o seu talento; 
eu contava mesmo com elle quando, ha 
pouco, pensei em lhe dar o meu logar. 
Estou convencida de que, a principio, 
ha de ser uma verdadeira M. m e de Ru-
remonde; todas as expressões <le ternura 
dil as ha com a minha voz; balbuciará: 
— «Sou eu, meu amigo»; ha de murmu-
rar: — «amo-te,» com uma fidelidade de 
jiuilaçãn, que não dará logar a duvidas. 

Emfim, a principio tudo irá bem. Mas 
depoi . . . sobre isto é que eu sinto uma 
tal ou qual inquietação. 

Bem sabe, minha querida, que ha 
circumstancias em que ninguém conserva 
a presença de espirito, que seria para 
desejar; pode acontecer que lhe sliba do 
coração aos lábios um suspiro lodo pes-
soal, que não pensará mesmo em fingir, 
e a minha amiga é capaz de se conver-
ter em si própria, precisamente no mo-
mento em que já a si não pertença. 

— Não tenha esse medo, minha que-
rida amiga. Quando eu imito alguém, 
parece me que eu sou essa própria pes-
soa, e fallo como ella, inevitavelmente, 
mesmo nas commoções mais perturbado-
ras. 

— Admitto. Quero crer nessa prodi-
giosa imitação! Comtudo não estou ple-
namente desçançada... Em summa. não 
é verdade que só pôde reproduzir as 
vozes que lhe são familiares ao ouvido? 
Ora, é indispensável que eu lh'o confesse, 
— não sei, realmente, como lhe hei de 
explicar — a minha voz, por instantes, 
deixa de ser a voz que todos me conhe-
cem. Modilica-se d'um modo extraordina 
rio, tprna-se mais doce, mais longínqua, 
mais apagada, inteiramente differente. 

Tenho, ás vezes, um balbuciar, que 
de modo nenhum se parece com o meu 
costume de fallar; como seria capaz de 
me imitar, não me tendo nunca ouvido? 

— E' verdade, murmurou Helena de 
Courtisols, inquieta, recuando um passo... 

— O que é certo é que nos arrisca-
mos muito! 

— Então, parece-Ibe que o melhor... 
— Oh! minha pobre pequena, já os 

seus bellos olhos se estão a arrasar de 
lagrimas, disse M.m e de Ruremonde at-
trahindo para si, com uma ternura con 
soladora, a deliciosa crealura em choro 
Eu bem vejo que, apezar do perigo, é 
necessário deixar-lhe fazer o que resol-
vemos. Mas o que é indispensável é que 
nos acautellemos o mais possível. 

Tenho uma ideia! Se me fosse pos-
sível fazer-lhe ouvir esla voz particular, 
que desconhece, mas que é tão conhe-
cida do sr. Marciac? Vou experimentar, 
por dedicação. 

Encoste-se a mim, minha amiguinha, 
porque é uma voz muito ba i xa . . . muito 
d o c e . . . Eu cerro os olhos em quanto 
tu, minha bella amiga, vaes imitando 
com insistência o som das palavras do 
sr. de Marciac, e eu, graças a essa men-
tira, na iIlusão d'este quarto quasi egual 
áquelle onde, d'aqui a pouco, me substi-
tuirás . . . 

* 

É provável que a lição fosse perfeita, 
porque o sr. de Marciac nunca suspeitou 
de ter, naquella noite, ouvido suspirar 
debaixo dos seus bigodes a adoravel ho-
quita de M.ra* de Courtisols. 

Catnlle Mendes. 

Como isto v a e ! 

A companhia dos tabacos eslá se 
abotoando annualmente com 2:300 contos 
de réis, que, no dizer das Novidades, vae 
comendo á sombra d'um contracto que é 
iio 11o juridicamente numa das suas clau-
sulas e injusto noutra, pela desproporção 
com os outros títulos do Estado. 

Para isto não olham elles, os calões 
messiânicos, que, em matéria de receita, 
só se lembram do povo. 

31 de j a n e i r o 

E' a denominação d'uma nova marca 
de bolachas, de excellente. qualidade e 
superior fabrico, que a acreditada e con-
ceituada fabrica, a vapor, de bolachas e 
biscoitos, pertencente aos nossos preza-
dos amigos e laboriosos industriaes, os 
srs. E. Conceição Silva & Irmão, acaba 
de apresentar á venda, commemorando 
por e*te meio a gloriosa revolução por-
tuense de janeiro de 1891. 

Juntamente com esta marca de bo-
lacha, a mesma casa expôz mais duas 
qualidades com os nomes de Cintra e 
Cascaes, dedicada áquellas agradaveis e 
aprazíveis povoações. E' ocioso encare-
cer a funíra, e a excellencia das farinhas, 
o magnífico gosto das novas bolachas. 

A fabrica tem os seus créditos de ha 
muito robaslecidos, e bastará dizer-se 
que o seu gerente-te.hnico, o nosso 
amigo Amorim Barbosa, é um rapaz 
muito hábil e estudioso, e que passa 
por ser um dos primeiros naquelle ramo 
de industria. 

Recenseamento eleitoral 
Convidam se todos os republi-

canos d'estc concelho que não es-
tejam inscriplos no recenseamento 
eleiloral e queiram usar do direito 
de votar, a dar os seus nomes em 
qualquer dos es tabe lec imentos 
adiante indicados, a fim da commis-
são directora do partido republica-
no nesta cidade os fazer recensear: 

Redacção do Defensor do Povo; 
Estabelecimento de Manoel Au-

gusto da Silva, rua dos Sapateiros; 
Typographia Moderna, de Luiz 

Cardoso, rua da Soplna; 
Drogaria Rodrigues da Silva, 

rua Ferreira Rorges; 
Antonio Ferreira Vaz, rua do 

Rego d'Agua, 4, 1.°; 
Estabelecimento de Serio Vei-

g.t, rua da Sophia; e 
Estabelecimento de João Alves, 

Fóra de Portas. 
Todo o cidadão portuguez, 

maior de 21 annos, ou legalmeníe 
emancipado, que saiba ler e escre-
ver, ou seja chefe de familia, ou 
lenha o censo eleitoral pode ser 
inscripto no recenseamento. 

ti considerado chefe de familia, 
para os effeilos eleiloraes, o cidadão 
que ha mais de um anno viva em 
commum com qualquer seu ascen-
dente, descendente, lio, irmão ou 
sobrinho, ou com sua mulher e 
prover aos encargos da familia. 

-São considerados como lendo 
o censo elei loral— os que forem 
collectados no corrente anno em 
1$000 réis de contribuição indus-
trial ou de qualquer outra contri-
buição directa. 

Para todo e qualquer esclare-
cimento podem dirigir-se ao escri-
plorio do sr. dr. Eduardo Vieira, 
rua da Sophia. 

S o m m a e segue 
Isto é um nunca acabar. 
As scenas que no domingo e segun-

da feira se. deram da parte do sr. com-
missario cá as temos reproduzidas na 
terça feira, e estamos convencidos de que 
assim continuarão até que o sr. gover-
nador civil contenha de vez o sr. com-
missario. 

Na terça feira foi preso um rapaz. 
E porque? Porque riu e pulou. E nole-
se que lambem havia ordem passada á 
nossa vista de prender os que paravam. 

E' o lai caso. Preso por ter cão, preso 
por não o ter. 

De novo peJimos a intervenção do 
sr. governador civil para evitar casos 
que deveras haja a lamentar. 

Homenagem 
a Rodr igues de F r e i t a s 

A este illustre parlamentar tem con-
tinuado a ser dirigidos grande numero 
de bilhetes de visita e mensagens peja 
sua energica altitude na camara. 

A commissão republicana da fregue-
zia das Mercês enviou ao sr. Rodrigues 
de Freitas uma mensagem com 130 as-
signaturas. 

Os republicanos do Poço do Bispo 
também enviaram a Rodrigues de Freitas 
uma mensagem com grande numero de 
as«ignaturas. 

Na rua do Heroísmo, no Porto, cons 
tituiu-se uma commissão de senhoras e 
cavalheiros, que resolveram no caso do 
eminente republicano Rodrigues de Frei-
tas regressar aquella cidade, adornar de 
colchas as janellas e lançar-lhe flores á 
passagem. Outras commissões com fins 
idênticos se estão preparando. 

A Academia Portuense dir igiu a se-
guinte mensagem ao nosso illustre cor-
relligionario : 

«Cidadão Rodrigues de Freitas, hotel 
Internacional — Lisboa. — A academia 
republicana do Porto felicita calorosa-
mente a v ex.a pelo seu altivo, energico 
e nobre procedimento na camara dos de-
putados. A desaffronta de v. ex.a está no 
applauso vehemente da opinião de lodos 
os portuguezes honrados e patriotas.» 

Cont ra as propos tas 
de f a z e n d a 

Realisou-se no Forno da Cal, Porto, 
o meeting operário promovido pela Fede-
ração das Associações. Apezar do local 
licar num afastado extremo da cidadã, a 
concorrência foi enorme, correndo tudo 
na melhor ordem. Assistiu o commissa-
rio Arriscado, fardado de capitão, man-
dando a verdade que se diga que a po-
licia não foi mal feila. 

Foliaram muitos operários, com velie-
mencia o sinceridade, proferiram se pala-
vras amargas, mas justas, contra as nos-
sas ruinosas administrações. 

Um operário disse que antes de se 
appellar para a pelle do operário, se ex-
tinguisse o exercito, se acabasse com o 
subsidio para as egrejas e se tributasse 
a propriedade como se devia e sem fa-
voritismo. O povo exercitado, saberia 
defender a patria quando fosse necessa 
r io ; quem quizesse religião, que a pa-
gasse, e o proprietário, senão quizesse 
sujeilar-se á lei, que desse de presente 
a propriedade ao estado. 

Disse oulro que aquelles que lhe ar-
rancassem a triste e ultima migalha que 
tem para sustentar um filho, com elle se 
tinham de haver. Foi chamado á ordem, 

A mim, disse ainda um outro, quando 
a minha necessidade me não permitlir 
que pague uma decima, penhoram-me 
todos os cacos; em compensação ha ri-
cos que devem á fazenda centenas de 
mil réis, e a esses deixam os em paz 
na sua abundância. 

A reunião terminou pela approvação 
da representação lida no principio do co-
micio e por uma proposta para que esse 
documento seja enviado á Federação das 
Associações de Lisboa, a fim de que tres 
membros d'essa Federação a vão depôr 
nas mãos do dictador das propostas com-
batidas. 

,Na meza leu-se um officio de adlie-
são do monte-pio dos chapelleiros de 
Braga e oulro da associação dos tanoei-
ros de Gaya, no mesmo sentido. 

Fizeram-se representar nesta reunião 
as seguintes associações: Liga das Artes 
Graphicas, Liga das Artes Metallurgicas, 
Fiandeiros Tecelões de Seda, Chapelleiros, 
Grémio dos entregadores e vendedores 
de jornaes e obras românticas, Taman-
qneiros Alliança de Calçado, Marmoristas, 
Marceneiros, Padeiros, Manipuladores dt 
Tabacos, Conselho Federal, Centro Ope-
rário, Cocheiros, Sapateiros de Trança, 
Tanoeiros de Gaya, Ourives de ouro e 
praia. 

* A camara de Gaya resolveu re-
presentar contra as propostas fazenda-
rias. 

# Também a Associação Commer-
cial de Viaiina do Castello vae represen-
tar contra essas propostas. 

Esta le i ro de J. A. Sampaio 
É este um dos principaes estabeleci-

mento da cidade de Lisboa, destinado a 
construcções marítimas, cujos créditos 
eslão de ha muito solidamente conquista-
dos por um trabalho ímprobo e insano. 
As construcções navaes feitas na doca do 
sr. Sampaio em Cacilhas, teem merecido 
as melhores referencias por parte dos 
technicos d'aqiiellas especialidades. 

O estaleiro tem vastos depósitos onde 
também se encontra um variado e com-
pleto sortimento de materiaes para cons-
trucções urbanas e ruraes. 

A' frente d'este importantíssimo es-
tabelecimento, encontra-se o nosso velho 
amigo sr. Eduardo Sampaio, um moço 
muito activo, intelligente e trabalha-
dor. 

Pelos yencidos 
Subtrripçãe tle SOO réia meit-

ines destinada a «oeewrrer 
oa iionsni correliyioiiariwM 
emigrado* 

Transporte 22^600 

Boaventura Alves (dezembro e 
janeiro) 400 

Somma, réis 230000 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitária acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

9 de ferere i ro de 1 8 9 3 

EM SURDINA 

O Ferrão não se amofina, 
em dar sorte de pelludo I 
Não quer que o Zé — de batina —. 
jogue laracha da fina, 
nem que biinque p'lo Entrudo 

Passa p'la rua agitado 
para baixo, e para cima... 
O Ferrão anda damnado; 
coitado d'elle, coitado, 
tudo que o vê o lastima! 

Se se lembra algum diabo 
d'arranjar um conventiculo, 
para do Ferrão dar cabo, 
que decida atar-lhe ao rabo 
uma lata —a do r idiculo.. . 

Antes do fim da semana 
dão c'o Ferrão em pantana I 

P I N T À - R O X A . 

O T a r t u f o 

Ar compungido e ge-to beatifico, 
como convém a Tartufo quando se peni-
tencia, apresentou-se na camara dos de-
putados o sr. Mariano de Carvalho, o 
rapoza-mór d'estes reinos e domínios, a 
deixar escorrer dos lábios uma declaração 
unctuosa e seraphica—que é verdade 
ter atacado violentamente o sr. D. Luiz 
1.°, mas que, tendo sido ministro com 
esse monarcha durante tres annos, cla-
ramente reconheceu a injustiça das suas 
accusações e d'ellas toma inteira e com-
pleta responsabilidade. 

Mas não faltou da conhecida reln-
ctancia com que D. Luiz o supportou e 
das muitas vezes que elle aconselhou o 
sr. José Luciano de Castro a alijar do 
seu barco aquelie honrado homem, tão 
a fundo o conhecia o finado rei, que 
tinha o mérito de conhecer os homens... 

E falia em assumir responsabilidades, 
elle, que bem sabe para quem ellas são 
neste bello paiz, e que, se fossem cha-
mados á responsabilidade dos seus actos 
os figurões, não estaria elle agora repim-
pado na sua cadeira de pae da patria... 

Roja-se o Tartufo! 
Acautelle-se, sr. D. Carlos! 

O santo accordo 

Quem o dir ia! mas as objurgatorias 
verrinosas do Correio da Noite, essa 
trombeta da chefia progressista que so-
prava a todos os ventos os desmandos, in-
coherencias e inepcias do sr. Dias Fer-
reira, enloando o cântico fúnebre da 
actual situação, como um salemne dies 
irae, murmura agora angélicos conselhos, 
suaves exhortações ao governo do sr. 
José Dias, nuns arrulhos mélicos da 
santa fraternidade. 

Como elles se entendem, e como se 
avalia bem o quanto valem as affirmações 
quixotescas d'estes apregoados defenso-
res da causa popular! As mais violentas 
diatribes, e alé, muitas vezes, os maio-
res insultos, que mutuamente se dirigem, 
são o modo que elles teem de exprimi-
rem os mais carinhosos sentimentos. Pri-
meiro arranham se e beijam-se depois. 

E ficam muilo bem, assim, ternamente 
enlaçados, os srs. José Dias e José Lu-
ciano, no acurado disvelo de salvação 
do paiz . . . 

Árcades ambo... 

P a t r i a e- exí l io 

Recebemos esta publicação, numero 
único, collaborado distinctamente por 
Alberto Correia, Antonio José d'Almeida, 
Arnaldo Augusto, Arthur d'Araujo, Au-
gusto Cesar, Augusto Malafaia, Carlos 
Calixto, Carlos Silva, Edmundo Jorge, 
dr. Eduardo d'Abreu, Gomes Leal, He-
liodoro Salgado, Henrique Marques, Jayme 
Filinto, João Chagas, dr. João Paes Pin-
to, Julio Lobato, dr. Lomelino de Frei-
tas, Manoel de Moura, Vidal Oudinot, 
Vieira Correia, Curros Henriquez, Gi-
nard de la Rosa. José Maria Escuder. 
José Piernas Hurtado, Luiz Morot, Pi y 
Margall, Ramon Chies e Ubaldo Quifio-
nes. 

É uma commemoração digníssima do 
dia 31 de Janeiro. 

A requisição ^le exemplares, que se 
vendem pelo preço de Bo réis, deve ser 
feita ao director principal, sr. Julião Lo-
bato, rua da Duqueza de Bragança, 412 
— Porto. 
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ASSUMPTOS LOCAES 

A s s o c i a ç ã o Commerc ia l de 
Coimbra 

Foi presente hontem á as.-emblôa ge-
ral o projecto de representação contra as 
medidas de fazendas. A' hora em que o 
nosso jornal se imprime está-se lendo 
esse documento que mostra claramente 
ao governo a situação do commercio, 
cada vez mais aggravado pelas crises 
que o paiz atravessa. 

E' de crer que esse protesto contra 
as propostas de fazenda obtenha a ap-
provação unanime da assemblêa. 

Dr. José Falcão 
O nosso correligionário e compatriota 

sr. José Antonio Dias de Miranda, socio 
da firma fluminense Miranda Castro & 
C.a, envia á familia do nosso illustre 
chefe e ao partido republicano,, por inter-
médio d'um nosso amigo, os seus senti-
mentos de condolência. 

Noticia inexacta 
Desmente-se a noticia do fallecimento 

da ultima freira do convento de Santa 
Thereza, e bem assim a entrega do edi-
fício aos hospitaes da Universidade, 

O Carnaval 
O mesmo dos mais annos; muita sem-

saboria e pasmaceira. No domingo sairam 
alguns mascaras, predominando, como 
sempre, a gandareza e o vacão, que se 
mostraram por essas ruas muito insipida-
mente. 

O estribilho: — Ó raio, tu conheces-
me? Dá cá um cigarro—appareceu como 
de costume e assim se passou o domingo 
magro com baile á noite no Café restau-
rante, onde se notava a mesma desani-
mação das ruas. 

Na rua Ferreira Borges jogava-se o 
entrudo, e d'um grande grupo partia a 
assuada aos transeuntes. Nesse dia hou-
vera a costumada feira das Neves e o 
povo rural passava pela cidade condu-
zindo o gado para as suas terras. 

Para esta pobre gente, cançada de 
trabalho e de raleiras se voltaram os 
brincalhões, correndo-os a batatas, sujan-
do-lhes o rosto com pós, etc. Os ani-
mães, por vezes, espantavam-se e a poli-
cia, que alli estava, via impassível aquella 
turbulência. Se alguns repontavam a massa 
impunha-lhes silencio caminhando para 
elles e a garotada dava-se ao trabalho 
de os perseguir. 

Ao cair da tarde passa o sr. com-
missario, que teve a infelicidade de ser 
tocado por um boi que se espantara, ea 
policia corre persurosa arremettendo con-
tra o animal. Os assistentes riam, muito 
naturalmente, o sr. commissario enca-
vaca ; são presos uns garotitos, para en-
sinamento das massas; a piada esfuzia 
de todos os lados; a auctoridade perde 
o aprumo da gravidade, desmancha-se, 
e fanfarronamente manda desembainhar 
treçados. Se ha cousa mais selvagem ! 

Não prohibindo os brinquedos exagge-

1 1 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 W H M O 
I I I 

Van-Ritter 
— Muito bem! disse Santa-Scala; 

era-me necessaria es-sa explicação para 
comprehender a escolha das suas ami-
zades. 

— Agora, continuou Van-Ritter, já 
me conhece ; é como se me conhecesse 
sempre, e deve julgar-me desde já um 
homem honesto, porque só nas cidades 
é que ha maus caracteres, ali onde o ar 
está sempre tão viciado que perverte os 
que o respiram. Nós não temos que re-
cear isso, nós, eternos' habitantes do 
mar. 

— Falla-me com tanta franqueza, 
disse Santa-Scala, que-me atrevo a diri-
gir-lhe ainda uma pergunta, bastante 
indiscreta. 

— Pergunte, pergunle á vontade; 
não tenha receio. 

— Já alguma vez leve de cumprir 
algum d'estes deveres de familia, d'estas 
obrigações domesticas... que.. . 

— Não ponha mais na carta, inter-
rompeu Yau-Uitter bruscamente, já sei o 

rados com os pobres homens que passa-
vam, e encontrar motivo para uma fan-
farronada de tal ordem por que um boi 
o desrespeitou e a policia com o seu 
excesso de zelo provocou a gargalhada 
geral, é realmente ridículo l 

O sr. commissario, que podia fazer 
tão bom serviço, porisso que é energico, 
prejiidica-se sempre desde que se deixa 
arrastar pelo maldito defeito de querer 
ostentar a sua força e prestigio ! 

Tem mil maneiras o sr. commissario 
de se fazer respeitar; pela fórma, po-
rém, que o cpier fazer não o consegue; 
porque a sua attitude provoca, chega a 
irritar. 

Pois não é caricato, ridículo mesmo, 
andar s. ex.aa passear defronte d'um grupo 
que admoestou, e por que ha risos e por 
que se falle, impor silencio em tom arro-
gante, mandando dispersar cidadãos es-
tranhos aos acontecimentos, que apenas 
commentani os factos muito em particu-
lar? 

Os policias civis 
Depois que a cargo do Estado ficou 

o pagamento da corporação policial e de 
outras corporações, começaram as quei-
xas contra os atrazos dos seus honorá-
rios. 

A policia de Coimbra ha mais de 8 
dias que não recebia os seus ordenados 
e agora que baixara ordem para se effe-
ctuar o pagamento, exige-se a cada 
guarda um recibo e sello. Isto produziu 
grande celeuma entre a corporação e 
todos se negaram a cumprir a exigencia 
que lhe era pedida, bem como a recebe-
rem o ordenado. 

Os guardas, ao que consta, queriam 
immediatamente abandonar o seu poslo; 
a isso obstou o sr. commissario promet-
tendo-lhes advogar a sua causa juoto do 
governo. 

O remi o Operário 
Como nos mais annos a zelosa dire-

cção d'esta sociedade promove dois bai-
les de mascaras nos dias de sabbado e 
segunda feira. 

Estas festas costumam sempre brilhar 
pela escolhida concorrência dos convivas 
e pela direcção distincta que o seu di-
gno presidente sabe dar a estas reuniões 
familiares. 

Festa carnavalesca 
Será no domingo gordo que se realisa 

o espectáculo no Theatro circo, promo-
vido por um grupo de socios do Gymna-
sio. 

Os ensaios já começaram. O guarda-
roupa é variadíssimo e de effeito, e os 
números do attrahente progranima cous-
tituem verdadeiras surprezas. 

Preços : — Camarotes, 2$500; cadei-
ras, 500 ; geral, 200 réis. 

Universidade de Padua 
O corpo docente d'esla Universidade 

offereceu á de Coimbra um primoroso 
livro, edição de luxo, commemorando o 
Centenario da entrada de Gallileu naquelle 
instituto, como professor de mathematica. 

que quer d i ze r . . . Quer saber, por exem-
plo, se cu sou casado ou se já corri o 
risco de o ser, nas vezes em que o meu 
pé tem roçado, como a aza da gaivota, 
essa terra onde os casamentos se fazem.. 
Pois bem ! palavra d'honra ! nunca pen-
sei em tal coisa. Dir-se-ia que eu des-
posei o mar, como o doge de Veneza, e 
que recuo deante d'uma infidelidade. 

Senhor Santa-Scala, vou nos trinta e 
oito annos, embora a camada de sol tro-
pical que lenho sobre as faces me faça 
parecer mais velho; se escapo alguns 
annos mais ás redes do casamento, á 
voz das sereias, aos anzoes dos paes 
carregados de filhas, estou salvo para 
lodos os dias da minha vida, e morro 
rapaz, como deve viver e morrer um 
bom marinheiro. 

— Comprehendo perfeitamente essa 
mascula resolução, disse Santa-Scala, eu 
que abraço um estado que me afasia do 
mundo e me separa também da terra 
para sempre. 

— Da terra! exclamou Van-Ritter, 
o termo é bem expressivo. Fazendo-se 
padre, não deixa de ser marinheiro. A 
sua primeira profissão conduziu-o á se-
gunda. 

E depois, senhor Santa-Scala, se é 
necessário dizer tudo, porque no mar 
tudo se d i z . . . confesso-lhe que já algu-
mas vezes tenho pensado cm me casar ; 
mas lem-me delido uma reflexão não 
isenta d'um certo receio. Um marinheiro 

Iiimpexa d'arvores 
Está-se procedendo a este trabalho 

na arborisação municipal. E' occasiâo pró-
pria para lembrar ao vereadar do respe-
ctivo pelouro a necessidade de plantações 
novas, principalmente na quinta de Santa 
Cruz. 

A rua de Sá da fiandeira, especial-
mente, bem merece a attenção da cama-
ra neste sentido, bem como outros pon-
tos da cidade. 

Foi pouco 
Prendeu a policia um grupo de brin-

callwis que se divertiam nas proximida-
des da Arregaça, a dirigir chufas e in-
sultos á visinhança, de mistura com obs-
cenidades, que eram atiradas por porla-
vozes. 

A policia soube do facto e o sr. com-
missario ordenou uma rusga, na qual 
foram presos Jose Maria, Silvério Velha, 
Francisco Cabral, Joaquim Gonçalves, José 
Lopes, Joaquim Eugénio, Antonio Maria 
e José Dias. 

Foram postos em liberdades depois 
de admoestados. 

E' pena que o sr. juiz de direito lhes 
não ensinasse que o Carnaval não dá 
direito a ninguém de ser indecente nem 
malcreado. 

Tlieatro D. Luiz 

No proximo sabbado, 11 do corrente, 
realisar-se-ha no theatro D. Luiz uma re-
cita familiar, promovida por uma troupe de 
académicos que nella tomam parle, além 
do sr. Francisco Lucas e as actrizes por-
tuenses D. Maria da Luz Velloso- e D. 
Carlota Velloso. 

As peças escolhidas são as seguintes: 
O Rei lóló, operetta burlesca em 1 acto, 
original de Carlos de Almeida; Uma can-
çoneta cómica; O tio Torquato, comedia 
em 1 acto; Um sexteto musical; Amores 
no campo, comedia em 1 acto, ornada de 
musica. 

Os bilhetes pary este espectáculo, 
visto ter o caracter puramente particular, 
não são vendidos, mas sim cedidos pelos 
da troupe. 

Assemblêa Recreativa 

No sabbado esta aggremiação abre 
as suas salas para um explpndido baile, 
onde se reunirão em alegre convívio as 
famílias dos socios. 

Companhia Probidade 

Esteve nesla cidade o sr. Costodio 
Dias Loureiro, muito digno agente da 
Companhia Probidade, em Goes, que V/eio 
aqui expressamente a fim de receber a 
importancia que a companhia enviára 
para o pagamento da indeminisação dos 
prejuízos por incêndio, nos estabeleci-
mentos dos srs. José Patrício Dias e Ce-
sar Henriques dos Santos, da Varzea 
Grande de Goes. 

Judie 
Diz-se que voltará a esla cidade esta 

Celebre actriz francesa, depois da sua 
ida a Madrid, representando La Roussotte. 

que casa e deixa a mulher no dia se-
guinte, semi-viuva, para ir ver Java, 
Ceilão, Pondichéry, parece-sc com o ava-
ro que abandona um thesouro á margem, 
no meio d'uma multidão de homens ar-
ruinados... Na historia da marinha eu-
ropeia ha lantos exemplos d'estes ava-
ros.. . 

Eu proprio, que lhe fallo assim... 
tranquillize-se que não citarei nenhum 
nome; demais a mais a scena passa-se 
em Chandernagor... 

Tinha eu vinte annos. . . Um bom 
capitão acabava de casar com a filha do 
cônsul de. . . com a filha d'um cônsul. . . 
o decimo quinto dia da sua lua de mel 
chega ordem da Companhia das índias 
para appare^har... Como já lhe disse 
tinha então vinle annos.. . fazia uma 
estação em Cliandernagor e jantava duas 
vezes por semana em casa do cônsul . . . 

Um d i a . . . Perdão, senhor Santa-
Scala, comprehendo o seu movimento e 
não me adeantarei mais. Qualquer dia 
lhe contarei o resto, em confissão. 

— Capitão Van-Ritter, disse Santa-
Scala numa voz cheia de doçura, nada 
de novo me pode ensinar nesse genero. 
Assim, de nenhum modo faço violência 
aos meus escrúpulos recusando-me a ou-
vir até ao fim a sua historia de Chan-
dernagor. 

— Oh ! Posso-lhe affirmar que labora 
em erro, disse Van-Ritter; alguma coisa 
de novo lhe posso ensinar. 

Assemblêa Recreativa dos ama-
dores da caça 
Esta associação no intuito de povoar 

os montes proximos a esta cidade de 
perdizes, aves hoje muito raras em vir-
itide do extermínio que lhe fazem os 
caçadores furtivos, encommetidou doze" 
cásaes para criação, a fira de os soltar nos 
sítios mais apropriados e onde possam 
desenvolver-se. 

E louvável esta deliberação. 

Recita em beneficio 
No dia 18 do corrente realisa-se no 

theatro D. Luiz uma recita em beneficio 
de uni académico pobre. 

Toma parte no espectáculo a troupe 
dramática académica — Luiz da Gama— 
e a troupe musical académica sob a 
direcção do sr. dr. Simões Rarbas. 

Represenlam-se as cómedias — Uma 
chnvena cie chá e Depois de velhos gaitei-
ros, nas quaes tomam parte, as actrizes 
Maria da Luz e Carlota Velloso. 

A' policia 
Pela cidade passeiam á vontade os 

cães, sem que os seus donos sejam obri-
gados a trazel-os com açamo. 

Que o sr. commissario dê as devidas 
providencias e faça cumprir as posturas 
municipaes. 

Apontamentos de carteira 
Esteve nesta cidade de passagem 

para o Porto o nosso bom amigo e dis-
tincto correligionário sr. Joaquim dos 
Santos Figueiredo. Foi a Portalegre em 
missão evangelica. 

Movimento commercial 
Agio—Premio das libras: t$000 rs. 

ouro nacional, 2 I ; 
Prata : gtauda, a 1 '/a; miúda a 1. 

* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
tremez 880 —Milho branco 340 —Dito 
amarello 340 —Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 420—Di to rajado 380 — 
Dito frade 410—Centeio 420 --Cevada 
260 —Grão de bico graúdo 770 — Dito 
meudo 740—Favas 420. 

Azeite a 1 /620 . 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar* 

cos postaes da cidade: 
1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da fieira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horas. 

As ultimas tiragens na caixa geral 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte. Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

— Então, sempre me resigno a ou-
vil-o. 

— Senhor Santa-Scala, no fundo da 
minha hiítoria havia uma grande mora-
lidade. 

— Vejamos a moralidade, capitão. 
— Eil-a. Aos vinte annos, na minha 

estação enl Chandernagor, com.netti uma 
falta.. . 
-v —Um crime, é o que quer d izer . . . 

— Seja uni c r ime. . . Pois bem! se 
eu me casasse, olharia como um acto de 
justiça o encontrar em alguma estação 
um guarda-marinha de vinte annos, que... 

— Comprehendo, comprehendo per-
feitamente, disse Santa-Scala. 

— E é para não me expôr a esta justa 
expiação que eu me obstino num celibato 
perpetuo. 

— Capitão Van-Ritter, disse Santa-
Scala, é bem certo que basta uma hora 
para conhecer um marinheiro, como se 
costuma dizer. Nessa franqueza e expan-
são do modo de vida do marinheiro, o 
caracter revela-se immediatamente. 

Acceite, pois, a minha estima, capitão 
Van-Ritter; conquistou a num momento. 

— Apezar da minha aventura de 
Chandernagor ? perguntou o capitão aper-
tando a mão a Santa-Scala. 

— Oh ! capitão, o oceano lava todos 
os velhos pecados de Chandernagor. 

— Até parece, senhor Santa-Scala, 
que Deus esqueceu a minha fa l ta. . . 

— Deus não se esquece de nada, in-

A GRANEL 

Em Faro sentiu-se ha dias um li-
geiro tremor de terra. 

* * * Foram declarados suspeitos 
de cholera morbus os portos de Calais, 
Nantes e Cherbourg, e declarado limpo 
o do Ceará. 

* * # Na freguezia de Pousade, 
concelho da Guarda, desenvolveu-se a 
epidemia do typho. Já fez 30 victimas. 

* * # Os reservistas, que com a de-
vida licença, tomaram ordens sacras, vão 
ser nomeados capellães da reserva, com 
a patente de alferes. 

* * * O bispo de Belhsaida vae 
brevemente a Roma visitar as sagradas 
relíquias e assistir ás festas do jubileu 
sacerdotal de Sua Santidade. 

* * # Dizem de Lisboa que ha 
ideia de fazer levantar na Avenida da 
Liberdade, no meio de um pequeno jar-
dim, o busto do fallecido benemerito 
Rosa Araujo. 

* * * Na bibliotheca municipal da 
Guarda houve no mez findo 361 consul-
tas e foram pedidos 467 volumes. 

* * * Em Tondella, foram julgadas 
ultimamente duas mulheres, mãe e filha, 
accusadas da morte do marido e pae, 
juntamente com um homem amante da 
ré mãe. 

Foram ambas condemnadas eni 8 an-
nos de prisão cellular seguidos de 20 de 
degredo ou em 28 de degredo em Africa. 

* * * Na Regoa realisou-se um 
comício de lavradores contra o grémio 
dos alcooes. Foi presidido pelo antigo 
deputado o sr. Diogo de Macedo. 

Foi lida e approvada, com unanime 
applauso, uma representação que ha de 
ser presente a el-rei e á.camara dos srs. 
deputados. 

* * # O governo inglez mandou ir 
para Londres a sua baixella de prata que 
servia ostensivamente nos banquetes dos 
seus ministros em Lisboa. 

* * * A mulher d'um cantoneiro, 
de Aldeia Gallega, deu á luz 7 creanças 
do sexo masculino. 

Duas nasceram unidas, a outra fal-
tava o nariz, e ainda outra tinha dez de-
dos em cada um dos pés. 

* * * Em Barcellos projecta-se uma 
batalha de flores no domingo de carna-
val. 

* * # Pelas 3 horas da tarde de 
domingo partiu para Seviiha a rainha ,a 
sr.a D. Amélia, acompanhada da sr.a 

condessa do Seisal e do sr. conde de Sa-
bugosa. 

lerrompeu gravemente o piedoso mari-
nheiro; Deus perdoa. 

— Seja, continua o capitão; não sou 
theologo. Pois parece que estou perdoado, 
porque não me acontecem senão coisas 
fel izes... ha vinle annos... Assim, 
basta citar um exemplo de occasiâo—eu 
queria chegar a.Génova esta tarde; hon-
tem tínhamos vento de terra, esta manhã 
o vento saltou para o norte ; fazemos 
doze nós por hora, e havemos de chegar 
esta tarde. 

Van-Ritter deixou Santa-Scala para 
dar ordens e apressar os preparativos de 
desembarque. 

Santa Scala deu alguns passos sobre 
o convez á procura de Gedeão e Débora, 
mas presumiu que aquella família se en-
tregaria então a um descanço de que 
bem precisavam. 

Génova é uma cidade que se descor-
tina do mar, de bastante longe. Distin-
guem-se, a principio, num horisonte va-
poroso, montanhas pardacentas, seme-
lhantes a nuvens imnioveis. Depois des-
taca-se d'estas massas confusas uma mul-
tidão de pontos brancos, luminosos; in-
sensivelmente se vãft engrandecendo os 
objectos e revelando formas distinctas. 

Impresso na Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.° 
ii, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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Theatro Circo Príncipe Beal 
Companhia d'opera lyrica italiana 

- DO 

BEAL THEATRO S. JOÃO 20 POETO 
Nos dias 16 a 25 de fevereiro 

Acha-se aberta a assignalura para 
quatro espectáculos, com as operas esco-
lhidas do reporlorio que segue: Africana, 
Huguenotes, Favorita, Ione, Lucrécia, 
Norma, Lúcia, Ernany e Crispim. 

Orchestra a do Beal Theatro S. João. 

Preços d'assignatura 
Camarotes 6$000 
Fauteuils 1$200 
Cadeiras 1$000 

» superiores . . 800 
Geral 400 

Assigna-se em casa dos srs. Mendes 
d'Abreu & C.a e Casa Havaneza, rua de 
Ferreira Borges; Pharmacia Germano 
Pires, praça do Commercio e Godinho 
de Mattos, largo da Feira. 

• t e s t a m poucos camarotes 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega se de redigir 

e fazer inserir annuncios, communicados 
e réclames em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relalorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, responsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
mis-âo, ou em deposito, encarregando-se* 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commèndas de quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
lodos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois está em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — i.° 
PORTO 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Sckcefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

pon 

J. mim DE SAMPAIO (BM0) 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
entre outros . eminentes collaboradores, 
da ex. ina s r a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphin) de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada uni. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no eseriplorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

f / !onie-pio Conimbricense 
«o p e n c u m p r i m e u i o do que 
8 d £ 4 dispõe o | 2.° do art. 82.0 

dos Estatutos, estão patentes no escri-
ptorio da sociedade — rua da Moeda n.° 
62—por espaço de 8 dias, as conlas do 
2 ° semestre do anno lindo, onde pode-
rão ser examinadas pelos socios, das 6 
ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 6 de fevereiro de 1893. 

Servindo de secretario da Meza, 

o socio n.° 455, José A. da Costa Motta. 

COMPANHIA ss mmi 
F I D E L I D A D E 

FUlNDADA EM 1835 

Capital 1.344:000^000 

_„ «st» c o m p a n h i a , a mais po-
M derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
tos. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, 11.0 45. 

Q„ P Í o i l l i n ó s e diversos fatos para 
j U bailes de mascaras, grande 

variedade que se alugam a preços muito 
reduzidos. 

Completo sortimento de bisnagas, pós 
brilhantes, fogo Cliinez, mascaras de 
cartão, seda e setim. e muitos outros ar-
tigos que se vendem pelo preço de Lisboa. 

José Marques Pinto 
P li A AÇA DO COMMERCIO —COIMBRA 

C ^ S - A . 
„„ ã r renda-ae d esde já, uma bo-

nita casa nova, com boas 
conimodidades, sita na rua das Padeiras, 
em frente da rua da Galla. Tem boa 
loja, que se presta para qualquer negocio. 

Para t ra tar—Rua dos Sapateiros, 
33 a 39 — Coimbra. 

ANTONIO V E I G A 
Latociro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
R U A D A S S O L A S - C O I M B R A 

^ ^ x e e u t a - i « todo o trabalho de 
JM carimbos em todos os gene 

ros, sinetes, fac-similes e niouogrammiis. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se lodo o 
objecto de metal novo ou usado. 

josi m mim es mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 \ f e n d a " l , e ' ° P r e í ° da Fabrica. 
j f Envia calalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeles e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 

' 90—Rua Visconde da Luz—92 

PHARMACIA 
84 l í ® 1 " 1 * - * 1 ® » em bom local e bem 

S afreguezada. Carta a J. E. , 
drogaria Villaça, rua Ferreira Borges — 
Coimbra. 

0 D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS QDINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, í.o 

Assumptos de administração — dirigir u 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ÍSSIGNATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2*5700 Anno 2^400 
Semestre 1$350 Semestre 1$200 
Trimesti e . . . 680 Trimestre . . . 600 

Ti\;rrmn i d 

6 

I f U J i l l í M l l 
14, Largo d e n u n c i a d a , 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

AUTONIO JOSÉ DE MOUEA BASTO—BUA SOS SAPATEIROS, SS A 23 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

USTASB P A R I A 3112«1A N I C A 

T J u g e lã, sèda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
J. feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: falo de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

T i n t a s para escrever de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. P r e ç o s l u f e r i o r e s . 

XAROPE DE PMELLÂNDRIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 n a t e xarope é efficaz para a cura de calharros e tosses de qual-
£at quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

D A í 

B C I I I C 1 1 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
COIMBRA 

1 2 8 , Rua de F e r r e i r a Borges , 130 
2 jVTÈSTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 

1M jmúo e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

No mesmo estabelecimento se encontra giz proprio para alfaiate, fabricado em 
Portugal. É o único deposito d'esta manufactura em Coimbra. Cada caixa com 50 
gizes custa 400 réis. 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L ELI L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES B B A 6 A , SDCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA - 2 0 

c o m i i s e g u r o s mmm 
Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

mm cMà Mm i mmms 
PREPARADA PELO PIIARMACEUTICO 

Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 
tirando os melhores residtados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — « r o g a r i a Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf Comp* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 — ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

O O I I M E 3E£ 3FL 
A RMAZEM d e fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 

A e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-
conto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Filas 
de Faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, lanlo nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 12 de fevereiro de 1893 N.° 6 0 

do 
Carnaval 

E i l - o , de novo, o Carnaval fo-
l ião , ves t ido de Pierrot e com cha-
péu de a r l equ im , cheio de guizos. 

N i n g u é m sabe d 'onde v e i o . . . 
A t ravez dos séculos e por toda 

a par te , sempre o Carnaval a pôr 
no rosto da H u m a n i d a d e a mascara 
d ' u m a a legr ia do ida , fictícia, que 
encobre m u i t a dôr , n u m cu r to pe-
r íodo d ' insan ia , para en t ra r , depois, 
abat ida , em nova epocl ia de luc ta e 
de cancei ra . 

Mani festação, ta lvez, dos cu l tos 
org iacos do paganismo, as mascara-
das d ' l io je , as diversões eslontea-
doras, que nestes dias se ostentam 
n u m a garga lhada perenne, a ep i -
lepsia a legre, que estampa em cada 
cara u m r iso de loucura , o carnaval 
d 'agora conserva uma analog ia f la-
grante com as orgias pagãs das 
bacchanaes ant igas. 

N a celebração dos mys le r ios 
de Baccho , esse Deus patusco que 
chegou até nós montado n u m tonel 
e coroado de pampanos , a q u e m se 
presta um tão fervoroso cu l to por 
todo o m u n d o e que tem nos dias 
de carnava l os dias da sua festa, as 
bacchanles, as sacerdot isas do seu 
cu l to , co r r i am, semi-nuas, os cabei-
los desgrenhados, nas mãos a rcho-
tes f lamejantes e ty rsos e lanças 
enfei tadas com festões de v ide i ras 
entre laçadas de heras, dançando e 
be r rando em grandes exclamações 
o — lo, Bacche! — t r i u m p h a l . 

Seguia-as u m grande corte jo 
de n imphas e numerosa mu lúdão 
de homens disfarçados em s i lenos, 
sa lyros e out ros b icharocos selva-
gens, uns a pé, out ros a caval lo 
em bur ros e lodos bêbados como 

o d r e s . . . 
A loucura d'estas festas passou, 

com mu i tos ou t ros r i tos e mu i tos 
ou t ros costumes do pagan ismo para 
os povos chr is lãos. 

E exp l ica-se que estas ex l ra -
vagancias pagãs, sobrevivessem ao 
pagan ismo, porque inveterados es-
ses costumes na indole dos povos, 
fazendo par le da sua ind iosyncras ia , 
fo i - lhes mais fáci l abandonar os 
ido los do que os costumes ido la t ras. 

E assim é que nós vemos que 
n e n h u m povo está l i v re d 'esta ma-
nifestação d e i n s a n i a per iód ica, que 
se t raduz em. mascaradas, b r inca-
dei ras de palhaços, bebedeiras e, 
quantas vezes! selvager ias. 

Po r isso, com razão escreveu 
a l g u é m — « O carnaval é, a seu 
modo , o senhor do m u n d o » . 

E se o qu izermos estudar nos 
d iversos povos, vamos encon l ra l -o 
com a indo le par t icu lar de cada 
povo , — ora l i ge i ro , l i cenc ioso, e 
de esp i r i to como em F r a n ç a ; ora 
enthus ias ta , ardente , b r i l han te , na 
I t á l i a ; mono lono e f r io na R ú s s i a ; 
pesado e sensual na A l l e m a n h a . . . 

Feste jado em F r a n ç a coino 
em Ca lcu t lá , nos paizes t ropicaes 
como nos gelos da S ibér ia o carna-
va l vae por esse mundo fora, en l re 
casqu inadas de r iso e esgares de 
f u n a m b u l o f pondo na tr isteza h u -
mana uma nota de h i la r idade . 

Mas vae deca indo, o ve lhote, no 
seu fato d 'ar leq;uim cheio de guizos. 

Sensação—rapto mysterioso 
— o faro da policia 

Ilontem, pelas duas Horas da noite, 
numa das ruas mais concorridas da alta, 
parou á porta de uma casa de bella ap-
parencia um trem com os stores miste-
riosamente corridos e em seguida outro 
e outro. Ao mesmo tempo dois grupos 
de indivíduos cuidadosamente embuçados, 
na cabeça chapéus de abas largas e en-
voltos em amplas capas á hespanhola, 
cacetes respeitáveis em punho, postaram-
se nas duas extremidades da rua, prote-
gendo, com certeza, os carros que para-
ram em frente da tal casa. 

Esta rua vae ter, por um lado a uma 
outra larga rua e pela outra extremidade 
emboca num largo conhecido. 

Do primeiro carro desceu um vulto, 
alto, de robusta apparencia, de quem só 
se distinguiam umas compridas barbas 
pretas, talvez postiças, e que se introdu-
ziu immediatamente pela porta, já de 
ante-mão aberta. D'ahi a pouco sahiu 
com um fardo nos braços, que bem pa-
recia o vulto d,'uina pessoa morta. Reeo-
Iheu-se, prestes, com elle no carro, cuja 
portinhola se fechou, silenciosa. 

Os vultos embuçados, que se tinham 
postado nas extremidades da rua, corre-
ra oi sem demora sobre os carros, occu-
param os outros dois devolutos, e todos 
os tres carros partiram á desfilada, di-
reitos a um arco que limita um largo e 
bateram em direcção á quinta de Santa 
Cruz. 

O estrepito do rodar dos carros, que 
passaram proximos d'uma esquadra po-
licial, despertou o génio adormecido dos 
mantenedores da ordem, que, na sua 
perspicacia, perceberam logo que o trem, 
visto que subia, era para cima; e eil-os, 
num louvável empenho, a correr atraz 
da mysteriosa expedição. 

Pela direcção que apresentavam as 
marcas das ferraduras dos ca vai los, com-
prehenderam, num esforço de talento ge-
nial, que os cavallos caminhavam para 
deante; e seguindo esta pista difficilima, 
apezar de cançados do áspero trabalho 
de manterem a ordem nas ruas da baixa, 
caminharam incansaveis até á praça nova. 
Abi informaram-os de que os carros 
tinham seguido em direcção á praça 8 
de maio. 

Preciosa informação 1 
Neste logar disseram-lhes, que os 

carros se tinham dirigido pela rua da 
Sophia, naturalmente que em direcção a 
Fóra de Portas. Não hesitaram; mette-
ram-se num trem e seguiram em perse-
guição dos fugilivos, encarniçados em 
desvendarem tal mysterio. 

Encontraram no caminho dois carros, 
a passo, e quando chegaram a Fóra de 
Portas disse-lhes o vigia que haviam alli 
parado 3 carros, e que d'esle só um 
tinha seguido em direcção ao Choupal, 
tomando á azinhaga que alli lia e que 
conduz ao rio. 

Não foi preciso mais. Heroicamente, 
mas muito encostados uns aos outros, a 
que se explica, porque o sitio alli é 
sombrio, foram seguindo Choupal abaixo. 

O que vale o génio I Caminhando 
sempre em frente, chegaram á taberna 
do Manoel, e abi, ó felicidade! deparou-
se-lhes um carro parado á porta da ta-
berna, com os stores mysteriosamente 
corridos. 

Sem hesitarem bateram ao mesmo 
tempo á porta com os punhos dos sabres, 
e bradaram unisonos — abra, em nome 
da lei! — e emquanto esperavam ouvi-
ram, alli proximo, como que uns suspi-
ros abafados, que vinham do interior da 
casa; passou lhes logo pelo espirito, que 
era assassinato que se estava comnielten-
do, e mesmo porque se demoraram em 
abrir a porta. 

Appareceu-lhes, finalmente, uma ve-
Ihita, que perguntou, receiosa, um timido 
— quem é? mas não lhe deram tempo a 
que se recuperasse do terror, porque 
invadiram immediatamente a casa pró-
xima. Correram ao logar d'onde lhes 
pareceu terem partido os gemidos, mas 

não viram ninguém. Mas não se deixaram 
il ludir. 

Procuraram, rebuscaram, até que lo-
brigaram uma coisa branca; vão a ver, 
era uma peça de vestuário manchada de 
sangue. 

— A prova do crime! bradaram. 
E guardando, cuidadosos, o objecto 

ensanguentado, partiram immediatamente 
a dar parte aos respectivos superiores 
da sua descoberta. Quaesquer outros 
teriam prendido immediatamente a velha; 
mas estes não — o talento não procede 
como o vulgo. 

Por emquanto nada mai« sabemos. 
Vamos informar-nos, e daremos nojicias 
minuciosas aos nossos leitores. 

A' ultima hora 
Está averiguado que foi raptada uma 

rapariga conhecida, mas por vontade 
d'ella, e que lhe foi roubado um botão 
de flôr de laranjeira. 

Como a policia farejou bem! 

Prevenção 
ao Club dos Caçadores 

Consta-nos que se usa por alli d'uma 
armadilha engenhosa para a caça dos pa-
tos bravos. 

O caçador furtivo, peia manhã cedo, 
vae-se postar proximo dos sitios mais 
procurados por aquellas aves e atira-lhes 
uma comprida guita tendo numa das ex-
tremidades um pedaço de toucinho. Vem 
o pato engole e desengole pelo sitio por 
onde as patas põem os ovos; vem outro 
pato, repete-se a operação, vem outro, 
outro e outro. 

O toucinho lem augmentado de vo-
lume por matérias extranhas. 

O caçador então arrasta para si a 
guita ; e, como o toucinho faz linca-pé 
do outro lado escusado será dizer que, 
d'uma só guilada, pôde caçar um rosá-
rio de patos. 

Que se mate um por cada vez, sem 
ardil, ainda se comprehende ; mas tantos 
e por aquella fórma. . . é forte. 

Porisso c h a m a i s para esle facto toda 
a attenção do Club dos Caçadores, que 
tanto cuidado presta á conservação dos 
patos. 

CHRONICA DA INVICTA 

Carnaval 

Àpproxima-se o Carnaval, o lempo 
feliz das creanças e dos burguezes. 

O bom povo, o excellente povo por-
tuguez, esquece as snas maguas nesses 
tres dias, e, ufano nos seus ouropéis 
dourados, dá-se por bem pago da miséria 
e d'agoni» de todo o anno. 

A magra ceia d'um restaurante duvi-
doso fal-o esquecer os jantares pomposos 
que elle — o povo — paga á larga a mi-
nistros e diplomatas. 

E nem ao menos pensa que é cons-
tante o carnaval, eterno o entrudo, per-
manente a pandega desbragada, entre 
nós! 

A seriedade baniu-a a desmoralisação; 
a farça invadiu a nossa historia como a 
desconfiança penetrou no nosso credito.. . 
e neste fim de século — notável pelos 
progressos da sciencia e pelas conquistas 
do espirito—rebentou, como uma garga-
lhada de operetta um carnaval de baixa 
comedia na terra de brios tradicionaes, 
patria de MSrtim de Freilas, Albuquer-
que e João de Castro ! 

O carnaval não cessa. 
— São carnavalescas as medidas do 

sr. José Dias; é d'entrudo a altitude do 
governo, e é ainda uma entrudada a co-
ragem que alardeamos em phrases pom-
posas, onde sobra a rhetorica e escasseia 
a verdade justificativa. 

Rodrigues de Freitas, caracter impo-
luto e consciência de neve, enojou-se 
com a farça, e apresentou em cortes a 
renuncia do seu mandato. 

Não o comprehendeu assim o bando 
azul e branco; não o perceberam os po-

bres de dignidade, lançando á conta de 
covardia o altivo desprezo d'um honesto. 

Não viram —ignóbeis!—que a lucta 
era desegual; que uma alma diamantina 
e forte não pode luctar com pedaços de 
lama, que chafurdam no charco da igno-
minia, onde a dissolução e a lisonja se 
prostituem num accordo patrocinado pela 
lei. 

Não viram — ineptos ! — qne é enor-
míssima a distancia que separa o verme 
do astro ! 

E a-sim,. miseravelmente, mesqui-
nhamente, accusam de covarde o mais 
forte dos honrados, e o mais digno dos 
raros que ainda podem levantar a fronte 
deante do paiz, e erguer a voz com au-
ctoridade deante das massas. 

Depois do carnaval vem a penitencia. 
Qual será a nossa? 
Grandes são as nossas faltas, grande 

deve ser o nosso cast igo. . . e enorme, 
também, o arrependimento. 

Pezam-nos erros gravíssimos, respon-
sabilidades tremendas, que se não res-
gatam facilmente. 

Quando o carnaval, como um delírio 
prolongado, se dissipar ao primeiro clarão 
da alvorada iriante—comprehenderemos, 
então, com verdadeiro terror, a extraor-
dinária culpa que nos peza? 

Mediremos, então, o abysmo sobre o 
qual caminhamos,'como allucinados, sor-
rindo ao perigo, zombando do risco, brin-
cando com a morte? 

Tar-se-ha a verdade no nosso cere-
bro, a luz na nossa consciência, o remor-
so na nossa alma ? 

O truâo do carnaval não despirá os 
andrajos dourados — e não saliirá d'ahi 
um honiem armado para a lucta com 
o sentimento da justiça e a força do di-
reito ? 

Responder-nos-ha o futuro pelas ver-
gonhas do passado e pela infamia do 
presente. 

Fra-Diavolo. 

7 de fevereiro de 93. 

M e t a m o r p h o s e 

Morreu a Reforma para resuscilar ao 
sexto dia depois da sua morte, esperan-
do sair purificada de macula, impressa 
em melhor papel e com novo typo. Como 
o desapparecimento é curto, curta é a sua 
despedida. Duas palavras apenas em que 
promette coisas maravilhosas e completa 
regeneração politica, como se vê do pe-
ríodo seguinte: 

«Â parte politica sera, também bas-
tante desenvolvida, sobretudo emquanto 
o parlamento, estiver aberto, conservan-
do o jornal sempre uma feição indepen-
dente e alheiada á lucta dos partidos.» 

Esla ultima parle do período trans-
cripto deixa-nos serias apprehensões, por-
que conhecemos bem a — independencia 
politica da Reforma. 

Um c a ç a d o r com s o r t e 

«Ha dias, andando Kingelman, de 
Rrooklyn, á caça nas florestas virgens da 
America, foi subitamente surprehendido 
por uma manada de 300 elephantes que 
encostados ás seculares arvores, dispos-
tos como em fileiras pareciam extáticos 
e maravilhados perante a mortandade 
que as balas explosivas faziam num ou 
noutro javali que passava. 

De repente os 300 animaes avançam 
em linha para o destemido caçador que 
mal teve tempo de pôr a arma á cara e 
desfechar no primeiro d'aquelles animaes. 
O resultado não se fez esperar A bala 
fazendo explosão matou quasi que instan-
taneamente o pobre pachiderme emquanto 
que os seus companheiros, soltando gran-
des urros e de tromba erguida caminham 
para o infeliz caçador que sentir-se agar-
rado e collocado sobre o dorso d'um 
elephante foi obra d'um momento. 

Kingelman suppoz sempre que seria 
reduzido a bagaço pelos inesperados 

visitantes. Mas qual foi a sua surpreza 
ao ver que os animaes, depois d'um 
curto conciliábulo, partem, indo elle 
montado no que caminhava na frente e 
seguindo-se outro com a espingarda e 
mais apetrechos. Internam-se pela flo-
resta até que junto d'uni enorme tuffo de 
verdura depõem o caçador no chão e en-
tregam lhe a espingarda 

O infeliz caçador caminhava de sur-
preza em surpreza. 

Pois quando já se suppunha livre dos 
elephantes, portanto do perigo, vé a 50 
melros de distancia uma enorme serpen-
te que vagarosamente ia sorvendo um 
elephante O caçador animado pelo perigo 
carrega a espingarda e desfecha sobre a 
cabeça do reptil, matando-a em acto con-
tinuo. 

De repente ouve grandes urros por 
toda a floresta e vê-se rodeado de cen-
tenares de elephantes. 

Novas surprezas lhe estavam reser-' 
vadas. 

O elephante que o trouxera, de novo 
o põe sobre o dorso e juntamente com 
toda a comitiva lá se internam pela flores-
ta até pararem junto d'um enorme cemi-
terio de elephantes. Param, como que a 
mostrar-lhe, seguem depois para outro, 
ouiro e outros muitos, ate que por ultimo 
o vão depor no mesmo sitio onde o viram 
pela primeira vez. 

No dia seguinte Kingelman começava 
a exploração d'aqueiles jazigos de mar-
fim, dispondo actualmente da primeira 
fortuna de todo o inundo. 

A serpente, soube-se depois, era a 
terrível inimiga devoradora dos elephan-
tes. 

Que pena não haver por cá florestas 
e elephantes. 

PELOS JORNAES 

Acabamos de ler no Temps um artigo 
deveras interessante a proposito da doen-
ça do sr. presidente do con-elho. 

Diz o referido jornal : 

«Le president du conseil de minis-
tres du Portugal, selon nous aehevons 
de savoir, est bien malade à cause d'un 
grand peur mettu par les messieurs 
Costa Loup et Chancelleiros. Celtii 
monsieur a une ílèvre de 38° et souf-
fre horribles douleurs de tête, ignorant 
les medeeins, si la maladie est prove-
nante de influenza au de coliques.» 

Com efíeito está doente o nobre pre-
sidente de conselho; comtudo permilta-
nos o Temps uma leve alteração. Onde 
diz douleurs de tête, diga douleurs de 
panse. E de resto está conforme. 

Não cessa a imprensa estrangeira de 
se occupar das nossas coisas. 

O Temps, como acabamos de ver, 
dedica aos males do sr. Dias Ferreira, 
extenso artigo. 

O Popolo Romano, não se poupa a 
elogios para com o sr. ministro da guerra. 

Tradtizamos: 

«Falia pouco, mas acertado. É tão 
feliz na guerra como na paz. É um 
exemplar modéstia, chegando mes-
mo ao excesso de raras vezes apparecer 
no parlamento. Só veste a farda nos 
dias de recepção. De resto traja sobre-
casaca onde se adivinha um perfil de 
garboso militar.» 

E diga-se agora que no estrangeiro 
não se faz justiça aos nossos homens! 

Mas ainda temos mais! 
Ouçamos El Imparcial, de Madrid : 

«Hay n'el Portugal un hijito mui 
hormoso, parlador como poços. N'el 
parlamiento no hay qui con el se 
mieça. En la imprensa no tiene rival. 
Tal hijo se llama Carlos Lobo d'Avila.» 

Despues diz mais: 

«Tiene unos ojos que Dios no tive 
mas que pintar eu la sua naturaleza.» 

Ó santo Deus isto é caso para se lhe 
dizer: Viva la gratia, hijo mio! 

Antiochus. 
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LBTTRAS 

A orgia do Serapião 

0 Serapião é uni morcieiro honesio, 
cara de queijo, suissas graves e bem 
euidadas, bom chefe de familia, usa cha-
péu alto e sobrecasaca solemne nos dias 
de festa, é irmão do Senhor dos Passos 
da Graça, mezario na ordem Terceira, 
tem voto nas eleições da Misericórdia e 
reza em casa o terço, co'n familia. Mui-
to meticuloso em pontos de moral, não 
vae a theatros, onde as coristas levantam 
a orla das saias, e é um inimigo acér-
rimo do Lucas, porque trouxe ao D. Luiz 
o Burro do sr. Alcaide e tenciona trazer 
o Gato Preto, peças que lhe cheiram a 
immoraes como enxofre do inferno. 

E' ja entradote na edade o sr. Sera-
piáo, mas casou ha poucos annos com 
uma burguezita picante, que ainda não 
conseguiu acostumar-se á frieza pautada 
do adiposo marido e que prefere ás ho-
milias jde moralidade, com que elle a 
massa constantemente, as conversas de 
Valentim que, na loja, emquanto embru-
lha cartuchos de assuçar e peza o baca-
lhau, vae dirigindo á patroa olhares mais 
macios que a manteiga das baVricas, de 
envolta com phrazes unis picantes que o 
licor de hortelã-pimenta, industria e es-
pecialidade da casa. 

E a patroa, a sr. D. Olavia, ri das 
graçolas do caixeiro, comparando o en-
graçado Valentini com o sorumbático 
e severo Serapião. . 

Coitado do Serapião ! . . . 
A pobre da f). Olavia, se não fosse 

o bocado que passa na loja, morria de 
aborrecimento. Sem filhos que a entre-
tenham com a sua garrulice infantil e 
com as turbulências travessas: sem ma-
rido que a distraia e que saiba aproveitar 
a seiva exhuberanle dos vinte e seis annos 
exigentes, estiolaria na atmosphera fria 
da sua casa, ao lado do gebo do marido. 
Porisso na -ua imaginação, porque é mu-
lher de imaginação a D. Olavia, phantasia 
distracçõe-i nunca sonhadas, divertimen-
tos de lazer andar a cabeça á roda, e 
sonha muitas vezes, de noite, com o Va-
lentim, de formas robustas de gallego, 
desenvolvidas no esforço de carregar sac-
cas de arroz, costacs de bacalhau, em-
quanto ao lado, o Serapião ronca, reli-
giosamente... 

Aquella concentração de vida, de 
forças capitosas da sua mocidade seden-
tária, reclamava, com insistência, uma 
vaivula por onde se expandisse a tensão 
irresistível do fluido luxuriante. 

Não ha ideia que não surja, nem 
plano que se não delineie, nitido, no es-
pirito da mulher que, á força, quer sa-
tisfazer as exigencias do seu desejo do-
minador. O Carnaval, que se approxima-
va, trouxe á D. Olavia o ensejo oppor-
tuno de pôr em execução o projecto pre-
concebido de dar largas ao seu desejo de 
folia, longe das vistas de desmancha-pra-
zeres do beatifico Serapião. 

E, claro é, o Valentim havia de ser 
o cavalheiro galante da sua aventura pró-
xima. 

E deliciava-se já com a ideia do quan-
to havia de brincar e de rir, com o Va-
lentim, num meio desconhecido, masca-
rados ambos em dominós eguaes, íita azul 
no hombro, entre gargalhadas da rapa-
ziada alegre, e depois, muito sós, tomar 
parte, também, numa d'essas clandesti-
nas ceias, num á vontade desconheci-
do. . . 

* 

Em casa do Serapião ha uma crea-
dita ladina, bréjeira, de 18 annos, exci-
tante como uma ceia de camarões, com 
pasteis de ostras e salada de mexilhão, 

O bom do mercieiro, ainda que en-
fronhado em sólidos princípios de mora-
lidade, percebeu um dia que, sem que-
rer, não despregava os seus olhos dos 
olhos gaiatos da Luiza, e que sentia um 
frémito da lubricidade peccaminosa na 
contemplação permanente das esphirici-
dades da rapariga, numa ancia, que o 
assediava, de adivinhar o que, por mais 
que fizesse, não conseguia lobrigar, e 
que o excitava como um fructo appetitoso 
que nunca tivesse :provado. 

Era a galvanisação electrica de apti-
dões entorpecidas, que despertavam por 
momentos. 

A Luizila deu logo pelos manejos 
disfarçados do pobre homem, e tratou de 
acirrar aquelles symptomas serodios de 
uma virilidade morta, pensando já em 
çasa posta, creada, e vestidos apanhados, 

e mantilha de rendas, quando não fosse 
o bello do chapéu de senhora. 

Foi animando o velho Adónis. 
O S rapiSo andava sorumbático, a ma-

tutar na ideia fixa de conseguir d'um 
modo honesto, que o não compromettesse, 
occasiâo de estar a sós com a Luiza, 
fora do iar conjugal; porque lá manchar 
a honestidade da sua casa com uma im-
moralidade assim, isso era peccado imper-
doável. E a D. Olav ia?. . . 

Tanto matutou .que achou, e sorriu-
llie a ideia; e!le, o serio, o honesto, que 
embarrillava os outros com as suas mora-
lidades intransigentes, havia de gozar 
também um pouco, com uma rapariga 
de »ão cheia, sem ninguém o saber e 
no meio dos outros, os eternamente co-
midos. Baile de mascaras com a Luiza, 
e saltos e piparotes e bisnagas e a bella 
da ceia com a Luiza e depois. . . que-
vá para o diabo o terço mais a honesti-
dade. 

E abi temos nós o Serapião, todo 
grave, ar de muito serio, a entrar no 
sabbado pela manhã no guarda roupa 
carnavalesco do Marques Pinto, a esco-
lher dois dominós eguaes, dizendo que 
eram para a mulher, que queria ir, com 
uma sua amiga, ao baile da Recreativa. 
Que emfim, coitada, deixal-a divertir um 
bocado. 

D'ahi a pouco a Luiza ia ao Marques 
Pinto buscar os dois disfarces que teve 
o cuidado de esconder, no seu-quarto, 
aos olhos da patroa. 

A' tarde o Valentim lá foi á Praça 
Velha alugar dois dominós; naqnella 
noite que ia ter uma grande patuscada, 
lá que Serapião não era elle, e que 
havia de ser uma pandega de arromba. 
E com vontade de dizer a toda a gente 
para quem eram os dominós, lá se foi, 
a rir sósinho, entregal-os á D. Olavia. 

x 

O sr. Serapião, honesto e honrado 
mercieiro, é, como todo o negociante 
que se presa, socio da Assembleia Re-
creativa. Como tal, e para apparentar 
de homem de sociedade, costuma acom-
panhar a mulher aos bailes da Assem-
bleia carregando o sohrecenho a alguma 
palavra mais equivoca, pezando sobre a 
mulher com o seu olhar, como se fosse 
um balde de agua fria, gelada. 

Hontem houve baile na Recreativa; 
e o Serapião, ás 8 horas da noite, pre-
textando á mulher que tinha de ir ter 
com um dos membros da Associação 
Commercial para redigirem a represen-
tação contra os impostos, disse-lbe que 
fosse indo para a Assemblêa, que elle lá 
iria ter com ella. A D. Olavia, que ten-
cionava dizer-lhe, que havia de ir por 
casa da Rosa do Pereira, capellista na 
rua dos Gatos, para se ver livre do Se-
rapião, disse-lhe logo que sim, que esti-
vesse descansado, que se demorasse o 
que quizesse, que ella lá iria ter. 

E muito satisfeito pela facilidade 
como se livrou da mulher, o Serapião 
veio dizer, á cosinha, á Luiza, que, ape-
nas a senhora saisse, fosse ter com elle 
ao arco dos Grillos, e que levasse os do-
minós. A D. Olavia, apenas o marido 
saiu, foi ter com o Valentim, á loja ; que 
fechasse, que era tarde, e que era pre-
ciso aproveitar o tempo. 

Emquanto o Valentim fechava, a D. 
Olavia tornou a subir, e d'ahi a pouco 
voltou envolta no seu dominó, larga fita 
azul pendente do hombro esquerdo; e 
entregou ao Valentim um oulro dominó 
egual, fita egiial no hombro direito. 

E lá foram ambos, muito juntos, 
muito alegres, Almedina acima, para o 
baile de mascaras do Zé Guilherme. 

A Luiza não perdeu tempo. Suppondo 
que a ama ia para o baile da Recreativa, 
partiu immediatamente, dominós debaixo 
do braço, para os Grillos a encontrar-se 
com o Serapião. E lá, na escuridão do 
Arco, o Serapião, muito desageitado, 
mas achando grande pilhéria á partida, 
envergou á pressa o seu dominó, não 
sem ter primeiro, todo tremulo e titu-
beante, apertado nos braços a Luizila, 
encobrindo com a mascara a côr de ra-
banete das faces. E a Luizila explicou-
llie que, por ser mais chic (tinha-o visto 
fazer á ama), tinha pregado uma fita 
azul no hombro direito do seu dominó, 
e que o do sr. Serapião levava no hom-
bro esquerdo uma fita egual. 

« 

Ás 10 horas da noite o salão dos 
bilhares' do Zé Guilherme regorgilava 
d'uma multidão estonteada, que saltava 
freneticamente em pinchos cancanescos 
de carnaval folião, numa grande sarai-

vada de gargalhadas truauescas, caindo 
uns sobre os outros na brutalidade dos 
empurrões, casquinando esfusiadas de 
riso com as piadas mais semsahoconas, 
e no meio da sala dois dominós eguaes, 
cabidas dos hombros largas filas azues, 
pulavam numa desenvoltura doida, ébrios 
de prazer estonteador, como quem apro-
veita a occasiâo de tirar uma grande 
desforra de largo tempo de abstinência. 

No meio d'esla vozearia infernal en-
traram o Serapião e a Luiza no salão do 
baile; mas o pobre Serapião tremia, as-
sustado, de se ver em taes as-ados, e, 
se não fosse a Luiza, não se atreveria a 
transpor o umbral d 'aquella poria que 
dava accesso, parecia-lhe, a um antro de 
doidos furiosos. 

Aquelle dominó semsaborão, pezado, 
pé e quasi que cabeça de boi, deu nas 
vistas logo, e choveram sobre elle o- pi-
parotes, os encontrões, as bisnagadas; 
o Serapião andava numa dobadoira, num 
jogo de pella incessante, que em pouco 
tempo o perdeu do braço da Luizita. Lá 
como ponde conseguiu soltar-se do bando 
que o apepinava e, fazendo das tripas 
coração, viu-se obrigado a fazer o mesmo 
que se fazia, a saltar como os outros, a 
não dar sorte, procurando constante-
mente a Luiza, o dominó de fila azul. 

No meio da multidão distinguiu, por 
fim, o dominó que o guiava, e á força 
de muito trabalho, de muito encontrão 
e de muita sapatada nos callos, conseguiu-
agarral-o por um braço. Escusado é di-
zer que tratou logo de se safar d'aquella 
cáfila de demónios que o esmagava, mas 
o difficil era sair. Alcançar a porta, im-
possível ; conservar-se na sala, perigoso; 
o infeliz Serapião foi-se aguentando na-
quelle sarilho, sempre com o dominó 
pelo braço, até que poude chegar se ao 
Zé Guilherme e pediu -lhe um quarto re-
servado. 

Queria desforrar-se, o pobre Sera-
pião, e gozar um pouco da sua aven-
tura, mas andava em maré de pouca 
sorte — tudo tomado; que esperasse um 
instante, que seria servido na primeira 
occasiâo. Resignou-se a esperar o nosso 
homem e, muito chegado á sua Luizita, 
ia.-lhe dizendo baixo, muito devagar, 
para que lhe não conhecessem a voz, 
que lhe tinha metlido um graude susto, 
<pie já pensava em que se perderia 
aquella boa occasiâo de se encontrarem 
a sós, e tudo isto muito baboso, esque-
cido já dos boléus apanhados. . . -

* 

Abriu-se um gahinele e sairam al-
guns rapazes, trazeiW) pelo braço, já 
sem mascara, a Aurélia e a Reatriz e a 
Laura e outras, aos bordos, ás gargalha-
das descompostas, bêbados todos a cair. 

O Serapião enfiou logo pela porta 
do gabinete, que fechou com a maior 
caulella ; e mesmo sem despir o dominó 
abriu os braços e apertou nelles, muito 
terno, a Luizila. 

— Até que emlim, dizia elle ent voz 
surda, eslamos sós; e agora toca a tirar 
a mascara. 

E quasi ao mesmo tempo cairam, de 
cara descoberta, nos braços um do outro. 

— O Valentim?!. .'. 
— Oh! o sr. Serapião! Mas então... 
— Tu vieste comigo, Valent im?. . . 
— E u não senhor. . . mas a p a . . . 
E suspeudeu, de repente, a phrase 

começada. 
— Não digas nem palavra, Valen-

tim, vê bem. Eo vim com um amigo, 
que me desafiou, mas tu cala-te, vê lá 
bem. . . 

— Esteja descançado, sr. Serapião; 
mas eu vou me embora, vou procurar a 
pessoa com quem vim. 

— Pois vae, Valentim, que eu vou 
também procurar o amigo que aqui me 
trouxe, e ponho-me ja no olho da rua. 

E sairam ambos, ò Serapião muito 
enfiado. e o Valentim intrigado alta-
mente. 

Cada um pôr seu lado, cada um en-
controu o seu dominó de fija azul; e o 
amigo Serapião, que leve o cuidado de 
prevenir o Zé Guilherme para não ceder 
o quarto a outrem, que já voltava, en-
trou pouco depois, novamente, no quarto, 
d'esta vez com a certeza de ir abraçar 
a sua querida Luiza, que já lhe linha 
custado tanto, lembrando se ainda das 
festas que tinha feito ao Valentim. 

E muito enamorado, muito affavel, 
conduziu a Luiza para a meza posta, o 
braço pela cintura, e para a beijar na 
cara, tirou-lhe, pressuroso, a mascara. 

Mas, coitado do Serapião; caiu ani-
quilado sobre a cadeira — o dominó era 
a esposa, a D. Olavia! 

A D. Olavia pensou que tinha dado 
alguma syneope no Valentim, e correu 
para elle: 

— Que tens tu Va len t im?. . . E ti-
rou-lhe a mascara rapidamente. A l i ! o 
Serapião ! . . . 

— Sira, senhora D. Olavia, sou o 
Serapião! Enlão a senhora. . . o Valen-
tim . . . essa fila azul. . . 

E desmaiou. A D. Olavia não poude 
reprimir um grito, que attrahiu ao gabi-
nete muita gente a farejar um escandalo, 
e todos souberam logo que o honesto, o 
serio, o irmão do Senhor dos Passos, o 
honrado Serapião, ia com a esposa aos 
bailes do Zé Guilherme.. . 

* 

Foi-se embora a fama do Serapião. 
Anda macambúzio, carregado de boga-
Ihos . . . 

Já boje o v i ; faz dó com uma cara 
d e . . . Serapião, e parece que o chapéu 
alto, que lhe ficava tão bem, nem já lhe 
cabe na cabeça.. . 

Pobre Serapião, coitado ! . . . 

Fernão Silvestre. 
: s 

O sol da península 

Illuminada pelo sol rutilante das suas 
instituições monarchicas, a abençoada 
península ibérica vê-se crescer, medrar 
em poderio e em força, nadando num 
mar de gloria e de explendor, que é 
mesmo de louvar a Deus! 

Entre nós . . . é o que se sabe e o 
que se vê — a sciencia, adeantada; as 
artes, florescentes; a industria, brilhan-
te ; riquezas, por todos os cantos; o cre-
dito, firme; a consideração dos outros 
povos, cada vez maior; educação artísti-
ca, primorosa; um encanto! 

E para prova temos—a reducção na 
divida externa e na interna ; a crise fi-
nanceira, que nos encheu de papel; a 
crise economica, que nos encheu de di-
vida»; a cotação dos nossos fundos, pelas 
ruas da amargura, o que bem evidencia 
a firmeza do nosso credito; a banca-rota, 
que nos bateu á porta. 

Na Hespanha ha, pouco mais ou me-
nos, a mesma coisa — 560 milhões de 
pezetas em obrigações do Estado, que 
não podem cobrir; um deficit na divida 
fliictuanle de 95 milhões; a banca rota 
prestes a fazer-lhes também os seus cum-
primentos . . . 

Assim o diz o Imparcial de Madrid, 
demonstrando a impotência dos gover-
nantes e a necessidade que lem de usar 
de medidas radicaes para se prevenir a 
catastrophe imminente. 

Tal qual como cá. 
É um sol glorioso o sol monarchico 

da nossa península, que tantos torlulhos 
tem creado ! 

CHRONICA DE COIMBRA 

Neste vae-vem de ideias e opiniões, 
umas pró, outras contra o carnaval, eu, 
sem que de italiano ou sevilhano lenha 
a mais diminuta molécula de sangue, in-
clino-me entre lanlo pela continuação 
d'elle. 

Saber rir é uma das grandes quali-
dades que um povo deve ter—,-um como 
que refrigerio aos males que o atormen-
tam. Fazel-o divertir ér sem duvida, uma 
das grandes medidas que ainda até hoje, 
tem escapado aos nossos homens de es-
tado, em occasiões criticas. 

Se o sr. Dias Ferreira, como res-
posta aos srs. Costa Lobo e Chancellei-
ros, tivesse pegado numa bisnaga, e, pé 
ante pé, fosse por detraz d'elles e os 
bisnagasse pelas orelhas, aquelles senho-
res surprehendidos pelo inesperado do 
ataque, deitariam a correr pelos corredo-
res— a camara ria se, e o sr. Dias Fer-
reira, ainda que passasse por bufão, te-
ria tirado a mais cabal desforra, exigida 
pelo caso. — O ridículo dos oradores. 

Ainda mais. 
Se o sr. Dias Ferreira, com a dimi-

nuta quantia de 100 réis, tivesse com-
prado uma caixinha de pós brilhantes e 
pulverisasse a commissão de fazenda e 
pintasse uns bigodes ao sr. Franco Cas-
tello Branco, dando ordens expressas 
para que o povo se bisnagasse e pulasse 
á vontade, todos estaríamos a r i r ; e 
qualquer que nos viesse fallar em nego-
cios de fezenda, apanharia tal dose de 
farinha, tremoços e bisnagas que nunca 
mais tocaria em tal. 

E ao mesmo tempo que se evitava a 

murmuração nacional, evitava s. ex.» que 
o Temps nos viesse dizer que o Presi-
dente do Conselho —soufjre de coliquts. 
Mas não quiz assim s. ex.a, nem o nosso 
commissario de policia. 

Em Coimbra, logo que a primeira 
bisnaga começou a orvalhar o pescoço 
dos incautos, que o primeiro canudo ar-
remessou o seu projéctil, appareceu um, 
dois, tres e muitos policias que de gesto 
irado e não facundo, ameaçavam o ceu, 
a terra e o canudo. 

Intima-se a dispersão. E o povo d« 
lagrimas nos olhos e tremoços nas algi-
beiras, só dizia : 

«Não podemos nem devemos pagar 
mais. Já nos levaram a camisa, querem-
nos levar agora os tremoços?d 

E com gesto de profunda dôr e in-
dignação arremessam no mesmo cano, 
tremoços, lagrimas, bisnagas e institui-
ções. 

E lá vão pelas ruas fóra, protestando 
contra ministros e ministérios que só 
querem dinheiro e não deixam divertir. 

Ora vejam os inconvenientes d'essas 
péssimas lheorias contra o carnaval. 

Mas é um phenomeno curioso! 
Não ha nação nenhuma neo-latina cujo 

governo não trate de desenvolver quanto 
•possível os divertimentos na rua. 

Em Paris lamenta-se que, durante o 
carnaval se brinque pouco ao ar livre. 

Em Italia a camara de Nice e dou-
tras cidades dão um subsidio para estes 
divertimentos. 

De Veneza não fallemos no carnaval 
pelo qual Byron tanto suspirava. 

Do de Roma que nos diga Goethe. 
Mas temos ainda cá mais ao pé da 

porta.—Temos Sevilha, onde o carna-
val é um delírio, uma loucura onde ludo 
se mistura, conversa e anima sob um 
choveiro de bisnagas, tremoços e outros 
brinquedos. 

Pois nós, para cumulo dos nossos 
males, nem sequer nos deixam rir e bis-
nagar. 

O resultado é claro. 
Indignada a cachopa porque a não 

deixam dar a sua bisnagada, indignado 
o mercieiro, porque nào lhe levam os 
tremoços; emlim uma indignação geral, 
que eu acompanho, grilando: — Viva o 
Carnaval, vivam as bisnagas! 

h , 

Reunião da i m p r e n s a local 

Nos dias 9 e 10 do corrente reuni-
ram-se na sala da redacção da—Gazeta 
Nacional—os representantes dos jornaes 
da localidade — Conimbricense, Tribuno 
Popular, Correspondência de Coimbra, 
Ordem, Commercio de Coimbra, Gazeta 
Nacional e Defensor do Povo, para ac-
cordarem na altitude que deverá tomar-se 
perante o decreto que estabelece o exclu-
sivo dos annuncios judiciaes. 

Concordaram lodos na abstenção, que 
não poderam levar a effeito, por se recu-
sar a adherir a ella o nosso collega Im-
parcial de Coimbra, o único jornal d'esta 
cidade que faltava para ser unanime 
aquella resolução. 

M i r a b o l a n t e ! 

Hoje, domingo gordo, percorrerá as 
ruas da cidade uma surprehendente mas-
carada, de clowns, de ursos, de palha-
ços, de ché-ehés, d'arlequins que fará rir 
tudo, até as pedras das calçadas. 

E' uma troupe argelinico-singaleza, 
que ahi chegou e que dá hoje, no circo, 
um espectáculo funambulesco-acrobatico-
aereo-arlequinico- pj ramidal-burlesco-co-
mico-tragico, de se lhe tirar o chapéu ! . . . 

Permitte-se o pagode, a berraria, 
as bisnagas, os pós brilhantes e até os 
pós de sapateiro ; o circo vem abaixo 
com gargalhadas, como de gargalhadas 
será o passeio da burlesca mascarada. 

Ha surprezas surprehendentes que 
deixarão tudo surprehendido, de bocca 
aberta I Ao Circo ! 

Capi tosa! 

Percorreu hontem os bailes de mas-
caras, e espera-se que appareça hoje de 
novo, uma gentil vivandeira. 

Gaiata e garridinha, que era uma 
consolação, fez crescer a agua na bocca 
a muitos, que a seguiam com olhare» 
cupidineos. . 

Ninguém a conheceu, mas ouvi di-
zer, e desconfio que com razão, que a 
vivandeirita graciosa e r a . . . o Francisco 
Lucas. 
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EM SURDINA 

A policia achou um broxe, 
que se acha depositado 110 com-
missariado. 

(Informação policial). 

Por mais que esta ideia arroche 
eu não vejo que a policia, 
no caso de achar o broche, 
mostre ter grande, pericia. 

Nesta coisa me parece, 
mostraria mais talento, 
se ella os broches fizesse, 
a tit'lo d'emolumento. 

P I N T À - R O X A . 

A ba ixa r e f o r m a d a 

A camara municipal no intuito de 
beneficiar a cidade e dar cumprimento 
ao seu programma, começou a reforma 
da cidade pela mudança de tres candiei-
ros d'ifíúminação publica da rua dos Sa-
pateiros, que impediam o transito ás 
imagens da Cinza. 

•O panno damoslra, como veem, é 
de primeira qualidade. 

As sope i ras c h o r a m 
O sr. Alberto Monteiro, que tão boas 

esperanças tinha dado ás tricanas de 
Coimbra da conservação d'esses garbo-
sos filhos de Marte no 23, foi illudido 
cruelmente e com a maior semceremo-
nia. 

S. ex.a a commnnicar para Coimbra 
que tinha alcançado do ministro da guerra 
a conservação em Coimbra dos briosos 
militares e já a esse tempo haver no 
quartel general ordem de transferencia. 

Os politicos da terra, seus amigos, 
exultam com a pasmosa importancia do 
illustre deputado, mas as tricanas cho-
ram, inconsoláveis Julietas, a partida 
dos mavorticçs Romeus. 

P a r t i d o l ibera l 

O sr. conde do Alto Marim, pela 
primeira vez deputado nesta legislatura, 
estreiou-se ha pouco no parlamento atfir-
mando a sua situação francamente oppo-
sicionista ao actual governo, o que é 
louvável, e dizendo que as suas idêas 
são as do partido liberal. 

Mas em Portugal, qual dos partidos 
monarchicos em que s. ex.a milita, é o 
partido liberal? 

O regenerador? o progressista? 
Mas todos nós sabemos o que é a 

liberdade nas mãos d'estas facções par-
tidárias — mero instrumento para alcan-
çarem os benesses mais fartos e para 
subjugarem os que levantam a voz em 
favor do bem publico; portanto, qual é 
o partido do sr. conde do Alio Marim? 

O republicano? liberal é só este. 
Folgamos, pois, com a declaração de 

s. ex.a. 

1 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 V A T H M O 
ITT 

Van-Ritter 
Cada movimento do navio, approxi-

mando-se, ia pondo em relevo uma des-
sas riquezas monumentaes, próprias de 
uma cidade opulenta. Vê-se o pharol 
gigantesco, que, de noite, projecta na 
abobada celeste uma nova estadia ; era 
seguida a cupula da egreja de Carignan, 
os altos jardins e as columnas brancas 
do palacio dos Dorias, os campanarios 
da Annunciada e de San-Lorenzo, as 
grandes linhas angulares das cidadellas; 
as casas de campo Pallavicini, Spinoletta, 
Durazzo, suspensas dos flancos dos ro-
chedos, como os jardins de Babylonia, 
com palmeiras, aloés e massiços de flores. 

A fragata de Van-Ritter voava a todo 
o panno, com modulações, no cordame, 
de harmonia aerea, como se tivesse olhos 
e uma alma para se recrear com este 
quadro. 

Santa-Scala, de pé sobre a proa, 
acabava de pousar o seu breviário, de-
pois de matinas e laudes, e, munido de 
um oculo de grande alcance, procurava 

Baixo relevo 
Pedro Ferrão 

É commissario — nervoso e cavalleiro. 
Não gosta de entrudadas. A um sorriso 
responde com uma prisão. Com egual 
firmeza mantém a ordem e guia a qua-
tro. 

Trata a todos por v. ex.a. 

Andaluzas 

Cheio de surprezas, o baile da Re-
creativa I 

A's 11 horas da noite entrou sa sala 
do baile uma brilhante mascarada anda-
luza, 'executando, a primor, os passos 
languidos d'umas danças mouriscas, va-
porosas. 

Que gentis, as andaluzas, e que gar-
bosos os chicos! 

O Cassiano, o Pires e o Ferrão, ves-
tidos de sevilhanas salerosas, agitavam 
as pandeiretas, em cadencia, emquauto 
iam dançando, em requebros ondulantes, 
voluptuosos... Viva la gracia, moreni-
tas ! 

O Manoel Teixeira, o José Doria e o 
Domingos Graça, vestidos de Almaviva, 
D. José da Carmen, e de lorerito, repe-
nicavam, bizarramente, as castanholas... 

Um encanto I 

P r o t e s t o 
Os moradores de parte da rua dos 

Sapateiros* julgando-se desconsiderados e 
prejudicados com a mudança dos can-
dieiros na respectiva rua, vão enviar á 
camara um energico protesto contra 
aquella deliberação camararia. 

A' frente d'esle movimento de rea-
cção encontra-se o novel commerciante 
sr. Ricardo Pereira da Silva, coadjuva-
do pelos srs. José Monteiro dos Sautos 
e Antonio da Silva Braga. 

l ia um contra-protesto dos futuros 
illuminados, presidido pelo sr. Miguel da 
Fonseca Barata, Julio da Cunha Pinto e 
Albano Gomes Paes, que applaudem o 
acto da camara, como inicio das grandes 
reformas que se vão emprehender. 

Nós alheios a estas luctas de visinnos, 
propomos: que se peça á camara a col-
iocação d'uma lamparina á porta de cada 
cidadão. 

P a r a b é n s ao papá 

Ilontem, no baile da Recreativa, 
apresentou se pela primeira vez na so-
ciedade o galantíssimo filho mais velho 
do sr. Augusto Martins. 

E' novinho mas crescido; nasceu 
já da altura do Januario Rato. Tem 
muita graça. 

As senhoras queriam-no, á força, 
para par, mas elle, pelludito ainda, não 
se tirou do mesmo sitio. 

O seu papá todo se babava com as 
graças do menino. . . 

de longe, por tentativas, alguma coisa 
sobre o flanco dos Apenninos genovezes. 

Van-Ritter approximou-se e bateu-lhe 
no hombro : 

— Já descobri o que procura, disse-
Ihe elle rindo. Tome, aqui tem um oculo 
excellente; experinienle-o e verá a casa 
de campo di Negro como se a tivesse á 
mão. 

Santa-Scala pegou no oculo, e appli-
cando o olho á pequena lente fez um 
movimento repentino de alegria, que logo 
reprimiu. 

— Então I ajuntou Van-Ritter, reco-
nheceu á primeira vista o nosso bom 
marquez di Negro ? Que me diz d'esta 
surpreza que lhe causei ? 

— Oh! surpreza encantadora ! disse 
Santa-Scala olhando sempre. 

— Está sentado entre duas magnó-
lias e olha para a f ragata. . . Está s ó . . . 
pelo menos estava só emquanto o con-
servei no campo da object iva . . . Elle 
ainda está só, senhor Santa-Scala ? 

— M a s . . . s i m . . . parece-me.. . 
espere . . . 

Santa-Scala retirou o oculo e enxu-
gou a furto algumas lagrimas que hume-
deciam a lente. 

— Ah ! eil-o commovido, disse Van-
Ritter, isso alegra-me; parece-me que 
estima aquelie bom marquez di Negro 
como elle merece ser est imado. . . Pela 
minha parte choro com di f f iculdade.. . 
choro para dentro, como os marinheiros. 

n P a r p e l l n J ^ o s 

Anda tudo cá por casa 
numa constante balbúrdia, 
sobre um vulcão, sobre braza, 
só se pensa na estúrdia. 

O Costa, que é bom rapaz, 
um virginal S. Thomé, 
já combinou com o Vaz 
mascarar se de Bé-hé. 

E o Marreiros que é roliço, 
moreno, de fórma péca, 
mandou pedir ao derriço, 
roupagens p'ra ama secca. 

Té o Teixeira de Brito, 
eterno semsaborão, 
está disposto — que maldito !— 
a veslir-se á pae Adão! 

O Cardoso, o Cassiano, 
ambos vão de mascarado, 
este sae de rei tyranno, 
o outro de galo-pingado. 

Anda tudo cá por casa 
numa constante balbúrdia 
sobre fogo, sobre braza 
só c'o vicio na estúrdia ! 

A administração do jornal, 
que na borga também timbra, 
vae brincar o Carnaval 
levando á frente o Coimbra. 

É grupo de sensação, 
vestido com gentileza; 
Coimbra vae de vacão 
e o Quintans de gmdareza. 

Telles, o mais tentador, 
d'este grupo francliinole 
vae c'o Santos, editor, 
(que traja de Trovador) 
vestidinho — á Mascotte. 

PINTA-ROXA. 

Carnava l 
Se o leitor quizer comprar barato 

artigos de Carnaval, leia na quarta pagi-
na o annnncio do nosso amigo sr. Serio 
Veiga. O que se chama — um ovo por 
um real! 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinar ia 

26 de janeiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes— Manuel Miranda —João 
da Fonseca Barata — João Antonio da 
Cunha—Antonio José Dantas Guimarães 
— e Joaquim Justiniano Ferreira Lobo. 

Tomou conhecimento de um ollicio 
do Governo Civil que participava ter sido 
negado pelo Governo provimente ao re-

Hei de fallar logo da sua commoção ao 
marquez di Negro; que prazer vae ser 
o d'el!e! 

O matquez ainda está só? 
— Ainda. 
— Pois é raro elle estar só, na sua 

casa de campo, continuou Van-Ritter; 
di Negro tem tantos amigos e principal-
mente tantos parazilas; Mas, meu caro 
senhor Santa-Scala, então quer tudo 
para si? Deixe-me deitar uma vista 
d'olhos ao nosso amigo, com o oculo, e 
depois vou á minha vida, cedendo-lh'o 
até Darce. 

Santa-Scala consentiu mas com uma 
evidente má vontade. 

— Egoísta ! disse Van-Ritter pegando 
no oculo, e, depois de ter mirado com 
attenção, accrescentou: não com certeza 
não e§tá s ó . . . ao lado d'ellc está uma 
mulher. 

Ah! senhor abbade, isto faz ine des-
confiar. . . Não chorava pelo marquez di 
Negro ainda agora, ha ahi alguma aven-
tura do Chandernagor.. . Felizmente, 
Deus perdoa. . . e eu também. . . 

Ah ! ahi está um raio de sol que 
veio mesmo a proposilo; bateu em cheio 
na figura da tal m u l h e r . . . e é n o v a . . . 
e formosíssima... 

Diabo! não me admiro das suas la-
grimas ao tornar a vel a . . . 

— Não diga mais, disse Santa-Scala 
profundamente commovido, essa mulher 
é minha irmã. 

1 ' I T | I L'JI * I I M..WH AN • I I I I W M ^ — 

curso interposto pela camara, em dezem-
bro ultimo, da deliberação da commissão 
districtal, que suspendeu a de 23 de 
novembro, pela qual a mesma camara 
tinha nomeado o seu tliesoureiro priva-
tivo 

Nomeou vogaes para as juntas de 
parochia de Antanhol, Souzellas, Trouxe-
mil e S. Martinho do Bispo, cm confor-
midade do disposto no artigo 340 §§ 1 
e 2 do Codigo Administrativo. 

Mandou pôr á disposição da commis-
são recenseadora um amanuense da se-
cretaria. 

Resolveu pedir licença ao director 
das obras publicas para mandar fazer a 
limpeza da runa que corre a descoberto 
em terrenos da Quinta de Santa Cruz, 
que pertencem ao governo, para evitar o 
escoamento d'areias para a canalisação 
d'exgotos da cidade. 

Mandou reparar um dos vãos do gra-
deamento do terraço do reservatório das 
aguas da zona alta, que se acha descra-
vado do capeamento. « 

Mandou fazer um caixilho com vidra-
ça para a barraca do mercado, em que 
se acha estabelecida a officina de pezos 
e medidas. 

Auctorisou a presidencia a conlractar 
o fornecimento de contadores para agua 
e mais material preciso para as canilisa-
ções particulares. 

Mandou proceder ao desvio das aguas 
da rua n.° 8 da quinta de Santa Cruz, 
para evitar escavações como as que se 
teem dado ultimamente. 

Mandou que voltem á praça as bar-
racas, n.° 25 e 26, do mercado. 

Mandou annunciar que se arrenda 
em praça uma porção do terreno atraz 
do matadouro. 

Auctorisou o vereador do pelouro do 
cemiterio a mandar fazer bluzps para os 
coveiros, e bouets para o 6erviço interno 
do mesnao. 

Resolveu ir examinar as condições 
em que foi feita uma plantação d'arvores 
junto do talude da estrada municipal do 
Almegue, por conta de um proprietário 
da localidade. 

Resolveu mandar collocar dois can-
dieiros de illuminação publica na rua 
de Thomar na quinta de Santa Cruz. 

Resolveu arrematar em praça os im-
postos municipaes indirectos das fregue-
sias ruraes do concelho. 

Auctorisou contractos d'avença para 
o pagamento de impo-los indirectos du-
rante tres mezes, segundo o regulamento 
respectivo, despachando ou deferindo 
nove requerimentos de interessados, to-
dos d'esta cidade. 

Deferiu 13 requerimentos d'interesse 
particular, um da direcção do theatro de 
D. Luiz para pagar em prestações de 
2 3 / 0 0 0 réis a divida de 100$665 réis 
dos trabalhos da canalisação d'aguas 
para o. mesmo theatro, sendo a 1.a pres-
tação no dia 31 do corrente e dando 
fiador idoneo ao pagamento d'oulras. 

De Jayme Lopes Lobo, d» praça do 
commercio, estabelecendo-se condições 
para a collocação de uma montra no seu 
estabelecimento. 

Van-Ritter deixou cahir o oculo e 
apertou a mão a Santa-Scala, como que 
para se desculpar. 

— Tem alguma irmã, o senhor, ca-
pitão? 

— Eu, não tenho ninguém, nem irmã, 
nem irmão. A minha familia sou eu só; 
nesta vida de marinheiro os parentes 
encommodam muito. 

— Então, capitão, não pode compre-
hender o que ha de suave e d-èxquisito 
neste nome de irmã, que um homem pôde 
dar castamente a uma mu lhe r . . . Hoje, 
a amargura liga se á felicidade da minha 
volta—minha irmã Memma é o único elo 
que me prende ao mundo, e ha de me 
ser bem difficil quebral-o. 

— Comtanto, disse Van-Ritter, que 
sua irmã se não tenha casado durante a 
sua longa ausência. 

— E' impossível, capitão. 
— Oh! impossível, disse o capitão 

com um gesto de incredulidade; eu co-
nheço a quinta do marquez di Negro, 
dia e noite ali se fazem concertos de 
musica, dançam ali em todas as estações, 
todas as cavatinas e todos os duetos 
amorosos d'Italia ali são cantados; é uma 
provocação constante para o casamento. 

E alem d'isto o marquez gosta ex-
traordinariamente de que em sua casa se 
façam os casamentos, e faz tudo para 
que em Génova não morra um nome 
illustre sem herdeiro. O marquez di Ne-
gro casou metade da nobreza de Génova 

Da viuva do antigo guarda da quinta 
de Santa Cruz mandando-se que se lhe 
satisfaçam oppiírtunamente os vencimen-
tos que ficaram em divida a seu marido-

De José Paulo Ferreira da Costa, 
para canalisar as aguas da tosinha de 
uma casa ao Salvador, segundo indica-
ções fornecidas pela repartição d'obras. 

De Joaquim da Costa Mattos e Luiz 
da Costa Rato, de Rios-frios, para a no-
meação de louvados distribuidores de 
aguas, que se realisou. 

De Eugénio de Castro e Almeida an-
nulando-se o imposto directo lançado em 
1893 sobre o ordenado de professor da 
escola Brotero, logar que deixou de 
exercer em 1891. 

De Anlonio Duarte Areosa, para a 
remoção de ossadas no cemiterio. 

De Adriano Lopes Guimarães, appro-
vando-se um alçado para a construcção 
de um sarcophago no cemiterio. 

De José Bogalho, da Ribeira de 
Frades, mandando-se ouvir a junta de 

.parochia ácerca de poço era terreno pu-
blico, para desvio d'aguas. 

De Elizardo Simões Diogo, de Cas-
tello Viegas auctorisando a reconstrucção 
d'uma casa na rua da Fonte, no alinha-
mento e alicerces existentes. 

De Manoel dos Santos Calhau e José 
Ferreira Marques, de Taveiro, resolven-
do se pedir á direcção dobras publicas 
informação ácerca das aguas que correm 
no caminho da Fragosa, com desvio do 
seu antigo curso, por virtude d'obras na 
estrada que d'alli conduza Condeixa. 

De Camillo Duque para a compra de 
um determinado lote de terreno na quinta 
de Santa Cruz resolvendo se esperar pela 
abertura da rua n.° 9. 

De João Francisco dos Santos Junior 
pedindo a regularisação da rua n.° 10 e 
resolvendo-se ficar esperando para occa-
sião opportuna. 

Indeferiu um requerimento de Au-
gusto Luiz Mar th a, reclamando contra a 
plantação d'arvores em terreno do rocio 
de Santa Clara, em frente da sua casa 
de habitação. 

Ficou esperando para ser considera-
do opportunamente um requerimento de 
João Correia Marques, pedindo o logar 
d'inspector dos incêndios. 

Pelos vencidos 
Subsrripçãe de SOO réis men-

8ne« de«iinaiia n loceorrrr 
os nossas correligionários 
emigrados 

Transporte 230000 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

por meio dos duelos de Rossini. Se a 
menina Memma, sua irmã, resistiu a to-
das estas provocações, então, decidida-
mente, é uma mulher forte, e inclinar-
me-ei, respeitoso, deante d'ella. 

— Então pode-se já ir preparando 
para se inclinar, disse Santa-Scala sor-
rindo. Conheço bem minha i rmã; foi 
educada num grande respeito a seu i r-
mão, e não casará senão com um homem 
escolhido pela minha mão e segundo a 
minha vontade. 

— 15 possível, disse Van-Ritter; tem 
mais razões para a conhecer do que eu. 

— Comtudo, confesso, continuou San-
la Scala, que veria hoje com prazer um 
casamento honroso na minha familia, e 
que abandonaria o mundo sem nenhuma 
saudade, se minha irmã encontrasse de-
pois de mim um natural protector num 
maridp, mas um marido como eu o de-
sejo para ella. 

— Procurando bem pode encontral-o, 
disse o capitão. 

E indicando a Santa Scala uma lancha 
que se approximaxa da fragata, ajunlou: 

— Ahi tem os guardas da alfandega 
ou a visita de saúde, que vem tomar-nos 
de abordagem. Viva o alto mar! alli não 
enconlramos nunca essa gente. Apenas 
tocamos em terra, começa a escravidão 
e podemos dizer adeus á liberdade. 

Impresso na Typographia 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 
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C A R N A V A L 
Grande liquidação em bisnagas e mascaras a 1 0 reis; lodos 

os outros artigos carnavalescos com enorme reducção de preço. 
DOMINÓS 

f . » 

de vellisdo de cores variadas, seliiíeta e damasco. Alugam-se de 
200 RÉIS para cima no 

ERI VEIGA 
Theat ro Circo Principe Real 

Companhia (Topera lyrica italiana 
DO 

mi T s s m o s . joão do porto 
Nos dias 16 a 25 de fevereiro 

Aclia-se aberta a assignatura para 
quatro espectáculos, com as operas esco-
lhidas do reportorio que segue: Africana, 
[Juguenotes, Favorita, Ione, Lucrécia, 
Norma, Lúcia, Ernany e Crispim. 

Orchestra a do Real Theatro S. João. 

Preços d'assignatura 
Camarotes t) 
Fauteuils 
Cadeiras 

n superiores . . 800 
Geral 400 

Assigna-se em casa dos srs. Mendes 
d'Abreu & C.a e Casa Havaneza, rua de 
Ferreira Rorges ; Pharmacia Germano 
Pires, praça do Commercio e Godinho 
de Mattos, largo da Feira. 

Restam p o u c o s c a m a r o t e s 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega-se de redigir 

e fazer inserir annuncios, communicados 
e reclames em todos os jornaes do Porto, 
Lishoa, provindas e estrangeiro. 

Ihcumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, responsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
missão, ou em deposito, encarregando-se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaasquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois está em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; teudo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.° 
P O R T O 

A N N U N C I O S 

Por linha 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

8>, f ^ O I l t i n Ó S e diversos fatos para 
E l bailes de mascaras, grande 

variedade que se alugam a preços muito 
reduzidos. 

Completo sortimento de bisnagas, pós 
brilhantes, fogo Chinez, mascaras de 
cartão, seda e setim, e muitos outros ar-
tigos que se vendem pelo preço de Lisboa. 

J o s é M a r q u e s P i n t o 
PRAAÇÁ DO COMMERCIO — COIMBRA 

Instrumentos de corda 
, ,„ h u g u i t o JVUIICI d e i S » n -
0 s i t successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

Arrematação 
(i.a publicação) 

87 Í Í l e d i a 5 P r o x ' m o n i c z ( ' e 
março, por 11 horas da ma-

nhã, á porta do Tribunal de Justiça d'esta 
cidade, se hade proceder á venda e ar-
rematação em ha?ta publica, dos seguin-
tes prédios, que serão entregues a quem 
maior lanço olíerecer, alem das quantias 
em que foram avaliados : 

Metade d'uina propriedade denomi-
nada o Chão do Barreiro, limite e fre-
guezia de S. Martinho d'ARV(fre, que se 
compõe de terra de semeadura, arvores 
de fructo, oliveiras e um corrimão, situa-
da em S. Martinho d'Arvore; avaliada 
em 90$000 réis; 

Um pinhal no sitio da Redonda, no 
sitio de Valle de Rosas, freguezia da 
Lamarosa ; avaliado na quantia de 9$000 
réis. 

Estes prédios são vendidos pela exe-
cução hypolhecaria que João Teixeira 
Soares de Brito, d'esta cidade, move 
contra Joaquim Maria d'Oliveira Matta, 
de São Martinho d'Arvore, e pelo pre-
sente são citadas todas as pessoas que 
se julguem com direito aos mencionados 
prédios ou ao seu producto para o virem 
deduzir no praso legal. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1893. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenco da Costa. 

A . L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

lE1. D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO mmiwn m u , m m m 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral —Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — S ó é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

PREPARADA PELO PilARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMRRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello SÇ Cornp.* — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

: « fi B a 1 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré is 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1/ 

8(, s rrendn-ge d'esdejá, uma bo-
jpL nita casa nova, com boas 

commodidades, sita na rua das Padeiras, 
em frente da rua da Galla. Tem boa 
loja, que se presta para qualquer negocio. 

Para tratar — Rua dos Sapateiros, 
33 a 39 — Coimbra. 

PHARMACIA 
S i \ jFende-se , em bom local e bem 

l ' afreguezada. Carla a J. E., 
drogaria Villaça, rua Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

C A S A O E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

„ p i n p r e i t a - i e d i n h e i r o sobre 
11 â«4 objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Rorges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C - COIMBRA. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 24 Rua do Sargento-Mór -

o s e s i antigo estabelecimento 
concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

0 DEFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E Á S Q U I N T A S F E I R A S E D O M I N G O S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

/ 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre i$350 
Trimestre.. 

Seni estampilha 

Anno. 
Semestre.... 

680 Trimestre.. . 600 
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Os dois Lopos 
( 1 5 3 4 — 1 8 9 3 ) 

Houve no século X V I um in-
truso governador da índia, de no-
me Lopo Vaz de Sampaio, homem 
de descompassada audacia, alma 
ruía de escrúpulos e de todo o bom 
sentimento, que determinado a en-
riquecer no Oriente, por os proces-
sos mais infames, chegou a adqui-
rir uma certa reputação de. esfor-
çado, e — o que é mais útil — um 
vasto patrimonio em alfaias e pe-
drarias. Como documento da bai-
xeza moral d'aquclles dias da índia 
é de primeira ordem. Nada escapa 
á sua astutíssima rapina. Na cor-
rente dos seus propósitos, falsifica 
eleições, prende auotoridades, le-
vanta devassas em seu nome, no 
intuito de alcançar ás mãos os que 
o denunciam aos corregedores, com-
pra juizes, trafica em escravos bran-
cos e negros, engana o seu rei, e, 
como remate de tantas .proezas, 
prepara um caravellão com o pro-
ducto do seu enorme saque. 

Dotado de uma descompassada 
audacia, com talentos, sem vergo-
nha, altivo por nascimento, pois 
que as linhagens o appellidavam 
do ramo do Condeslavel, esle ho-
mem é atalhado imprevistamente 
no seu passo assollador. Como? 

Elle proprio o conta pela bocca 
de Diogo do Coulo: 

—- E eis que me prendeo Nuno 
da Cunha em Cananór, pela maneira 
que se sabe, mandando lançar pre-
gões infames contra mim. Em Co-
chim fui mal apozentado, nas peiores 
Casas da Cidade, onde me fizer rio 
Governador de Sua Alteza. Alli me 
mandou prender, e tomar-me toda a 
fazenda, que foi avaliada com toda 
a desordem, como se eu fôra traydor, 

-sofrendo affrontas e injurias a meus 
imigos, que todas as noites me pas-
savão pela porta com folias. D'alli 
me embarcarão com dois criados, na 
peyor não da carreira, e que par tio 
derradeiro de todas, mandando-me 
dar uma camera debaixo da alcáceva, 
onde era a estancia dos grumetes e 
negros, onde eu comia e dormia ás 
chuvas até ás Ilhas Terceiras. Veja 
Sua Alteza e ponha diante de 'si ta-
manho aggravo como este, a um ho-
mem da minha qualidade e idade e 
de tantos e tão grandes serviços, ser 
mandado em huma tão enfadonha 
viagem, em huma possilga de porcos: 
que por certo eu tomará antes muitas 
vezes de muilo boa vontade a sepul-
tura, que ver-me avexar por tantas e 
tão injuriosas maneiras. E assim me 
mandou entregar a quem me não ti' 
nha boa vontade para mais me mar-
tyrisar. Chegado ás Ilhas Terceiras 
fui tornado a prender, e me levárão 
em ferros, de que estive pera perder 
huma perna, porqice ma cortarão de 
feição que me appareciam os nervos. 
E chegando a esta cidade de Lixbôa 
me mandou Sua Alteza tirar cercado 
de beleguins, por meio do terreiro dos 
seus Paços, defendendo a todos os 
meus parentes e amigos que não che-
gassem a mim, como se eu fôra um 
traydor ou malfeitor: — e aquella 
vergonha passei estando no terreiro 

toda a Corte, e eu cercado de rapa-
zes, e negros, e gente vil, que forão 
cem mil mortes! Fmj levado ao Cas-
tello, onde me forão postas guardas e 
defeqas^como sé se esperasse proce-
derem de mim grandes crimes, não 
me consintindo ver nem faliar certos 
dias com meus parentes e amigos, 
nem até o presente ver minha mulher, 
que ha sete annos está viuva de mim!.-'. 

Assim fallou, ou antes, assim 
presumiu Diogo do Couto (Hist. da 
Ind. I. VI . c. 7 ) que fallou Lopo 
Vaz. No entanto, o rei—-que o era, 
ao lempo d'eslas coisas, D. João 
I I I — a pedido do duque de Bragan-
ça, manda chamar á sua presença 
o condemnado. Corre o processo 
perante o Desembargo do Paço, 
com variadíssimos incidentes, findo 
o qual o reo é condemnado a lar-
gar toda a sua fazenda da índia, 
para o Estado, entregando a impor-
tancia de dois annos dos seus ordena-
dos, na governança da índia, a Pero 
Mascarenhas — o mesmo que elle 
perseguira e roubara naquellas par-
les. 

Tal era a justiça dos tempos 
barbaros; tal a conducta de uma 
forma social aristocrática, deante 
de um representante da primeira 
nobreza do reino; deante da mora-
lidade collecliva de uma nação he-
róica, embora já decadente; tal, em 
fim, a atlilude qne a corôa se via 
obrigada a tornar em face dos abu-
sos que podiam arriscar a estabili-
dade do seu prestigio e compromet-
ter a honra do seu nome. 

Como rubrica particular, e de 
mero alcance linhagista, imporia 
referir o seguinte. Este criminoso 
exemplar, que se chamou Lopo 
Vaz de S. Paio (como elle escrevia) 
não deixou descendencia. Vindo a 
casar com D. Guimar Deça, filha do 
eelebre barragueiro de Villa-Viçosa, 
D. João Déça (que o geneologico-
trapalhão D. Luiz Lobo confunde 
com o commendador de Cardiga, 
lio do súbdito D„ João), e, bem 
assim, de sua mulher D. Maria de 
Mello, este Lopo Vaz houve, ape-
nas, tres filhos: — Diogo Lopes de 
Sampayo, que morreu moço j Gas-
par de Sampayo, que tomando es-
tado, não leve descendencia; e D. 
Maria Déça, que casou com D. An-
tonio da Sylveira. Os vínculos se-
guiram, pela exlincção de linha di-
recta, as vocações estipuladas. Con-
clusão : :—manhas e artes d'este tal 
Lopo Vaz do século XV I , embora 
com melhor fruclo, podem-nos haver 
noutros nossos tempos; sangue de 
lai varão exlinguiu-se nelle, visto 
que os seus netos, filhos de sua 
filha D. Maria Déça^ foram, apenas, 
representantes do grande defensor 

de Diu, D. Anlonio da Sylveira. 
* 

Correm, porém, trezentos e cin-
coenla e nove annos, desde que o 
apupado pelos negros, no Terreiro 
do Paço, se acolhe á campa no 
mosteiro da Trindade, de Lisboa. 
Entende-se na herança do um oulro 
Lopo Vaz, que os seus contempo-
râneos e parciaes tiveram em gran-
de conta, o que não impediu que 

d'elle se dissesem as coisas mais 
infamantes, como.a de o compararem 
a «um pantano de qu3 ninguém se 
defende, e que^sendo incapaz de 
afogar uma criança, mala um homem 
pelas emanações pútridas que exim-
ia»; e bem assim «áqirelles que 
Christo chamava sepulchros caiados 
— ptTr fó fá indb brancura, por den-
T i W i f i m r í b j í p ^ T ^ l n s ;o re-
putar xipóbrv' h hora dó seu transito. 
O pouco que lhe fieára pela morte 
de seirpae, embora melhorado rmma 
operação em que ficou celebre, não 
lhe dava direito a outro epilheto. 
Gomludo como ha menores, proce-
de-se a inventario. Surge uma for-
tuna metallica superior a 500 coutos. 
E' o caravellão de Cananór que 
aprôa, fazendo escála por Cochiin. 
Só com a differença de que já não 
ha rei D. João I I I , que o embargue, 
nem Nuno da Cunlía que lance 
ferros a quem vem na capilanea. 
Não ha rei, nem ministros, nem 
povo a pedirem jusliçã.' Ouve-se, 
apenas,, um rumôr surdo e covarde, 
não de cóleras concentradas, mas 
de invejas sentidas — ah f o grande 
fnoriot E mais nada. E o caravellão 
singra uns mares du lama, onde 
não !>a vagas nem marés. Ladrões 
mal succedidos e pequenos bandi-
dos arruinados fingein-se accesos 
em cólera.— «Como §e fez tal for-
tuna?—perguntam. Todos o sabem, 
desde o rei — «moço e infeliz», 
como o appellida D esfregão pala-
ciano, alé o ultimo dos covardes 
em cujo peito asphyxia a velha alma 
portugueza. E o caravellão avança, 
avança, e vem ancorar em frente 
de uma nação inteira, pobre, sem 
vergonha nem brio. 

D'aquLa quinze annos a ma-
landragem ajanotada quererá com-
partir, pelas migalhas de um ma-
trimonio, as parles d'aquella honra-
da fazenda, tão bem ganhada e Ião 
limpamente feita, que ahi eslão as 
rubricas dos decretos reaes para o 
afirmarem. Nos conselhos da corôa 
— que é a índia dos nossos dias 
— honve-se este segundo Lopo, 
que Deus haja sempre a contento 
d'el-rei. Mais feliz que o outro, se 
lhe-exceptuarmos o retrato feito por 
Diogo do Conto. . . 

Descubramo-nos.. . e passe-
mos. 

José Caldas. 

1 Extractos de perfil elaborado por o sr. 
Fernando Palha, em pleqo parlamento. 

Republica hespanhola 

RealUaram-se em toda a Hespanha, 
com a máxima ordem, numerosos banque-
tes para commemorar o anniversario da 
republica, dominando a idéa da união pro-
clamada pelos chefes. Muito enthusiasmo 
em toda a parle e muitas esperanças de 
um prospero futuro. 

No theatro de Madrid celebrou-áe um 
grande comicio, a que as=i-tifi numerosa 
concorrência. Resolveu-se enviar um te-
legramma de saudação ao directorio re-
publicano portuguez. 

Em muitos discursos Portugal foi 
saudado como nação irmã, fazendo se 
votos pela sua união com a Hespanha 
sob a federação ibérica. 

Para Lisboa foi enviado o seguinte 
telegramma: 

Magalhães Lima —Os federaes, reu-
nidos em banquete saúdam os tempos 
que se approximam. Davila. 

CHRONICA DA INVICTA 

Opera em Coimbra 

Com o Carnaval, acabaram aqui, na 
invicta, as magnificas noites d'o theatro 
lyrico. 

Meyerbeer cedeu o logar a Lecocq. 
U f a nos a operetta desbragada; o 

tetiiipo da arte fecha as suas portas, e 
no nos<o espirito fica a recordação de 
uma excellente epocha theatral, em qu? 
perpassou um astro de primeira grandeza 
—^cantora (listinctissima e artista de mé-
rito incontestável. 

Reffro-me a Maria Osta. 

No próximo sabbado deve debutar 
ahi, em Coimbra, a companhia do maes-
tro D. José Tolosa. 

Para essa cidade, que eu conheço 
bera (e que eu amo como se ama uma 
recordação de bons tempos), deve ser um 
acontecimento o debute da troupe de 
op>ra: as meninas condemnadas a espe-
ctáculos duvidosos, e forçadas a moer a 
Traviata ou a Norma em pianos d'estu-
do—-acolherão, com o mais gentil dos 
seus sorrisos a lembrança do emprezario 
do Theatro de S. João. 

Os amadores da boa musica (porque 
os ha em.Coimbra) festejarão com ova-
ções o mimo que se lhes faz. 

Cumpre-me, a mim, como corres-
pondente do Porto, e velho frequentador 
do theatro d'opera, esclarecer o publico 
d'ahji sobre os merecimentos da compa-
nhia, cujo elenco foi já apresentado na 
sessão competente dos jornaes diários. 

Fal-o-hei — imparcialmente — livran-
do de remorsos a consciência, neste prin-
cipio de quaresma, destinada a syndi-
rancia d'actos moraes e investigação de 
culpas. 

No elenco da troupe que tem de func-
cionar no Thèátro-cjrco principe real 
figuram : 

Maria Osta, soprano dramático ; An-
gela Ruanova, soprano ligeiro; Migues, 
contralto; Carlo Callioni, Urius, tenores e 
Gabriel íí i i t i , haryinno; Narciso Serra, 
1." hassn; Boldú, 2.° basso; Webiola, 
caricato; Tolosa e Vehils, maestros. 

Operas de reportorio: Lucrécia, Hu-
guenotles, Ernâni, Ione, Rigoletto, Lúcia 
e Crispim. 

Maria Osta é, sem contestação a pri-
meira figura da companhia. A' excepção 
de Serra, não vemos quem a possa 
acompanhar no seu trabalho. 

A' sua figura esculptural, á sua in-
tuição d'artista eminente, reúne Maria a 
mais perfeita e deliciosa voz que tenho 
ouvido — amoldando-se ás exigencias de 
vocalisação, e aos arrebatamentos da mu-
sica dramatica. O seu excellente melhodo 
de canto e a sua fina educação musical 
surprehende-nos á primeira audição. 

A gentil e insigne artista é extraor-
dinaria na Norma, Semiramis, Lucré-
cia, Huguenottes e Ernâni. 

Ruanova tem um ponto de commum 
com o sr. Dias Ferreira — que seria um 
bom ministro se tivesse |rraticado na boa 
moral: A. Ruanova era, decerto, uma 
boa soprano se houvera estudado. 

Migues —canta para si e para a fa-
milia : voz tão pequena que pertenceria 
ao sr. Correia de Barros, se este cava-
lheiro fosse femea de theatro. . . e tivesse 
um palmo de cara tentador. 

Callióni foi um artista, e foi um te-
nor ; hoje é uma ruina que dá bem em 
algumas operas do velho archivo. 

A sua voz, nos agudos, lembra o 
silvo do canudo da companhia Auril icia, 
chamando os operários ao trabalho. 

Urius é gordo, usa barba toda. . . e 
nunca deu um triste fio no nosso pri-
meiro theatro. 

Debuta em Coimbra, e canta com 
um successo d'arrufadas. 

Gabriel Rubi é o sr. Hintze Ribeiro: 
não ri nunca, não faz um gesto. . . mas, 
em compensação, não dá uma fifia, e 
canta adoravelmente. 

Confirma-se o ditado — dá Deus no-
zes a quem não tem dentes, alterando 
para-: 

Dá Deus voz a quem não tem arte. 
Serra é uni artista, o único que 

pôde .acompanhar a insigne Maria Osta 
no seu trabalho. 

Vale muito, e sabe do seu offirio. 
Soldú — abre a bocca extraordina-

riamente, ameaçando, por vezes, engu-
lir a plateia. 

InníTensivo, no fundo. 
Webiola debuta no Crispim. 
Aqui — debutou com a Missa de 

Verdi.. . em seu beneficio. 
Em resumo: ha dois artistas — Ma-

ria Osta, uma notabilidade para o nosso 
meio, e Serra, um excellente ha uso. 

Do resto — podemos dizer que não 
desmancfia. ' 

E — depis d'eslas linhas imparciaes, 
lica-me descançada a consciência no tem-
po da quaresma—epocha de arrependi-
mentçs .p penitencias. 

/ 

Fra-Diavolo. 

14 de fevereiro de 93. 

«A Batalha» 

Este nosso collega de Lisboa, faz a 
seguinte pergunta em grossos caracteres: 

O thesouro portuguez paga viagens 
no estrangeiro ao conde de Paris? 

Pelo que se deprehende que vamos 
ter novo escandalo, e que o paiz saberá 
como são esbanjados os dinheiros pú-
blicos. 

Para estes e outros desaforos se exi-
ge do contribuinte o pagamento de no-
vos impostos 1 

Opinião insuspeita 
Na sua ultima revista financeira o 

Commercio do Porto, affirma :—«que a 
fórma como se pretende estabelecer a 
situação dos credores externos não re-
solve definitivamente a questão, porque 
nem mesmo para o pagamento do terço 
em ouro se encontra base para assegurar 
a sua permanencia. 

E comíudo os orgãos officiaes são de 
opinião em contrario, applaudindo á ou-
trance as medidas do s r . Dias Peneira ! 

Sempre a mentira e o embuste a 
il ludir o povo, que olha cobardemente 
para a ruina d'este paiz ! 

Novas eleições 
Foram publicados na folha official os 

decretos lixando os dias 20 do corrente 
e 5 de março, aquelie para a reunião 
das com missões de recenseamento de 
Gáya, Penacova e Aldegallega, e este 
para proceder á eleição dos deputados 
por aquelles círculos. 

As assembleias de apuramentos reú-
nem no dia 12. 

Boatos polít icos 
Affirma-se que o sr. Dias Ferreira 

dará a sua demissão de presidente do 
conselho, logo que o projecto dos credo-
res seja votado. 

Que Deus Nosso Senhor o leve para 
onde não faça perda nem damno ! 

Eleições contestadas 
O tribunal de verificação de poderes 

apreciou já as eleições contestadas de 
Mapuçá, Setúbal, Cabo Verde, Sotavento 
e Pesqueira. 

As resoluções foram as seguintes: 
Eleição de Mapuçá approvada por 

maioria, deVendo ser proclamado depu-
tado o sr. Roque Costa. 

Eleição de Setúbal, approvada deven-
do ser proclamado deputado o sr. Costa 
Pinto. 

Eleição de Cabo Verde, annullada a 
assembleia de S. Miguel. 

Eleição de S. João da Pesqueira, an-
nullada a assembleia da Pesqueira. 
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Mulher de gêlo 

Quando minha alma merencória e triste, 
Como o vento que morre no cipreste, 
Por ti suspiro, rubra flôr agreste 
Que na estrada da vida me surgiste. 

— Pensas na dôr cruel que em mim existe? 
Ou na agonia que o meu peito veste? 
Pensas no desespero que trouxeste 
A esta minha alma merencória e triste ? 

— Não pensas, pois que'nunca uma affeição 
Doirou o teu gelado coração 
Em scentelhas fulgentes, purpureadas. 

. . .E por isso do meu amor zombaste 
E as lagrimas que choras são o engaste 
Das tuas estridentes gargalhadas! 

AUGUSTO DB MESQUITA. 

PELOS JORNAES 

Traz o Tempo, de 12, a copiar de um 
dos boletins ofíiciaes de Moçambique, 
recebidos ha pouco. 

É mais um facto comprovativo do 
que varias vezes temos aqui dito. Nós 
só temos tido governos para absorverem 
dinheiro que pedem, e dinheiro que nos 
tiram. 

No continente tudo grita e clama 
justamente contra o peso da nova con-
tribuição, que só tem servido para aug-
mentar a miséria, desapparecendo pelos 
fundos falsos das arcas do thesouro. 

Em u l t ramar . . . são bem explícitos 
e claros os Boletins seguintes: 

«Estado sanitario: — soffrivel. Es-
tado alimentício: — regular. Tranquil-
lidade publica: — sem alteração. Agri-
cultura : — a da epocha. Commercio : 
— nenhum. Instrucção publica: — não 
ha. Nascimentos: — não consta. Óbitos: 
— idem. Occorrencias extraordinarias'. 
— nada.» 

«Do commando militar de Sungo, 
pelo mesmo gosto: 

«Industrias; as conhecidas. Com-
mercio:—nenhum. Agricultura:— ne-
nhuma que me conste. Fallecimentos: 
— nenhum que me consto.» 

É um bonito quadro, sim senhor I 
Isto parece incrível. Por cá como se 

vè, por lá d'aquella maneira. 
Pois não haveria já tempo de terem 

olhado para as colonias de fórma que 
nos fosse mais util e mais honrosa? Pois 
do lauto banquete a que os nossos ho-
mens d'estado teem assistido não teriam 
sobrado umas migalhas que atirassem 
para aquelles recantos, que tanta attenção 
merecem das nações da Europa ? 

Todos sabemos qual é o valor das 
nossas colonias e bem claramente o Tem-
po assim o confessa. 

Diz-nos el le: 

«O governo sabe perfeitamente que 
a grandeza politica e histórica de Por-
tugal está ainda nos restos do seu pro-
digioso império colonial; sabe que o 
prestigio do nome portuguez, fulgido 
como foi outr'ora, volvera com a civili-
sação dos nossos domínios africanos, 
como a prosperidade da patria chegará 
no dia em que as riquezas da Africa 
portugueza estiveram em plena explo-
ração.» 

Pois, em seguida a esta confissão, 
porque os nossos africanistas pedem o 
auxilio do governo para um assumpto 
que deveria trazer grande desenvolvi-
mento, tanto agrícola como commercial, 
para aquellas regiões, o Tempo indigna-
se todo, dizendo-nos: 

«Pois logo o patriotismo dos africa-
nistas que não vôem atravez dos seus 
mappas predilectos nem a cotação dos 
fundos, nem a estatística das alfande-
gas, nem a conta da receita e despeza 
do estado, nem ouvem os ciamores da 
industria e do commercio em crise, 
nem as queixas dos contribuintes que 
não querem pagar mais; logo esse pa-
triotismo preto desatou a gritar que o 
governo devia auxiliar aquella compa-
nhia, porque a linha de Ambaca tem 
um alto valor politico e commercial e 
porque os inglezes andam d'olho fito no 
hinterland d'Augola.» 

Não sei onde está a coherencia d'esta 
gente. 

No mesmo artigo confessam a alta 
importancia das colonias e a necessidade 
do seu desenvolvimento, como único re-
fugio seguro das prosperidades nacionaes; 
no mesmo, sorriem-se dos que pedem a 
attenção do governo para aquellas cou-
sas, (pie pela sua alta importancia se 
impõem naturalmente. 

Já é serem contradictorios! 

As Novidades assim que lhe cheira 
a Burnay, atiram se logo como gato a 
bofes. 

Ultimamente num artigo intitulado 
— Os documentos—põem em relevo o que 
tem sido este heroe de todas as situações, 
reproduzindo e couimentando o celebre 
telegramma em que o opulento banqueiro 
quer mostrar o seu desinteresse e pa-
triotismo pela patria que não é sua. 

Dizem ellas: 

«Do sr. Burnay, que nessa mesma 
oceasião foi tratar, — não da missão 
mas da commissão, como pittoresca-
mente se disse — d'esse já nos resigna-
mos a não saber senão o que o seu 
telegramma em tempo nos contou. Lem-
bram* se? 

«Repito-lhe formalmente que nem 
sobre o contracto relativo ás despezas 
de publicidade ou sobre o quer que seja, 
recebo PU ou a minha casa um real de 
commissão, como aliás é o meu stricto 
dever, desde o momento em que traio 
como representante do governo.» 

«O representante do governo, note-
sel O desinteressado negociador, note-
se bem! As despezas de publicidade, 
note-se ainda! 

«E nada d'isto se explica, e nada 
d'isto se esclare, e sobre coisa alguma 
se publicam os documentos necessários! 

A abnegação do sr. Burnay é uma 
das cousas mais extraordinarias da vida 
financeira d'aquelle senhor. 

Mas ás Novidades, que mais de perto 
o conhecem, é que lhe pareceu abnega-
ção demasiada e por isso onde vêm umas 
barbas lá vae uma catanada. 

E que nunca lhe doam as mãos. 

Antiochus. 

0 apoio dos partidos.... 
Á forç i de muito trabalhar conseguiu 

o sr. Dias Ferreira o tão almejado accordo 
dos partidos, garantindo, por este modo, 
a vitalidade das suas forças e o presti-
gio do seu poder. Não olhou s. ex.& aos 
planos envilecedores postos em pratica, 
empregando para tal fim os mesmos ou 
peores processos dos já empregados por 
aquelles que, seus inimigos irreconciliá-
veis, hoje, mercê de garantias condicio-
naes, apoiam os seus actos tornando-se 
cooperadores na nefa-ta ruina do nosso 
paiz, ruina ha tanto preparada e agora 
próxima a succeder-nos visto Deus ter 
reunido em tão doce convívio tantos mal-
sins, autores de desgraças soffridas e 
não menos de imposições a supportar. 

A fórma irrisória como succedem e 
caminham as cousas politicas, faz-nos acre-
ditar numa cataslrophe medonha. Não 
haverá barcos onde seja possível conse-
guir a salvação, chegada que seja a 
tempestade que destruirá o linal desta 
bambochata politica que infrenemente 
salpica de lama a dignidade nacional. 

Prevaleceram á tempestade os prin-
cípios alevantados e patrioticos, certa-
mente; mas lambem infelizes dos pri-
meiros (pie lerão a tenlar a restauração 
dos coslumes e modo de vida politico, 
castigando os andores de tantos desper-
dícios, tantas torpezas, em summa, con-
seguindo formal e radicalmente a rege-
neração d'este paiz que alé agora vive 
numa paz podre de princípios quando 
não dos espíritos. 

Será preciso, também, causticar o 
povo, e não muito menos se torna neces-
sário fazer desde já comprehehdcr aquel-
les que até agora têm sido embalados 
com embustes ; aquelles. que desc( nhe 
cem o principio de qualquer sciencia; 
em summa, um pouco pobres de espirito; 
que o dever do homem prudente, é, 
como muito bem disse Schopenhauer, de 
combater incessantemente o erro, de lu-
ctar com elle corpo a corpo e de o sub 
jugar, mesmo quando a humanidade em 
geral, como um doente a quem se son-
dam as feridas e a quem se quer resti 
tuir a saúde, dá gritos dilacerantes. 

São raros os caracteres que prevale 
cem limpos de sophismas e más inter-
pretações de poder, no nosso meio poli-
tico d'hoje. São raros os honestos que 
não se tornem indignos, chegados á ele-
vação de governos. São rarofe, enafim, 
os homens que sendo Alcestes se não 
tomam Philinlos. 

Não era preciso o sr. Dias Ferreira 
estar tanto tempo a commetter inepcias 
saindo-nos com banalidades decretadas, 

para se saber 0 que daria como estadista. 
A sua vida politica acabará com a queda 
d'esle ministério, e mal de nós se com 
o miui-terio, não desapparecerá este ne-
fasto systema governativo tão mal visto 
desde ha muito. 

Em summa: o sr. Dias Ferreira não 
podendo fazer nada, estando só, creiam 
que fara muito, estando lambem 
acompanhado. . . . 

E a patria a gritar: Ego sum mater.. . 
e o povo sem dinheiro, sem um protector 
da sua industria e . . . secundarius panis! 

Paulo Martins. 

Pelos vencidos 
\ 

Snbirripfne de SOO réi» nien-
gaeg destinaria a «occorrer 
OM iio«8Ai correligionário* 
emigrados 

Transporte 230000 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remelter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n." 88. 

No ministério 
do sr. Dias Ferreira 

Depois da subida do sr. Dias Ferreira 
ao poder, pela segunda vez, fazíamos 
nós algumas considerações sobre a mar-
cha que, conscienciosamente, nos pare-
cia que o mesmo, como pre-idente do 
ministério do qual era o inspirador e a 
alma, lhe convinha para se manter no 
poder e convinha ao paiz para melhorar 
as angustiosas condições em que se acha-
va, pelas snccessivas gerencias desastra-
das que linha tido. 

Podem ainda ver-se quaes os nossos 
inlimos e ardentes sentimentos, no Alar-
me de 28 de janeiro, de 7 de fevereiro, 
de 11 e 18 do mesmo, e depois, de 13 
de março do mesmo anno de 1892. 

Entre as nossas considerações affir-
mavamos, segundo o nosso modo de ver, 
que o governo, porque não tinha um 
partido que o apoiasse sinceramente e 
ao mesmo tempo porque, segundo os 
melhores princípios, todo o governo, para 
os beneficos e solidos elíeilos, se deve 
primeiro que tudo, apoiar na opinião e 
para isso cuidar de captar a benevolen-
cia e sjmpalhiaSj populares, devia elle 
seguir por este caminho. 

Affirmavamos, e ainda hoje temos a 
mesma convicção, que o governo não 
devia addiccionar os impostos criados, 
nem criar outros, porque o povo mal po-
dia já pagar os existentes e não podia 
nem devia ser compellido a pagar mais, 
e isto porque o governo—para começar 
bem a sua vida nova—annunciava um 
addiccional de dez por cento sobre a 
contribuição predial. Fazíamos ainda di-
versas insinuações e iudicações que nos 
pareciam proveitosas ao ministério e ao 
paiz. 

No ultimo artigo publicado em 13 de 
março, combatendo o addiccional, con-
cluíamos nós, que o governo linha muito 
mais por onde coitar, sem vexar e op-
primir o povo já opprimido, o caso era 
ter uma vontade resoluta e pulso forte 
para cortar a fundo e a direito, sem tre-
pidar, succedesse o que succedesse; e 
que seguindo por outro caminho, não 
captaria a benevolencia do maior nume-
ro, alienaria de si as svmpathias popu-
lares e cairia sem gloria para si e sem 
deixar um documento de querer benefi-
ciar os povos, e de suavisar a sua amar-
gura. 

Bem convencidos estávamos nós de 
que o sr. Dias Ferreira havia de seguir 
o mesmo expediente das administrações 
que o precederam; de que havia de pôr 
de parle a opinião e apoiar-se, de toda 
a preferencia, na benevolencia palaciana, 
mas quizemos mais uma vez manifestar 
o nosso sentimento popular e patriotico. 

De facto o sr. Dias Ferreira, como 
os seus antecessores, tem adoptado as 
indicações do paço e dos da sua sequela, 
por lhe parecer que assim pode segurar-
se no poder, por mais tempo, mas ficará 
reduzido á sua patrulha, não augmentará 

o seu partido, e vae cair sem gloria para 
si, grangeando a anfipalhia da generali-
dade do paiz, como previramos e era fá-
cil de prever. 

E se ainda se conserva de pé, como 
um carneiro entre dois lobos que estão 
prestes a devoral-o com voracidade, e se 
pode dizer um tertius gaudet é porque as 
duas facções inonarchicas — a ironica-
mente appellidada regeneradora e a iro-
nicamente appellidada progressista —qual 
d'el!as menos propensa a promover o 
bem estar dos povos e qual d'ellas mais 
culpada no seu bem provado mal estar, 
mirando a derribal-o e a succeder-lhe, 
estão fazendo o seu jogo de modo que 
uma não facilite a ascensão da outra, 
aliás teria já cahido, devendo morrer 
com o remorso de ter tido na sua mão 
grande parte dos destinos do paiz e não 
ler feito o muito que podia fazer, se se-
guisse outro caminho. 

Comtudo, na gerencia do sr. Dias 
Ferreira, alguma coisa se tem feito que 
merece o nosso louvor e não o estiema 
que votamos ás suas propostas tributa-
rias, principalmente, e a outras das suas 
medidas. A criação de um instituto para 
curar o terrível flagello da raiva, tão ge-
neralisado, como está, e não ficar no papel 
do decreto como receámos, mas estar já 
montado e na pratica, pelo systema do 
sábio Pasteur, é um melhoramento inne-
gavel feito aos povos e que de ha muito 
devia estar feito, e nenhum outro mi-
nistério o quiz fazer, merece todo o 
nosso louvor; o decreto que supprimiu o 
subsidio a deputados, também não me* 
rece a nossa reprovação, embora alguns 
correligionários nossos o não apoiassem. 

No logar do ministro só deixaríamos 
uma excepção em favor dos eleitos, de 
reconhecida capacidade e comprovada 
compelencia e não tivessem meio para 
subsistir na capital, decentemente, du-
rante as sessões. 

Também o sr. Dias Ferreira e o res-
pectivo ministério supprimiu os celebres 
arbitradores, que nao tinham razão de 
ser, para se fazer d'elles um novo em-
prego publico, quando datava de séculos 
a instituição dos louvados, pela livre e 
ampla escolha dos interessados 

Foi esla uma medida bem pensada 
que não prejudicou em coisa alguma-os 
interesses dos povos, nem os serviços 
públicos, antes favorecendo, alargando, 
nesta parte, as regalias populares, loca-
lisando e descenlralisando. Deveria fazer 
outro tanto o respeito dos juizes de paz 
e do professorado primário, e mais mere-
ceria do paiz. 

Bernardo José Cordeiro. 

THEATROS 

Um grupo de académicos, que no 
theatro D. Luiz tem dado algumas reci-
tas, promoveu uma recita familiar, que 
teve um bom desempenho, em que sobre-
sairam Francisco Lucas, C. Lopes, Ereio, 
Francisco de Carvalho, Valente e Lopes. 

O primeiro é já d'uma aptidão sre-
nica reconhecida e os restantes revela-
ram muita vocação para a arte dramatica, 
vocação que é digna de aproveitamento. 

Devemos especialisar o pequeno Lo-
pes que disse — Os milagres com muita 
correcção. 

* 

No Theatro Circo Principe Real apre-
senta se no sabbado proximo a companhia 
lyrica do theatro de S. João do Porto, 
levando á scena a celebre opera de Meyer-
beer, a Africana. 

Esta companhia, que no Porto tem 
sido muito applaudida, ha de receber em 
Coimbra também bas.tantes applausos, 
como ella merece, applausos que compar-
tilhará a empreza do lheatro circo, pelos 
esforços que envida para trazer a Coim-
bra uma companhia boa e que exige 
grandes despezas. 

E1 grande já o numero de assignatu-
ras para as 4 recitas que aquella compa-
nhia aqui vem dar, o que é justificável 
allendendo ao credito que a acompanha 
e a que é a melhor que, nesle genero, 
tem canlado em Coimbra. 

* 

O espectáculo carnavalesco no thea-
tro-circo por uma Iroupe de amadores 
correu rasoavelmente. O programma foi 
cumprido e alguns números executados 
correctamente. Os clowos tiveram por 
vezes graça, uotando-se comtudo a falta 
d'ensaios. 

O publico saiu satisfeito e teve en-
sejo de gosar uns momentos alegres. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Lisboa, 15 de fevereiro. 

Isto de ser correspondente d'um jor-
nal e mandar uma correspondência cada 
semana, custa ainda o seu bocado; não 
pensem os leitores que é alguma brinca-
deira. Tem de escrever-se, meditar-se 
o que vae pôr-se nos linguados, discor-
rer, etc, etc 

Mas, deixemo-nos de commentarios 
ás correspondências, e vamos ao que 
interessa ; adiante : 

lia uns annos para cá o Carnaval 
tem descido cada vez mais, mas nunca 
se viu um táo chocho como o que findou 
no dia 14, terça feira d'entrudo. 

Já é raro vêr-se aquelle enthusiasmo 
que havia na epocha carnavalesca. 

E' raro encontrar-se e vêr-se uma 
mascarada com geito e alguma graça. A 
maior parte da gente que andava pelas 
ruas via ludo aquillo com uma indifferen-
ça lai que nem parecia haver carnaval. 

De longe em longe, e de qtiando em 
quando, ouvia-se um ou outro tambor 
cebento, mais ou menos afinado a rufar 
eesse rufo acompanhado d'um tinir d'ons 
velhos pratos, um trombone, um contra-
baixo, cornetins e 2 bombos,' tudo isto 
para escangalhar os ouvidos á pobre hu-
manidade. 

Apenas uma ou outra cégada appa-
recia pelas ruas da cidade, principal-
mente pelo bairro alto, Mouraria, etc. 

No Chiado reinavam com abundancia 
as cocottes, tremoços, existindo o maior 
enthusiasmo á porta do Ballreschi e no 
Turf Club, centros dos marialvas. 

Mais luva menos luva ; mais tremoço 
menos tremoço, lá iam divertindo se 
algumas pessoas com pouca ou muita ale-
gria, com muito ou pouca vontade. Em-
lim, coutentenio nos em o tempo se con-
servar da fórma como se conservou, e 
v á . . . que já estamos com sorte... 

A vontade de brincar não é muita, 
e se não nos distrahissemos algo, natu-
ralmente morreríamos, e então cá vamos 
passando. 

No nosso paiz o carnaval vae-se es-
gotando a pouco e pouco, e, com a crise 
que ha tanto tempo estamos atravessan-
do, a epocha carnavalesca quasi que 
desapparece do nosso espirito. 

O povo está bastante carregado de 
impostos e contribuições, e por isso não 
se lembra de reinações. 

No emtantó, pelo que se passou este 
Carnaval, o Zé dos Carapaus e o gover-
no já pôde avaliar o que o paiz solíre, 
visto o povo não ter voutade suficiente 
para se divertir. 

Tudo isto é mais uma graude lição 
para monarchia I 

Goncalves Neves. 

1'euacova, 14 de fevereiro. 

A camara municipal de Penacova re-
presentou ao governo pela direcção ge-
ral dos correios pedindo a modificação 
da carreira do correio entre Penacova e 
S. Pedro d'Alva, de fórma a ser restabe-
lecido o serviço da conducção das malas 
como primitivamente foi estabelecido 

Esta representação veio a informar á 
direcção do districto, informando o res-
pectivo director, sr. Antonio Maria Pi-
menta, em sentido desfavorável. Esta 
informação foi precipitada, saindo, por 
consequência, errónea e menos judi-
ciosa. 

E' como signatario d'essa representa-
ção e memliro da camara peticcionaria 
que venho referir-me ao assumpto no in-
tuito de esclarecer a direcção geral e o 
publico dos motivos que demandaram a 
petição da camara e da razão porque re-
puto errónea a informação do sr. Pi-
menta, por cujo cavalheiro—aliás — man-
tenho a maxima consideração. 

Reconheço em s. ex.1 os méritos que 
só assentam em funccionarios dignos, 
todavia, sujeito ao erro, como todos os 
homens, lia de permittir-me e desculpar, 
se lhe approuver, esta humillissinia con-
testação. 

A carreira postal em questão no 
exercício do horário actual, representa 
um gravíssimo prejuízo para a maioria 
dos habitantes do concelho e muito prin-
cipalmente para os povos por quem ella 
foi criada aos quaes mais de perto apro-
veita ; são estes os povos das freguezias 
de Oliveira, Travanca, S. Pedro d'Alva, 
e ainda da freguezia de S. Paio, do con-
celho de Taboa. Para evidenciar a im-
portancia de tal prejuízo bastará dizer-se 
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que estes povos tendo unia carreira dia-
ria para Penacova não podem correspon-
desse com esta villa e pôvos limitro-
phes no mesmo dia, e que a sua corres-
pondência é entregue era Lisboa, Porto 
e terras mais longiquas do paiz primei-
ramente do que o é em Penacova, sede 
do seu concelho, a tão pequena distan-
cia ; por que as malas chegam a Pena-
cova de tarde e a horas em que já não 
ha distribuição vindo esta a ser feila só 
no dia inimediato, de fórma que dentro 
d'um concelho pequeno anda a corres-
pondência em bolandas não menos de 
dois dias, desde a entrega dos remetten-
tes á distribuição aos destinatários! 

Ora com o antigo horário não havia 
este prejuizo enorme. A correspondência 
enviada de S. Pedro d'Alva ás S horas 
da manhã era distribuída e recebida em 
Penacova ás 9, e pouco depois nos res-
tantes povos do b; ixo concelho. Sao pal-
páveis as conveniências advindas ao pu-
blico com este serviço assim organisado; 
acho dispensável encarecel-as. 

Estes, pois, os motivos pondorosis-
simos que determinaram a petição da ca-
mara que foi judiciosa e verdadeira em 
suas allegações. 

Conhecedora esta corporação das con-
dições e necessidades do concelho e de-
fen-ora restricta dos interesses dos seus 
munícipes, deviam as suas considerações 
merecer mais attenção ao sr. Pimenta; 
e s. ex.a , informando desfavoravelmente 
teve-as certamente por dolosas e menos 
verdadeiras, no que foi menos justo, por 
que a camara de Penacova era e é inca-
paz de meutir aos poderes públicos. 

A carreira como está estabelecida é 
contraprudecente, nunca devera ter sido 
determinada. Se a s. ex.a peza hoje a 
responsabilidade de ter conlribuido para 
um erro, accedendo ás indicações d'um em-
pregado laccioso, que promoveu a altera-
ção da carreira, não seria para lamen-
ta r-se a emenda d'esse erro, indicada 
agora pelo seu proprio punho, era até 
louvável essa reconsideração pelo bem 
da cau»a publica. 

Mas se o sr. Pimenta não reconside-
rar, digne-se a direcção geral ser mais 
judiciosa, attendendo ao exposto pela ca-
mara de Penacova e deferindo a sua 
justa reclamação. 

Um vereador. 

M a n g u a l d e , 12 de fevereiro. 

Consorciaram-se hontem na egreja 
matriz d'esta villa o nosso amigo sr. Au-
gusto Christovão Quaresma, acreditado 
negociante d esta praça, com a sr.a D. 
Clementina d'Oliveira, neta da ex."'a sr.a 

D. Maria Rita (('Oliveira proprietária do 
principal hotel d'esta villa, e cunhada 
do sr. Abilio da Silva Laires. 

Foram padrinhos, o sr. Seraphim José 
Gonçalves antigo e acreditado negociante 
d'esla villa e sua esposa sr.a D. Anna 
E. d'Oliveira Gonçalves. 

A' noite, foi servido em casa do noivo, 
um copo d'agua niagnilico a todos os 
seus convidados, fazéndo-se algumas saú-
des aos dois nubentes. 

A escolha que o sr. Quaresma fez, 
foi o mais acertado possível, pois que a 
noiva allia em si lodos os dotes que um 
homem, como o nosso amigo, pódedesejar. 

Pela nossa parte felicitando-os muito 
cordealmcute, appetecemos-lhes as im-
niensas felicidades de que são merece-
dores. 

Paulo M. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Homenagem a José Falcão 
Como já dissemos vão reunir-se em 

volume todos os escriptos publicados na 
imprensa periódica, referentes ao illustre 
republicano. Para este lim a commissão 
composta dos srs. Silvestre Falcão de 
Sousa, Antonio José d'Almeida, João de 
Menezes, Augusto Cynibron, Augusto de 
Rastos e Alfonso Costa, dirigiu cartas a 
todas as redacções pedindo seja enviada 
a qualquer dos membros os números do 
jornal em que fossem publicados artigos 
de homenagem á memoria de tão pres-
tante cidadão. 

Contra ai proposta de fazenda 
Publicamos hoje o representação que 

á camara dos srs. deputados enviou a 
Associação Commercial de Coimbra, con-
tra as odiosas medidas tributarias do sr. 
José Dias Ferreira: 

Senhores Deputados da Nação Portu-
gueza :— A Associação Commercial de 
Coimbra vivamente impressionada com a 
crise que o paiz atravessa e não menos 
impressionada ainda com as medidas al-
tamente gravosas,- com que o governo 
pretendo debclal-a, vem muilo respeito-
samente, dentro das attribuições que lhe 
conferem os seus estatutos, representar 
ao parlamento, pedindo que não sejam 
approvadás algumas das medidas tribu-
tarias, que fazem parte do glapo apre-
sentado em cortes pelo illustre ministro 
da fazenda em 16 de janeiro ultimo. 

Esta Associação, Senhores, não des-
conhece a necessidade impreterível da 
regularisação das linanças do Estado, 
como não ignora que para conseguir este , 
resultado é indispensável realisar o au-
gmeuto das receitas do thesouro, sup-
portando os contribuintes todos os sacri-
iicios compatíveis com as circumslancias 
ecónoTnícas da nação, depois de se pro-
var á evidencia que as despezas orça-
mentaes não podem soffrer maiores re-
dticçÕes. Para isso é essencial que a re-
visão do órçamenlo seja feita com atu-
rado e profundo estudo"- — é mais justo 
supprimír despezas supérfluas do que 
exigir ao povo tributos que elle não 
pôde pagar. 

A indispensável reforma dos servi-
ços públicos, simplificando-os e aperfei-
çoando-os, produziria lárgas economias, 
mas o que neste sentido, até boje, se 
lem lentado fazer deixa muilo a desejar. 

Uma remodelação dos impostos dire-
ctos existentes visando a tornar equita-
tiva a sua distribuição, activando-se ao 
mesmo tempo a cobrança dos importan-
tes débitos ao Estado, seria meio eliicaz 
de consideravelmente acrescentar os red-
ditos do thesouro. 

Tão desfeiluosas são entre nós as 
leis tributarias e tão irregular é a sua 
execução que, se ellas formam um sys-
tema, por certo não obedecem a nenhum 
dos preceitos geralmente reconhecidos 
como indispensáveis para regular tal 
objecto. As contribuições não estão pro-
porcionadas com os haveres de cada ci-
dadão; não são lançadas independente-
mente do arbítrio e do favor; o seu pa-
gamento não é feito pelo nieio mais com-
modo para o contribuinte e a sua co-
brança exige taes despezas que uma 
parte avultada dos tributos é absorvida 
pelos ordenados dos respectivos empre-
gados. 

Em vez, Senhores, de providencias 
que remediassem o mal que lica indica-
do e de outras que parallelamente fo-
mentassem a riqueza publica, apresentou 
o governo um plano baseado no aggra-
vamento das taxas tributarias. 

Augmeuta-se o imposto nos generos 
alimentícios de primeira necessidade; 
alTecta-se o commercio com o imposto 
sobre a reexportação, com imposto do 
sello e outros, e estende se a contribui-
ção de renda de casas á parte dos edi-
licios occupada pelos estabelecimentos 
commerciaes, onde é exercida a indus-
tria, o que importa uma odiosa duplica-
ção da contribuição industrial. 

Em alguns paizes bem administra-
dos, e especificadamente na America do 
Norte, a contribuição sobre as casas tem 
sido sensivelmente elevada; mas essa 
medida é subordinada a um intuito lou-
vável, qual é o de procurar-se reduzir 
ou antes annullar o lançamento dos im-
postos indirectos, facilitando assim maior 
desenvolvimento ao commercio e sobre 
tudo tornando mais barata a alimentação 
dos povos, ooiii manifesto proveito para 
os cofres públicos. 

Mas as propostas de fazenda condu-
zem a um resultado diametralmente op-
posto. Por um lado o commercio fica 
onerado por novas contribuições e COIIT 

tinua preso pelos vexames da fiscalisa-
ção; pelo outro tem os consumidores de 
comprar os generos alimentícios por mais 
elevado preço em consequência dos no-
vos tributos. 

E' indubitabel que o aggravamento 
das taxas indirectas produzirá no seu 
rendimento um resultado méramente ne-
gativo, e que pelo contrario, a reducção 
d'essas taxas, principalmente as relati-
vas ás matérias alimentícias, traria como 
consequência immediata o desenvolvi-
mento do consumo em todos os ramos e 
por isso o augmenlo progressivo da re-
ceita publica. 

A Inglaterra em 1846 o(Tereceu-nos 
um salutar exemplo d'e.sle axioma. 

O desdobramento das taxas da con-
tribuição industrial onde se acha incluída 
a classe dos negociantes ou mercadores 
por grosso, lorna-se inacceitavel e não 

se comprehende qual a razão especial, 
porque essa classe, deve ser duplamente 
sobrecarregada, quando os seus lucros 
não podem eonsiderar-se previlegiados : 
— resentem-se evidentemente em escala 
proporcional. 

O commercio lucta em geral com 
grandíssimas difliculdades, que dia a dia 
são aggravndas; sendo tão intenso o mal, 
que uma importante parte dos estabele-
cimentos quasi não podem com o pro-
prio custeio. 

O estado afflictivo nas classes popu-
lares não permitte lambem comportar o 
aggravamento que se lhes pretende im-
por, para continuarem as despezas inú-
teis e improductivas que occasionaram a 
crise em que o paiz se encontra. 

Nestas círcumstancias, Senhores, a 
approvação das propostas de fazenda, 
submettidas ao exame das cortes, preju-
dica enormemente ioda a classe commer-
cial ; por isso e pelas razões expostas 
esta Associação,' inteiramente alheia a 
quaesquer preoccupações que possam 
desvirtuar os sons justos fins, eerta do 
espirito illustrado e patrioiico dos Se-
nhores Deputados da Nação Portugueza, 
pede-lhes muito respeitosamente, que 
não sejam convertidas em lei a* dispo-
sições do plano tributário do nobre mi-
nistro da fazenda, referentes á. tribula-
ção dos generos alimentícios, á contri-
buição de renda de casas sobre os esta-
belecimentos commerciaes, e á elevação 
das taxas da contribuição industrial (u.° 
10 do art.° 3.°). 

Sala da assembleia geral da Associa-
ção Commercial de Coimbra, 8 de feve-
reiro de 189.3. 

Antonio Francisco do Valle — presi-
dente. 

João Lopes de Moraes Silvano — vice-
presidente. 

Antonio Dias Tliemido — tliesoureiro. 
José Fernandes Ferreira — 1.° secre-

tario. 
Manoel Illydio dos Santos — 2.° se-

cretario Antonio José Fernandes — vogal. 
Antonio Nunes Corrêa—vogal. 

Desastre 
No domingo deu-Se um caso bastante 

lamentavel. Ao passar o sr. Luiz Cardoso 
pela praça 8 de Maio foi empurrado pelo 
académico sr. Simão Pessoa e tão desas-
tradamente caiu que fracturou a perna-
esquerda,, junto ao artelho. 

Os soccorros médicos foram prom-
ptos, comparecendo o sr. «Ir. Vicente Ro-
cha e dr. Augusto Rocha, médicos do 
Monte-pio Conimbricense, de que é socio 
o sr. Luiz Cardoso. 

Na pharmacia do sr. Ernesto Simoes 
de Carvalho procedeu-se ao encanamento 
da perna, prestando valiosos serviços o 
proprietário da pharmacia e seu mano o 
sr, Manoel, Abilio. 

A policia prendeu o sr. Simão Pes-
soa, que só obteve liberdade na segunda 
feira, era presença da declaração do sr. 
Luiz Cardoso, que considerou aquelie fa-
cto um simples desastre. 

* 

Consta-nos que ámanhã será feito exa-
me médico ao sr. Luiz Cardoso a requeri-
mento do ministério publico, sendo intima-
dos para este lim os srs. drs. Vicente Ro-
cha e Augusto Rocha ; bem como o sr. 
Mendes d'Alcantara, um dos aggredidos, 
para fazer declarações no tribunal. 

Q u e i x a 

O sr. Antonio Francisco Mendes Al-
cantara, um digno chefe de família e de 
porte exemplar, queixou-se-nos de que 
no domingo, após o acontecimento com 
o sr. Luiz Cardoso, e achando-se na 
praça 8 de Maio, junto do muro que alli 
lia, fôra arremessado violentamente pelo 
estudante sr. Simão Pessoa, resultando 
ficar ferido na cabeça e com contusões 
no corpo. 

Declara o mesmo sr. Alcantara que 
a esla brutal aggressão não dera causa, 
porisso que se achava naquelle logar 
muito socegadamente, e allribue este 
facto á consagração do dia. 

Cremio Operário 

Reausaram-se nos dias de sabbado e 
segunda feira ultima, as soirees nas salas 
desta sympalhica agremiação, que se 
achavam elegantemente adornadas. 

Aconimissão promotora d'estes bailes, 
composta dos srs. Joaquim Saraiva, José 
Camões, José Bastos dos Santos, Alber-
tino Caetano, Raymundo Saraiva, Fran-
cisco Rodrigues, e Guilherme Barbosa, 

auxiliada pela zelosa direcção, esfor-
çon-se quanto possível para ser agra-
dav 1 aos seus convidados e ás muitas 
famílias que alli se reuniram nessas duas 
noites, em intimo convívio e franca 
alegria. 

A dança correu animada e os comba-
tes de papellinhos foram por vezes re-
nhidos entre as' elegantes senhoras qiié 
ostentavam bonitos costumes e os convi-
vas presentes, 

O si. Joaquim Coimbra, era o dire-
ctor da sala, e á siiíTmuita competencia 
se deve o bom êxito com que tudo cor-
reu, e o enthusiasmo com que se dançou 
alé ás 5 da manhã, fechando pelo cotillon 
habilmente dirigido e graciosamente mar-
cado. 

O serviço profuso, deixando em todos 
os que assistiram a estes bailes uma 
grata recordação. 

Ao Grémio Operário os nossos agra-
decimentos pela amabilidade do convite. 

Koubo 
Na noite de terça feira apparecera 

aberta a porta do estabelecimento de mer-
cearia do sr. José Luiz Cardoso, á praça 
8 de Maio, dando o guarda de serviço 
parte ao sr. Cardoso, que immediata-
menle se dirigiu alli. 

Pelo exame a que se procedeu reco-
nheceu-Se que o ladrão ficara dentro da 
loja e que para sair correra os fechos 
d'uma das poria-, 

O roubo calcula-se em quantia supe-
rior a 1Q0$000 reis, tirados d'uma es-
crevaninha que fôra arrombada, onde es-
tavam 5 iibras em ouro e notas, cobre 
e prata miúda que o ladrão deixou ficar. 

A policia capturou José Nunes, que já 
confessou o crime, indicando o sitio onde 
escondera o dinheiro: num buraco d'uraa 
pare.le d'um prédio em construcção na 
Quinta de Santa Cruz. Foi encontrado o 
dinheiro e nolas dentro d'uma pequena 
bolsa de chita. 

Assembleia Recreativa 
A direcção d'este club offereceu aos 

socios, uo dia 10, um baile de Carnaval, 
que, no meio de grande animação, cor-
reu até ás 5 e meia da manhã. 

Concorrido brilhantemente por gen-
lilissimas senhoras, dansou-se enthusias-
tamente toda a noite, jogaram-se, com o 
maior enlrain, papelinhos e bisnagas, e 
os costumes variadíssimos das senhoras, 
imprimiram ao baile um bello caracter de 
Carnaval. 

A sala eslava adornada com gosto, 
numa decoração propriamente carnava-
lesca. 

A direcção da Assemblêa, que não 
se poupou a esforços, deu um baile, que 
mantém a tradição de elegancia que nos 
seus bailes se nota. 

Movimento commercial 
A g i o — P r e m i o das libras: 950 rs 

ouro nacional, 2 0 ; 
Prata : graúda, a 1 1 /a; miúda a 1. 

* 

G e n e r o s — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indieados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
treniez 580 —Mi l ho branco 3 4 5 — Dito 
amarello 340 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 430 — D i t o rajado 380 — 
Dito frade 420—Centeio 420 —Cevada 
270 —Grão de bico graúdo 750 — Dito 
meudo 730—Favas 420. 

Azeite a 1$620. 

# * * For-am abertas as propostas 
para a publicação dos annuncios officiaes 
do dislrir io de Lisboa. 

Appareceram duas proposlas: uma 
do Correio da Noite e a outra das Novi-
dades. 

A primeira oflerecia 60 p c. de be-
neficio para o Estado; a segunda, offe-
recia 61 p c. 

# * * O príncipe regente da Ba-
viera mandou que fosse riscado dos qua-
dros da ordem de S Miguel, o celeher-
rimo Cornélius Herz, alto escroc larga-
mente e intimamente envolvido na (pies-
tão Panamá. 

# * * O tribunal vde Caceres (Hes-
panha) acaba de condemnar a morte o 
portuguez José Martins — o Martin, lhe 
chama um nosso collega madrileno, es-
tropeando o nome — pelo criiue de ho-
micídio. 

Os advogados recorreram para o Su-
premo Tribunal de- Justiça. Se este con-
firmar a sentença, José Martins será gar-
rotado. 

# * * Dizem de Faro qne a falta 
de chuva está causando prejuizo á agri-
cultura naquella província. 

# * # Na serra de Monsão con-
tinuam as montarias aos lobos. 

# * * Próximo da povoação das Ra-
madas, do concelho de, Villa Real, foi ha 
dias morta uma grande loba. 

# * * Consta que. vae ser deter-
minada a transferencia do regimento de 
infanteria 18 do seu quartel da Torre da 
Marca, no Porto. 

# * * A' fabrica de phosphoros em 
Villa Real, foram fornecidos 88:000 sel-
los no valor de 146^000. 

# * * A quebra da casa bancaria 
Villodas, de Madrid, deixon 158 prejudi-
cados. 

iheatro Circo Príncipe Real 
Companhia d'opera lyrica italiana 

DO 

R E A L imm s . m DO POETO 
Nos dias 16. a 25 de fevereiro 

Acha-se aberta a assignatura para 
quatro espectáculos, com as operas esco-
lhidas do reportorio que segue: Africana, 
Huguenoles, Favorita, Ione, Lucrécia, 
Norma, Lúcia, Emany e Crispim. 

Orchestra a do Real Theatro S. João. 

Preços d'assignatura 
Camarotes 6$000 
Fauteuils ,1$200 
Cadeiras 1$000 

D superiores . . 800 
Geral 400 

Assigna-se em casa dos srs. Mendes 
d'Abreu & C.a e Casa Havaneza, rua de 
Ferreira Borges; Pharmacia Germano 
Pires, praça do Commercio e Godinho 
de Mattos, largo da Feira. 

I testfam poucos camarotes 

A GRANEL 

José Barbosa, nosso presado correli-
gionário, emigrado em Paris, foi convida-
do para a redacção da revista Paris-Lis-
bonne, que vae ser publicada em Paris. 

# * # Em Marselha diminue a gra-
vidade da epidemia colérica. Os casos 
havidos consideram-se como. isolados, 
podendo ser rapidamente suffocado o 
contagio, dizem. 

# * # Ha ideias de reproduzir, em 
madeira, para a exposição de Chicago, 
a famosa lorre dos Clérigos. Foi encar-
regado d'isso o architecto sr. Santos 
Reis. 

# * * Parece que se aggravam cada 
vez mais as difliculdades financeiras, 
com que ha tempos luctam os conces-
sionários do camiuho de ferro de Am-
baca. 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega se de redigir 

e fazer inserir annuncios, conimunicados 
e- reclames em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-sfe da redacção de estatutos, 
relatórios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, re?ponsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceila quaesquer publicações á com-
rais-ão, ou em deposito, encarregando se 
da sua venla e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.° 
P O R T O 
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O T I I L O S 
PA IIA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. • Operaria 
C o i m b r a 

T V V f X O F E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões fapi-

das 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A K T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
Coimbra 

^ I J T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I I Í H I í T E S 
de visita 

Qualidades 
e pretos 

diversos 

Tfp. Operaria 
Coimbra 

I V I t O S , 

e jornaes j 
Peqneno e grande 

formato 
Typ. Operaria I 

C o i m b r a ' 

. t t P R F S M O S r • 
PAHA 

repartições 
. publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A K f A Z G » 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 4 , L ^ - K O - O r5 .A. F R E I R I A , 1 4 

V I S O S 
PAHA 

Leilões, 
casas -

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

87 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contradto especial para an-
nuncios permanentes. 

A r r e m a t a ç ã o 
(2 a publicação) 

No dia 5 do proximo mez de 
março, por 11 horas da ma 

nhã, á porta do Tribunal de Justiça d'esta 
cidade, se hade proceder á venda e ar-
rematação em hasta publica, dos seguin-
tes prédios, que serão entregues a quem 
maior lanço otferecer, alem das quantias 
em que foram av .liados: 

Metade.d'uina propriedade denomi-
nada o Chão do Barreiro, limite e fre-
guezia de S. Martinho d'Arvore, que se 
compõe de terra de semeadura, arvores 
de fructo, oliveiras e um corrimão, situa-
da em S. Martinho d'Arvore; avaliada 
em 90$000 réis; 

Um pinhal no sitio da Redonda, no 
sitio de Valle de Rosas, freguezia da 
Lamarosa ; avaliado na quantia de 9 / 0 0 0 
réis. 

Estes prédios são vendidos pela exe-
cução hypothecaria que João Teixeira 
Soares de Brito, d'esta cidade, move 
contra Joaquim Maria d'Oliveira Matta, 
de São Martinho d'Arvore, e pelo pre-
sente são-citadas todas as pessoas que 
se julguem com direito aos mencionados 
prédios ou ao seu producto para o virem 
deduzir no praso legal. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1893. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenco da Costa. 

JOSÉ LUÍS mm: SE mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 Ve n d a s pelo preço da Fabrica. 
Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. 'Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

comum DS mm 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1833 
1 

Capital rei. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 . ^ 0 0 0 

-g syf*ta c o m p a n h i a , a mais po-
fak derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estahèlècimen-
tos. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZÉ"1. D B L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A . D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BODUBDU BBÂ6A, 3DGGESS0B 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

Coimbra, 
fonso, 61 

COMPOSTO DE ROSA 
5 xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-

Kai quer natureza, ataques asthmalicos e todas as doenças de 
peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 atlestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo l lde-
65. 

I I V T I I H I I H 1 1 J , A. G A M M O K N M 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

ANTONIO JOSÉ DE MOUBA B A S T O - E U A SOS SAPATEIROS, 2 5 A 2 3 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

6 

E S T A M P A R I A M E C H A NICA 

T ^ i n g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
1 feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por esle processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

Tintas paca escrever de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francézes. Preços In fer iores . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B H / k 

2 Á R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. Vendas po r j u n l o 
A e a re ta lho . Grande depos i to de pannos cr t ls . Faz-se des-

conto nas compras para revender . 
Comp le to so r t i do de corôas e b o u q u e l s , fúnebres e de ga la . F i l a s 

de fa i l l e , mo i ré , g lacé e se t im , em todas as côres e l a r g a r a s . Eças d o u -
radas para adu i l os e cr ianças . 

C o n l i n ú a a enca r rega r -se de funeraes c o m p l e t o s , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações, l an to nesta c i dade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENGIA 

A i ® I ! • 
Companhia ger,al de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1. 

POMADA CONTRA illIPIS 1 E M S 
PREPARADA PELO PHARMACEUT1C0 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — « rogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM L láBOA: — Serzedello tf Comp/—Largo do Corpo 
SarHo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida'— 
Calçada do Combro 48. 

DEPOSITO DA FABiilCA MC101L 
DE 

B Ò U t i f i à S I l i l C O i T O i 
DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 í y r E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e m o n l a d o , se acha á venda, po r 

j u n l o e a re ta lho , lodos os p r o d u c l o s d 'aque l l a f ab r i ca , a mais 
ant iga de C o i m b r a , onde se recebem quaesquer encommendas pelos p re -
ços e cond ições eguaes aos da fab r i ca . 

II > n m > 

FUNDABik EM 1 8 7 7 
CAPITAL 

R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
HEIS 8 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

M 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o i».° l l - l . ° 

CASA OE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

gj, i ^ m p p e s t a - s e t l i n l i e i r o sobre 
M objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

G A S A 
86 l k p r e n , 1 ' B " , s , e d'esde já, uma bo-

í \ nita casa nova, com boas 
fcommodidades, •sita na rua das Padeiras, 
em frente da rua da Galla. Tem boa 
loja, que se presta para qualquer negocio. 

Para tratar — Rua' dos Sapateiros, 
33 a 39 —Coimbra. 

84 

PHARMACIA 
í e n i l # > - « e , em bom local e bem 
I alreguezada. Carta a J. E., 

drogaria Villaça, rua Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FEftREIRA BORGES, 29, 1." 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre. . . . W350 
Trimestre. . . 680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre 1*2200 
Trimestre. . . 600 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 19 de fevereiro de 1893 N.° 6 2 

Que contraste! 
A F r a n ç a repub l i cana , a inda 

que peze gravemente aos estados 
monarch i cos , está dando ao m u n d o 
u m a l to exemplo dB mora l idade e 
de tanta j us t i ça , que os au l icos das 
monarch ias ficam sem voz para con-
c l amarem em grande g r i l a , como 
f izeram ao denunc ia r - se o caso de 
Panamá, que as repub l i cas se re-
vo lvem no mesmo charco de c o r r u -
pção em que vemos debaterem-se 
os paizes dominados pela realeza. 

E m m u d e c e r a m immed ia tamente 
— a b a n d o n a n d o , á uma , os a taques 
v io len tos que d i r i g i a m á R e p u b l i c a 
F ranceza , quando lhes sa l tou aos 
o lhos o escandalo dos f undos guel -

-phos e dos a rmamentos a l lemães, 
e quando se pa len teou ao m u n d o a 
queslão escandalosa dos bancos 
emissores i t a l i a n o s ; e ca la ram-se 
a i n d a ao verem os esforços do go-
verno e do pa r l amen to f rancezes 
para que Ioda a luz se fizesse na 
obscur idade d 'aque l l a ser ie de I ran-
qu ibe rn ias , que c o m p r o m e l t e u m u i -
tos dos nomes mais i l lus t res da 
F r a n ç a , p romovendo com o m a i o r 
empenho que á c la r idade do d ia se 
expozesse aque l ie negocio escu ro ; 
ca la ram-se , u l t i m a m e n t e , quando a 
sentença do t r i b u n a l f rancez f u l m i -
nou os prevar icadores , sem a l l en -
ções pela sua e levadíss ima posição, 
sem cons iderações, nem a inda pelos 
re levan t íss imos serv iços pres lados 
á F rança po r u m dos accusados, 
que tem sido a admi ração do m u n -
do, a quem lodos os francezes p res -
tam u m grande cu l to de respei to e 
de fervorosa es t ima, vendo nel le 
u m a g lo r ia nac iona l — F e r n a n d o 
Lesseps, o venerando oc togenár io , 
que lodos conhecem p e l o — g r a n d e 
francez 1 

N o t i c i a d a por le legrammas esta 
sentença de condemnação , que fu l -
m i n o u o caracter mais cons iderado 
da F rança , os jo rnaes monarch icos 
não t i ve ram uma pa lavra de louvo r 
com que f izessem j u s t i ç a á elevação 
m o r a l do povo f rancez, que não 
p rocu ra encob r i r as negociatas ver-
gonhosas, que não recua perante o 
c o m p r o m m e l l i m e n l o d a s maiores 
i n d i v i d u a l i d a d e s f rancezas, e que 
pune os c r im inosos por mais eleva-
dos que este jam. 

E comprehende-se bem este 
p roced imen to do nosso j o r n a l i s m o 
m o n a r c h i c o , po rque não ousam en-
carar as i nnumeras e gravíss imas 
responsab i l idades que pezar iam so-
bre mu i tos dos nossos homens p ú -
b l icos, se, por ven tu ra , se desven-
dassem as tenebrosas negociatas 
da C o m p a n h i a Rea l , do Banco L u -
s i tano e de tantos escandalos e de 
tantas vergonhas que por ah i pu l -
l u l a m ; a r rece iam-se , e com razão, 
p o r q u e a energ ia a temor isa os p u -
s i l l an imes, a j us t i ça faz empa l l i de -
cer os cu lpados . 

E i n I t a l i a a ques lão dos bancos 
emissores vae a l l i n g i n d o as p r o p o r -
ções de assombroso escanda lo ; e 
por lá m ó v e m - s e a s mais poderosas 
in f luenc ias para abafar aquel las I ra -
f icanc ias . 

Es lão , a f ina l , no seu papel , lá 

çomo cá. 

É esta pureza de processos, em 
que eslá dando salutares exemp los 
ás Monarch ias a Repub l i ca de F r a n -
ça, que , por si só, fa l ia ma is a l io 
do que todos os estafados a r g u m e n -
tos com que se pretende p rova r a 
excel lenc ia e super io r idade do r e -
g i m e n monarch ico , esse absu rdo 
que a inda se mantém pela força da 
t rad ição e que não tem u m p r i n c i -
p io sc ient i f ico que o defenda. 

E por isso no an imo dos povos 
se ha de i r rad icando a ide ia , de 
que só podem encont rar j u s t i ç a p a r a 
aquel les que os e x p l o r a m , nesse 
reg imen super io r de mora l i dade e 
de honrà , que a tudo antepõe o 
bem p u b l i c o ; e a co r ren te dos es-
pí r i tos modernos vae segu indo no 
sen l i do do r e g i m e n repub l i cano , 
ga lgando por sobre as ve lhar ias 
dynas t i cas , sa l tando por c ima das 
corôas da rea leza. . . 

Crise min is ter ia l 
Correm boatos tle queda ministerial, 

e vão-se formando ministérios novos ao 
sabor da phantasia e interesses políticos 
de cada facção partidaria. 

Progressistas e regeneradores estão 
ambos com a mira no alto d'aquelle mas-
tro de cocagne, e esforçam-se quanto 
podem por lhe cbegar ao c imo; mas pa-
rece que o mastro tem cebo de mais, 
porque elles escorregam, que tem diabo. 

Entretanto, para entreterem as impa-
ciências, vão phantasiando ministérios á 
medita dos seus desejos — é o facile 
credimus quod volumus. 

Se para lá hão de ir progressistas, 
ou regeneradores ou quaesquer outros do 
mesmo estofo, deixem estar quem está 
porque nada temos a lucrar. 1 Entre uns 
e outros venha o diabo e escolha. 

T r i s t e 

Só no sabbado gordo o Monte-Pio-
Geral emprestou sobre penhores oitenta 
contos de réis. 

Muito,pateta ha por esse m u n d o . . . 

Inquéri to p a r l a m e n t a r 

Os quatro deputados, que em córles 
representam o partido republicano, vão 
requerer ás camaras que, por meio d"urò 
inquérito parlamentar, se a m i g u e qual 
o caminho que tomaram as enormes 
quantias defraudadas dos cofres de algu-
mas companhias poderosas e protegidas, 
e que se procure saber o meio porque 
fizeram fortunas importantíssimas alguns 
figurões da politica, que para ella entra-
ram pobres. 

Só nestes pontos ha muito que in-
vestigar, muita patifaria a descobrir, e 
bella occasião para os deputados repu-
blicanos prestarem ao paiz um optimo 
serviço. 

Benoit Malon 

Está gravemente enfermo este notá-
vel homem de sciencia e dislincto escri-
ptor socialista. 

Fez-se-lhe já a operação da tracheo-
tomia. 

Exposição de Chicago 

O cruzador de guerra norte-america-
no Newarck chegou a Cadiz, ido de Mar-
selha, não sendo admittido a livre prati-
ca. Este navio leva a bordo grandes ri-
quezas, consistindo em preciosos objectos 
que a Italia e França enviam á exposição 
de Chicago. A oficialidade de bordo pre-
tendeu ir a terra para ver o carnaval, o 
que lhe foi terminantemente prohibido. 
O Newarck levará de Hespanha muitos 
objectos para a exposição. 

Concurso dos annuncios judiciaes 
—Corrupção 

Por iniciativa da Gazela Nacional, 
iniciativa que muito a honra, foi convi-
dada a, imprensa local para se reunir e 
accordar no seu modo de proceder pe-
rante o decreto que determina a adjudi-
cação, em Goncurso, do exclusivo dos 
annuncios oíliciaes a um só jornal do 
districto. 

Á excepção do Imparcial di Coimbra, 
todos os outros jornaes da localidade ac(-
cederam ao convite feito a reunirem-se 
algumas veies na sala da redacção da 
Gazeta Nacional, pugnando por uma inti-
ma confraternização.de todos e censuran 
do, como era de justiça, a incorrecção 
do Imparcial, o único. que se tinha 
afastado, do accordo honroso de toda a 
imprensa. .- ', ; |JÍ s u 0 1 ^ £ e 0 0 3 <, «UHAI 

A ideia predominante era uma com-
pleta abstenção do concurso por parte de 
todos os. jornaes locaes, abstenção que 
collocava honrosamente a imprensa de 
Coimbra ; mas como um dos nossos col-
legas, o Imparcial, accintemente se re-
cusou a adherir a qualquer resolução 
collecliva que se tomasse, resolveu-se 
unanimemente que todos.osjornaes restan-
tes combatessem o seu ganancioso em-
penho, justo desforço da sua falta de 
solidariedade. 

Para a realisação pratica d'esta ideia 
propoz na ultima reunião o nosso collega 
do Tribuno Popular que o Conimbricense, 
a Ordem, a Correspondendo, de Coimbra. 
0 Tribuno Popular, o Commercio de Coim-
bra,,, a Gazeta Nacional e o Defensor do 
Povo, reunidos e representados poç um 
so, concorressem á adjudicação dos an-
nuncios officiaes do districto, sem ajtenr 
derem a interesses, rateando entre si os 
prejuízos que podp?sem advir ao jornal 
que representasse o& restantes. 

A ninguém repugnou esta proposta, 
tão equitativa e tão digna, e até o sr. 
Gualberto Soares, representando a Cor-
respondência de Coimbra, dizendo que 
lúdo tinha calculado já, e que podia 
apresentar um .calculo aproximado o quan-
to possível, permniki claramente a ideia 
apresentada. 

Decidiu-se então que este cavalheiro 
e o sr. dr. Costa Lobo, da Gazeta Na-
cional, apresentassem uiu projecto que 
podessa servir de base ao accordo, o que 
deveria ter logar na ultima quarta feira 
e nu mesmo local, projecto que o sr. 
Reis Leitão, da Ordem, desejava exami-
nar. 

D'aqui se vé a harmonia que entre 
todos reinava, numa camaradagem sym-
palhica, e que de. modo nenhum faria 
prever a deslealdade feiíssima que, da 
parte da Ordem e da Correspondência de 
Coimbra, se havia de dar em breve,' 
deslealdade, muito maiá digna de vehe-
mente censura do que o procediíueulo 
do Imparcial, tão vivamente censurado 
pelos representantes d'aquelles dois jor-
naes. 

A' reunião aprazada para quarta feira, 
não compareceram elles; fecharam-se ein 
copas, e não se importaram de proceder 
liarmonicamente com os jornaes restantes, 
como lh^s impunha a mais curial lealda-
de e o seu dever exigia. 

No dia 17 terminoií 0 prazo pata a 
admissão das propostas do concurso. A 
Gazeta Nacional, desligada' efe qualquer 
compromisso, fez-se representar pelo seu 
administrador e enviou ao concurso a 
sua proposta em carta fechada. Mas no 
corredor do governo civil, quem havia 
de encontrar o representante da Gazeta, 
em grandè intimidade? Os srs. Herma 
no de Carvalho, do Impaáial, Reis 
Leitão, dá Otdem, e Gualberto SMes, ' 
da Correspondência, isto é, muito á mão 
o censurado e os censores! 

E o procedimento d'estes srs. até 
aqui desleal e incorrecto, passou a ser 
vergonhoso e repugnante. 

Ao verem que a Gazeta Nacional 
.apresentava no concurso lambem a sua 
proposta, não se vexaram de lhe propor 
um negocio vi l , — como todas as corru-

1 pções — para que o representante d'este 

jornal não apresentasse a proposta de 
q ue era portador, promelterain-Ihe que 
da riam á Gazeta Nacional trez réis por 
linha dos annuncios, ou quatro por cento 
do producto illiquido! 

E d'este modo engodaram o admi-
nistrador da Gazeta, que não apresentou 
a proposta que levava. 

Ora isto é uma tramóia indignissima, 
uma negociata reles, uma proposta no-
jenta, que muito depõe em desfavor dos 
proponentes. 

E escreveram e assignaram um do-
cumento pelo qual se compromettem a 
effectivar a sua proposta. A isto chega 
a sua falta de escrúpulo ! Depois de des-
viarem, dolosamente, do concurso a Ga-
zeta Nacional, insultam-n'a fazendo-lhe 
unia proposta immoralissima, julgando-a 
capaz de se mancommunar coro elles 
neste descarado escandalo. 

D'esse documento, primoroso na for-
ma, na graiiiiuatica e na ortographia, e 
cujo original existe em poder d'um nosso 
collega da Gazeta Nacional, damos uma 
copia liei, porque elle aquilata bem o 
grau de moralidade <J aquelles caracte-
res, e é a prova provada do quanto va-
lem. 

Copia — *Nós abaixo assignados de-
claramos que nos obrigamos a dar ao 
npsso collega da Gazeta Nacional a quan-
tia de tres réis por linha, digo quatro por 
cento do producto illiquido se a qualquer 
de nós nos for ajudicada a publicação dos 
annuncios ojjiciaes, esta declaração deve 
ser passada a limpo ámanhã. G. C. 17 
de fevereiro de 1893 (a) Joaquim Gual-
berto Soares, José Joaquim dos Reis Lei-
lão, Hermano de Carvalho » 

Este documento é precioso para a 
historia dos caracteres honestos; con-
servaremos com cuidado esta copia. 

A Gazeta Nacional, como èra de es-
perar, repelle, indignada, o insulto que 
se lhe fez, assim como repelle qualquer 
camaradagem com taes indivíduos; e 
para mostrar bem, o quanto lhe repugna 
a proposta feita, que a offende gravemente 
110 seu pundonor, lavrou um protesto em 
que afasta de si a nodoa de corrupção 
que quizeram lançar sobre ella. 

Nós, que acompanhámos a Gazeta 
com toda á lealdade, com toda a leal-
dade a acompanhamos hoje na sua jus-
tíssima indignação, e proclamaremos bem 
alto, que ella em caso nenhum é capaz 
de adherir a negociatas indignas nem 
transigir com especulações vergonhosas. 

Guy de IHaupassant 
Este brilhantíssimo escriptor francez, 

actual mente encerrado numa casa de 
saúde e perigosamente enfermo d'uma 
doença cerebral, não está, comtudo, e 
felizmente, "irremediavelmente perdido, 
como nos últimos dias tem corrido. 

A sua formosa intelligencia entene-
breceu-se mas physicamente eonserva-se 
robusto e forte. 

Oxalá que, para brilho das lettras 
francezas, o primoroso escriptor possa 
voltar a entregar-se aos seus trabalhos 
litterarios, que tão grande nome lhe con-
quistaram. 

T a v a r e s Coutinho 

Este emigrado portuguez, chegou a 
Pernambuco,'onde embarcou no Alagôas, 
com destino ao Maranhão. 

D r a m a no m a r 
Os últimos tripulantes d'um navio 

norueguez, o Thekle, ha pouco naufraga-
do, chegaram a Cuxhaven e contam que 
andaram 16 dias sobre o mar, num es-
caler, depois do naufragio; que roeram 
cordas quando os mantimentos se lhes 
acabaram, e que, desvairados pela fome, 
mataram e devoraram um dos compa-
nheiros. De 9 tripulantes, S enlouquece-
ram e atiraram-se ao mar. 

Horrorisam estes pormenores; foram 
mais desgraçados ainda aquelles náufra-
gos, do que os tripulantes da nau Catha-
rineta da lenda — estes, ao menos, não 
chegaram a matar o capilão-general do 
romance popular. 

Ordens monast icas 
Realisou-se no ministério da marinha 

uma conferencia entre o Patriarchá de 
Lisboa sobre o estabelecimento em Africa 
das ordens monasticas. 

Os jesuítas não deseançam; agora 
em Africa, mas não perdem as esperan-
ças de as restabelecerem 110 reino. E 
nada podemos admirar. . . 

PELOS JORNAES 

Sem commentarios apres.entarei, al-
guns trechos do Correio da Manhã, res-
posta a pergunta do Economista que para 
maior esclarecimento transcrevo. 

Do Economista : 

«Porque será por exemplo que ha 
cincoenta annos se levantou uma gran-
de celeuma contra o conde dé Thomar 
por causa do caleche, e hoje, ao passo 
que se indicam tantas gatunices e cor-
rupções mil vezes peores, nem sequer 
a isso se fez urna allusão no carnava 
que passou? j 

Ao jornal do sr. Carrilho, orçamen-
tologo em quasi todas as situações, res-
ponde o referido diário, com estas pun-
gentes ironias, que bem em relevo põem 
a moralidade da nossa gente. 

E depois de citar a forma energica 
e digna, como se houve a França na 
questão de Panamá e como se espera 
que em breve a Italia proceda, diz-nos 
e l le : 

«Em Portugal não acontece seme-
lhante cousa porque felizmente não ha 
senão gente virtuosa, no nosso territó-
rio. E' certo que houve conhecimento 
d'uns papelinhos em que um emprei-
teiro famoso comprava votos por preço 
fixo.» 

Yáo vendo, vão vendo estas bellezas; 

«Se por uma coincidência singular 
appareeeram ao mesmo tempo manifes-
tações de riqueza, onde menos se espe-
rava, tudo isso era pura e simplesmente 
obra do acaso, que sempre gosta de 
embrulhar estas meadas.» 

Mas ainda agora a procissão vae na 
praça. 

Graciosamente apresenta o dito jor-
nal um exemplo que nos mostra que por 
cá só se castigam os pequenos. 

E citando o caso d'uin roubo de 
quatro gallinhas que custou ao roubador 
um passeio até ao Limoeiro, accresceata: 

«Diz-se que ha gente que rouba 
muito mais e que não vae tal para o 
Limoeiro, como em França para Mazas. 
Injustiça! gritam alguns. Não ba talt 
Perfeitamente razoavel. Este pateta rou-
bou apenas quatro gallinhas e foi para 
o Limoeiro, se tivesse roubado quatro 
mil coutos não ia. Porque? Porque se-
tivesse roubado quatro mil contos, ti-
nha palacio seu, e por consequência já 
o governo não precisava de o metter uo 
palacio do conde de Audeiro. Ora ahi 
está.» 

Pois é claro. E nem mesmo para a 
Penitenciaria, porque se corria o perigo 
de não chegarem as cellas; e para (iça-
rem uns dentro e outros fóra a passeiar, 
é muito mais justo que tudo passeie. 

E por ultimo, sorrindo, lhes vae dizen-
do d'estas que em gente de vergonha ha-
viam de doer: 

«Virtude aquil No caminho de ferro 
por exemplo, não ha dinheiro, mas ha 
virtude. No Banco Lusitano a mesma 
coisa: dinheiro nem raça, virtude á 
farta.» 

E paciência neste nosso povo para 
não ter já corrido a pontapés tal sucia 
de traficantes. 

Mas o Tempo é que não quer ver 
isto. E a propósito da alliança dos parti-
dos republicanos do paiz visinho, d iz : 

«E lá como cá, são os proprios re-
publicanos quem se encarregam de pôr 
em evidencia as suas próprias fraque-
zas U 

Assim é que é dar-lhe. Mas não falle 
com o Correio da Manhã, veja o que faz. 

Antiochus. 
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C R Y S T A E S 

Desamparo 

Inclinando a cabeça, como a rosa 
Quando o vento, sem dó, vera desfolhada, 
Ella foi repousar silenciosa 
Na escuridão tristíssima da valia. 

Tinha então a belleza magestosa 
Que intimida quem ousa contemplal-a; 
A cujo aspecto se padece e gosa 
E o coração se nos compunge e abala. 

Envolveu-se na nuvem do infinito 
Como as notas d'um cântico bemdito 
Quô se desprende a soluçar e a r ir . 

E eu fiquei-me, sombrio e resignado, 
A medir as doçuras do passado 
Pela tristeza enorme do porvir. 

QUEIROZ RIBEIRO. 

L E T T R A S 

Os direitos do coração 

A' porta de Pedro Mari, num quarto 
andar da rua Surcof, batia uma mulher 
de trinta annos, pallida, com os olhos 
húmidos 

— Perdão, senhor, dizia ella, sou sua 
visinha ; meu lilho parece-me que mor-
reu. Venha, senhor doutor, venha ver 
aquella creança. 

— Vou já. 
Pedro seguiu com diligencia a sua 

visinha, que parecia conter as lagrimas, 
ao peneirar no seu quarto onde uma 
creança de sete annos parecia dormir o 
somuo da morte. 

— Luiz, meu filho, olha tua mãe 
fita-me! Senhor, d i r -se- ia . . . Oh! meu 
Deus 

Pedro tomou a mão quasi inerte da 
creança, e esperou. Em seguida passou 
a mão peia fronte do doente, fixou-o, e 
com um ar um tanto satisfeito, djsse á 
pobre e inconsolável mãe: 

— Não é nada, uma grande fraqueza 
e algum febre, porém nada tem de se 
r i o . . . neste instante dorme. 

— Será possíve l?. . . mas a sua pal-
l í d e z . . . n sua imuiobilidade. 

— Descance: ámanhã quando acor-
dar ha de brincar-lhe nos lábios um sor-
riso. As creanças são como as flores; 
um sopro, um nada as abate ; um raio 
de sol, uma estrella fal-as desabrochar. 

Cançou-se hoje muito, está abatido. 
— Obrigada; o senhor trouxe-me o 

socego: Quando lhe bati á porta, estava 
eu louca de dor, julgando morto o meu 
lilho. Perdão e obrigada. 

r—Sou seu visinho e . . . amigo se 
o deseja, e peço lhe que assim me con-
sidere sempre. 

Assentou-se junto da cama do petiz 
e conversaram. Uma hora depois tinha a 
conversação attingido um grau de bas-
tante intimidade. 

Helena chorava dizendo: 
— Luiz, esta creança nasceu d'esta 

ligação passageira que é o tormento da 
minha vida. Este homem, este Francisco 
Rougier, attrahiu-me não sei porque, eile, 
um simples carpinteiro que nào tinha 
para mim senão palavras duras; mas.. . 
era 110 momento em que me via privada 
de recursos, de sustento, só no mundo, 
e o meu coração eslava farto de sollrer 
esle isolamento. 

Acreditei cegamente nas suas pala-
vras, pois de ninguém esperava cousa 
alguma. Não lhe tinha amor mas neces-
sitava da sua protecção. Talvez o amasse 
se eile me abandonasse, uo dia em que 
lhe participei que ia ser mãe; e Deus 
deu-me uni lilho para me seccar a» la-
grimas quando são abundantes. Nunca 
mais te verei, Francisco, pois ha muito 
tempo deves ter abandonado Paris. Sou 
feliz actualmente; vae-te que nunca ti-
veste coração nem sentimentos. 

Meu filho é a minha alma, é meu, só 
meu, e eu sou sua unicamente, a sua 
única familia é Deus, ob I não, Deus não 
m o ha de arrancar para si tão cruel-
mente, porque eu seguil-o-ia. 

— Pobre mulher,, murmurou Pedro 
Mari. 

Ella beijou a creança ; Pedro depois 
d'alguns instantes sahiu. 

O doutor, vinha todos os dias pas-
éar a noite com Helena e jogava com 
Luiz os capucins de cartas. O petiz es-
perava-o com alegria, e gostava muito 
do doutor, que o fazia rir iinmenso. As-
sim passavam a noite agradavelmente 
aquelles trez seres que o destino fadara 
para se agruparem e se amarem I 

Trez mezes depois Pedro despozava 
Helena, lançando sobre aquelle passado 
horrível um veu immenso. 

Helena pela primeira vez chorou de 
prazer. 

Os parentes de Pedro habitavam um 
pequeno quarto em Lumío, perto de 
Calvi ; eram valente», e um tanto ponti-
liteiros em questões d'honra como quasi 
todos os insolanos. 

Pedro escreveu-lbes; e a familia ao 
saber da existencia da creança, quasi 
homem, oppoz-se tenazmente a casa-
mento, e quasi Pedro julgava inúteis 
todos os seus esforços. 

— Essa mulher tem um filho, é uma 
mulher perdida, dizia seu pae. 

Mari teve então uma ideia sublime : 
— A creança é minha. 
— Esposal-a-has, é o teu dever, es-

creveram os paes. 
E em jantar disseram á familia : 
— Pedro vae casar e quero que seja 

respeitado e amado por todos nós. 
Passador dias partia Pedro para junto 

dos seus, afim de lhes apresentar Helena 
sua esposa e o pequeno Luiz. 

Helena era digna de fazer parte da 
sua familia e-a creança foi recebida com 
amor e orgulho. 

Voltaram para Paris; a felicidade 
corria-lhes. 

Helena cuidava de arranjos da casa; 
Luiz ia á escola e Pedro trazia o produ-
clo do seu trabalho com a alegria intima 
d'um homem para quem as responsabi-
lidades e o dever são as leis que deve 
seguir um chefe de familia. 

Dois annos correram assim em socego 
e felicidade. 

Um dia encontraram Helena no quarto 
ensanguentada e com o craneo profunda-
mente ferido. Pedro avisado logo, cor-
reu immediatamente, louco de dor. 

Helena a custo poude dizer ao com-
missario de policia, que começava em 
averiguações, que tinha sido victima d'um 
accidente. 

Pedro porém poude recolher as ulti-
mas palavras da muribunda ditas como 
um mysterio e entrecortadas pelo ultimo 
suspiro — a cruel yerdade: — O outro. . . 
Francisco Rougier . . . appareceu... como 
um demonio . . . fe r iu -me. . . porque eu 
nao. . . que r i a . . . seguil-o. 

Pedro suffocou um grito rouco. 
Helena continuou numa voz de muri-

bunda: 
— Adeus Pedro... meu único amor. 

Tu deste-me a v i d a . . . eu quero dar-te 
a fe l ic idade.. . meu pobre filho.. . meu 
Pedro . . . adeus. 

Exhalara o ultimo suspiro. 
Para todos Helena morrera d'um ac-

cidente ninguém; além de Pedro, conhe-
cia a verdade; este tocava as raias da 
indignação e da dôr pensando que talvez 
o assassino ficasse impune. Não o conhe-
cia, não podia indicar o seu nome á jus-
tiça para que sua familia não soubesse 
a verdade: ter casado com a antiga 
amante (J.'.uin outro, ter reconhecido por 
seu o filho d'um assassino, o filho que 
tinha feito transbordar d'alegria e de or-
gulho o velho Corsego, seu pae. 

Seria maldito, seria proscripto da fa-
milia, carregado de anathemas e neste 
crime veriam o castigo de Deus. 

Pedro, uma alma nobre, compadece-
ra-se d'esta flor muribunda, amava-a e 
tinha por norma da sua vida as leis do 
coração; e por isso não quiz luctar con-
tra o rigorismo de sua familia, seu pae 
nào o consentiria, embora todos os dis-
cursos e todas as theorias sobre a inde-
pendencia e sobre os direitos do cora-
ção, Pedro era escrupuloso pelos seus, 
e respeitava os legítimos escrúpulos. • 

Mas Helena tão boa, tão doce, tão 
auiavel, também era digna d'elle. 

Pedro tomara-a para si, fazendo sua a 
creaDça que ella tivera d'(im outro, e 
isto com o espirito socegado d'uma natu-
reza forte e que raciocina. 

O futuro apparecia-lhe sem nuvens, 
o outro Francisco Rougier, desappare-
cera, esquecendo certamente a victima 
da sua preversidade, fazendo correr nou-
tra parte, sem duvida, lagrimas amar-
gas. 

Pedro tinha acreditado na sua felici-
dade. 

Mas agora que pensar? que fazer? 
Vingar Helena ? I 
Seguramente o infame devia morrer 

ás suas mãos, mas onde encontral-o? 
Não havia nenhuns indícios; a vin-

gança devia ser mysteriosa, pois que a 
memoria de Helena devia ser venerada 
iela creança e pelos seus. 

O assassino de Helena deve ser fe-
rido cora raiva pois o crime foi duplo. 

E durante 6 raezes Pedro proseguiu 
nas suas investigações, nas suas pesqui-
zas, nas suas visitas ás oflicinas de cons-
trucção, tendo gravado profundamente 
na sua imaginação o infame nome de 
Francisco Rougier. 

Certo dia abraçou com mais effusão 
o pequeno Luiz e dissc-lhe cora uma voz 
estranha e um tanto suffocada: 

— Roga a Deus por mim I 
E depois de o abraçar sahiu murmu-

rando : . 
— É um thesouro esta creança. 
Dirigiu-se para o arrelmlde de S. An-

tonio; ao fundo da rua de Revilly eslava 
uma casa em construcção com as tra-
ves, com as ftavessas, e a sua immensa 
armação elevando-se magestosamente 
para o ceu. Chegou á officina e pediu a 
um operário que lhe indicasse Francisco 
Rougier. 

— Lá está elle no 4.° andar, no ex-
tremo do pilar. 

— Obrigado. 
Num instante Pedro face a face pôde 

ver o assassino de Helena. Avançou cau-
telosamente e disse-lhe: 

— Francisco, acaso conheces-ra»? 
Este empallideceu reconhecendo-o, 

por o ter visto com Helena, mas respon-
deu com segurança: 

— Não, sonhor, não o conheço, 
— Sou Pedro Mari, que deu o seu 

nome e consagrou a sua vida áquella 
que tu vilmente desprezaste e . . . assas-
sinaste. 

— O sr. está tolo ou doido? 
— Escuta, tornou Pedro, tinha um 

punhal dèstinado a revolver o teu cora-
ção inculto e preverso, mas agora é inú-
til ; assassinaste-a pois eu mesmo quero 
vingal-a. 

E arremetendo contra elle, segu-
rou-o pela garganta e arremessou-o para 
longe; o operário perdeu o equilíbrio, 
mas breve lançou mão d'um pilar repel-
lindo de si o inimigo que perdeu o equi-
líbrio. 

Ambos enlaçados, mordendo-se en-
raivecidos, roiaram de pilar em pilar 
até ao solo, que se cobriu de sangue. 

O pequeno Luiz tendo de partir para 
Córsega, encaminhou-se pelo cemiterio 
de Ivry onde Pedro e Francisco repou-
savam um ao lado do outro, e depunha 
sobre a sepultura de seu pae, Pedro 
Mari, uma corôa de saudades, regan-
do-as com as suas lagrimas de creança. 

Philippe Tonelli. 

T r á g i c o 
Accusado dos crimes de prevaricação, 

peita, suborno, corrupção, burla e abuso 
de confiança, foi julgado quinta feira no 
Supremo Tribunal de Justiça o juiz da 
Relação de Nova Gôa, Antonio Augusto 
d'Azevedo Leitão, causa em que se es-
treou notavelmente o sr. dr. Fernando 
Martins de Carvatho, advogado do reu. 

Os juizes do Supremo Tribunal pro-
feriram a sentença que condemnava o 
reu em 3 annos de suspensão e 1 anno 
de multa a 1&000 réis diários. Finda a 
leitura da sentença, o accusatlo saiu da 
sala extremamente perturbado e numa 
casa próxima desfechou no ouvido di-
reito 11 Di tiro de rewolver, morrendo 
quasi instantaneamente. 

Pelos vencidos 
Subscripção de SOO réis men-

inei destinada a •oeeorrer 
os M O S S A S correligionários 
emigrados 

Transpor te . . . - 23(51000 

Dinheiro remettido como se vô 
do recibo abaixo publicado 20$800 

20200 

Teixeira de Brito (fevereiro) . . 200 
Cassiano A. M. Ribeiro (idem) 200 
Bernardo José Cordeiro 500 

Somma, réis 3#100 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas-
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

Comquanto esta subscripção tenha 
attingido maior quantja, como se verifica 
pelas sommas registadas no Defensor do 
Povo, é certo que o dinheiro em caixa 
até 5 do corrente era apenas de 20$800 
réis, visto haverem ainda alguns senho-
res subscriptores que não pagaram algu-
mas quotas que já foram publicadas. 

No emtanlo julguei conveniente ir 
enviando aquella somma ao seu destino 
porque, não obstante ser insignificante, 
pode, junta a outras, minorar as neces-
sidades dos nossos queridos correligio-
nários. Não tendo elementos para poder 
remellel-a directamente aos interessados, 
visto faltarem me nomes e direcções, e 
mesmo porque para não haverem prefe-
rencias teria de se destribuir por todos, 
o que seria d'uma insignificância lasti-
mosa, resolvi envial-a a uma commissão 
do Porto, de que é thesoureiro o nosso 
distincto correligionário sr. José Ferreira 
Gonçalves, a quem me dir igi . D'elle 
obti o seguinte recibo : 

«Recebi do sr. Teixeira de Brito a 
quantia de vinte mil e oitocentos réis, 
producto dt uma subscripção aberta no 
Defensor cjo Povo, a favor dos emigrados 
políticos e que esta commissão recebe a 
fim de distribuir na conformidade dos 
fins para que se creou. 

Porto, 7 de fevereiro de 1893. 

O thesoureiro da Commissão da Subscripção 
a favor dos emigrados politicos, 

(a) / . Ferreira Gonçalves. 

A honradez do thesoureiro da com-
missão do Porto e de todos os demais 
membros, dá segura garantia aos subs-
criptores do Defensor do Povo de que o 
seu dinheiro será equitativamente distri-
buído. 

De novo conlinúo appellando para os 
meus correligionários para que cumpram 
o grande dever de não deixar ao aban-
dono compatriotas nossos que se bateram 
heroicamente pela nossa causa. 

16—11. 
Teixeira de Brito. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Escandalo no p a r l a m e n t o 
Num discurso monumental, pelo es-

tudo, pelo desassombro, e pelas cxtraor-
dinarias revelações d um vergonhoso es-
candalo na questão dos álcoois, o illustre 
deputado republicano, sr. dr. Eduardo 
d'Abreu, acaba de mergulhar, fundo, o 
escalpello d'uma critica acerba num dos 
muitos abcessos de ímmoralidade, que 
infeccionam o nosso paiz. 

Numa demonstração vigorosa expoz 
o indefesso deputado, a toda a luz da 
evidencia, uma serie de falcatruas que se 
deram no estabelecimento do grémio das 
fabricas d'alcool, demonstrando, com do-
cumentos olficiaes, que o ministro, signa-
tário do contracto, saltou sobre a lei e 
protegeu sem rebuço um immoralissimo 
syndicato, onde apparecem nomes dós 
mais altos collocados, e que constituo 
entre nós uma veniaga que deixa a per-
der de vista os escandalos que por abi 
teem suppurado. 

O estado foi defraudado violentamen-
te na tratantada que se reaiisou com o 
apoio d'um ministro da corôa, e se não 
fosse a austeridade e patriotismo d'aquel-
le nosso correligionário, o paiz, roubado, 
ignoraria por muito tempo aquella tra-
móia. 

Por falta de espaço não podemos hoje 
illucidar mais os nossos leitores nesta 
questão, mas em breve os poremos a par 
d'estas e de muitas outras immoralida-
des. 

THEATROS 

Debutou hontem no Theatro-Circo, 
com geral applauso, a companhia lyrica 
do real lheatro de S . João do Porto, 
que levou á scena a Africana, de Meyer-
beer. 

No proximo numero daremos noticia 
circumslanciada da opera, o que hoje 
nos não é possível fazer pelo adiantado 
da hora em que escrevemos. 

A gentilissima prima-dona, sr.a Ma-
ria Osta, que teve a amabilidade de nos 
enviar o seu cartão de visita, foi alvo de 
justíssimos applausos, realmente devidos 
ao seu mérito artístico. 

Protesto da «Gazeta Nacional» 
Para que se veja a seriedade com 

que certos trumphos politicos desempe-
nham as suas funeções, leia-se com at-
tenção o protesto que publicámos e que 
este nosso digno collega acaba de entre-
gar ao sr. governador civi l, a proposito 
do concurso para a publicação dos an-
nuncios officiaes. 

Sabemos que o sr. governador civil 
recebera muito amavelmente a commis-
são composta dos srs. Luiz Dinne, da 
Gazeta Nacional, Oliveira Mattos, do 
Tribuno Popular, e do sr. Gabriel de 
Mello, administrador da Gazeta, affir-
mando que remetteria para o governo 
todas as propostas com os requerimentos 
de desistencia, junctaniente com a pro-
posta e protesto da Gazeta. 

Só nos resta ver que este facto seja 
abafado e que a auctoridade não pro-
ceda contra os criminosos. A falta de 
espaço inhibe-nos de outra ordem de 
considerações que faremos opportuua-
raente. 

Ex.ma sr. governador civil do districto 
de Coimbra.—Luiz Augusto da Fonseca 
Dinne, casado, maior, redactor da Ga-
zeta Nacional que se publica nesta cidade, 
vem pedir a v. ex.a se digne anuullar o 
concurso para a publicação dos annuncios 
officiaes do districto de Coimbra, abrindo 
novo concurso, peios motivos que passa 
a expor. 

Hontem pelo meio dia mandou o sup-
plicante um empregado apresentar neste 
governo civil uma proposta em carta 
fechada para o concurso para a adjudi-
cação dos annuncios officiaes d'esle dis-
trictoT concurso que hontem terminava 
ás 3 horas da tarde. 

Naquella proposta o supplicante offe-
recia para o Estado 81 °/0 do producto 
liquido dos annuncios. 

No edifício d'este governo civil en-
controu aquelle portador os proprietários 
dos jornaes que se publicam nesla cida-
de Correspondência de Coimbra, Ordem 
e O Imparcial de Coimbra, que o leva-
ram a não apresentar a proposta que 
como documento se junta, fazendo-lhe 
uma declaração por escripto, que se junta 
em publica fórma, com protesto de ex-
hibir o original, quando seja exigido, na 
qual declaração se coiuprometierain a 
dar ao supplicante 4 °/o do producto i l-
liquido dos ditos annuncios. O adminis-
trador entendeu que devia consultar o 
supplicante a este respeito e não apre-
sentou a proposta, mas, quando o sup-
plicante foi por eile encontrado e leu a 
declaração referida, já se tinha fechado o 
concurso e não pôde porisso apresentar 
a sua proposta. 

Resulta d'aqui a possibilidade de ser 
enormemente lesado o Estado, visto que 
consta ao supplicante que a proposta 
dos proprietários destes jornaes e muito 
inferior a sua. 

Além d isto ha neste facto um crime 
por terem desviado artificiosamente e 
dolosamente do concurso quem a elle 
queria concgrrer. Por e«tes motivos não 
pôde ser valido o concurso, nem se deve 
fazer a adjudicação da publicação dos 
annuncios, e a v. ex.4, como (iscai da 
lei e representante do geverno, incumbe 
abrií novo concurso, em que todos pos-
sam concorrer livre e desassombradamen-
te, porisso 

P. a v. ex.a 

se digne deferir-lhe 

Coimbra, 17 de fevereiro de 1893. 

Luiz Augusto da Fonseca Dinne. 

Quinta de Santa Cruas 

Ha tempos a esta parte têm-sa desen-
volvido muito as obras de construcção 
neste novo bairro, e muito maior seria 
esse desenvolvimento se as camaras mu-
nicipaes tivessem prestado mais attenção 
a este objecto, qual era o de promover 
as obras indispensáveis e urgentes, a fim 
de que os terrenos proprios tivessem fá-
cil venda. 

Ura erro, e grande, se nota na planta 
elaborada, que seria fácil remediar, se 
mesmo agora a camara entrasse em tran-
sacção com alguns dos proprietários dos 
terrenos da rua de Sá da Bandeira; e 
abrisse travessas que dessem conimuni-
cação com os terrenos que lhe estão su-
periores e que a ninguém convêm pela 
distancia a que ficam da cidade. 

Este alvitre parece-nos acceitavel e 
bem andava a nova camara se conse-
guisse realisal-o, pois que com elle obtçi 
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D. Miguel, o incomparável gastronomo 
que se utilisara do seguinte menú: 

Potage—Sopa de serradura coiii pe-
troleo. 

Hors d'oeuvre—Pasteis de carvão de 
cepa. 

Poisson — Cascas de ostras do Mon-
ti jo. 

Entrees — Uma vela de cera 
Legumes—Papas de cinzas do fogão. 
Entremets — Pouding de carvão de -

pedra, 
Fromage — Sabão branco d'uma fa-

brica conimbricense. 
Dessert — Cachimbos de barro parti-

dos. 
Vins — Pelroleo e agua-ardente da 

terra . 
Para facilitar a digestão, Don Miguel 

dançará o fado, descalço, sobre 150 gar-
rafas partidas. 

O resto da companhia é composta 
de artistas de merecimento dignos de se 
verem e cujos trabalhos merecem a apre-
ciação do publico. 

Cão liydropliobo 
O policia 39 e o criado do sr. dr. 

Porphirio da Silva foram mordidos por 
cão hydrophobo, não sendo possível ma-
tal-o. - . . ; 

Partiram ambos para Lisboa a fim 
de serem tratados pelo systema Pasteur. 

Apezar d'isto, que é muito para las-
timar, continúa se a consentir que os 
cães andem sem açamo, não se fazendo 
cumprir as posturas municipaes. 

Mulher ao rio 
Uma velha, Maria Claudina, criada 

de servir, deitou-se ao rio na manhã de 
sexta feira, sendo'salva por dois barqueil 
ros. Recebeu os primeiros soccorros no 
Posto medico do sr. dr. Vicente Rocha. 

Diz-se que o que dera causa a esta 
allucinação é a pobre velha estar com-
promeitida num caso de envenenamento 
que ha dias se descobrirá, e sobre o 
qual se bordam os mais interessantes 
episodios. 

Joaquina Madeira da Silva queixou-se 
á policia de que a referida Claudina lhe 
levava caldo numa terriua encontrando 
nelle vidro moído. A policia tomou conta 
da queixa e procede. 

Emigração 
Continúa em assustadora escala a 

emigração para o Brazil, predominando 
no operário agrícola. 

D'esta cidade tem ido para alli al-
guns operários acompanhados de mUliier 
e lilhos, estando outros resolvidos a se-
guir-lhe o exemplo, attentas as péssimas 
circumstancias em que vivem e a esca-
cez de trabalho. 

Os últimos vapores saidos de Lei-
xões, Moçambique e Graf Bismarck le-
varam a bordo 1:200 emigrantes. 

f t l 
Procissão da Cinza 

Não se poude eílectuar quarta feira 
esta solemuidade. A chuva impertinente 
prohibíu aos devotos o passeio pelas 
ruas da cidade; comtudo affirma-se que 
ella sairá hoje caso o tempo o permitia. 

Falta de pagamentos 
Aos srs. Eduardo Augusto da Costa, 

da Louzã; José Antonio Gonçalves, de 
Coimbra, e Joaquim Menezes, da Palheira, 
d'este concelho, fornecedores de mate 
rial e empreiteiros de diversas estradas, 
ainda não foi paga quantia alguma, ape-
sar de estarem approvadas essas emprei-
tadas. 

Era o governo obrigado a satisfazer-
lííes" mensalmente a importancia do seu 
trarballm-, segundo as condições do con-
tracto, mas tudo isso foi esquecido, não 
obstante no ministério respectivo se não 
attender ás instancias e rogativas dos 
interessados que pedem o cuit prime.iúo 
do contracto e o pagamento do seu tra-
balho. 

Não fazemos commentarios ao proce-
cimento dos governos nesta parte. E' tal 
a anarchia em que andam os negocios 
públicos, e a forma porque se procede 
para com os desprotegidos, que já não 
encontramos palavras bem cabidas para 
protestar contra tal indignidade. 

Pat-a J U Í Z O 

Accusados de terem proferido obsce-
nidades na taberna de Manoel Pereira, 
da Couraça dos Apostoles, Adelino Si-
mões de Carvalho Pio, Antonio d'Assum-
pção e Salvador dos Santos. 

Accusado dc ter aggredido José Ma-
ria Francisco, morador cm Lordemão, 
resultando-lhe uma Contusão no braço 
esquerdo que o impossibilita para o tra-
balho, Luiz Corfêa Negro, pastor, resi-
dente na Beábndà. 

Accusados de furtarem de casa de 
Jo$é Caetano, morador em. Santo Anto-
nio dos Olivaes, urna porçab de mucel-
las, toucinho, reniechendo-ihe umas ar-
cas, Antonio Fagueira, Julio Rocha e 
Antonio, todos residente? no mesmo lo-
gar. C l i l n 1 u L U . I 
Jubileu de Leão XIII 

Será hoje cantado na Sé Cathedral 
um solemiíe Te Deum, conníiemorandò a 
consagração episcopal do papa. Oflieia. o 
sr. bispo conde com. a assistência do ca-
bido e clero. 

# Também uma Çommissão de es-
tudantes manda celebrar um Te-Deum na 
real capella da Universidade, que se rea-
lisárá hoje, pelas'2 horas da tarde, com 
egual intenção. 

Movimento commercial 

A g i o — P r e m i o das libras: 950 rs 
ouro nacional, 2 0 ; 

Prata : graúda, a 1 */aí miúda a 1. 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos sèguintes preços os generos abaixo 
Indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
tremez $80 — Milho branco 345 —Dito 
amarello 340 — Feijão vermelho 520 — 
Diio branco 430 — D i t o rajado 380 — 
Dito frade. 420 —Centeio 420 —Cevada 
270 —Grão de bico graúdo 750 — Dito 
nieuilo 730—Favas 420. 

Azeiie ; a. l j $620 . 

Lnmentavel desastre 
Dirigiam-se hontem á noite para o 

Teeatro Circo principe real os srs J- ão 
Qupiroz com s. ex.ma esposa a sr. D. Maria 
Antónia Vasco Guedes e sua mãe e irmão 
que iam num carro do alquilador Ventura. 

Antes de chegarem ao Circo os ca-
vallos desboccaram-se e em carreira ver-
tiginosa vieram esbarrar da parede do 
prédio da rua da Sophia, onde está a 
loja do sr. Joaquim Ra"ma. 

Suppõe-se que o cocheiro fosse cus-
pido fóra da almofada, porque appareceu 
caído junto do matadouro; dizia-se que 
elle tinha fracturado as pernas, sendo 
conduzido para o hospital. 

Quando o carro tombou, as vidraças 
do carro fizeram-se em estilhaços ferin-
do gravemente no rosto e nas mãos as 
pessoas que acima nos referimos. 

Os soccorros foram promptos fazen-
do-se -os primeiros curativos na pharma-
cia do sr. Viegas. 

O sr. cpmmissario de policia compa-
receu no local do sinistro prestando os 
seus serviços. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana ultima, os seguintes 
cadaveres : 

Anna Virgínia de Carvalho, filha de 
Carvalho Moreira e Maria de Freitas, de 
ta l im , de 100 annos. Falleceu de he-
morrhagia cerebral, no dia 9. 

José Maria, filho de pae incognito e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 22 
mezes. Falleceu de bronchite capillar, 
no dia 9. 

Mánoel, filho de Vital José da Costa 
e Maria Julia, de Coimbra, de 13 mezes. 
Falleceu de bronchite aguda, no dia 11. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemitério — 1 6 : 7 6 5 . 

A GRANEL 

Na direcção geral de instrucção pu-
blica trabalha-se na confecção do pro-
gramma para os exames que vierem 
substituir os de admissão aos lyceus. 
Nos exames que se elfectuarem na pró-
xima época vigorará ainda o programma 
antigo. 

* * * É esperado no proximo pa-
quete o processo eleitora! de Moçambi-
que, do circulo por onde se propoz o sr. 
Tito de Carvalho. 

* * # No dia 21 são presentes no 
paço em primeira audiência a esposa e 
filho do embaixador da Rússia. 

* * # Na noite de 11 rebentou um 
_petardo em frente dos escriptorios poli-
ciaes no bairro de Monti, em Italia. 
Produziu grande alarme na visinhaça e 
consideráveis destroços no edifício. A 
maior parte dos vidros ficaram partidos. 
Não ha a ' lamentar desgraças pessoaes. 

ria fácil venda a grande extensão de ter-
reno que alli ha e que por esta circums-
tancia ninguém procura. 

Sabemos que a camara pensa em 
realisar alli algumas obras, como: a ca-
nalisação dos esgotos, a abertura de ruas, 
etc., mas o lempo urge e a corrente de 
sympathia que vae tendo aquelle bairro 
pôde ir diminuindo attenta a morosidade 
d'essas obras, que a própria camara julga 
indispensáveis para lhe facilitar a venda 
dos terrenos. • 

Além d'isto a cantara activando os 
melhoramentos na quinta de Santa Cruz, 
não só obtém uma boa fonte de receita, 
mas também promove o trabalho á classe 
operaria de Coimbra, que está sentindo 
os effeilos da grande crise que atraves-
samos, pois lhe escaceia onde empregue 
a sua actividade. 

I i U i z Cardoso 

Como dissemos foi feito o exame me-
dico e segundo nos consta por testemu-
nhas presenciaes dos factos, o sr. Luiz 
Cardoso fóra violentamente aggredido, 
como o fora lambem o sr. Mendes Al-
cantara achando porisso a justiça pro-
vas necessarias para instaurar processo 
contra o sr. Simão Pessoa. 

O enfermo ha dois dias que se lhe 
aggravaram õs padecimentos, soffrendo 
dores horríveis. 

Brutal aggressão 

O nosso amigo sr. Antonio Rodrigues 
da Silva, um cidadão honesto e digno 
professor primário, foi victima na terça 
do Carnaval d'uma brutal aggressão. 

Entraram em sua casa mascarados 
Antonio Francisco e José Corrêa, que se 
negaram pertinazmente a darem-se a co-
nhecer. Ao serem convidados a sairem 
aggrediram o sr. Silva com os paus que 
levavam, deixando-o bastante ferido. 

Os aggressores foram entregues ao 
poder judicial. O sr. juiz se encarregará 
dc lhes premiar o heróico feito, 

Quadros de Santa Cruz 

Alguns jornaes de Lisboa noticiam 
a remoção de dois quadros que existem 
na sacbrislia da egreja de Santa Cruz, 
para o Museu Nacional. 

São quadros de grande valor artístico 
e porisso mesmo ha muitos annos se 
Irama em expoliar Coimbra d'essas pre-
ciosidades, como o têm feito d'outras 
vezes. 

No presente, porém, que o gosto pe-
las aries está mais desenvolvido e que 
nesta cidade se reconhece a vantagem 
da existencia e permanencia aqui d'esses 
objectos, estamos convencidos que os 
intriguistas nada conseguirão, pois que 
os protestos dos interessados fariam re-
cuar as suas egoístas pretensões. 

Theatro D. Luiz 

Dá hoje a primeira recita neste lhea-
tro a Companhia de celebridades eu-
ropeas, do theatro infante D. Alfonso, do 
Porto. 

Nesta recita se apresenta o popular 

i i ' ' — 

1 3 Folhetim do Defensor do Povo 

J. M É R Y 

A JUDIA 1 VATICANO 
I I I 

V a n - R i t t e r 

— Estou persuadido, disse Santa-
Scala sorrindo, de que os seus marinhei-
ros não são do seu parecer. -

— Ah ! eu refiro-ine só aos capitães, 
respondeu Van-Ritter. 

A fragata approximava-se do porto 
sensivelmente, e já se podiam distinguir 
as aguias de marmorè que coroam o pa-
lacio Doria, d'azas abertas como que a 
librarein-se no espa£o. 

IV 

A casa de campo di Negro 

A casa de campo di Negro é a hos-
pedagem aerea e embalsamada de todos 
os artistas que visitam este museu italiano 
de mármore e de cores, que todas as 
mãos poderosas da arte suspenderam nas 
vertentes dos Apenninos. 

Naquelle dia, como em todos os 
outros, havia festa em casa di Negro; 
pintores, architectos, esculptores tinham 

sido convidados para a hospitaleira quinta, 
e, á hora tépida do pôr do sol, esta 
caravana de convivas subia a escada de 
granito, suave declive, que leva aos 
jardins suspensos do nobre poeta di Ne-
gro : rico e poeta, duas qualidades admi-
ráveis que teem o defeit*-d«> se excluí-
rem uma á outra, ah! tantas rezes! 

Dois rapazes, os primeiros que che-
garam á casa de campo di Negro, pas-
seavam debaixo d'uma cumprida latada 
de videiras e flores, conversando com 
esta familiaridade que nos dá em viagem 
um conhecimento de -quinze dias. 

Um é Paulo Gréante, pintor francez, 
um moço parisiense, sem fatuidade, sem 
pretenções, modesto, agradavel e espiri-
tuoso, tilho de bons burguezes que, não 
lendo nunca experimentado soffrimentos 
na rotina da sua existencia, não tinhafr 
imprimido no caracter do seu filho ne-
nhum traço de aspereza. O pae de Gréant 
gosava em Paris uma bella fortuna ganha 
no commercio de papeis pintados"; a sua 
fabrica, na rua Basfroid, que dava tra-
balho a duzentos operários do faubourg 
de Santo Antonio, era uma das mais no-
meadas pela belleza dos seus desenhos. 

- Sem duvida foi o contado de Paulo 
com artistas tão babeis, que lhe deter-
minou a vocação. 

Paulo Gréant viajava pela Italia para 
completar a sua educação artística; o 
estudo da pintura era para elle um re-

creio e nào um tini de profissão ; destina-
do á riqueza e ao aborrecimento que 
ella dá áquelles que nào são senão ricos, 
era-lhe agradavel ter aquella organisação 
do artista, que procura tantos prazeies 
e occupa tão nobremente os momentos 
d'ocio. 

Paulo Gréant linha toda a frescura 
radiosa dos seus vinte e cinco annos, 
modos elegantes e simples, rosto encan-
tador, olhos negros cheios de suavidade, 
um olhar sympathico, um sorriso cheio 
sempre d'uma luminosa serenidade. 

O seu interlocutor pertencia a um 
genero completamente opposto; chama-
va-se o conde Talormi, e dizia-se natural 
de Zante; duas coisas duvidosas, mas 
ambas de dil l ici l contestação. 

Era um rapaz de trinta annos., dota-
do d'estas qualidades physicas muito 
communs nas raças meridionaes — um 
moreno soberbo, rosto energico e corado, 
eriçado de bigodes, barba e cabellos 
negços;, apparencias de vigor e na reali-
dade a fraqueza, especie de Hercules 
assoprado, mentira viva. 

Talormi, ainda imberbe, tinha exer-
cido a profissão de prestidigitador nas 
praças publicas de Veneza, Roma, Cadiz 
e Pa|ermo; discípulo de Rosco, pelo 
menos foi egual ao mestre. A sua ver-
bosidade espantosa, entremeada de cita-
ções de Metastasio e de estribilhos de 
cavatinas, só podia cómparar-se á agili-

dade maravilhosa dos seus dedos e da 
sua varinha. Os ouvidos e os olhos dos 
espectadores ficavam aturdidos e fascina-
dos por este luxo de palavras, estas evo-
luções de pollotiqueiro, estas gammas 
de tenore sfogato, aquelle menear d'ar-
lequiiu, aquellas piruetas de escamotea-
dor. 

O successo de Talormi ia sempre 
crescendo. Estes exercícios desenvolve-
ram a constituição de Talormi; o débil e 
pallido prestidigitador, sacudido cada dia 
pela gymnastica d'um ofíioio violento, 
tornou-se o homem colossal que acaba-
dos de descrever. Então, uma ideia ge-
nial lhe passou pela cabeça; 

— Quero, disse elle comsigo, conti-
nuar o meu officío, mas por outra forma, 
e terei grandes vantagens sobre os que 
me fizerem concorrência. Entremos na 
carreira diplomatica.. Hei de fazer as 
mesmas habilidades numa vasta escála. 
Os homens são bolas de cortiça que um 
dedo hábil faz mover; não se trata senão 
de guarnecer bem a algibeira aièlomali-
ca; de atirar palavras aos ouvidos e 
poeira aos olhos. 

Um homem assim é perigosíssimo, 
quando desce á arena da chancellaria 
com umas vantagens; seria capaz de 
empalmar Melternich, Talteyrand e Pal-
merston, com evoluções de pellotiqueiro. 

Ainda havemos conhecer melhor Ta-
lormi, vivendo ao pé d'elle. 

# * * Verificou-se no ministério das 
obras publicas a arrematção para o for-
necimento de videiras americanas. 

Foram adjudicados aos srs. Menezes 
& Cabaço 142:000 barbados, 40:000 
bacellos e 4:300 estacas de videiras 
americanas. O sr. Marques da Cruz ar-
rematou outras 4:300 d'estas mesmas 
estacas. 

# * # A união dos vários grupos 
do partido republicano hespanhol conti-
núa a preoccupar as folhas monarchicas, 
algumas das quaes tentam desvirtuar ,a 
importante significação d'esse facto. 

# * * O sr. José Ribeiro da Cunha 
partiu para Roma, portador d'uma joia 
de alto valor e d'uma carta autographa 
do sr. D. Carlos para o Papa, como ho-
menagem por occasiâo das festas do ju-
bileu episcopal. 

# * # Alguns marinheiros encon-
traram na bahia de Santander uma gar-
rafa hermeticamente rolhada, contendo 
um feto mergulhado em álcool. 

# * * O centro republicano portu-
guez do Rio de Janeiro commemorou o 
anniversario da revolução republicana de 
31 de janeiro. 

THEATiíO I). LUIZ 
4 RECITAS D'ASSIGNATURA 

Nos dias 22, 23, 24 e 25 de fevereiro 

Pela Companhia do Theatro Principe 
Real d» Porto, dirigida pelo distincto 
actor Taveira. 

O bur ro do sr. Alcaide — 
O dato Pre to — O Solar dos 
Barrigas — El-re i damnado. 

Está aberta a assignatura nos loga-
res do costume. . 

Theatro Circo Principe Real 
Companhia d'opera lyrica italiana 

DO 

mi rasmo s. m so PDBTO 
Nos dias 18 a 22 de fevereiro 

Acha-se aberta a assignatura para 
quatro espectáculos, com as operas esco-
lhidas do reportorio que seg"ue: Africana, 
Huguenotes, Favorita, Ione, Lucrécia, 
Norma, Lúcia, Ernany e Crispim. 

Orchestra a do Real Theatro S. João. 

Preços d'assignatura 
Camarotes.. 6 / 0 0 0 
Fauteuils 1$200 
Cadeiras 1$000 

» superiores . . 800 
G e r a l . . 400 

— Chegámos aqui um pouco cedo, 
dizia Talormi ; mas na nossa qualidade 
de amigos da casa, devemos dar o exem-
plo de exactidão. 

— Vejo com prazer, disse Paulo 
Gréant, que continúa a ser amigo de 
di Negro, apezar. . . 

— Apezar de quê? perguntou Talor-
mi com um leve sorriso que escondiam 
os espessos bigodes negros. 

— Ora! apezar de que ainda ha bem 
pouco se passou. . . por causa d'um 
certo pedido de casamento.. . Bem vê 
que fallo com franqueza, conde Ta|ornii. 

— A h ! sabe isso? disse Talormi com 
uma risada equivoca. Mas nada houve 
de serio neste negoc io . . . Eu tinha ce-
dido muito depressa a uma ideia de ocio-
s idade. . . 11a dias, bem sabe, em que 
nos aborrecemos, principalmente entre 
as duas'e as cinco h o r a s . . . E então 
mette-se-nos na cabeça uma loucura . . . 
a compra d'um palacio, um libretto de 
opera, um projecto de casamento. . . que 
sei eu I Pois muito bem I durante cinco 
minutos,pensei em casar com Memma de 
Santa-Scala. Uma creancice ! Na verda-
de, isto não era serio. 

Impresso na, Typograpliia 
Operaria — Largo da Freiria n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia. 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

4 R T I C 1 P 1 - . 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. i / r m A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H G T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

Typ. Operariaj 
C o i m b r a 

. T f f P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A B T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operariaj 

C o i m b r a 

V I S O S 
PABA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

89 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

L A M P M E I J L 

p e s d e j á se acha á venda no 
Hotel Commercio, antigo Paço 

do Conde, este delicioso petisco, encar-
regando-se o seu proprietário das encom-
mendas com que os apreciadores o quei-
ram honrar. 

KMPAHSIA DE M M 

« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital r s . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
« 

í p « t a e o i i i i i a n i i i a , a mais po-
JM derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

JOSÊ LVIS m i m DE m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia nÇuailriuití 

71 ¥v n d a s pelo preço da Fabrica. 
Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocipeies e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

ANTONIO V E I G A 
Latociro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
^ j ^ s e e u t a - i e todo o trabalho de 

M carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-siniiles e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia se lodo o 
objecto de metal novo ou usado. 

JULIÃO ANTONIO D'ÂLMEIDA 

8 

20 — Rua do Sargento-Mór— 24 

s e n antigo estabelecimento 
i l concertam-se e cobrem-se de 

novo, guarda-soes de boa seda portu-
gueza, pelos seguintes preços: 

Guarda-sol para homem, de 8 va-
ras, 2$000 réis; de 12 varas, 2$200 
réis. Guarda-sol para senhora, 1$700 
réis. Sombrinhas para ditas, 1$500 réis. 

14, LARGO ID .A. FREIRIA, 14 

A N N U N C I O S X A R O P E D E P H E L l â N B R I O 
C O M P O S T O D E R O S A 

5 g?»*® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
JEF quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com oplimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia [tosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a 'Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 63. 

I l l l I I M O S - R I H M N -
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, L° 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IF. DELPORT 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRINCIPI E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JQÀO BOOBISUES SBA6A, SUCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA.—20 

l Y I l l U l l H 1 1 F , J, i M I I I U I C 
14, Largo d l n i w i a d a , 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

M T O H I O JOSÉ 2E MOURA BASTO—RUA SOS SAPATEIROS, 20 A 23 

OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

6 

E S T A M P A I t I A I I E C H A N I C A 

Ti n g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: falo de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

Tin tas pstra escrever de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. Preços i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADEO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
ç, A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. Vendas po r j u n t o 

A . e a reta lho. Grande deposi to de pannos c rus . Faz -se des-
conto nas compras para revender . 

Comp le to so r t i do de corôas e - b o u q u e l s , fúnebres e de ga la . F i l a s 
de fa i l l e , m o i r é , g lacé e se t im, em todas as côres e l a r g u r a s . Eças dou • 
radas para adu l tos e cr ianças. 

C o n t i n u a a enca r rega r -se de funeraes c o m p l e t o s , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações, tan to nesta c idade como fora. 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I À 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 " V r E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á. venda, po r 

[ y j u n t o e a re ta lho , lodos os p roduc los d 'aque l la f ab r i ca , a ma is 
an t iga de C o i m b r a , onde se recebem quaesquer encommendas pelos p r e -
ços é condições egUaes aos da fab r i ca . 

ROMÂBA mm BESTES E EKPISEIS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

P R E Ç O D E CADA C A I X A 360 R É I S 

DEPOSITO GERAL — D rogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf Comp.*—Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — liua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

M M I I I 1 « W S -TAf iUS-
FUNDADA EM 1877 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

F U N D O D E R E S E R V A 

R É U § 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

„„ „ J 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio n.° i l - i . ° 

G . A . S . A . 

gg * rrentln-se d'esdejá, uma bo-
Jm nila casa nova, com boas 

commodidades, sita na rua das Padeiras, 
em frente da rua da Galla. Tem boa 
loja, que se presta para qualquer negocio. 

Para tratar — Rua dos Sapateiros, 
33 a 39 — Coimbra. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

g» jatitiprestn-se «linlieiro sobre 
& objectosde ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
va lo r / 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a C — COIMBRA. 

P H A R M A C I A 
í e n d r - a e , em bom local e bem 
? aíreguezada. Carla a J. E . , 

drogaria Yillaça, rua Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QOINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 

Assumptos de administração — dirigir a 
A n t o n i o A u g u s t o d a s S a n t o s 

K D I T O K 

CONDIÇÕES DE ÍSSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre W3S0 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2£400 
Semestre. . . . 10200 
Trimestre. . . 600 



B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

Supplemento Coimbra, 63 de j a n e i r o de 1893 N.° 52 

do Povo 
Uma comedia tragica 

A queda do gabinole Dias Fer-
reira não deve ter surprehendido 
ninguém. Surpreza, e grande, se 
tornava ultimamente, para lodos, a 
sua vida inglória. Era um acabar 
lentamente; o afundar da sua re-
putação allissima, como juriscon-
sulto, no meio d'aquella voragem 
de podridões e de intrigas misérri-
mas, que o illustre e ingénuo ho-
mem d'eslado pensou poder conju-
rar com transigências quasi pueris. 
E é preciso que a sua fama de ho-
mem honesto seja tão solida como 
o seu talento de jurisconsulto, para 
que o seu nome, após esle naufra-
gio desastroso, se não afunde. 

Sim. Somente do homem parti-
cular honrado e do jurisconsulto 
extraordinário ficará a memoria. 
Do homem politico, nada, nada 
absolutamente se salvou. Princípios 
liberaes, se os leve, renegára-os 
indecorosamente, voltando as cos-
tas ao seu passado, menlindo a si 
mesmo, e desertando da causa po-
pu la r— da causa que o levára de 
simples advogado, sem partido nem 
imprensa, a chefe de governo. Tudo 
esqueceu. Em paga,—paga de Ju-
das— deixa as franquias liberaes 
aferrolhadas, a liberdade de reunião 
tolhida, e a imprensa com uma 
mordaça. Ah 1 que nunca houve 
apostasia assim! Inhabil para cum-
prir, uo poder, as suas doutrinas 
de vinte e tres annos, cuidou ter 
artes para desarmar as velhas pa-
trulhas monarchicas, gente artista 
e de olho vivo, com agencias de 
negocios em todos os ministérios, 
e algumas com artistas de penna e 
navalha nas salas dos jornaes. Cui-
dou que dolando-os com um vasio 
numero de comparsas parlamenta-
res, dando-lhes governadores civis 
e fechando os olhos a varias batotas 
eleiloraes, os tinha a bom soldo e 
a praso certo. Accacio procurando 
enganar João Brandão. Mediu o 
mundo por a grandeza do seu es-
criptorio de advogado, e a corru-
pção dos homens pelo que os libei-
los accusatorios, que conhece, lhe 
indicam. 

Esqueceu-se de que a politica 
portugueza, neste momento de an-
gustias e affronlas, com ler todas 
as manhas pérfidas do contraban-
dista, tem todas as insidias, incruen-
tas é claro, do salteador. Pensar 
que com o visco infantil de um cir-
culo ou de um governo civil se com-
pravam batoteiros encanecidos no 
systema constitucional é, nem mais 
nem menos, do que dar pasto a que 
a troça venha bordar o seu epila-
phio. 

Assim, miseramente, indecoro-
samente, imbecilmente, o sr. Dias 
Ferreira é victima dos seus proprios 
alliados. 

Guarde o exemplo; archive-o. 
E não para que possa colher-lhe o 
fructo, pagando na mesma moeda 
aos que o ludibriaram, desde os 
mais tinos até aos mais burros; 
mas, simplesmente, para as suas 
memorias, se acaso um dia as escre-
ver. Que a cava vae funda de mais 
para que se aprazem desforras. O 

terreno foge, desapparece, dia a 
dia, sem que haja lempo para estas 
liquidações. 

Aponte, no entanlo, o seu erro, 
e diga :nos, depois, se com vender 
a sorte do povo e os seus destinos, 
as suas próprias crenças democrá-
ticas e as suas alfirmações de libe-
ral ; com ter voltado as cosias a 
amigos provadissimos, desinteres-
sadíssimos, como nenhum partido 
os tem, trocando-os por aventurei-
ros e velhacos, que nem o honraram 
na sua curta vida politica, nem o 
ampararam na sua queda; se com 
ludo isso, emfim, ingratidões e 
coitos infamantes, apostasias e con-
tractos vis, volta á sua vida parti-
cular, seguro da sua obra, na con-
vicção firme e honrada de haver 
cumprido o seu dever. Diga-nos 
isso. 

«Ninguém me pediu liberdade; 
pediram-me dinheiro», disse-nos 
um dia. Veja, agora, como islo 
fica. Porque, ao menos, com dei-
xa r-nos sem pão nem credito, sem 
dignidade para honrar os nossos 
compromissos e sem brio para in-
ventariar as causas d'esta derroca-
da que nos infama,, deixasse-nos 
com as liberdades publicas com que 
vivíamos, quando esse corcunda fu-
nesto nol-as extorquiu. 

Resliluisse-nos as franquias po-
pulares que nos roubaram, não os 
defensores da corôa, que isso accu-
saria princípios e convicções, mas 
ladrões certos e seguros da sua ra-
pina, e que para gozarem a paz do 
seu saque precisavam de amorda-
çar a consciência do povo, melten-
do a ferros, sem jury nem processo, 
os que os denunciassem á execra-
ção. 

E tudo deixou ficar em pé, o 
antigo democrata! 

Ao menos sobre a nossa ruina 
economica e financeira, licasse-nos 
a liberdade deaccusar os bandidos 
que nos deilaram a perder. 

Que mais valea liberdade, ain-
da mesmo sem segurança, como di-
zia o honrado palatino da Posna-
nia, que a escravidão segura. Mas 
nada nos ficou. Nem pão, nem o di-
reito de condemnar os que nos rou-
baram, pois que as maltas se es-
condem por detraz do throno, an-
tepondo-o ás investidas que a elles 
principalmente visam. E o nosso 
democrata viu ludo isso, e achou 
bem, como se diz no Genesis! 

Portanto é juslo que os seus 
alliados o executem. Por elles nos 
trocou, com elles viva. Apupam-110? 
Deixemos passar a assuada. Não 
temos que intervir. Ainda quando 
fosse justa a vingança, só com o 
facto de nos ajuntarmos aos bele-
guins, que tripudiam, nos deshon-
rariamos. 

* 

A quem toca a herança agora? 
Eis o ponto que as duas grandes 
maltas monarchicas litigam neste 
momento. Vão governar ambas, 
diz-se. Uma taboleta, ambas no ven-
tre. Será este mixtiforio que nos ha 
de salvar. E novo, mas é o que se 
vê. Os dois grandes partidos nos 
perderam; os mesmos dois grandes 
partidos nos vem acudir. O incen-
diário fez-se bombeiro, e vem apa-

gar, com pingas, as chammas que o 
seu crime ateou. 

A solução de uma cataslroplie, 
que dá libretto .para uma opereta. 
Partidos compostos de gente de va-
lor, desacreditada, ou de imbecis 
inconscientes, roidos de ambições, 
acodem, sobre a bancarrota do sr. 
Dias Ferreira, a salvar a patria 1 

E o que é que faz o povo ? 
Pede e s m o l a . . . . ou emigra 

para o Brazil. 
José Caldas. 

• 

O que elles valem 
Não são ainda decorridos 14 mezes 

desde que o sr. Dias Ferreira ascendeu ao 
poder, circundado das mais vivas espe-
ranças, apontado pela opinião publica, 
como o único homem capaz de poder ar-
car com as difficuldades extraordinárias 
em que o paiz se achava, e já hoje o 
vemos por terra, caindo pela fórma mais 
vergonhosa que ha memoria na existen-
cia fugaz dos nossos ministérios,- apu-
pado pelas multidões a quem só deixa 
uma lembrança odiosa, e o paiz senão 
em peior pelo menos na mesma terrível 
situação em que o encontrara. 

Mas onde estará a causa da incapa-
cidade dos nossos homens d'estado? 

Desde 11 de janeiro de 90 teem-se 
revesado nas varias pastas, nada mais, 
nada menos que vinle e tantos ministros 
que por ahi se indicam como as primei-
ras capacidades da nação. 

Mas a verdade é que esses homens 
não obstante os seus merecimentos só 
teem legado ao paiz misérias e vergo-
nhas, e aecarrelado para elles descrédi-
tos e epítetos que deveras pezarão a 
quem pezar a sua dignidade. 

Esses homens voltam e os resultados 
serão os mesmos, serão mais terríveis 
attendendo á marcha vertiginosa que le-
vamos para a nossa completa ruina. 

Nós estamos convencidos que por 
mais geniaes que sejam os talentos dos 
governantes, por mais evidentes que seja 
a sua boa vontade não lhes sara possí-
vel conseguir nada, dentro d'este estado 
immoralissimo a que elles levaram o paiz, 
com uma politica de corrupção, com um 
proteccionismo vergonhoso, creando a 
vibora que hoje os morde e nos suga o 
sangue. 

E' mister uma reforma profunda da 
nossa sociedade. E essa reforma deve 
começar pelas instituições e acabar pe-
los governados. Essa reforma deve aca-
bar com o tal proteccionismo, com a tal 
padrinhagem, com a ta! dependencia em 
que os governos se teem collocado só 
para conseguirem maiorias parlamenta-
res, corrompendo consciências, exhau-
rindo o thesouro e empobrecendo a na-
ção. 

Mas terão elles forças para tal? 
Não teem podemol-o aqui dizer afoi-

tamente. 
E não teem, porque bem pouco an-

tes da subida dò sr. José Dias todos di-
ziam que elle era talvez o único homem 
que o poderia fazer pela sua independen-
cia politica. 

Porém o que é infelizmente verdade, 
é que pouco depois a padrinhagem ap-
parecia na distribuição de vários cargos 
públicos, o proteccionismo revelava-se 
para com a Companhia dos Tabacos e a 
corrupção eleitoral lá estava bem patente 
nas eleições das Caldas das Rainha. 

Ora isto deu-se com o sr. Dias Fer-
reira que não tinha compromissos poli-
ticos. E que não se dará com estes que 
teem partidos creados desde ha largos 
tempos, estes que se quizessem bem nos 
poderiam dizer para onde se tem sumido 
lodo esse ouro pedido e exigido á misé-
ria nacional? 

Isto já não é uma questão de pes-
soas é uma questão de reforma ; mas re-
forma em tudo a começar pelas institui-
ções que a honra e a salvação da patria 
impõe, senão quizerenr que ámanhã, ja 
não nos pertença a terra que foi nosso 
berço e é nossa mãe. 

CHRONICA DA INVICTA 

Politica flm de século 

Cae ? Não cae ? 
Ha recomposição? 
Zé Dias engole as medidas? 
A febre dos impostos não lhe enche 

as medidas? 
O caso Urbino liga de perlo com a 

entallação governamental ? 
Os 500 contos do inventario Lopo 

Vaz accentuam responsabilidades até 
agora na sombra ? 

— Todas estas perguntas passam de 
bocca em bocca, constituindo a ordem 
do dia, agitando a bisbilhotice da Praça 
Nova, fazendo tremer de indignação e 
pejo o proprio real cavallo do sr. D. 
Pedro IV em bronze. 

Realmente, valeu bem a pena fuzila-
rem-se numa guerra fratricida, arrazar o 
Porto com a metralha miguelista, tingir 
de sangue o Douro, e dar ao paiz a carta 
adorada—para o sr. Dias Ferreira neste 
ultimo quartel do século X I X fazer poli-
tica d'escada abaixo, promulgar leis de 
cosia acima, e atropeilar moral, codigos 
e costumes — pondo o contribuinte na 
tristíssima situação de não poder protes-
t a r . . . por falta de forças. 

O sr. Dias Ferreira reduz-nos pela 
fome, subjuga-nos pela fraqueza, gover-
na-nos pelo estomago. 

Um decreto de sua ex.a é uma pres-
cripção de dieta rigorosa. 

As medidas mihisleriaes são jejuns 
artisticamente combinados, que vão debi-
litando o indígena até lhe fazer perder 
o appetile. 

Tanner e Succi fundiram-se e espre-
meram para a diplomacia portugueza um 
ministro vêsgo do corpo e da alma. 

Harpagão deveria ser o seu predile-
cto amigo e secretario particular, se 
Moliére o não houvera matado pelo ridí-
culo numa das suas mais chistosas co-
medias. 

Ainda ha pouco o sr. Dias Ferreira 
lia nas camaras um projecto de lei sobre 
pescarias. 

Fallou largamente sobre ruivos, lin-
goados e fanecas, trazendo á baila a sô-
Iha como proveitosa na economia domes-
tica. 

Quer-nos parecer que seria também 
muito conveniente a sôlha na economia 
politica. 

Ora a erudita exposição do sr. José 
Dias provou exuberantemente a intensão 
reservada que o traz com a pedra no 
sapato: 

Sua ex.a começa pelo peixe para 
chegar surrateiramente ao caldo d'uuto. 
Põe-nos a lingoados emquanto não nos 
dá uma sêmea; ordena o jejum gradual-
mente, fazendo a transição subtil e ardi-
losa da pescada para a sardinha. 

A carne íica para o ministério; o sr. 
José Dias adora a carne e idolatra o 
nervo. 

O publico que coma as espinhas. 
Perguntamos nós: não os mandare-

mos, um dia, comer duas pêras? 
Sira ! Porque nesta questão alimentí-

cia é grande a comtdella, são innumeros 
os comidos, e graúdos os comedores... 

A paciência tem limites, e o estoma-
go tem necessidades que reclamam im-
mediatá suspensão das medidas governa-
mentaes. 

Se o sr. José Dias, depois de nos 
entrar na bolsa, nos entra nos intestinos 
— não damos dez reis pela pureza da 
iutensão governamental I 

E se, mesmo assim — affrontando o 
canal digestivo — o sr. presidente do 
conselho penetrar, como um mau espirito, 
no intimo do seu povo—nesse caso res-
ta-nos a magnesia e, após, a mostarda 
para abrir o appetite I 

Mostarda com força, sr. José Dias! 

Precisamos de muita mostarda ! 

Fra-Diavolo. 

19 de fevereiro de 93. 

O capitão Leitão 
Este nosso correligionário, e emigra-

do politico por causa dos acontecimentos 
de 31 de janeiro, partiu para o Brazil, 
onde vae occupar uma collocação que 
obteve no caminho de ferro do Espirito 
Santo. 

PELOS JORNAES 

Tem a palavra o Tempo, que, refe-
rindo-se a uma noticia dada por um jor-
nal republicano ácerca da maneira como 
alguns jornaes estrangeiros se referem ao 
sr. Dias Ferreira na questão do pagamen-
to aos credores estrangeiros, do terço 
em oiro, nos dirige esta amabilidade: 

«Os jacobinos é que, de perto ou de 
longe, dão sempre a medida exacta da 
sua imparcialidade, e mais virtudes.» 

Mas o diabo é, que no seu artigo 
editorial, sob a epigraphe de — Impa-
ciências—atira-se logo á grei monarchica 
de quem diz a seguinte: 

«Esperava-se então por longos me-
zes, pacientemente, a hora de util acti-
vidade, que não chegava, embora re-
boassem de todos os lados do paiz os 
brados do protesto contia a leviandade 
que deixava aggravar a crise complexa 
do paiz ou contra a actividade doida, 
que malbaratava o tempo e o ouro, sein 
consagrar uma hora sequer de reflexão 
e estudo á solução dos problemas gra-
víssimos, que nos trouxeram a esta at-
tribulada situação.» 

E que tal lhe parecem estas virtudes? 
E' o collega que o diz. 
São d'uma força de galanteria estes 

monarchicos, que nem a si mesmo se 
poupam. 

Mas o mais engraçado é o Tempo a 
pedir que esperem. 

Ora louvado seja Deus ! 
Querem ver? 

«Chegou a hora das impaciências 
para certos varões irrequietos da op-
posição, que foram os coilaboradores 
da ruina e não tôem agora nem nervos 
nem consciência para, ao menos, espe-
rar de braços cruzados a restauração 
de tudo isso que deixaram derribar ou 
ajudar a demolir!» 

E chegou com effeito. 
Nas pandas azas dos traidores ven-

tos, lá se vae o sr. José Dias, sem sau-
dades e sem lembranças e de quem o 
Correio da Manhã diz : 

«Fez hontem o sr. Dias Ferreira o 
que devia ter feito ha muito.» 

Mas quem virá ? 
Ouçamos o mesmo jornal : 

«E agora o que se faz? Agora, ó 
claro, começam as difficuldades. Pro-
cura-se um novo ministério nepheli-
bata ? Estão exgottadas todas as com-
binações. Procura-se, o que ó maísra-
zoavel do que tudo o mais, formar um 
ministério francamente partidario? Será 
necessário para isso que o partido que 
não fôr chamado ao poder tenha bas-
tante desassombro para não crear em-
baraços ao outro. E onde é que se en-
contra essa abnegação, neste deplorá-
vel meio politico em que nós vive-
mos 1» 

É precisamente o que temos dito. 
Onde é que se encontram homens, 

dentro da actual constituição, capazes 
de" arrostarem com as difficuldades que 
elles teem criado? Não ha ninguém como 
o Correio da Manhã, jornal aceentuada-
mente monarchico, declara. 

Não somos nós, que o dizemos, são 
elles. Senão ouçamos mais : 

«Porque a nossa desorganisação par-
tidaria é tal que não ha uma só com-
binação que possa agremiar em torno 

' de si os votos de todo o partido dentro 
do qual se faça. 

«Essa é que é acima de tudo a nossa 
desgraça.» 

Depois d'isto que teem a dizer os 
jornaes monarchicos? — Confessar a sua 
desorganisação politica, e declarar que 
hoje só ha um meio de salvação publica 
que é — o estabelecimento de nova cons-
tituição que expurgue despezas e homens 
se não prejudiciaes, pelo menos inúteis. 

Antiochus, 
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Os ingénuos 

— Ah ! é o senhor! disse a condessa. 
Tanto melhor. 

Yenha cá, sente-se. Tinha necessida-
de de o ver, a si, meu amigo, meu 
único amigo, de o ver e de lhe contar 
tudo. Sofíro tan to . . . Olha para mim, 
tenho os olhos vermelhos? Toda a noite 
e todo o dia tenho chorado lagrimas de 
sangue. . . 

E' que me acontece uma coisa terrí-
vel, uma coisa que eu julgava impossí-
vel. Sabe, barão, como eu amava o 
conde; o meu coração, o meu pensamento, 
a minha vida, toda eu me entregava ao 
conde, como se atiravam flores para dean-
te d''im ídolo. 

Ah! o ídolo caminhou por cima das 
flores e esmagou-as todas. . . 

Meu marido engana-me! é horrível. 
— Está certa d'isso, condessa? 
—Quer ler as cartas de Constancia 

Chaput? 
— O quê?! é com a gorda Constan-

c i a ? . . . 
— Uma corista. E é feia, não é ver-

dade? E tola. Se lesse aquellas cartas 1 
uma ortographia de cosinheira. Diga-me 
a verdade: eu sou feia? sou estúpida? 
Não? Muito bem! Pois elle troca-me 
por aquella Creatura. Ah I é extraordi-
nário. 

— Realmente, é extraòrdinario. Mas 
socegue, peço-ih'o, seja menos nervosa. 

— Isso é btfm dé dizer! 
— Hei de fatiar com seu marido e 

far-lhe-ei comprehender todo o horror e 
todo o absurdo do seu procedimento. 

— Prohibo-lhe que lhe fatie. Seria 
inútil o seu arrependimento, porque a 
minha resolução está tomada. 

— Que resolução? que quer fazer? 
Abandonal-o? E' impossível Uma mulher 
da sua qualidade e da sua posição, con-
dessa, não affronta o escandalo d uma se-
paração. 

— Não tenciono abandonal-o. 
— Então que quer fazer? 
— Vingar-me. 
.— Um amante?. . . 
— Isso mesmo. 
— Desafio a a que o faça ! Era o que 

faltava I Mas está a sonhar? está doida? 
Por ventura seria capaz, v. ex.a, tão 
piedosa, tão pura, de se envilecer até 
ao adultério? 

Eu é qué não acredito em tal loucura. 
— Acredite o que quizer. liei de ter 

um amante, ja que o conde tem uma 
amante. 

— E' impossível! 
— Ah! realmente, então eu hei de 

ficar em casa sósinha, despreza-la, aban-
donada, emquanto elle anda a divertir-
se lá pôr fóra, longe de mim? Não conte 
com isso, que não tenho tanta virtude! 
Não me laça melhor do que eu sou. Pie-
dosa, sem duvida, visto que eu vou ás 
praticas religiosas; e pura, seja, — ain-
da. Mas hontem não quer dizei ámanhã. 
Oh! meu amigo, estamos num tempo e 
num mundo em que as canduras e as 
honestidades da juveutude-não tardam a 
desvanecer-se. Neves da primavera, 
que depressa se derretem. Eu sou uma 
mulher egual a muitas outras. O que 
ellas fazem, porque o não hei de fazer 
eu? Para que hei de eu chorar quando 
ellas riem? 

— Mas esse riso desbonra-as. 
— Eh ! que palavrão 1 Quem falia 

em se deshonrar? Um pouco de loucura 
não exclue muita prudência. Ninguém 
precisa de andar a contar a sua vida aos 
outros. 

Então não podemos fazer as coisas 
a occullas? E demais a mais, presente-
mente, o proprio escandalo nem sempre 
é a vergonha. A sociedade moderna tem 
grandes misericórdias; quem é que re-
pelle brutalmente as pessoas mais com-
promettidas, desde que se apresentam 
com um bom nome e uma grande fortuna ? 

A minha reputação é inatacavel, não 
é verdade? Pois l iem! ante-hontem pas-
sei no Bosque coni À sc.a de Ruremonde, 
e ámanhã janto em casa da sr.a de 
Lurcy-Iévi. As indulgências que costu-
mam ter para as outras, hão de tel-as 
para mim. 

— A irritação desvaira-a ! V. ex.a 

não pode querer essas indulgências por 
que não ignora o que ellas conteem de 
desprezo. Parece que todos se calam ; 
não, é (pie faliam baixo. Oh! que cru-
delissimas palavras não adivinham as 
mulheres sem virtude, se as não ouvem 1 

-»* ..Li» 

Ha movimentos de lábios, surprezas, 
que as fazem corar de repente e que 
lhes apertam o coração. Em summa, o 
mundo acolhe-as para melhor as punir; 
e se elle finge prodigaKsar os seus per-
dões, ha, comtudo, uma coisa que lhes 
não dá — é a sua estima. 

— E' o mesmo ! Mas ellas são felizes. 
— Felizes 1 
— Sim. 
— Porque teem amantes ? 
— Sim. 
— Senhora condessa, v. ex.a já leu 

o Hasard du coin du feu? 
— Não sei. Talvez. 
— No lias ar d du coin du feu, a 

marquez» diz a Célia: — «O amor pro-
mette mais felicidade do que da, e a 
virtude dá sempre ainda mais do que 
promelte.» 

— Não os suppunha, Crébillon e o 
barão, tão austeros moralistas. 

— Aqui não se'trata só de moral; 
trata-se de interesses importantes da 
sua felicidade. Toda a mulher casada 
que deixe de ser honesta porque ama 
ou porque julga amar, etitrega-se com 
effeito aos peores tormentos, e o amor 
criminoso é uma das portas do inferno 
d'este mundo. 

Então v. ex a acredita que o homem 
deixe de ser o homem só porque é o 
amante cm logar de ser o marido? Es-
pera não encontrar naquelle o que nes-
te acha de detestável? Pura illusão, 
minha senhora. Um e outro, — e o 
amante primeiro que o marido, por-
que as luas de mel do adultério, são 
mais curtas do que .as do casamento — 
teem estas indifferenças, estes silêncios, 
estas asperezas 'mesmo e "os mesmos 
abandonos, que desolam o coração da 
mulher. Se seu marido a engauou com 
Constança Chaput, o seu amante ha 
de enganal-a com outra qualquer. 

E ao desespero de se ver trahida ha 
de juntar-se o horror de ter atraiçoado. 

— Comtudo essas mulheres que o 
barão julga tão dignas de dó, mostram-
se satisfeitas, sorriem, triumpham. 

— São obrigadas a esla hypocrisia 
e esforçam-se por mentir a si próprias 
como mentem aos outros. Porquê? por-
que o prazer é a única desculpa possível 
da sua falta. A uma mulher que tinha, 
havia algumas semanas, um amante 
moço, rico, intelligente e bello, pergun-
tei eu um d i a : — « A o menos é feliz? 
— Era bem bom que o fosse!» respon-
deu me ella entre lagrimas. 

— Está blasphemando do amor! Con-
cedo que a maior parte d'aquelles que 
se amam não valem mais do que a maior 
partf d'aquelles que se desposam. Mas 
ha excepções, estou bem certa d'isso! 

Sim, ha homens bons e ternos, res-
peitosos e ardentes, capazes de amarem 
fielmente, eternamente, e de fazerem 
esquecer, aquella que lhes não poude 
resistir, o remorso da sua queda, á força 
de delicadas ternuras e de adoração fer-
vente. 

— Então acredita, condessa, que haja 
muitos d'esses romanescos heroes? 

— Creio que, pelo meuos, existe... 
um ! 

— Ah! então quem é, minha senhora ? 
— Oh! barão, quer obrigar-me a 

dizel-o? 
— Condessa! condessa! Ah! Felicia-

na! que me torna doido d'alègrial 
Caio a seus pés, imploro o meu 

perdão. Sim, sim, é verdade, blasphemei 
do amor, mereço todos os castigos por 
ter sugado a única felicidade possivel 
nesle mundo! Mas como poderia eu es-
perar que, por uma adoravel misericór-
dia, se dignasse descer até a m i m . . . 

A CONDESSA, á parte 

E elle a pensar que me lograva, e 
que eu não via, ha uma hora, aonde 
elle me queria levar com a sua imperti-
nente m o r a l ! . . . 

O BARÃO, á parte 

Pensa ella que eu que acreditei, por 
um momento sequer, uo capricho do 
conde pela gorda Constança, e que eu 
não via, ha uma hora, aonde ella queria 
chegar ! . . . 

Catulle Mendès. 

Questão Jur íd ica 

Do emerito jurisconsulto de Lisboa, 
sr. dr. Oliveira Valle, recebemos uma 
— Carta ao conselheiro Carlos José de 
Oliveira, sobre a questão de Jacintho 
Gonçalves com a Camara Municipal de 
Lisboa, 

E' mais um primoroso trabalho do 
talentoso advogado, cujo offerecimento 
penhorados, agradecemos. 

Lá fo i p a r a o fundo 

Até que, finalmente, o sr. José Dias 
soltou as mãos do ramo a que se agar-
rava com uma ancia de naufrago, e foi 
ao fundo. 

Penteava-se já para dissolver as ca-
maras, por causa d'uma certa moção de 
desconfiança, que andava no ar, mas a 
corôa deu-lhe com o — basta! 

Em vista d'isto o- sr. Dias Ferreira 
foi-se embora, e com elle as esperanças 
de salvação do paiz. 

Pois se elle era outro Messias, como 
já o foi o sr. Mariano de Carvalho.. . 

A questão dos alcooes 
Para que os nossos leitores possam 

apreciar, como elle merece, o discurso 
em que o sr. dr. Eduardo d'Abreu levan-
tou na camara a immoralissima questão 
dos alcooes, e vejam como nesta nego-
ciata se saltou sobre os interesses do 
estado para favorecer os d'alguns indi-
víduos constituídos em syndicato, pro-
curamos dar-lhes uma idèa da tramóia 
que se operou, e que o talentoso depu-
tado republicano expoz a toda a luz no 
parlamento 

Nesta occasião, em que se vae votar 
a reducçào nos juros da divida externa, 
proclamando assim oflicialmente a ban-
carrota do estado, e em que ao paiz se 
exigem violentíssimos sacrifícios, vem a 
proposito o tornar bem claro como des-
curada é a administração dos negocios 
públicos e como nas altas regiões do 
poder se pactua com syndicatos ruinosos 
para o paiz. 

O grémio das fabricas d'a!cool, que 
segundo a lei, devia constar pelo menos 
de dois terços das fabricas, acha-seorga-
nisado com muito menos d'estes dois 
terços, pois, existindo á data da publi-
cação da lei 27 fabricas em laboração só 
14 se agremiaram; e mais nestas 14, 
figuram 4 que não laboraram no anno 
anterior, como a lei exigia, ficando, por-
tanto, agremiadas realmente unicamente 
10, que distribuem entre si lucros de 
100 p c., sendo excluídas criminosa-
mente 17 fábricas com direito ao gré-
mio. 

A lei do álcool, no artigo 1.°, d iz : 
«O grémio pagará ao estado, por cada 

uma das fabricas agremiadas 2:000$0u0 
réis, para compensação de despezas, 
etc.» li por isso as 14 fabricas deveriam 
pagar ao estado 28:000^000 réis; mas 
o syndicato conseguiu que o ministro da 
fazenda assignasse um regulamento, em 
que o preceito legal de cada fabrica agre-
miada pagar 2:000$000 réis, foi subs-
tituído pelo pagamento de 000(5000 
réis por cada fabrica em laboração; mas 
em iahoração só ha 7, porque 3 suspen-
deram— d'onde se vê que, de 28:000^000 
réis que o estado deveria receber, só 
recebe 14:000^000 réis. 

E vemos o estado defraudado em 
muitos contos de réis, que deveria rece-
ber se fossem agremiadas todas as fabri-
cas que a isso teem direiltf; e ainda 
neste reduzido numero de amigos, o the-
souro é delapidado em bons coutos de 
réis. 

E vemos o sr. ministro da fazenda 
ser o proprio a alterar uma lei volada 
em cortes para favorecer um immoral e 
ganancioso syndicato, e, o que é mais, 
concorrer com a sua acquiescencia cri-
minosa para a depredação dos rendimen-
tos públicos ! 

E todos estes atropellos da„ lei,todas 
estas veniagas escandalosas, todas estas 
negociatas escuras e bem combinadas, 
foram provadas á evidencia com provas 
esmagadoras que o illustre deputado re-
publicano adduziu em documentos espe-
ciaes. 

Estabelecendo um confronto frisante 
entre o estado ruinoso das finanças pu-
blicas, a enormidade dos sacrifícios exi-
gidos ao povo e os lucros fabulosos dos 
monopolistas, o sr. «Ir. Eduardo Abreu 
foi vibrante de indignação no parallelo 
que estabeleceu. Do extracto do seu dis-
curso, publicado nas notas tachigraphicas 
do Repórter, transcrevemos os seguintes 
períodos eloquentíssimos: 

Q.ue contraste! Na mesma occasião 
em que se ia tributar lodo o paiz com 
uma contribuição de guerra de 10:000 
contos, a lim de calafetarem os grandes 
buracos do thesouro; na mesma occasião 
em que viuvas, orphãos easylados tinham 

de contribuir para as urgências da fazen-
da ; na mesma occasião em que se abria 
fallencia ás inscripções e se annunciava 
ao estrangeiro a bancarrota do estado, 
amigos do governo, amigos de lodos os 
governos, pulavam de contentes com a 
lei de salvação publica ; amigos do go-
verno preparavam-se, não para acudirem 
lambem ás necessidades do .thesouro, 
mas para se esquivarem ao cumprimento 
da lei, introduzindo-a mais tarde por 
vários alçapões de um regulamento, e de-
pois esmagando-a entre as chicanas de 
uma escriptura ! 

O monopolio dos tabacos, com o qual 
foi contrahido o grande emprestimo de 
40:000 contos para consolidar a divida 
fluctuante, mas que apenas consolidou e 
fortaleceu successivamente tres syndica-
tos : o monopolio do gaz, que está ca-
çoando do paiz e das leis; o monopolio 
das loterias, que depois de bem sugado 
por outro syndicato, começa a ranger o 
dente; o monopolio dos phosphoros, que 
constitue as delicias de vários políticos 
sagazes; o monopolio das moagens, rindo-
se do preço das libras e da falta de trigo 
nacional; emlim, aquellas antigas des-
pezas com as abobadas da Penitenciaria 
e com os encanamentos de Tancos, e 
modernamente aquella marcial lamentação 
do respeitável sr. João Chrysostomo ácer-
ca das forjas, da mala real, do banco 
lusitano, da companhia de Santa Apolo-
nia, e outras, tudo isto fica muito a per-
der de vista dos arranjos, permutações 
e combinações contidas na escriptura do 
grémio dos alcooes. E' um annexo que 
fará honra á vida nova se o sr. ministro 
o não rasgar. 

THEATROS 

No Tliealro Circo Príncipe Real es-
treou-se no sabbado a companhia lyrica 
do real theatro. de S. João, do Porto, 
que encetou a serie d'assignatuia com a 
opera de Meyerbeer, a Africana. 

Não é, nem (iode ser uma companhia 
de primeira ordem ; mas ha nella ele-
mentos de bastante valor, dignos de fran-
co npplauso, que, realmente, o publico 
lhe não regateia, e, no conjuncto, ouve-
se com agrado. 

Todos conhecem já o argumento da 
velha opera, baseado num facto da nossa 
historia marítima e em que Vasco da 
Gama é o heroe da acção, argumento 
que inspirou a Meyerbeer paginas arre-
batadoras d'uma musica formosíssima, a 
que o celebre compositor dedicou todo o 
seu talento, toda a sua poderosa alma 
de artista e de musico, trabalhando esta 
sua opera com o carinho dedicado á sua 
producção mais querida, e que queria 
que fosse a sua obra prima. 

As parles principaes da peça estão 
distribuídas pelos qualro personagens 
mais importantes —Selika, Nelusko, Gui-
do e D. Diogo, personagens cuja inter-
pretação foi confiada á prima donna Ma-
ria Osta, ao barytono Rubi, ao tenor 
Callione e ao comprimario barytono Fer-
nandez; estes, bem como a prima-donna 
ligeira — Ruanova no papel de Ignez — e 
o primeiro baixo Boldú, conquistaram o 
publico, que os applaudiu abertamente. 

Mas quem resulta e se mantém a 
maior altura, são, incontestavelmente', 
Maria Osta e Rubi, que cantam muito 
bem os seus difiiceis papeis, revelando, 
ao mesmo lempo, os seus muitos recur-
sos d'aclores. 

Maria Osta é uma artista de talento; 
a scena do 2 o acto, uo cárcere, em que 
Selika, emquanto Guido dorme, canta uma 
canção d'amor, apaixonada, vibrante, me-
receu-lhe calorosos e justos applausos. 
D'uma grande facilidade de vocalisação, 
agilidade da voz bem timbrada e muita 
arte, Maria Osla é uma artista que sabe 
cantar e dar ao personagem que se lhe 
confie lodo o relevo e á musica lodo o 
brilho. 

A parte de Nelusko è d'uma grande 
dificuldade, que ex!ge muito do bary-
tono ; mas está bem entregue ao artista 
a quem foi confiada, Rubi, que, num pa-
pel dramatico de grande força, nos dá 
um Nelusko bem comprehendido, selva-
gem, arrebatado, violento, apaixonado e 
submisso.. • 

Alravez da opera enthusiasma em 
trechos musicaes de bello effeito, em 
phrases bem interpretadas, emocionan-
tes, como na scena do 2.° acto, em que 
tenta assassinar Guido; no 3." acto, 
quando canta a canção do Adamastor, o 
monslfri do mar, mas apodera-so do pu-
blico e revela verdadeiro talento em lodo 

o seu soberbo trabalho do 4.® acto, ex-
traordinário de força, de embates de sen-
timentos numa alma tempestuosa e vio-
lenta, em que, para obedecer á mulher 
amada que quer salvar Guido, o seu ri-
val, elle jura, anniquilado, que elles são 
casados, num sacrifício enorme do seu 
amor. 

O 4.° aclo, primoroso e d'uma bel-
leza orchestral incomparável, é uma das 
melhores corôas de Meyerbeer, e todo 
elle emmoldura soberb mente o trabalho 
extraordinário a que Meyerbeer obriga o 
barytono. 

O 5.° aclo, cantado primorosamente 
por Maria Osta, é uma das mais bellas 
composições lyiícas de Meyerbeer. 

Foi, pois, cantada a Africana mais 
do que regularmente, e, por vezes, mes-
mo bem ; mas no que não houve muito 
cuidado foi na mise-en-scéne. Aquelie B.° 
acto, passado no mar, a bordo d'uma 
nau rodeada d'arvores.. . 

* 
S . . . : ' 

No domingo canlou-se a opera do su-
blime Donizetti—Lúcia de Lammermoor, 
em 3 actos e 6 quadros. 

A concorrência foi diminuta, não por-
que a companhia seja ihferior, pois que 
em Coimbra não se tem visto melhor ha 
annos a esta parte, mas pela razão de 
que os preços excessivos não convidam 
o nosso publico a assistir a estes espe-
ctáculos, para os quaes temos poucos 
amadores e enthusiastas. 

O desempenho no geral agradou, e a 
maioria dos espectadores, foi pródiga em 
applausos 

O difficil papel de Lúcia, a protogo-
nista d'este drama, de bellas situações 
scenicas, coube a Ruanova, que tem . 
uma voz de soprano agradavel, mas a 
quem faltam muitos dotei d'artisla, para 
vencer as difliculdades d'um personagem 
tão importante e de tamanho vulto. 
Isto foi notado no primeiro acto e na 
scena em que ella assigna o contracto 
nupcial. Esforçou-se, porém, por cantar 
o'seu papel, o que conseguiu, merecendo 
applausos. 

Gabriel Rubi, cantou com correcção 
o seu papel, pouco a caracter para tão 
boa pessoa. Era o cj nico da peça, o mi-
serável Henrique Asthon, que não con-
tente em assassinar o pae de Edgardo, 
roubando-lhe os seus haveres, obriga sua 
irmã a trahir o juramento de amor que 
ella havia prestado perante aquelie moço 
fidalgo, que lhe salvára a vida, para a 
entregar a outro homem, de boa fortu-
na, que o iria salvar da desgraçada s i " 
tnaçào em que se achava. Rubi, pois, 
só nos deu a sua bella voz de barytono, 
sem mais nada. 

Callionni, Edgardo, que nutria justi-
ficado odio ao irmão da sua namorada, 
suslentou-se com habilidade, tendo boas 
situações scenicas; e se a sua voz, já 
enfraquecida, o não deixou brilhar, com-
tudo mostrou ser mais artista que can-
tor. 

Boldú é um baixo fraquíssimo, que 
não desmancha o conjuncto da compa-
nhia que tem em superior logar Maria 
Osta e Serra, os primeiros e as princi-
paes figuras deste grupo d'arlistas. 

Agradou muitíssimo o rondo no final 
do segundo acto em que os artistas se 
houveram correctamente. 

Os coros afinados; e quanto a or-
chestra não estamos habituados a ouvir 
tão bom. Ao maestro foi feita uma es-
trondosa ovação, apesar dos muitos cor-
tes com que mimoseou o publico. 

Entrou já nos limites da praxe a mu-
tilação nas partituras, mas parece nos que 
na Lúcia se chegou ao pouto do abuso, 
pois desappareceram em todos os actos 
scenas completas. Nós lhe damos razão; 
as massadas estão prohibidas e a maio-
ria do nosso publico nada percebe do 
assumpto; e tanto assim que supporta 
as variantes de scenario e vê com bons 
olhos a representação d'uma scena em 
vista de rua, quando se indica a vista 
d'um jardim. Se elle viu a scena do 
navio, na Africana, com panno de mar 
ao fundo atinado com bastidores de bos-
que ! 

Prova isto que as nossas plateias, ás 
vezes tão exigentes, eslão mal educadas, 
tolerando substituições taes que prejudi-
cam o bom effeito das peças, dando lo-
gar a que as emprezas se julguem no 
direito de abusar, não se lembrando que 
o publico pôde um dia abrir os olhos — 
a valer. 

E se aqui notamos isto é Ião so-
mente para interesse de lodos — das em-
prezas theatraes que com bom funda-
mento podem exigir do publico o paga-
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mento dos seus sacrifícios e das suas 
enormes despezas; e d'este porque se 
paga mais tem certeza de ver peças 
completas, com scenario respectivo, ainda 
que não seja de primeira ordem. 

Erafim, tivemos no Circo uma com-
panhia, que nos leva a dirigir á empreza 
d'aquelle theatro os nossos cumprimen-
tos e os nossos louvores, o que fazemos 
com a maior satisfação, tanto mais que 
sahemos os sacrifícios a que ella se não 
poupou para trazer a Coimbra uma com-
panhia d'esta ordem e digna dos applau-
sos que recebeu. 

Syndicancia 
á Companhia Real 

Está publicado o relatorio da com-
missão de syndicancia aos actos da Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro. 

Neste documento são provadas á sa-
ciedáde os desmandos inqualificáveis da 
administração d'esla companhia, que ain-
da ha pouco era um Estado no Estado, 
tanta era a protecção que lhe dispensa-
vam os poderes públicos, no meio dos 
grandíssimos privilégios que lhe foram 
concedidos. Mostra-se a ma fé, o jogo 
escandaloso de operações financeiras feito 
com as acções da companhia, para que 
estas não descessem de colação, opera-
ções em que a companhia perdeu réis 
1.555:946)5(670; palenteiam-se as fraudes 
da escripturação, em que se mencionam 
retiradas da circulação 10:200 acções, 
quando realmente so o tinham sido — 
200 ; erros, como este, extraordinários, 
inexplicáveis, de milhares de contos, 
erros mais escandalosos do que os da 
queslão do Panama. 

O relatorio foi distribuído ás camaras; 
esta questão já ahi foi levantada, e bem 
desassombradamente, na camara dos pa-
res, pelo sr. Frauzini. 

11a comprometlidos nas fraudes da 
Companhia Real muitos homens públicos, 
politicos, parlamentares, ministros d i s -
tado; foram por diversas vezes subuii-
nistradas á Companhia grossas quantias 
dos cofres públicos, sem garantia de 
especie alguma; e agora resta-uos ver 
que o parlamento não dê um exemplo 
lie justiça' iiitlexivel e de alta mcfralida-
de, premindo sem liinezas, os auclores 
dos immoralissimos escaudatos da com-
panhia real dos caminhos de ferro. 

Seria isto cumprir um dever que se 
lhe impõe. Mas os precedentes do par-
lamento portuguez não nos dào a espe-
rança de que se faça aos altos crimino-
sos a justiça que se faz aos pequenos; 
é o que nos mostra o seu bem recente 
.procedimento com um homem que, apea-
do dos conselhos da coroa, devia ser re-
peilido do seio dos homens honestos, e 
que nós la vemos sentado, Iripudeaudo 
com phrases cheias de verve, que produ-
zem gargalhadas nuns e asco a outros; 
e os precedentes do parlamento não são 
de molde a darem-uos esperança de que 
seja justo. 

Nao tem auctoridade pára isso. 

1 4 Folhetim do Defensor do P O Í O 

J. MÉRY 

A J É 1 É VATICANO 
I V 

A casa de campo di Negro 

" — Mas, para continuar a fallar-lhe 
com a minha habitual franqueza, disse 
Paulo Gréant, se v. ex.a fosse attendido 
isso poderia tornar-se serio, e não ia pe-
dir uma senhora em casamenlo com a 
intenção de ser recusado. 

— É nisso que se engana, disse Ta-
lormi, suspendendo, por habito antigo, 
os seus dois dedos de prestidigitador 
deante dos olhos de Gréant. Alem de que 
toda a gente se enganou como o meu 
a m i g o . . . Quando me metti nessa em-
preza não linha esperança nenhuma de 
bom resultado. Foi uma distracção que 
me dei a mim proprio. Agradou-me col-
locar-me numa situação desconhecida e 
fazer uma coisa fóra dos meus hábitos. 
Emlim, para lhe dizer tudo, é opinião 
minha que um rapaz bem educado, que 
frequenta uma casa onde ha uma menina 
nova, é obrigado pelas conveniências a 
pedil-a em casamento uma vez pelo me-
nos. Recusam-nos, tanto melhor I a de-

Pelos vencidos 
9ub««i<ipfãa de COO réis men-

i»ei destinaria a «oecorrer 
os nossos correligionários 
emigrados 

Transporte. 3$ 100 

Joaquim Antunes de Oliveira 
Coimbra (janeiro e fevereiro) 400 

Somma, réis 3(5500 

Os 
nossos amigos e correligionários 

de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitária acção, pode-
rão remetter os seus iiornes e as suas 
quotas a Teixeira de Rrilo, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n." 88. 

• 

A Fami l ia P o r t u g u e z a 

Recebemos de Lisboa a visita d'este 
periodico, folha colonial, cujo programma 
se resume num constante interesse pela 
vida das nossas colonias. 

E' um jornal de grande formato, 
bem redigido e interessante, a quem de-
sejamos longa vida, porque não pôde ser 
mais justo o seu lim. 

ASSUMPTOS LOCAES 

A queda do ministério 

Em Coimbra este acontecimento po-
litico fai muito commentado e apreciado, 
so bem que para o interesse vital da na-
ção elle não tenha rçalor nem significa-; 
ção. 

Caiu o sr. José Dias; outros virão 
substituil-o na sua carreira, e os p*-o-
prios que condemnavam os seus ignobfeis 
processos de governar hão de utilisgl-os 
agora, debaixo d'oulro prisma, poréip, 
com. eguaes prejuízos para a nação e ve-
xame para o povo. 

E' o terceiro ou quarto salvador que 
cae ha cousa de dois annos, em que se 
mostrou a toda a luz a sorte do paiz e 
a corrupção que tem lavrado nas íjllos 
poderes. Mas nenhum outro teve queda 
tão desastrada, porque ninguém appare-
cera nas condições especialíssimas do sr. 
fíias Ferreira. 

Homem de fortuna que o tornava in-
dependente, quasi illibado de todas as 
infamias governativas, sem compromis-
sos politicos, pois que não era chefe de 
nenhum bando; a muitos levou a espe-
rança de que era o único, dentro da mo-
narchia, capaz de restabelecer a morali-
dade no poder, de velar pelos princípios 
liberaes, de selar os direitos do povo, 
defendendo a sua causa, como defendera 
no parlamento durante largos annos, em 
que a corte o condemnára I 

E mezes depois, todos viram esèe 

licadeza cumpriu se. Ao menOs, não dei-
xamos acreditar a uma mulher que po-
demos vèl-a todos os dias sem lhe tes-
temunhar uma vez o nosso desejo de a 
desposar. 

-—Conde de Talormi, disse Paulo 
sorrindo, essa é uma bella theoria ; mas 
para a pôr em pratica com resultado é 
necessário não se estar enamorado. 

— Eh ! meu Deus, creança, quem é 
que se enamora hoje em dia? Aos vinte 
annos, entramos nós todos nos uegocios 
e tornamo nos graves como senadores. 
A politica absorve-nos. O meu amigo, 
por exemplo, gosta mais de fazer a corte 
a unia bella estatua do que a uma bella 
mulher. Couheço-o bem. Eu, antes quero 
ler um bom capitulo de economia politica 
ou do Manual do diplomata, do que per-
der o meu tempo a escrever um bilhete 
de amor. 

Bem sabe, senhor, que eu passo noi-
tes inteiras, meditando, absorto na inves-
tigação d'essas verdades sociaes sepulta-
das em profundos arcanos. 

A estas palavras Talormi deixou cair 
a cabeça sobre o peito, como se o aca-
brunhasse o pezo d aquelles arcanos. 

Com a sua louvável ingenuidade, 
Paulo Gréant sentiu-se subjugado pela 
verdade dramática de Talormi, e ia oííe-
recer-lhe o seu apoio moral quando o 
terraço se povoou d'esse mundo brilhan-
te, sociedade ordinaria do marquez di 
Negro. 

homem trahir o seu passado, trocando a 
opinião da praça, pela opinião do paço, 
deixando amarrada ao poste ignominioso 
levantado por esse detestável Lopo Vaz, 
a liberdade de imprensa, a liberdade de 
reunião ! 

Appéllidaram os ingénuos o ministe-
rió Ho sr. José Dias, de vidá nova. E é 
certo que elle só nos deu Vida velha, 
correcta e augmentada, como o provam 
o passado periodo eleitoral, onde se com-
metteram os maiores crimes, as maiores 
traficajpas e burlas de que ha memoria 
na historia eleitoral do constituciona-
lismo I 

O caso da eleição de Penacova e 
S Ihomé comp desforço á derrota por 
Aveiro é o maior testemunho de corru-
pção e depravação politica a que podia 
chegar um presidente de conselho de 
ministros e ministro do reino. 

Só por isto é que Coimbra e o resto 
do paiz se regosijou com a queda d'esse 
comediante politico que conseguiu illu-
d i r uma grande parle dos seus compa-
triotas; pois é de boa fé acreditar que 
os que lhe succederem não são melhores 
do que elle, porisso mesmo que sobre 
os partido^ monarchiíVf pezam enormes 
responsabilidades e a esses devemos a 
miséria "èiu"que vivemos é da qual" será 
diflicil sair. -- fíl8 Íí 01' 

Illumiuação publica 

Dizem que por causa Mas procissões 
se fizera a mudança dos candieiros de 
illuminaçâo da rua dos Sapateiros, o que 
tem dado logar a protestos d'algiins dos 
seus habitantes. 

Em muitos pontos a rua dos Sapa-
teiros fica "sem luz e atravessa e parte da 
rua Velha estão completamente ás escu-
ras. Alguns commerciantes têm á porta 
dos seus estabelecimentos candieiros de 
petroleo. 

E' condemnavel o procedimento da 
camara neste objecto, que tem dado lo-
gar a commentarios bem exquisitos. 

A policia em Foz de Arouee 

Inforniam-nos pessoas que viram que 
as propriedades do sr. governador civi l , 
naquella localidade, estão sendo vigia-
das por dois guardas da nossa policia. 
E' a repetição do facto de ha tempos ter 
s. ex.a recrutado um policia para a sua 
quinta d'Arregaça nesta cidade a guar-
dar lhe a horta, porisso que algumas dos 
seus visinhos haviam sido assaltadas. 

A ser verdade, como nos aflirmam, 
o que deixamos descripto, o publico que 
veja quem ulilisa com a corporação po-
licial paga pelo contribuinte. 

Mestres de bandas 

Acudindo aos gritos de sua ama a 
criada veiu immediatamente pondo em 
fuga dois meliantes. 

Note-e que esse caso deu-se numa 
das ruas mais principaes da baixa, como 
é a praça 8 de Maio, sem que os 
meliantes receassem ser surprehendidos 
pela policia, que ninguém vê nem sabe 
par oude se gasta. 

Realmente Coimbra nunca foi tão mal 
policiada, e a gatiinagem que parece 
desenvolver-se, encontra-se muito á von-
tade. 

O caso de envenenamento 
A pobre velha, Claudina, que era a 

portadora da sopa fornecida a Joaquina 
Silva como já aqui referimos está presa 
e confessou ser verdade ter misturado 
na sopa vidro moido, declarando ser a 
única responsável d'esse delicio. Crê-se 
não seja verdade a declaração por ella 
feita, e que neste crime estão envolvi-
das outras pessoas. 

A policia continúa, conservando de-
tida Maria Claudina. 

Movimento commercial 
G e n e r o s — Nesta cidade regulam 

pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
tremez 580 —Mi l ho branco 350 — Dito 
amarello 350 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 430 — D i t o rajado 380 — 
Dito frade 420—Centeio 420—Cevada 
270 —Grão de bico"graúdo 760 — Dito 
meudo 730—Favas 420. 

Azeite a 1$620 . 

A' u l t i m a h o r a 
Consta estarem providas as seguintes 

pastas : 

Presidencia e obras publicas, l l i n t z e 
Ribeiro. 

Reino, J o ã o F r a n c o . 
Justiça, A n t o n i o de Azevedo 

Castello Branco. 
Fazenda, F u s c l i i u i . 
Guerra, P i m e n t e l P i n t o . 

Para as restantes indigitam-se os srs. 
Moraes Carvalho, Carlos Lobo d'Avila, 
e também se falia no sr. Bernardino Ma-
chado. 

THEATRO S). LUIZ 
4 RECITAS D'ASSIGNATURA 

Nos dias 22, 23, 24 e 25 de fevereiro 

\ Pela Companhia do Theatro Principe 
Real do Porlo, dirigida pelo distincto 
actor Taveira. 

O burro do sr. Alcaide — 
O dato Preto — O Solar dos 
Barrigas — El-rei damnado. 

Está aberta a assignatura nos loga-
res do costume. 

brilhar debaixo das palmeiras da quinta 
di Negro tinha incendido a sua fronte 
d'um momento de loucura, como um ja-
cto de sol caindo a prumo sobre a cabeça 
nua do viajante. Todavia esta imprudên-
cia lamentavel tinha esclarecido Paulo 
sobre as secretas intenções e a falsa 
franqueza de Talormi. 

O diplomata prestidigitador acabava 
de provar por algumas palavras leviana-
mente pronunciadas, que é mais difl icil 
occultar um pensamento do que uma pai-
xão. 

Desde esta occasiâo cada um viu no 
outro um rival.. 

Depois das trocas de delicadezas ba-
nais e das phrases interrompidas, que 
são os preliminares d'um jantar de cere-
monia, senlaram-se todos á meza numa 
deliciosa galeria, toda illustrada de pin-
turas, e cujas janellas abrem todas sobre 
o golfo. 

Conversaram naturalmente sobre a 
fragata que acabava de entrar no anco-
radouro, porque um acontecimento d'esta 
natureza é sempre o ponto de partida 
d'uma conversação num porto de mar. 

—-É uma fragata franceza, disse o 
marquez di Negro ; é, creio eu, a Juno, 
que estacionava em Nápoles. 

Impresso na Typographia 

Operaria. — Largo da Freiria n.c 

14, proximo á rua dos Sapateiros,— 
COIMBRA, 

A noticia da queda do seu oráculo 
desnorteou o grupo governamental de 
Coimbra, adrede arranjado para gosar dos 
benesses e das regalias que O'poder con-
cede aos seus apaniguados, e o inespe-
rado do acontecimento deixou os carran-
cudos e tristes. Elles contavam que o 
glande salvador se fossé equilibrando lio 
poder, de modo a poderem satisfazer 
todos os seus caprichos, dar largas ao 
seu feroz egoismo, e ao verem tão de-
pressa caido o seu reinado não admira 
que os vejamos para abi tristes e meren-
córios ao jerem outros no seu logar a 
usufruírem todos os proventos, solfrendo 
b«f»<teáo o desprezo dos pescadores de 
aguas turvas, qtie se aquecem a todo ó 
sol e se aconchegam ao brazeiro que mais 
crepita. mhto$í»»99í guM o t b w » t b a«J 

As deserções que de futuro teremos 
que presenciar devem sér edificantes. 
Elles já eram foragidos de lodos os par-
tidos! Fizerain-se governamentaes porque 
era um partido novo, diziam e explicavam, 
que ia implantar a moralidade no poder 
e salvar a patria I D'oude tinham vindo 
estava tudo corneto e cheio de vicios e 
de in famias. . . 

Lá os veremos lireveinentê, definida 
que fique a situação politica que ha de 
gerir os uegocios do paiz. 

Porque elles são incapazes de serem 
convictos e de terem princípios honestos. 

Veremos quem liou no partulo j ) i t -
torescamente deuominado^-dos Jaquetas. 

Procissão da Cinza 
Ainda devido, ao péssimo tempo, não 

poude saif esíá procissão. 
Não sabemos se tentam transferil-a 

para outro domintUTJ l ÇT7~ f — r . i 

" A senhora que parècia fazer as hon-
ras da. casa era Memma di Santa-Scala. 

Tinha então vinte e ura annos, e se 
ella, nesse momento, mudasse o seu 
vestido branco de campo por uma toilette 
de gala, tornava-se, sem duvida, a divina 
condessa geuoveza immortalisada numa 
tela do palacio Durazzo pelo pincel de 
Antonio Van Dick. 

— Como ella é formosa! disse Paulo 
Gréant, juntando as mãos. 

Esta exclamação involuntária foi re-
colhida por Talormi, que, tomando o 
braço de Paulo, disse com negligencia : 

— É bella, sem duvida; mas encon-
tra em Génova mil senhoras pelo menos 
tão bellas como Memraa. De mais a mais 
eu nunca vi geuoveza feia. 

Aqui é que, verdadeiramente, o bello 
sexo é digno d'este nome. Afinal, ludo 
é bello neste paiz: os palacios, os már-
mores, as egrejas, os quadros, as esta-
tuas, as flores, o mar, os jardins, as 
montanhas; como não haviam as mulhe-
res de ser admiraveis se ellas nascem e 
crescem no meio de todas estas magnifi-
cências da natureza e da arte ? 

Senhor Paulo Gi êant, quero apresen-
tal-o ámauhã no palacio Serra, e promet-
to-ilie uma exhíbição de mulheres geno-
vezas que lhe farão esquecer tudo o que 
de bello'tem visto até hoje. 

— Nào, nào, senhor conde, disse 
Paulo, caminhando sempre para a porta 
da casa; não, v. ex.a nunc^ me mostrará, 

Nos exames a que se procedeu ul-
timamente em Lisboa para mestres de 
bandas, foi concorrente o nosso amigo 
Francisco da Silva Curado, que era con-
tra-mestre de infanteria 7. Durante o 
tempo que o sr. Curado foi musico do 
23, nesta cidade, deu sempre provas de 
muita compelencia musical, adquirindo 
geral sympathia. 

Domingas Car«loso 

Este nosso amigo e patrício, segundo 
aspirante da repartição de fazenda d'esle 
districto, em commissão como primeiro 
escriplurario na província d'Angola, aca-
ba de pôr em dia o serviço d'esta repar-
tição, pois que durante o tempo que 
esteve como thesoureiro geral da mesma 
província não se conferiram os documen-
tos vindos dos concelhos. 

O nosso patrício leve altos elogio» 
do empregado sr. José Maria Dias do' 
Prado, referiudo-se com louvor aos srs. 
Marçal José do Nascimento Francisco 
Antonio Sabrinha, M;moel d'Abreu Cas-
tello Branco, Alexandre Corte-Real e ao 
pessoal da secção militar que muito o 
coadjuvaram neste serviço. 

Sabemos que o sr. Domingos Cardoso 
pelo feeu exemplar comportamento lem 
conquistado as publicas sympathias, go-
záiidò de bom nome como funccionario e 
como cidadão.. 

Gatunagem 
Sabemos que uma noite d'estas fôra 

assaltada a: casa do^sr. Joaquim da Costa 
Rodrigues, e que por ser ainda cedo, a 
esposa do nosso amigo poderá presentir 
alguém estranho que pretendia abrir a 
cancella da escada, depois de ter conse-
guido abrir a porta de entrada. 

a mim, que aprecio como artista, uma 
outra Memma, nunca. 

— Hei de moslrar-lhe cem. 
— Nunca, conde Talormi, continuou 

Paulo com enthusiasmo mal contido; nun-
ca encontrará estes olhos d'iris avellu-
dada, este oval exquisiio d'um rosto co-
roado por tão bellos cahelios negros, que 
um collo tão puro sustenta; este conjun-
to adoravel d'um corpo divino, que tão 
bem faz adivinhar, pelo que se conhece, 
particularidades invisíveis; esta suprema 
graça que em volta d'ella fluctua como 
a sua atmosphera, e lhe cria, a cada 
passo, adoradores, que não ousam ena-
morar-se d'ella. 

Nào, senhor Talormi, o seu olympo 
do palacio Serra não tem mais que as 
mais bellas mulheres de Génova — falia* 
Ihe esla divindade. 

— Diabo I murmurou Talormi, atra-
vez dos dentes cerrados, se me não fallou 
como artista, é pelo menos um adorador 
de Memma. 

— Fallo cómo artista, disse Paulo 
experimentando um,tom ligeiro. 

Ob! se tivesse ouvido esta manhã o 
meu dithyrambo deante da condessa Bri-
gnole, de Van-D ick . . . Ainda disse, en-
tão, muito mais do que isto, e comtudo 
não passa d'um quadro. 

Paulo Gréant comprehendia que se 
tinha trahido deante d'um homem, seu 
amigo duvidoso da vespera ; esla súbita 
irradiação de belleza que acabava de 
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ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS DE COIMBRA 
AVISO 

Acham-se palentes na casa d'esta 
Associação, por espaço de 8 dias a con-
tar d'esta data, as contas de receita e 
despeza pertencentes ao anno de 1892, 
podendo ser examinadas pelos socios 
desde as 7 ás 9 horas da noite. 

Coimbra, 23 de fevereiro de 1893. 

O vice-secrelario da meza, 

José Rodrigues. 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega se de redigir 

e fazer inserir annuncios, communicados 
e réclanies em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, reeponsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
missão, ou em deposito, encarregando se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
nais e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois está em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e l ivrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.° 
P O R T O 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 

Yertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

j . mim 332 s m i o o a r a o ) 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
enlre outros eminentes collaboradores, 
da ex.raa sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
11)0 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

A RUINA DA PATBIA 
ou 

A erige m o n e t n r i a e l u a s e o n -
«equenemg, i m p a r c i a l m e n t e 
e s t u d a d a s e analyisadas 

Dedicada ao commercio e mais industrias 
do paiz por 

ALVES MIRANDA 
P r e ç o — 5 0 r é i s 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
Ria Agencia d'este Banco, em 
P I Coimbra, rua de.Ferreira Bor-

ges, 176, paga-se o dividendo das suas 
acções, relativas ao 2.°semestre de 1892, 
na razão de 2 / 5 0 0 réis por acção livre 
d'imposlo de rendimento. 

Coimbra, 18 de fevereiro de 1893. 

O correspondente, 

José Tavares da Costa, successor. 

JOSS LUÍS m i m DE m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant i 

71 M ^ d a a pelo preço da Fabrica. 
W Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

LAMPREIA 
8Q n e s d e s e a c ' , a a venda no 

O Hotel Commercio, antigo Paço 
do Conde, este delicioso petisco, encar-
regando-se o seu proprietário das encom-
mendas com que os apreciadores o quei-
ram honrar. 

c c m m i - mm 
« F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital ra. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

_„ gj* fita c o m p a n h i a , a mais po-
faí derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.°- 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
y jP3xee»»ta-se todo o trabalho de 

M l carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal era chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se lodo o 
objecto de metal novo ou usado. 

Instrumentos de corda 
53 A < * « " » « • W u n e » d « i S a n -
° M t o a , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

CAPITAL 
R É I S 1 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

GASA 
8G I k r r e n d a ~ < i e d'esdejá, uma bo-

m nita casa nova, com boas 
commodidades, sita na rua das Padeiras, 
em frente da rua da Gaita. Tem boa 
loja, que se presta para qualquer negocio. 

Para tratar — Rua dos Sapateiros, 
33 a 39 — Coimbra. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
gg PI inpresta-ae d i n h e i r o sobre 

feé objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almediua, 2 a 6 — COIMBRA. 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 8 0 : 5 0 0 * 0 0 0 

PHARMACIA 
84 \ j f « n d e - » e ' e n i ' ) 0 m ' o c a ' e benã 

* afreguezada. Carta a J. E. , 
drogaria Villaça, rua Ferreira Borges — 
Coimbra. 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
B D I T O B 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURá 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 23700 Anno 23400 
Semestre.... 10350 Semestre.... 10200 
Trimestre... 680 Trimestre.. . 600 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esla marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A V I L L O E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

DF. DELPORT 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BQD8I6DBS BRAGA, SUCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

. JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartlxolomeu) 

2 

COIME 

ÁR M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. V e n d a s p o r j u n t o 
e a re ta lho . Grande deposi to de pannos c rus . Faz -se des-

conto nas compras para revender . 
Comp le to so r t i do de corôas e b o u q u e t s , fúnebres e de gala. F i l a s 

de fa i l le , m o i r é , g lacé e se t im, em todas as côres e l a r g u r a s . Eças d o u 1 

radas para adu l tos e c r ianças . 
C o n t i n u a a enca r rega r - se de funeraes c o m p l e t o s , a rmações f ú n e -

bres , e t ras ladações, tan to nesta c idade como fora . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

POMADA GONTBA BEBPES B EXPIBENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello tf Comp.A — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos — Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

D E P O S I T O D A F A B I I C A N A C I O N A L 
DE 

DE 

J O S E F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g j V í E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda, po r 

l l j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c l o s d 'aque l la f ab r i ca , a mais 
an t iga de C o i m b r a , onde se recebem quaesquer encommendas pelos p r e -
ços e cond ições eguaes aos da fab r i ca . 

N S E G U I S • T I C I I S 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

Effeciua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio n.° l l - l . ° 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 26 de fevereiro de 1893 N ° 6 4 

do Povo 
0 novo gabinete 

Se fosse possível haver esperan-
ças de regeneração nac ional den l ro 
das actua.es const i tu ições, postas 
de par le as figuras s in is t ras do sr. 
H i n t z e R i b e i r o e do sr. João F r a n c o , 
talvez que fosse este um dos m i n i s -
tér ios, composto em grande par te 
de e lementos quas i todos novos, 
que podesse offerecer a lgumas ga-
rant ias de conf iança. 

Assentam-se nas cadeiras m i -
o is ter iaes a lguns homens de mere-
c imento in te l l ec lua l e mora l . Mas, 
mais cu lminan tes de que todos te-
mos o sr . H in tze e o sr. João F r a n -
co. U m como chefe do gab inete , 
ou l ro como m in i s t r o do re ino. E se 
o lharmos u m pouco para o passado 
po l i t i co d'estes homens, para a sua 
desgraçada admin is t ração >em todos 
os min is té r ios de que teem fei to 
par le , ve l -os -hemos contornados de 
sombras negras, de acontec imentos 
que bem nefastos teem s ido para o 
pa iz . 

Q u e m é o sr. H i n t z e ? 
E ' o m in is t ro da fazenda de 

8 6 , auc to r das celebres medidas 
fo r jadas em Caneças, que provoca-
r a m uma ind ignação gera l e a sua 
queda im ined ia la , e a inda o auc tor 
da escandalosa re fo rmà das a l fan-
degas, onde havia favor i t i smo e au-
gmento de despezas. 

E ' - o m in i s t r o das obras p u b l i -
cas que fez a ce leber r ima salaman-
cada r edundando em prove i to do sr. 
B u r n a y e de t r imen to de toda a 
nação . 

E m qua lque r out ro pa iz que 
não fosse o nosso, desmora l i sado e 
c o r r o m p i d o e empobrec ido em par te 
pe lo o actual p res idente do conse-
lho , com a sua péssima a d m i n i s t r a -
ção e com o seu p ro tecc ion ismo des-
marcado, não haver ia chefe de es-V ' 

tado que se atrevesse a chamar 
u m tal homem para a formação do 
gafoinete, e demais em c i r cums tan -
cias tão c r i t i cas . 

Mas não fica por a q u i . 
O sr. H i n l z e é mais de que 

l udo isto. 
E ' o m in i s t r o pateado, em p lena 

eamara, facto ún ico nos annaes do 
nosso par lamento . E ' o negoc iador 
do t ra tado de 2 0 d 'agos lo , com a 
I n g l a t e r r a , d'esse t ra tado que dev ia 
ser a mor ta lha de tal homem e a 
ve rgonha da nação. 

O passado po l i t i co do sr. H i n t z e 
é pouco honroso para s. ex.a 

E ' u m caracter nobre , u m cara-
c ter d igno e h o n r a d o ? A s s i m o 
cremos. 

Mas t ambém é verdade que é 
u m po l i t i co tão infeliz, um estad is ta 
tão prudente, que tal i n fe l i c idade 
nos parece imcompe lenc ia e ta l 
p rudênc ia mormen te nas negocia-
ções d 'agos lo nos pareceu covard ia . 

Ora quem tem atraz de si aque l -
ie passado—vergonhoso para o m i -
n i s t ro , desgraçado e av i l tante para 
o pa iz , nunca dever ia acce i la r o 
encargo de fo rmar o gab inete ; nem 
n u n c a ta l homem dever ia ser cha-
mado pelo chefe d 'Es lado . 

A i n d a h o n l e m do sr . H i n l z e e 
do sr . Ba r j ona , então nosso m i n i s -
t ro em L o n d r e s , jo rnaes de todas 

as côres po l i t i cas , faz iam a f f i rma-
ções Ião descorlezes que, não obs-
tante a nossa descrença po l i t i ca em 
tal gente, seremos os p r ime i ros a 
confessar que eram excessivas. 

Mas a verdade é que os factos 
se deram, para nossa vergonha e 
nossa desgraça. A verdade é que 
todo o paiz se levantou j us tamen te 
i nd ignado , de r r i bando uns após ou-
tros min is té r ios , na sua cegue i ra de 
desafogo, fe r ido na sua hon ra e nos 
seus interesses. 

Mas foi a s a l a m a n c a d a — a s ne-
gociações de 2 0 d 'agosto , o resu l -
tado d i rec to d 'u ina péssima po l i t i ca , 
d ' uma c r im inosa admin i s t ração , j á 
vo lun tar ias , j á i nvo lun tá r i as? I n c l i -
namo-nos pela segunda hypoíhese. 

Mas factos d 'aque l la o rdem, 
quer s ign i f i quem a p repo tênc ia re-
pugnante do mais for te, que r a i n -
cúr ia , a inépc ia , a incapac idade do 
estadista, ar ras tam necessar iamente 
tal homem, que no caso mais p ro -
vável só prova ignoranc ia , de resu l -
tados bem funestos para o paiz. 

E em taes c i r cums tpnc ias bem 
me lho r fôra que o chefe d 'Es lado 
olhasse para o passado do actua l 
pres idente do conselho e lhe re-
commendasse a expiação dos seu3 

erros, que bem vivos andam na me-
mor ia de lodos. 

E n t r e t a n t o não succedeu ass im! 
E ao lado do sr. H i n t z e vemos 

a inda o sr. João F r a n c o , j á bem 
conhecido nos gabinetes de que tem 
fei to par le . 

Como m in i s t ro da fazenda só 
soube con l r ah i r u m empres t imo de 
9 : 0 0 0 contos; na pasta d 'obras pu -
bl icas, nada fez d ' u l i l e ap rove i tá -
vel que não fosse ao pa r t i do em 
que m i l i t a , em mani festo p re ju i zo 
da nação. 

E hoje mesmo que s ign i f i ca ler 
s. ex.s ido para a pasta do re i no , 
quando era o pres idente da c o m -
missão da fazenda? 

N a t u r a l m e n t e , apl idões p o l i t i -
cas. 

E m f i m , esperemos os acon tec i -
mentos que não deverão fazer-se 
esperar . 

A Ignotus 

Subscripta por esle pseudonymo pu-
blicamos hoje a primeira duma serie de 
—notas impressionistas— que nos pro-
mette publicar no nosso jornal o cava-
lheiro que se occulta com aquella loup. 

Recebemos já tarde aquelie original, 
razão porque não o publicamos em o 
numero anterior; desculpe-nos, pois, Igno-
tus, por não termos publicado logo aquel-
ie seu trabalho, que revela hellas quali-
dades de escriptor, e não se esqueça da 
promessa feita. 

Quando levanta a mascara ? 

Mas abichou o par ia to 

O sr. Dias Ferreira não é homem que 
se perca. 

Benuncíou aos logares de deputado 
por Penacova e por S. Thomé, esses dois 
exemplos.das mais libérrimas eleições; 
mas foi-se prevenindo com um logar na 
camara dos pares. Deixou de prover uma 
vacatura de par do reino, quando minis-
tro, mas agora vae ser nomeado par do 
reino. 

Não, que o sr. Dias Ferreira não é 
homem que se pe rca . . . 

E tem dado muitas provas d'isso. 

Notas impressionistas 

A B e a t r i z 

Tinha só doze annos. 
Meiga como um favo de mel, uma 

ternura angélica insinuante, uns olhos 
prelos, retintos, muito vivos, scinlillando 
como duas amoras. 

Franzinita, muito esguia, a sua in-
genuidade innocente acanhava-se na ti-
midez seraphica d'um anjo impeccavel. 

A dentro d'aqHelle corpito magro, 
onde protuberâncias dossos se delinea-
vam largo, encovavam-se já, a medo, 
laivos de volúpia bem-solfrida, pruridos 
aetinosos de languidez serena, coados de 
phantasias ethereas, vaci l lan les. . . 

Tudo aquillo, porém, se evolvia 
num imperceptível esvoaçar de pennu-
gem. Aquellas phantasias de lubricidade 
que nascia, luzindo brandamente pelo 
azul do seu espirito, impressionista como 
todos os espíritos cândidos, perpassava 
numa inconsciência hassa, impalpavtl. 
Existiam sem ella saber por quê. Não 
comprehendia aquellas precoces e indis-
tinctas revelações de vicio. Divagando, 
interrogava-se, perdia se na idealização 
psychologica dos seus sonhos mo l les . . . 

Ora, esta hesitação, esta meia tinta 
sonambulista, perturbava-a, annuveava-
Ihe tenuemente, em pleno sol de vida, 
a adolescência que apontava. 

D'uma tibieza delicada, quando al-
guns olhos mais voluptuosamente se er-
guiam para ella, talvez implorantes, tal-
vez pretenciosos, esfumava-se-lhe no rosto 
uma vaporisação de carmim, senlia-se 
arquejar muito ao de leve, muito ao de 
leve, toda anniquilada de pejo, toda enti-
biada de rece ios. . . 

Agora tem vinte annos. 
Não é a Beatriz de ha oito. De então, 

apenas conserva, na sua vivacidade pro-
vocante, os seus olhos pretos, retintos, 
muito vivos, scinlillando como duas amo-
ras. 

Esses mesmos, ab! esses mesmos, já 
não espargem na evolução em redor, o 
simples olhar gaiato que fere mas que 
não pretende, que assesta mas que não 
v ibra; não: a sexualidade friza-se e os 
olhos da Beatrizita já não são precisa-
mente duas amoras scinlillando : são dois 
luzeiros esbrazeados, que, ao leve con-
tacto, queimam fundo os corações mais 
rebeldes! 

Em todos os pormenores, a novidade 
despertou. Aquelie acanhamento que tanto 
lhe era conimum, transmudou-se num sor-
riso tépido, suggestionante, expellindo 
vibrações energicas. Avultadamente cur-
vo, o seu collo de neve espraia-se caden-
ciosamente, nunt tic-tac libidinoso, expi-
rando por entre rendas alvacentas, odo-
res enebriantes de perfumarias. . . 

De ingénua tornou-se maliciosa. 
A seu lado já não vogam, na calida 

indilíerença dos génios frios, sem uma 
ligeira evocação visual, uns bigodes gri-
salhos que se destaquem num busto gra-
cioso. Se alguns olhares pretenciosos se 
erguem para lhe filar o rosto alvadio, ella 
retoma quasi instinctivamenle um ap-
plomb provocante, entre severo e brando, 
e quanto mais o olhar intruso a perse-
gue, numa imploração arrogante, mais 
ella se sente enlevada na gestação altiva 
do seu o r g u l h o . . . 

Gri-gri. 
Fevereiro, 20. 

Antonio Povoas 
E' o pseudonymo d'um rapaz de 

grande merecimento e já de créditos lit-
terarios estabelecidos, que hoje começa 
a abrilhantar a nossa secção de Letlras. 

E promette-nos que continuará a es-
crever para esta secção do nosso jornal, 
no que dará occasião aos nossos leitores 
de apreciarem bons conlos originaes, a 
que Antonio Povoas sabe dar todo o rele-
vo do seu bello talento. 

Ao «Tempo» 
A proposito da parede feita pelos es-

tudantes do lyceu de Lisboa, vem este 
jornal, orgão do sr. Dias Ferreira, diri-
gir á academia de Coimbra uma insinuação 
velhaca e reles, que é de justiça repellir. 

Diz aquella conspícua gazeta: —cque 
os grévistas académicos não macularam 
o seu movimento com quaesquer actos 
impróprios de pessoas bem educadas, 
como fizeram no anno passado os rapazes 
de Coimbra.» 

Ora, é necessário proclamar bem alto, 
que da gréve promovida pela academia 
de Coimbra não nasceu acto algum im-
proprio de pessoas bem educadas. Não 
ha ninguém que seja capaz de o provar. 
Nesse movimento, a altitude da academia 
de Coimbra foi sempre correcta e digna; 
e se anlerior á gréve, alguns actos se 
praticaram dignos de censura, a acade-
mia repelliu-os indignada e dignamente, 
e está provado que não nasceram d'ella. 

Bom seria que o Tempo não aprovei-
tasse estas insinuações mesquinhas, para 
se vingar de quaesquer aggravos que o 
sr. Dias Ferreira recebeu da academia 
de Coimbra, 

Recebeu-os, sim, mas foram actos 
d'uma grande justiça. 

Mais promessas 
Apresentou se nas camaras o novo 

ministério funebremente guiado pelo sr. 
Hinlze Ribeiro, o solemne, o homem que 
não r i . 

Como os anteriores, que de 91 para 
cá se teem succedido numa vida ephe-
rnera uns, curta outros e inútil a de to-
dos para o bem do paiz, renovaram agora 
rasgadas promessas de liberdade, de 
economias, de regeneração, cantata mi-
nisterial que é já hoje um logar com-
mum. 

Tristemente impressionado com a-
presença nos conselhos da corôa do sr. 
Hintze Ribeiro, que representa a uni-
dade politica do gabinete, e que, por 
isso, não pôde dar ao paiz sérias garan-
tias de effectiviuade das suas promessas, 
porque mais alto do que as suas pala-
vras faliam os seus actos de politica, 
tristemente celebres, mantem-nos toda-
via em espectativa a presença no gabi-
nete de quatro homens novos nas cadei-
ras ministeriaes. 

Mas esla espectativa, estamos d'isso 
convencidos, ha de resolver-se em nova 
desillusão. 

D'estes parlamentares, ministros pela 
primeira vez, alguns ha que têm contra-
indo para com o paiz sérias obrigações, 
não só pelo modo brilhante como se teem 
exhibido nos negocios públicos e pelas 
faculdades de trabalho que teem reve-
lado, mas ainda pelas provas exhube-
rantes que teem dado de talento in-
contestável e pureza de caracter. Estes 
teem obrigação de dar ao paiz tudo 
aquillo que o paiz d'elles pôde ex ig i r ; 
mas muitos outros se teem sentado n'quel-
les logares elevados, que só por si de-
viam ser um penhor de seriedade, de 
trabalho honesto e de hombridade de 
caracter, e, comtudo, quasi todos se teem 
anniquilado perante a opinião, que, de-
pois de os encarar numa illusão de es-
peranças, os ollia agora numa afíirmação 
de descrença. 

Por isso a nossa convicção, robuste-
cida pela força poderosa dos factos que 
se teem dado na vida dos nossos homens 
públicos, é que o mal não existe, inge-
nito, nos homens que teem inquinado o 
seu caracter e a sua consciência nas ca-
deiras do poder; o virus infeccioso que 
lá destroe as melhores intenções, anni-
quilando os mais generosos esforços, res-
piram-no elles na athmosphera viciosa 
em que vivem, e que não os deixa ex-
pandir livremente a sua actividade em 
pró do seu paiz, e que não lhes permitte 
que ponham em pratica os bons desejos 
que porventura os animem. 

Por este motivo não podemos espe-
rar nada de bom das promessas mais ri-
sonhas ; empaua-as o ar viciado que as 
rodeia. 

Promeltem uma amnistia para os de-
l idos políticos; remodelação da lei de 
liberdade de imprensa ; amnistia para os 
delidos de imprensa ; liberdade de reu-
nião; lei de responsabilidade ministerial; 
garantias do desenvolvimento da vida lo-
cal pela descentralisaçáo de serviços e 
remodelação liberal do regioien das cor-
porações administrativas ; não darem exe-
cução ao decreto recente que atacou as 
liberdades dos municípios; reforma de 
instrucção publica e aperfeiçoamento das 
instituições docentes e melhodos de en-
sino. 

Tudo isto, realmente, é de necessi-
dade instante e impõe-se ás attenções 
de todos os ministérios ; mas quantas ve-
zes se tem lançado aos olhos do paiz 
esta poeira luminosa. . . 

PELOS JORNAES 

O novo ministério é a ordem do dia. 
Toda a imprensa falia nelle sem se 

atrever a dar um parecer decisivo e des-
affrontadò. 

Cellocam-se na espectativa, dizendo 
não lhe crear attr idos nem difliculdades 
que possam embaraçar a sua actividade. 
Mas isto até ver. 

Do Tempo extrahimos o seguinte : 

«O que menos nos importa agora é 
a filiação partidaria dos ministros. Go-
vernem, cumpram o seu dever, corres-
pondam ás exigencias da situação, em-
penhem todo o seu talento e toda a sua 
boa vontade na solução dos grandes 
problemas nacionaes, completem a ta-
refa do ministério demittido, vão reme-
diando os males funestíssimos d'outro 
tempo e resgatando culpas, que nem 
sequer recordaremos agora de quem 
foram.» 

Perfeitamente de accordo. Cumpram 
com o seu dever; mas continuar ou com-
pletar a obra do transado ministério, 
isso não. 

Senão se sentem com forças neces-
sárias para arcar com a Companhia dos 
Tabacos, com o syndicato dos alcooes 
melhor será declinar já tão melindroso 
como patriotico encargo. 

Entretanto cremos que o sr. Fuschini 
não se assustará, com os taes papões. 
Sua ex.a representa ainda uma das pou-
cas esperanças nacionaes. Saiba cumprir 
com o seu dever, que a seu laJo encon-
trará o paiz. Tudo o mais são historias. 

E senão veja s. ex.a as Novidades: 

«Na opinião geral nenhum governo 
que se forme poderá desistir não só de 
resolver a questão dos alcooes, mas, 
principalmente e sem delongas, a dos 
tabacos, que dará 2:30U contos. 

«Já aqui dissemos e repetimos: não 
pôde ser acceíto nenhum governo sem 
que, como acto de programma, apre-
sente declarações neste sentido.» 

Do sr. Azevedo Castello Branco diz 
o mesmo jornal : 

«A escolha do sr. Antonio de Aze-
vedo Castello Branco não precisa ser 
accentuada com elogio. Não ha nin-
guém que desconheça as superiores 
qualidades de talento e de caracter de 
este grande homem de bem. E' um no-
me recebido com appiauso geral. A sua 
acção do ministério da justiça tem de 
ser para mais do que ordinariamente 
se exige naquella pasta. Não será mi-
nistro só para assignar os despachos 
de padres ou de delegados. Os seus es-
peciaes conhecimentos do moderno di-
reito penal, dão-nos motivos para sup-
pôr que uma reforma, séria e verda-
deiramente á altura da sciencia con-
temporânea, normalisarà, com o dou-
tros paizes, o nosso atrazado codigo.» 

Dos srs. Machado, Pimentel Pinto e 
Neves Ferreira: 

«O sr. Bernardino Machado é um 
professor de talento. Os seus actos como 
ministro não podem desmerecer dos 
seus anteriores créditos. Os srs. Pimen-
tel Pinto e Neves ferreira, offlciaes illus-
trados e briosos, dirão das suas apti-
dões governativas.» 

Emlim é um ministério, formado por 
elementos novos, que se nos mostram 
cheios de esperanças. E' pena que á 
frente d'esta gente esperançosa esteja 
um homem, cujo passado politico seja 
tão triste e tão desastrado. 

Antiochus, 
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L B T T R A S 

O Moreirinha 

( S C E N A S DA PROVÍNCIA) 

I 

— Bem. Está combinado. Logo, ao 
cair da tarde, em tua casa. Não faltarei. 

E os dois apertaram-se as mãos O 
Moreira ia radiante: o monoculo assestado 
nas janellas, a bengala rodando na dex-
tra, a fumaça do charuto nimbando-lhe 
a fronte alegre e nos lábios aquelle sor-
riso dos Íntimos contentamentos e aquella 
cantiga dos felizes devaneios, 

hei de arranjar um barquinho 
para irmos navegar... 

Incontestavelmente, o Malta era um 
bom amigo. Aquelle baile assim, inespe-
radamente, vinha do céo! Poderia vel-a; 
fallar-lhe; sentil a ; e, no doido rodopio 
da valsa, quando a negra trança d'ella 
fluctuasse, atirar um beijo rápido mas 
acceso ás serpentes infernaes do seu ca-
bello, que o enleavam e apertavam como 
acicates.. . E ella, inconsciente mas of-
fegante também, pousaria a sua esculplu-
ral cabeça no hombro d'elle, e envolvel-
o-ia no suave perfume do seu hálito e na 
morna caricia do seu o l h a r ! . . . Elle en-
tão, perdidamente, dir-lhe-ia : amo-te; e 
ella apertar-lhe-ia febrilmente a mão, 
como nesse dia venturoso, que via ainda 
tão longe, mas que antegostava j á . . . 
Oh I era feliz I E via traços d'uma capella 
mór, dois noivos que se ajoelham, uma 
estola que se aperta e aquelle brado 
amigo das multidões, que os saudavam, 
a elles um já do outro, á vista de todos! 
Quantas noites volvidas naquelle pensa-
mento, quantos sonhos acariciados na-
quella esperança ! 

Mas, de repente, o Moreira estacou. 
— Que diabo I Ia ja com os seus 

casteí linhos. 
E, correndo sempre, num passo miú-

do, de senhora, gritava, gesticulando: 
— Malta, pchiu ! ó Malta . . . 
Mas o Malta voltava a esquina. O 

Moreira então accelerou : 
— Diabo (1'honicm, pára ahi, esjiera. 
Foi uma velha, que passava, quem 

o salvou : 
— Olhe o Moreirinha que o chama, 

sr. Malta. 
E o Moreira gritava sempre: 
— Obrigado, santinha', muito obriga-

do. És o mafarrico, homem. Ha tres ho-
ras que te chamo: ouvidos para o fer-
reiro, amigo. Mas ouve lá, responde: as 
Fonsccas vão? Esquecestete de me di-
zer quem ia. E as Moitas? as Araujos ? 
e as (ilhas do general? Nem n a d a . . . 
Andas com essa cabeça no a r ! Pois era 
coisa que se íizesse ? I Nem a lista dos 
convidados... E se eu me apresentasse 
de jaquetão e botas de montar I Uma 
coisa tão importante e calavas-te.. . Que 
inconveniência ! 

O Malta desculpava-se: 
— Como era uma soirèe de costumes, 

pareceu-me isso escusado. Peço perdão. 
Mas vae toda essa gente, fica certo d'isso. 
As Fonsecas até já mandaram vir do 
Porto, do Principe Real, as fatiotas. A 
Guida vae de pr inc ipe . . . 

— De pr incipe?! De principe, a 
Guida'? ! Mas isso é uma immoralidade! 
Tu has de pôr cobro a isso, Malta. En-
tão tiara que se creou o clulr? Para as 
mulheres mostrarem as pernas ? I Isso é 
um attentado. Ora, responde-me como 
verdadeiro amigo : se essa mulher áma-
nhã fôr minha, com que cara me hei de 
apresentar deante d'esses peralvilhos, 
que já lhe viram as pernas e que natu-
ralmente lh'as appetecem ? ! Não, tu has 
de pôr cobro a isso, .Malta ; é lima indi-
gnidade ! 

E o Moreira berrava, brandindo a 
bengala. Estava vermelho, congestiona-
do, os olhos em braza, o monoculo tre-
mente. E endireitando-se muito perto do 
Malta, os puulios cerrados á altura da 
cara, vociferou ainda mais al to: 

— Desgraço-vos, se o consentis. 
Amanhã, na Folha, racho-vos—e deixou 
cahir o braço, como um anathema, sobre 
o hombro do Malta. 

Os officiaes do sr. Villaça accudiram 
lego; e o Vieira, mesmo em chinellos, 
atravessou o largo e veio prestar os seus 
serviços: 

— Era melhor entrar na pharmacia. 
Ver-se-ia ali o ferimento. Talvez alguma 
echimose. Unias compressas d'arnica e 
aquillo passava. Que se não affligisse, 
aqui lio não havia de ser nada — e ace«í. 

nava para o praticante : algodão iodofor-
mado e agua sedativa. Avia-te. 

Entretanto, tinha se juntado gente; 
e o João carpinteiro explicava a indigni-
dade : 

— Estava lá em cima a trabalhar, 
até por signal a pregar aquelle caixilho; 
de repente, ouço um grande fallatorio, 
volto-me e vejo o Moreirinha, zaz! des-
carregar um valente socco no sr. Malta. 
Julguei que o matava. 

— Unia tentativa d'assassinato—opi-
nou o sr. Villaça. O mundo está perdi-
do ! Por dá cá aquella palha, mata-se 
um homem! Eu logo disse na quiuta-feira 
quando li a Folha: Villaça, aqui ha mos-
tarda; os homens pegam. Pois já se viu 
uma coisa assim? Porque este é da op-
posição, dá-se-lhe como em centeio ver-
de. Pouca vergonha! Nem a gente pode 
ter as suas ideias. Não és nosso? Forca, 

Todos applaudiram. Realmente, não 
podia ser outra cousa—era o Moreirinha 
que queria enforcar o sr. Malta. 

Havia já quem ouvira, dias antes, 
dizer ao Moreira que, em breve, a cousa 
rebentaria ; que, uma vez que assim o 
queriam, elle havia de os enforcar, a 
todos. E ahi es lava. . . O Dias, corres-
pondente do Janeiro, apressou se em le-
legraphar o «deplorável e pernicioso 
acontecimento». Narrava, com largas 
phrases terroristas, «a tentativa d'homi-
cidio» e pedia' ao sr. governador civil 
providencias «energicas e immediatas 
para aquelle estado de desordem publica 
e para aquelle continuo desrespeito pelos 
direitos pessoaes». »Se as ordens não 
forem promptas, em breve veremos toda 
a villa revoltada e, quem sabe? talvez 
as ruas empapadas de sangue»—termi-
nava. 

A Guida era, realmente, formosa. 
Sem aquella côr doentia e aquelle tic 
romântico das nossas meninas urbanas, 
o sadio e alegre do seu rosto fazia des-
tacar ainda mais viva a luz faiscante dos 
seus olhos azues, levemente velados pe-
las compridas pestanas, e dava mais ma-
gestade e graça ao loiro esparso e on-
deado da sua cabelleira farta, que ella, 
negligentemente, soerguia o, enrolava na 
nuca, como um pára-raios de desgraças. 
Os poetas do logar dedilhavam-lhe na 
lyra delambidos madrigaes e os trovado-
res vinham de noite, quando a lua se 
erguia lá em cima, cheia e branca como 
uma cesta d'ovos, desfiar nas guitarras 
e violas' choradinhas declarações ude 
paixão assolapada». 

O Rarros, quando estudande, fusti-
gava semanalmente com lyricas enterne-
cidas a «loira Miss», a «G. esculptural», 
a «estrella do seu mar»; e de Coimbra, 
por intermedio da D. Antónia Barradas, 
mandava-lhe cartinhas d'encendrado e 
rumorejante amor, onde os deleitosos 
sonhos «da mais sagrada volúpia» e o 
«sem ti entorpeço e morro» explicavam 
superfluamente a serie incontável das 
suas reprovações. Agora mesmo, que a 
sua posição de bacharel e administrador 
do concelho o obrigavam a ser comedido 
nas suás «linétas» e a usar chapéu de 
coco, o Barros passava horas inteiras a 
binocular a Guidinha das suas aguas-fur-
tadas das hospitaleiras Pittas. Morria-se 
abi por ella, e por ella penava noites re-
costado á sua varanda, arrepanhando 
coin a imaginação as cortinas de panno-
familia do seu quarto P. concehendo-a a 
deitar-se, desnudada e branca, bem feita 
de formas e ciosa da sua virgindade, 
como as andorinhas ao vir a primavera.. . 

Foi depois d'uma d'estas noites que 
o Barros a encontrou em casa do conse-
lheiro. Jogavam os dois e o padre Mar-
ques. O Barros arremettia contra o re-
verendo «por lhe tirar aquelle formoso 
sólo, um sólo em oiros, po rico» e jurava 
vingar-se, logo na primeira rodada, quan-
do a Guida entrou, toda de branco e 
Ioda risonha, um meneio de cabeça para 
ambos os lados. 

— Prefiro, prefiro! — insistia o Bar-
ros, ainda tremulo á conimoção d'aquelle 
olhar. 

Houve um murmurio em tôrnò. De-
cididamente, o sr. administrador não 
media o alcance dos outros parceiros: 
aquillo era jogo roto—obtemperou o Le-
mos. 

Mas o Barros não o ouvia, não o 
entendia: as cartas bailavam-lhe na mão 
e no cerebro aquella ideia persistente da 
Guida a deitar-se, optimamente modula-
da e ciosa da sua virgindade, como as 
andorinhas ao vir a pr imavera, . . 

O padre Marques puxou copas e o 
conselheiro cortou Foi um alarido : 

— Eslá visto, está visto—bradavam. 

Quatro trunfos e cinco falhas em copas. 
Quem quer o furava.. . 

— Quem quer, não. Foi a minha 
puxada. Puxada d'arromba ! 

Mas o Barros, furioso, protestava: 
— Puxada d'arromba ! Ora bolas! 

Assim, furava-o cu. . . Furava tudo, tu-
d o . . . 

E deixou cair um olhar lascivo no 
regaço da Guida. 

(Continúa). 

Antonio Povoas. 

Republicanos de Hespanha 
O movimento republicano em Hespa-

nha, a que ultimamente tem sido dado 
um impulso tão poderoso, eslá tomando 
um grande incremento e lavra nas fileiras 
republicanas grande enthu.-ia?mo. 

Preparam-se para a próxima lucta 
eleitoral, cujos resultados assustam já os 
adversarios. 

Di*. Eduardo de A b r e u 

Publicamos, porque é importante, a 
resposta que á mensagem das commissões 
parocbiaes republicanas de Lisboa, dirigiu 
este nosso illustre e dedicado correligio-
nário. 

Amigos e correligionários.—Fui mui-
to sensível á generosa mensagem das 
commissões parocbiaes republicanas d'es-
ta cidade, approvando as minhas palavras 
em defesa do Paiz, pronunciadas na ca-
mara dos senhores deputados, nas ses-
sões de 16 e 17 do corrente mez. Esta 
agradavel mensagem, traduzindo a opi-
nião de lodos os eleitores republicanos 
da capital, junta á satisfação de todo o 
partido e ao apoio que também encontrei 
nos homens probos dos partidos monar-
chicos dentro e fóra do parlamento, con-
venceram me de que trilhei o bom ca 
minho, e portanto nelle continuarei, cusle 
o que custar e dôa a quem doer. Traba-
lhei muito e assim continuarei afim de 
bem servir o paiz, e fazer reflectir por 
completo sobre o partido republicano a 
gloria de qualquer resultado pratico, pa-
cifico ou violento, no sentido do paiz se 
desembaraçar e libertar, quanto antes, 
dos politicos ruins e dos especuladores 
preversos que o arruinam e deshonram. 

Eis como posso ser grato á confiança 
em mim depositada por todos que tão 
generosamente advogaram a minha can-
didatura a deputado republicano pela 
capital, pelos eleitores que a acceilaram, 
e par essas commissões parocbiaes que 
trabalharam com tão sympathico desin-
teresse e admiravel dedicação. 

Oxalá que no momento do perigo 
(pie se avisinha ellas queiram lambem, 
com a mesma disciplina e coragem, for-
mar uma das linhas de combate contra 
os inimigos da Patria. 

No momento em que fôr votado o 
projecto da bancarrota, ficam oficialmen-
te liquidadas e terminam completamente 
todas as ie.sponsabilidades dos governos 
monarchicos. D'ahi por deante, o paiz 
será o único responsável pela continuação 
da desordem e da immoralidade—; d'"ahi 
por deante, o partido republicano terá de 
veiicer ou de ser vencido e dissolvido. 
Por isso vos digo: oxalá que no momento 
do perigo que se avjsinlia, queiram, com 
ordem e em nome d'ella, formar uma das 
linhas de combate, avançando contra os 
inimigos da Patria! 

Amigo e correligionário muito grato 
— Eduardo de Abreu. 

Lisboa, 21 de fevereiro de 1893. 

Pelos vencidos 
Subgeripção de SOO réis men-

s a e s d e s t i n a d a a g o e e o r r e r 
«8 nossos correligionários 
emigrados 

Transporte 3$500 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

THEATROS 

Depois dos Iluguenotes, opera que foi 
bem cantada por parte de Maria Osta, de 
Ruanovn, de Rubi e do baixo Serra, que 
então se estreou em Coimbra, despediu-
se na quinta feira, com a Norma, a com-
panhia lyrica que veio cantar quatro 
operas no Theatro Circo Principe Real. 

Agradou e muito, como já aqui dis-
semos, e liem podia deixar de ser, por-
que é a melhor que, ha muitos annos, 
tem vindo a Coimbra. Trazendo a cá, a 
empreza do Theatro Circo mostrou bem 
(pie, se ainda ha pouco se il ludiu nos 
seus esforços, o seu empenho era, com-
tudo, apresentar ao publico de Coimbra 
artistas dignos d'elle. 

Folgamos, pois, que a empreza do 
Circo nos desse ensejo de louvarmos os 
seus esforços; fazemol-o, e sinceramente, 
porque manifestou assim a sua boa von-
tade de manter o Theatro Circo á verda-
deira altura. 

E d'este modo que conquistará o fa-
vor publico e a sympathia dc que é cre-
dora. 

* 

De novo voltou a Coimbra, a dar 
quatro recitas no Theatro D. Luiz, a com-
panhia do actor Taveira, que tão applau-
dida foi na ultima vez que aqui esteve. 

Em reprise deu-nos na quarta feira o 
Burro do sr. Alcaide, de que já aqui de-
mos desenvolvida noticia, e que teve 
agora um desempenho egual ao da pri-
meira vez em que foi levado no D. Luiz. 
Por isso escusado é dizer que foi ouvida 
aquella operetta com tanto agrado como 
então, e que os dislinctos artistas que a 
desempenham colheram também agora 
fartos applausos. 

* 

Na quinta feira o Gato Prelo deu-nos 
unia noitada deliciosa. Os leitores sabem: 
uma magic;) em 3 actos e IO quadros 
ao sabor pleno das nossas plateias moças : 
situações cheias de piltoresco, fadas pro-
vocantes, de pose salerosa, dichotes com 
sal e pimenta, banalidades engraçadas 
pelo savoir dire, sensações inéditas dc 
s.urprezas grotescas, floresta de brucha-
rias sob o consulado da Aurélia, onde, 
diga-se baixinho, nenhum Romeu senti-
ria horror de ser enfe i t içado;—é isto, 
ou pouco mais do que isto, que nós, po-
bres noilibós da decadencia, acceitamos 
galhofeiramente, á gargalhada esfusiante, 
sem pretícciipações d'arle nem de gé-
nio. 

Obriguem nos agora a ir alli para o 
Circo, onde Meyerbeer e Scribe se al-
teiam, frementes de arte, pelas regiões 
longiquas do Bello, nas azas irisadas da 
Maria Osla ou da Ruanova — quando nós 
temos aqui, porta com porta, o Gato 
Preto, a rosnar suspirosamente a ausên-
cia da sua cauda-talisman, a fazer-nos 
piruetas de bicho bipede que nos entram 
pelos olhos ás gargalhadas sem destino 
e sem q u a r t e l ! . . . Qual ! Deixemos o 
Meyerbeer amail-o Scribe legislar operas 
para os amadores, -para os dilettanti da 
celebreira lyrica, que desovam manifesta-
ções exóticas d'uma arte que não se 
casa, a sério, com o nosso temperamento 
meridional. . . 

O que nos ferve no sangue, ou por 
outra, o que nos esta na massa do dito, 
é a bella operetta mundana, entrecorta-
dos de piadas que nos façam rir a bom 
rir. Les porlugais sont toujours gais. 

Eis por que nós, o publico, gosta-
mos do Gato Preto, explendidamente 
posto em scena pela pericia inexcedivel 
de Taveira, que lem uma grande aptidão 
de artista e um acurado gosto de mise-
en-scène. 

Depois, quem nos tira o direito de 
acreditar num desempenho correcto ? 
Porventura José Ricardo, Santos, Fir-
mino, Santos Mello, Thereza Prata, Au-
rélia, Emília Eduarda e outros artistas 
da companhia, não nos dão direito a es-
perar, se não a exigir, um desempenho 
que nada deixe a desejar? E' claro que 
dão. 

E com effeito em todo o conjunto 
do Gato não ha um senão que destoe do 
bom êxito. José Ricardo com as suas 
mesuras picarescas, sempre grotesco, 
sempre, poseur, dá um praticante de 
pharmacia capaz de fazer uma lizana de 
uma gargalhada. Firmino que faz um Ra-
lio comine il faut. Santos Mello que bri-
lha, com engenho, no papel de campo-
nez, sempre numa compostura irrepre-
hensivel. Thereza Prata e Leopoldina, 
duas camponezas, boas no sentido que 

ao leitor mais convenha. A marqueza 
Eduarda muito gorda para hysterica 
mas levadinha do diabo, genero rega-
teira com pulso de carrejão. A Aurélia, 
a fada Sabina, gracil e risonha, capaz 
de boas noites ! 

Juntemos a isto uns corosinhos afina-
dos, com musicas bem ajustadas, uns re-
cortes. de humorismo aqui e alli, uns 
íinaes d'actos luzentes, fazendo rebrilhar 
mocinhas do Porlo, em viveiro, a plas-
tica a i r r i t a r . . . etc., etc., e ninguém 
resiste a bater palmas aos artistas e acla-
mar ruidosamente o Taveira, alma de 
todo aquella movimento. Foi o que nós 
fizemos 

* 

Mas o grande interesse do publico 
de Coimbra prendia-se á celebrada ope-
ra-comica dos inimitáveis auctores do 
Burro — o Solar dos Barrigas, annini-
ciada já da outra vez e que tantos dese-
javam ver. 

Tivemol-a, afinal na sexta feira. 
Theatro repleto, e com mnila mais 

gente do que a lotação da casa comporia, 
o que dava á sala uma grande animação 
e fazia prever o enlhusiasmo que se ha-
via de manifestar. 

O Solar dos Barrigas — é, na reali-
dade, muito superior ao Burro; ha nelle 
muita pilhéria, muita situação engraçada, 
muitas scenas bem achadas d'um grande 
effeito coniico, que fazem esfusiar gar-
galhadas francas por toda a sala. 

Ha nelle, como no Burro, a mesma 
mayonnaise de disparates, que fazem 
lembrar uma recita de quintanistas, mas 
está escripto com mais finura e a acção 
dirigida, pareee-nos, com maior mérito. 

A musica do Burro é lindíssima, mas 
esta tem trechos também d'uma grande 
belleza. 

O desempenho d'esta operetta foi in-
contestavelmente bom, por parte de to-
dos os artistas, mas não podemos deixar 
de especialisar a endiabrada Angela 
Pinto, bem como Dias, que faz um pa-
pel perfeito, e José Ricardo, de grande 
veia cómica, mas que, para nós, tem o 
defeito do exagero, por vezes; e teria a 
lucrar, parcce-nos, se respeitasse um 
pouco mais o que os auctores escrevem 
e não procurasse a risota mettendo de 
sua casa o que bem lhe parece. 

Graça, ha na peça e a valer; e com 
os recursos comicos de que dispõe este, 
realmente, distinto actor, não precisa, 
para excitar a hilaridade do publico, de 
metter também a sua piada. Todos teem 
a lucrar com isso — os auctores, o pu-
blico e não lucrará menos o proprio 
actor. 

O que mais despertou a gargalhada 
foi o dueto cómico de José Ricardo e 
E. Eduarda no 4.° acto, o dueto entre 
Elvira Mendes e, Angela Pinto, na lín-
gua de — p —• e o côro dos foguetes no 
final do 1 0 e 3.° actos. Angela Pinto, 
neste coro, foi freneticamente applau-
dida; é que ella é levada da bréca para 
estas coisas. 

E' uma actriz correctissima, e que 
sabe ter graça, o que não é fácil. 

Outros ainda merecem menção, como 
E. Eduarda, Thereza Prata, Elvira Men-
des e Firmino, cujo trabalho é digno de 
a ppla uso. 

* 

Hontem fechou-se a serie de recitas 
de assinatura com a operetta — El-rei 
damnado, que pela 2 a vez é levada no 
D. Luiz pela mesma companhia, e em 
que Angela Pinto lem um bello papel 
que canta com perfeição. 

O desempenho d'esta peça, feito pe-
los mesmos artistas é já conhecido, e 
digno dos applausos que recebem. 

A companhia do Theatro Principe 
Real, do Porto, deve estar satisfeita pelo 
modo como é acolhida em Coimbra, pe-
las manifestações de sympathia que.aqui 
recebe e que, indubitavelmente, são jus-
tas. 

A questão dos a lcooes 
Nesla questão, tão levantadamente 

tratada no parlamento pelo sr. dr. Eduardo 
Abreu, acaba o procurador geral da corôa 
de mostrar a grande justiça que havia 
nas palavras do nosso dedicado correli-
gionário. 

Consultado sobre ella, opinou que no 
contracto lia nullidades que façam dis-
solver o grémio. 

E a coniirmação plena das irregula-
ridades que houve naquella negociata, a 
que anda preso o nome d'um ministro 
de Estado. 
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Tomou conhecimento d'um officio da I 
mesma commíjsão, participando (jtie ap- | 
provou n deliberação camararia de 26 de 
janeiro, para a arrematação dos impostos 
indirectos nas freguezias ruraes do con-
celho 

Resolveu manter a deliberação de 
17 d'abril de 1891, relativamente ao 
oferecimento de terrenos do Casal no 
Penedo da Saudade para construcção de 
um edifício para os hospitaes com a con-
dição de começarem dentro de dois an-
nos os trabalhos da construcção. 

Tomou conhecimento d'um officio da 
repartição dos impostos, participando 
que o vigia Manoel Maria de Lemos se 
despedira do serviço. 

Auctorisou a presidencia a vender a 
madeira de salgueiro das estradas muni-
cipaes de Vil de Mattos e dos Fornos a 
Souzellas, por não ter havido licitantes 
em praça; e a ordenar o pagamento 
quinzenal das folhas das obras munici-
paes, evitando a demora no pagamento 
dos salarios aos operários. 

Resolveu arrematar em praça o for-
necimento d'impressos e papel para o 
serviço das diferentes repartições da 
camara; e os generos alimentícios para 
consumo no Asylo dos Cegos, em Cellas. 

Nomeou guardas ruraes para a fre-
guezia d'Antuzede. 

Auctorisou o vereador Barata a orde-
nar a limpeza dos terrenos da montureira, 
ao Ingote, a pedido dos donos dos mes-
mos terrenos, a quem a camara os traz 
de renda. 

Mandou proceder á limpeza de valle-
tas da estrada do cemiterio e dó caminho 
denominado dos Bispos á Cumeada; sendo 
intimados os proprietários confinantes 
para o decote das silveiras e regularisa-
ção de comeros e taludes. 

Considerou vago o logar de vigia dos 
impostos occupado por José Mendes Mar-
tins, até 22 de novembro de 1892; data 
em que deu parte de doente sem nova 
commumcação até hoje. 

Resolveu multar em 300 réis cada 
um dos bombeiros municipaes n.°* 18 e 
27, em conformidade do art. 51.° do 
regulamento respectivo, por terem prati-
cado na casa da estação actos condem-
uaveis pelo mesmo regulamento. 

Deferiu diversos requerimentos de 
interesse particular a saber: 

De José d'Arnaldo d'Azevedo Mello 
Freire de Vasconcellos, José Gomes Du-
que e Ruy Telles Palhinha, bacharel 
formado em Philosophia, attestando ácer-
ca do comportamento moral e civil de 
cada um. 

Do capellão do cemiterio conceden-
do-lhe licença para deixar por algum 
tempo ao serviço do cemiterio o padre 
Abílio Guerra Osorio, e na sua falta o 
padre José Augusto Diniz. 

De Thereza de Jesus Xavier, appro-
vaudo-se um alçado para um signal fu-
nerário no cemiterio. 

De Miguel Braga, auctorisando-se a 
trasladação paia o jazigo municipal dos 
restos de seu pae depositados em jazigo 
particular. 

De Virgínia da Boa morte Lopes da 
Cruz, egual trasladação dos restos d'um 
filho sepultado no cemiterio. 

Dé Francisco Rodrigues de Macedo, 
approvando-se o alçado para um signal 
funerário no cemiterio. 

De Augusto dos Santos Araujo, ap-
provando-se os dizeres d'uma taboleta 
para o seu estabelecimento na rua das 
Padeiras. 

De Bento Martins Lobo, indicando-se 
o fundo que devera ter uma montra que 
deseja collocarsobre a porta da sua loja 
na rua das Solas. 

De Manoel Lopes Mendes, do Ribeiro 
da Povoa, auctorisando-se a vedação de 
um terreno que possue junto á sua casa, 
com obrigação de deixar o caminho no 
centro da curva com a largura de 4,ra90 
para o poeiyte e 5,m60 pelo sul. 

De José Nogueira, determinando-se 
o alinhamento para.um muro na Arregaça, 
com a obrigaçao de ficar o-caminho com 
a largura de 5,m0. 

Do padre Gaspar Alves de Frias, 
auctorisando-se a construcção d'um muro 
em um prédio á Cumeada, alinhando 
pela aresta exterior da calçada da val-
leta. 

De Abilio Augusto Vieira, consentin-
do-se a construcção d'uma. casa em um 
quintal na estrada das Sete-Fontes, e 
edificando no alinhamento e alicerces do 
muro antigo do mesmo quintal. 

De Joaquim de L<?mo=, do Dianteiro, 
auctorisando-se-a vedação d'um logra-
douro d'uma casa na rua do Freixo, pe-
los antigos alicerces, (içando a rua com 
a largura de 3,m80 no extremo do muro 
pelo lado do sul e 4,m80 pelo norte. 

De João Augusto Antunes, para effe-
ctuar a canalisação do exgoto daguas 
d'uma casa no beco d'Amoreira, seguindo 
indicações da repartição d'obras. 

De Manoel Arede das Neves, aucto-
risan lo se a construcção d*um patim em 
terreno que lhe pertence, e sobre que 
foi ouvida a junta de parochia, junto a 
uma casa no logar das Casas Novas, sen-
do alinhado o mesmo patim pelo destor-
cimento d'outros que alli existem. 
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sr. Francisco de Macedo e mais cava-
lheiros que se dignaram tomar parle no 
Libera-mé. 

Pedindo desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente commeltessemos, 
manifestamos a lodos os protestos da 
nossa mais sincera gratidão. 

Br n será que o tal grémio seja dis-
solvido e que st» faça justiça. Se assim 
não fôr, a opinião publica, esclarecida 
pelo dr. Eduardo Abreu nesta immora-
lissima questão, terá mais um elemento 
para julgar do modo como se faz justiça 
no nosso paiz. 

Um perseguido polit ico 

Não cançam os janizaros da monar-
cliia na persiguiçào dos implicados na 
revolta de 31 de janeiro. Os que tiveram 
a infelicidade de lhes cair nas mãos, são 
tratados como o ultimo dos criminosos, 
sem considerações, sem comiseração. 
Já por varias vezes nos temos referido 
ao revoltante procedimento que se obser-
va com elles, e hoje transcrevemos do 
Diário de João Chagas um facto que bem 
comprova o que temos dito. 

Fortaleza de S. Miguel 
— 2 de janeiro. 

«Veio hoje preso para esta fortaleza 
o condemnado politico Gallileu Pinlo 
Moreira, um rapaz de vinte e tres an-
nos, estudante da Academia Polytechnica 
do Porto e cabo de caçadores 9, que to-
mára parle na insurreição de 31 de ja-
neiro. 

A Africa tem sido implacavel para el-
le ; está anemico. Ha cerca de dois an-
nos que vive em Cazengo e já é a Ter-
ceira vez que vem a Loanda tratar-se. 
Volta um pouco melhor, mas ao cabo de 
algum tempo, torna á mesma e o seu 
mal, de que a juventude não consegue 
triumphar, não faz senão aggravar-se. 

Veio para aqui preso porque deixou 
de cumprimentar na rua dois alferes do 
Deposito dos degredados. Chamado á 
secretaria, reprehenderam-no e exhibi-. 
ram-lhe a lista dos castigos em qUe pode 
incorrer, se repelir o desacato. 

Eslá retido n'esta fortaleza até segun-
da ordem — diz a nota que se lhe re-
fere. » 

ASSUMPTOS LOCAES 

tiovernndor Civil de Coimbra 

Indigitam-se para este logar os nomes 
dos srs. Wenceslau de Lima, dr. Souto 
Rodrigues ou conselheiro Neves e Sousa. 

O sr. conde de Foz d'Arouce pediu 
a sua demissão apenas o ministério se 
demittiu. 

Pânico sem razão 
Na sexta feira, no Theatro D . Luiz ' 

quasi no fim do 2.° acto do Solar dos 
Barrigas, começou a espalhar-se pelo ar 
um cheiro pronunciado a gaz. Isto, que 
era insignificante, altendendo a qui; ha 
por lá bicos de gaz que não costumam 
accender e que ficam abertos, bastou 
para alguns cavalheiros se levantarem e 
se dirigirem para os corredores, o que 
deu occasião logo a nm grande borbori-
nho, desmaios em alguns camarotes, su-

— — ^ ^ ^ ^ 
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A casa de campo di Negro 
— Marquez di Negro, disse o cônsul 

inglez, não está em erro? 
— Não o creio, senhor cônsul. E' 

verdade que me não servi do oculo, 
mas vi as cores da bandeira. 

— Acautclle-se, marquez, disse Talor-
mi afTectando uma posição distincta e 
com a sua voz mais musical, as côres ás 
vezes enganam. 

Ha pouco passeava eu no jardim 
Doria, vi a fragata de muito perto e re-
conheci perfeitamente o pavilhão de Hol-
l anda . . . 

— A h i é muito possível, disse o 
marquez di Negro; os dois pavilhões pa-
receni-se ao longe, e por isso é provável 
que me enganasse. 

— Eu não vi a bandeira, disse o 
cônsul; mas reconheci, pelo andamento, 
que não era fragata franceza. 

— Isso é um elogio ou um epigram-
ma, cônsul? perguntou Paulo Gréant. 

— V. ex.a é francez ? perguntou o 
cônsul rindo, 

surro e encontrões. Suspendeu-se a re-
presentação e em pouco se averiguou que 
não era nada, erenando logo luuo. 

Mas por pouco que não lemos a la-
mentar incalculáveis desastres. 

Mal se tinha dado o signal falso dc 
alarme ua plateia, logo se ouviu toque de 
rebate numa torre. Chegou a compare-
cer quasi todo o material de incêndios 
nas immediações do theatro, e em pouco 
tempo era impossível atravessar a rua, 
toda obstruída por carretas, mangueiras 
e tudo o mais. 

O sr. Paula e Silva, que estava á 
porta da plateia com um filhinho ao 
collo, foi empurrado inesperada e violen-
tamente, indo cair a deante, com a crean-
ça, que se magoou bastante. 

Tudo serenou, por fim, o material 
dos bombeiros retirou, continuou o espe-
ctáculo e terminou o incidente cujo inicio 
nada justifica. 

LiirtuoRn 

Ao nosso bom amigo, o sr. Cassiano 
A. M. Ribeiro, bem como a s. ex.m a 

familia, enviamos a expressão sentida 
do nosso pezar pela morte de seu irmão 
o sr. Francisco Augusto Martins Ribeiro. 

O Mondego 

O muito que choveu durante a se-
mana passada, trouxe ao nosso rio uma 
cheia, que, sem attingir as proporções 
caudalosas, d'outras anteriores, inundou 
comtudo os campos marginaes e algumas 
ruas da baixa. 

Desastre 

Na quarta feira ultima, pelas 2 horas 
da tarde, passavam duas creanças proximo 
d'uma barreira que ha ao pé da estação 
velha, e ouviram gemidos. Foram dar 
parte á estação, e o chefe, o sr. João 
Alver, mandou logo quatro trabalhadores 
com pás e enchadas, os quaes, desca-
vando na barreira que se tinha desmo-
ronado, por causa das chuvas, encontra-
ram, soterrado, um homem, Antonio 
Gomes, morador na rua da Gala que, 
andando a cavar barro para as olarias, 
ficou debaixo da barreira quando esta se 
desmoronou. 

Prestados a tempo os devidos cuida-
dos, Antonio Goines poude voltar para 
sua casa. 

Morte repentina 

Victima d'uma congestão, falleceu 
repentinamente, na sexta feira de manhã, 
o sr. José Ferreira Rocha, irmão do dis-
tincto clinico d'esta cidade o sr. dr. Vi-
cente Rocha. 

Damos a s. ex.a sentidos pezames. 

Fonte do» Amores 

Em breve será representada no Thea-
tro-Circo esta operetta do s r . Antonio 
de Mello, cuja aptidão para este genero 
de trabalhos litlerarios eslá já affirmada. 

Os ensaios d'esta operetta, vão já 
muito adeantados, e espera-se que ella 
suba á scena no dia 13 de março. 

l)izem-nos que esta composição do 

Paulo fez um gesto affirmalivo. 
— E' um elogio, accrescentou o 

cônsul. 
— Foi bom que o meu amigo capitão 

Van-Ritter não ouvisse esta phrase do 
cônsul, disse o marquez di Negro. 

— Pois bem! justamente, marquez, 
disse Talormi, é a fragata de Van-Ritter; 
é a Berenice. 

— Será possível! exclamou o mar-
quez. 

— Não ha que duvidar, continuou 
Talormi; o vigia verificou-o esla manhã. 

— Esle diabolico Talormi sabe ludo 
quanto se passa na terra e no mar! 
notou di Negro, rindo com delicada ma-
lícia. 

— Eu! replicou Talormi um pouco 
desconcertado. Ah ! meu Deus, marquez 
di Negro, v. ex.a faz-me muita honra. 
Eu só sei o que me diz o acaso. 

Fallava-se nisto na bolsa, aonde vou 
todos os dias informar-me da cotação dos 
fundos públicos, e ligava-se a chegada 
de Van Ritter não sei a que negocio di-
plomático entre a corte de Roma e a 
corte dos Paizes-Baixos. Os financeiros 
sabem tudo. 

— Palavra d'honra, disse o marquez, 
o meu desejo é que a noticia seja ver-
dadeira. 

Sou muito amigo de Van-Ritter; é 
um caracter original e que leva a alegria 
a uma casa. 

A'manhã provavelmente temol-o por 

sr. Antonio de Mello é d-uma grande bel-
leza e d'um trabalho aprimorado, bem 
como a musica que, dizem-nos, é lindís-
sima, nem outra coisa é de esperar do 
sr. Simões Barbas. 

A scenographia é do sr. Antonio Au-
guslo Gonçalves, nome que nos garante 
uma obra perfeita. 

O auctor da peça não poderia encon-
trar melhores cooperadores. 

Movimento commerciaS 
A g i o — P r e m i o das libras: 950 r? 

ouro nacional, 20 ; 
Prata : graúda, a 1 J / j ; miúda a 1. 

* 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 360—Dito 
tremez 580 — Milho branco 350 —Dito 
aniarello 350 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 430 — D i t o rajado 380 — 
Dito frade 420—-Centeio 420—Cevada 
270 —Grão de bico graúdo 760 — Dito 
meudo 730—Favas 420. 

Azeite a 1 $ 6 2 0 . 

Horário postai 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.* ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effecluam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 JU. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norle, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Camara Manicipal de Coimbra 
Sessão ordinar la 

3 de fevereiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeidti Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João Antonio da Cunha, 
Manoel Miranda, João da Fonseca Barata, 
Antonio José Dantas Guimarães, Manoel 
Bento Quadros, e Joaquim Justiniano 
Ferreira Lobo. 

Tomou conhecimento de dois officios 
da Commissão Districtal, participando ter 
denegado apprbvação ás deliberações da 
camara de 30 de novembro de 1892, 
ácerca do contracto de cedencia de um 
caminho aberto na quinta dos Valles, a 
expensas de proprietários; e de 14 de 
dezembro, em que foi feita a nomeação 
do procurador agente para o município. 

Resolveu enviar copia da acta de 12 
de janeiro ao presidente da Commissão 
Districtal, com informação pedida sobre 
a deliberação tomada pela camara, pela 
qual prescindiu dos serviços da inspecção 
dos incêndios. 

cá, ou ainda esta noite, lalvez; mas é 
necessário não se lhe dizer que as fraga-
tas hollandezas teem andamento inferior... 
Diabo! Fazia-me ir a casa pelos a res . . . 

— Afinal, disse Talormi num tom 
cheio de gravidade philosophica, esse 
patriotismo é honroso; cada nação marí-
tima julga-se a primeira no universo, e 
tem razão. 

— Ninguém tem direito de impedir 
que qualquer nação seja d'este parecer, 
disse o cônsul. 

— Mas parece-me, senhor cônsul, 
disse Memma no meio d'um profundo si-
lencio, que cada nação conta, na sua 
historia, nomes gloriosos de marinheiros. 
Ha mesmo um nome que offusca Doria, 
Nelson, Ruyter, D. João d'Austria, João-
Bart, Duguay-Trouain; Ha um homem que 
fez mais peia gloria da marinha do que 
todos os almirantes ing lezes. . . Olham 
para mim, meus senhores, como se não 
adivinhassem ? 

— Tem razão! disse o marquez di 
Negro num tom de triumpho. 

— Este homem, continuou Memma, 
é nosso compatriota e meu antepassado 
— é Christovão Colombo. 

Todas as cabeças se inclinaram sobre 
os pratos e o cônsul inglez, tomando um 
copo de champagne, levantou um brinde 
respeitoso e bebeu á memoria do illuslre 
geuovez. 

Resoou no terraço uma voz de ma-
rinheiro, os convivas não faltaram mais, 

e dois homens entraram na galeria do 
banquete. 

Memma soltou um grito de alegria, 
e, levantando-se com vivacidade, lançou-
se nos braços de seu irmão Santa-Scala. 
O marquez di Negro e Van-Ritter aper-
lavam-se as mãos uuma grande expansão 
da sua alegria. 

— Muito bem! que dizem desta sur-
preza? trovejava Van-Ritter assentando-
se entre Memma e o marquez. 

Esta manhã apostei commigo mesmo 
em como havia de jantar aqui hoje. 

E' verdade que a minha Berenice 
deixa o vento para traz. E' a mais veleira 
de todas as marinhas do mundo. 

Não ha como a llollanda para talhar 
ura n a v i o . . . Perdão! não ha inglezes 
aqui ? 

— Não, disse o cônsul inglez, ha só 
amigos. 

— Tanto melhor, continuou Van-Rit-
ter ; não quero offender ninguém. 

Temos muitas aventuras para lhes 
contar. . . mas isso fica para ámanhã. 

Hoje esquecemos hontem; entrega-
mo-nos por completo a este bom marquez 
di Negro, e á . . . 

Van-Ritter voltou-se para Memma, 
que não se importava senão de seu ir-
mão, e ficou como que fulminado de 
admiração perante a belleza da joven , 
sua visinha; todavia, depois de uma 
curla interrupção de espanto, conseguiu 
concluir a sua phrase. 

— E á senhora D. Memma di Sanla-
Scala. 

Ouvindo pronunciar o seu nome, 
Memma olhou para o seu visinho com o 
roslo illuminado d'uma alegria celesle, e 
apertando-lhe a mão, disse-lhe : 

— Capitão, sei tudo; meu irmão 
contou-me tudo em duas palavras. 

Van-Ritter procurou uma resposta; 
quiz fallar, começou uma phrase, mas 
não disse nada. Comprehende-se a timi-
dez d'este marinheiro intrépido, que pas-
sava de repente do seu banco de quarto 
d'anachoreta para os raios inebriantes da 
divina Memma. 

Uma nuvem sombria passou pelos 
olhos de Paulo Gréant; a claridade do 
dia desappareceu para elle; o coração 
comprimiu-se-lhe: tudo o que elle previu 
nesle instante pelo instincto do amor, 
foi horrível. Comtudo o rapaz esforçou-se 
por compor o rosto, e, obrigando o sor-
riso a voltar, disse ao seu visinho: 

— Ahi está um marinheiro bem pe-
zado e de bem pouca educação. E' o 
verdadeiro lobo de mar hollandez : homem 
muito pouco perigoso para uma mu lher . . . 
não acha? 

Impresso ua Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.< 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

COIMBRA. 
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O T U I i O S 
PAHA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W V E L O P F J 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A . K T I C 1 P A -
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

M e n u s , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
Coimbra 

. I Í T I M A 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I L H E T F J 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
Coimbra 

I V l t O S , 

e jornaes 
Pequeno e grandei 

formato 
Typ. Operaria \ 

Coimbra 

m P H G S S O l 

PARA 

repartições 
publicas 

[Typ. Operaria 
Coimbra 

A B T A Z F . S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
Coimbra 

14, LARG-O ID-A. FREIRIA, 14 

POMADA GONTSA BBBPB8 1 EHPIOERS 
PREPARADA PELO PIIARMACEUTICO 

M . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D rogar ia Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA : — Serzedello tf Comp.*—Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega-se de redigir 

e fazer inserir annuncios, communicados 
e reclames em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, rerponsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographieo assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
mis-ão, ou em deposito, encarregando se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturás e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois eslá em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.° 
P O R T O 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exempiar. 

PELO 

Doutor Henrique Schcefer 

Vertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 

Continuada, sob o mesmo plano, 
até nossos dias 

POR 

j. mim SE S A M M I O M W 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphin) de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. —Por to . 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

C H R I S T I A N I S M O 
E 

BLTSAHOMTABISIIO 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e Lisboa. — P r e ç o 5 0 r é i s . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de S0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E S T A Ç Ã O D A M O D A 

DOHIRBBS JOSÉ SOMES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esta casa o se-
guinte : 

Merinos pretos pura lã. 
Armures pretos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sedas pretas etc. 

111 — R. de Ferreira Borges—113 

C O I M B R A 

LAMPREIA 
89 n e s d e se acha á venda no 

l i Hotel Commercio, antigo Paço 
do Conde, este delicioso petisco, encar-
regando-se o seu proprietário das encom-
mendas com que os apreciadores o quei-
ram honrar. 

BANCO COMERCIAL DE LISBOA 
90 M a d ' e s l e Banco, em 

I I I Coimbra, rua de Ferreira Bor-
ges, 176, paga-se o dividendo das suas 
acções, relativas ao 2.°semestre de 1892, 
na razão de 2$500 réis por acção livre 
d'imposto de rendimento. 

Coimbra, 18 de fevereiro de 1893. 

O correspondente, 

José Tavares da Costa, successor. 

QUADRANTES 
Úl t imos modelos para l 8 9 3 . 

Base longa, e outros aper-
feiçoamentos 

JOSÉ LUÍS mm: BB mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u a d r a n t » 

71 \ t * n a n m pelo preço da Fabrica. 
1 Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

A N T O N I O VEIGA 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
rj W x e e u t a - s e todo o trabalho de 

i M carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-simlles e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se todo o 
objecto de metal novo ou usado. 

Instrumentos de corda 
a u g u s t o N u n e s ( los S a n -

° 14 tos , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

mmm BB mm: 
F I D E L I D A D E 

' FUNDADA EM 1835 

C a p i t a l r s . « . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 | 7 " * " c o i i i p a n l i i n , a mais po-
W derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobilias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

gj, f^ m] ires ta-se d i n h e i r o sobre 
Kdl objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a G — COIMBRA. 

CASA 
86 r , , e n < , " ~ 8 e d'esde já, uma bo-

M nila casa nova, com boas 
commodidadés, sita na rua das Padeiras, 
em frente da rua da Galla. Tem boa 
loja, que se presta para qualquer negocio. 

Para tratar — Rua dos Sapateiros, 
33 a 39 — Coimbra. 

O DEFENSOR DO POVO» 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA RORGES, 29, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno WOO Anno 2M00 
Semestre.... W3S0 Semestre 10200 
Trimestre... 680 Trimestre... 600 

A L A V 1 L L E _ D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IF1. DELPORT 
247, Rua de Sá da Randeira, 251 —Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B09BH0E2 BBABA, SOGGESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

TIYUliUlU IIII*. J, l H H I I M I 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

A O T I O JOSÉ BE M U N M - M BOS : M M M , SB L SS 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A M E C H A I 1 I C A 

g i n g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
1. feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, etc., sem serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

Tin tas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes^ allemães e fraucezes. P reços i n f e r i o r e s . 

XAROPE DE PHELlâNORIO 
COMPOSTO DE ROSA 

^ u / f 5 j ? * ' ® xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
E l cpier natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
J f pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
J í da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-

• SL panham o frasco. 
â ^ Ê j ^ t ^ j A Vende-se nas principaes pliarmacias do reino. Deposito geral — 
i S s s K ^ S P Lisboa, pharmacia Posas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33. 
Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE CIMA-20 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I R i B B L A 

2 A R M A Z E M de fazendas de a lgodão , lã e seda. V e n d a s po r j a n t o 
A e a reta lho. Grande deposi to de pannos c rus . Faz-se des-

conto nas compras para revender . 
Comp le to so r t i do de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala. F i l a s 

de fa i l l e , m o i r é , g lacé e se l im , e m todas as côres e l a r g a r a s . Eças dou -
radas para adu l tos e cr ianças. 

C o n t i n ú a a encar regar -se de funeraés comp le tos , a rmações f ú n e -
bres, e t ras ladações, tan to nesla c i dade como fora. 

PREÇOS SEM GOMPETENGIA 

i 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 2 de março de 1893 N.° 6 5 

do Povo 
Poder pessoal 

Graves e conspícuos doulores 
em direito publico, constitucional, 
denunciam muito compungidamen-
le, que o actual mixliforio gover-
namental, que para ahi se amanhou, 
após o tristíssimo êxodo do sr. José 
Dias, não é, nem mais nem menos, 
do que um aclo do poder pessoal 
do rei. E accidentalmenle malavin-
dos com o philosopho-anlhropolo-
gista da Povoa, referem, egualmen-
te contristados, que esse tal aeto do 
poder pessoal é conselho e aviso 
palaciano d'esse alludido Fénélon 
das dúzias. 

Eu peço, aos ditos doutores, 
que entrem em seus ânimos cons-
ternados, e allendam a que o des-
prestigio da Carta já não merece, 
enlre nós, taes lamentações. 

Ha muilo que toda a gente sabe 
que, nesle paiz de beatíficos dor-
mentes, quem manda é o rei. E 
não foi este—esle, que «é moço e 
infeliz», como o appellidava, ha 
tempos, o tal philosopho ao mos-
trar-lhe as mãos vasias—e não foi 
este, repilo, o que inaugurou o sys-
tema por que nos regemos. Já seu 
augusto pae, que Deus perdôe, es-
tava na posse do exercício d'esse 
poder. E ninguém se espantava. 
Pelo contrario:—o proprio Anlonio 
Rodrigues Sampaio, o velho rene-
gado das demagogias pelintras de 
1846, accusava o facto e registra-
va-o como uma descoberta sua. 
«Só o rei é que tem força!» — re-
pelia o ex-pamphlelario, cujos prin-
cípios democráticos só davam para 
desancar Cabraes. 

Mais tarde, muito mais tarde, 
no Porto, também a vida-nova ten-
tou viver da mesma solfa; mas o 
pae do actual monarcha tinha um 
critério rapozeiro, seu, muilo seu, 
que desarmava, geralmente, eslas 
aslucias primitivas. Diz-se alé, que 
aquelie defuncto saudoso, nos ocios 
que lhe ficavam de interpretar Sha-
kespeare, se dava ao enfado de an-
notar Machiavelo, apodando-o de 
simples, de cândido, em muitas pas-
sagens. E, sendo assim, o que é 
que, em boa lógica, pode determi-
nar os escrúpulos e os espantos 
dos supracitados doulores? 

Agora argúem o rei de não ter 
attendido devidamenle os chefes 
dos dois grandes partidos, quando 
a Carla lhe impunha a solução da 
crise; e, bem assim, de não acatar, 
com eguaes ou idênticos escrúpu-
los, o voto do conselho d'estado, ao 
tempo em que esle tribunal politico 
era chamado a dar opinião sobre os 
termos da amnislia. Mas o que é 
que queriam que o rei fizesse? Que, 
no primeiro caso, seguisse, á risca, 
o parecer dos ditos chefes, e que no 
segundo se regulasse pela decisão 
do tribunal? Isso não é ser justo 
nem rasoavel. Quem manda, man-
da. Em primeiro logar, o rei não 
chamou ao paço, nem o sr. Serpa 
nem o sr. José Luciano, para os 
consultar. Chamou-os, unicamente, 
para dar-lhes uma novidade, isto 
é, para lhes communicar o propo-
silo deliberadíssimo em que estava 
de chamar ao seu conselho o sr. 

Hintze. Acto de simples cortezia, 
unicamente. Consultas não as faz 
um mooarcha que tão bem pensa, 
e que tão lucidamente delibera. 

E, de mais, o que é que pode-
riam pezar no seu real animo, as 
reflexões dos dois chefes partidarios, 
quando elles e os seus respectivos 
partidos, allernando-se, ha largos 
annos no poder, são os únicos res-
ponsáveis das misérias e das ver-
gonhas Irisles em que o pàiz se 
encontra? A vida-nova, quando 
não fosse uma das mais antigas 
predilecções do seu mentor in-par-
tibus, impunha-se, neste caso, como 
um aclo de simples bom-senso. 
Faciamus experimentum in corpore 
vili... disse, naturalmente, o mo-
narcha, alludindo ao corpo do sr. 
Hintze. Façamol-o chefe de uma 
situação kaleidoscopica, em que 
haja socialismo cathedralico, versos 
de Traz-os-Montes, asneiras techni-
cas e pedagogias transcendentes, 
e soltemos, depois, ao vento da 
forluna, esse composto de todas as 
aberrações. E, mais; não foi com 
o latim acima apontado, que o ne-
fandista Marco Anlonio Murelo se 
salvou de uma morte certa? Não 
poderá succeder, agora, o mesmo 
ao paiz? 

E, pois, que nem partidos go-
vernam, nem extra-partidos nos 
arrancam d'esta vergonha; e pois 
que nem a vontade popular se pre-
sente, nem o grilo das misérias 
publicas se esoula, a não ser para 
jorrar memoriaes mendicantes ás 
portas da Graça, quando a devota 
rainha vae defumar as fraldas do 
Senhor dos Passos do high-life, 
justo e avisado é que governe o 
rei, a publico, a descoberto, de 
portas escancaradas, e não por de-
traz dos bastidores, a puxar por as 
casacas dos seus ministros e exhi-
bindo oulras manhas, como nos 
saudosos tempos do grande Fontes, 
que tanta e Ião grande falta faz 
a g o r a . . . aos seus sobrinhos. 

Por lanlo, governe o rei, des-
truindo a ve lha banalidade de 
Thiers, com a qual, parece, nos 
não chegámos bem a enlender. Que 
dê ordens a esses ministros que 
para ahi forragiou em varias pastas, 
fallando-lhes rijo, como costuma 
fallar aos seus archeiros. Não são 
elles creados seus? Não é seu este 
paiz, desde as côrles de Lamego ? 
Por tanto, mande-os, e mande-os 
para onde quizer, que em questões 
de receber ordens, e ordens áspe-
ras, taulo de naturaes como de es-
tranhos, lem ahi na cara do sr. 
Hinlze um exemplar soberbo. E 
elle já não estranha, coitado. E' 
que, com não ter muitos annos, já 
tem passado muilas amarguras, des-
de as bofetadas inglezas, que, ás 
vezes, escorregavam nas bochechas 
do sr. Barjona, alé áquella paleada 
com que o correram, ainda não vae 
muilo, do palco de S. Bento. E se 
o presidente é assim, que farão os 
outros 1 

* 

Da amnistia, estamos na mes-
ma. O conselho d'eslado consultou 
no sentido do perdão ser geral. Pois 
guarde o conselho, que o rei segue 
outro. A amnistia vae assim, em 

dózes, ás pingas, que é assim que 
o mentor applaude. Só não atlende 
o dito mentor, a que o tal chamado 
perdão, com vir tarde, a ninguém 
salisfaz. Quando poderia ser docu-
mento d'animo generoso, não veio; 
agora que accusa transigente pusil-
lanimidade. apparece. Quando po-
dia parecer sinceridade, deferindo-
se a um homem, como o sr. José 
Dias, o qual, ao menos, ao tempo 
do seu advento aos conselhos da 
corôa, parecia liberal, não se defe-
riu. Concede-se, agora, a uma si-
tuação hybrida, ferozmente conser-
vadora em parte, cabralista, nephe-
libala, socialista, pedagógica, tudo, 
dando-se a entender que os ares 
vão turvos para se insistir em ini-
quidades repellenles. Ficam os mi-
litares, é certo. Mas ficam, apenas, 
creiam, para dar alimento a um 
novo perdão. 

Nada mais inhabil. 
Escolhe-se, deliberadamente, 

um gabinete presidido por um ho-
mem que pertence a um bándo po-
litico que mais offendeu as liberda-
des patrias, para que esse gabinete 
se faça vehiculo da real misericór-
d ia! 

Parece que houve empenho em 
descobrir a figura do rei, e deseo-
bril-a, precisamente, quando ella 
parece mais cheia de medo que de 
perdão! 

Daqui a mezes virá a amnislia 
para os chefes militares, virá tudo, 
tudo, porque agora, neste lapso de 
tempo em qtie se preparam dois 
emprestimos, não se requerem mais 
figuras para o aulo. 

Não se eslreiou bem esta nova 
phase da politica .portugueza. Esla 
scena da amnislia, figurando no 
palco o sr. Dias Ferreira, tinha 
outro sabor. E' verdíde que salvava 
os créditos democráticos do minis-
tro demillido, e nem ao rei nem ao 
seu mentor convinha essa melhoria 
de cotação. Era preciso inutilisal-o 
para as esperanças populares, em-
bora sobre o seu cadaver, em guisa 
de mortalha, se lhe lançasse uma 
gran-cruz. E conseguiram o seu 
intuito. Agora, com a amnislia, er-
raram o passo. Nem avigora as 
instituições, nem incute gratidão 
nos que se repatriam. E' que o 
poder pessoal pode annullar ho-
mens; princípios, não! 

José Caldas. 

Jules F e r r y 
Este notável homem de estado, que, 

depois da campanha do Tonkin, se ti-
nha retirado do primeiro plano da poli-
tica franceza, foi eleilo presidente do 
senado. 

Jules Ferry possue um talento de 
primeira ordem e é, innegavelmente, um 
dos primeiros estadistas da llepuhlica Fran-
ceza. 

A França e a Republica teem muito 
a esperar do seu enorme talento. 

Biblia sagrada i l lus t rada 
Recebemos os fascículos n.08 141 a 

ISO d'esla explendida publicação, relati-
vos ao texto desde o cap. XL IV de Isaias 
ao cap. X X X I de Jeremias. 

Contém, intercalladas, 30 magnificas 
gravuras. 

Os pedidos devem ser dirigidos á 
Empreza da Biblia Sagrada Illustrada, 
Porto, rua Mouzinho da Silveira, 191 ,1 . ° . 

Cambio do Braz i l 
Depois das ultimas negociações enlre 

o governo brazileiro e alguns bancos 
para a amortisação de 50:000 contos de 
papel moeda, e a provável realisação de 
um emprestimo em Londres ou em Pariz 
para assegurar essa operação financeira, 
espera-se que o cambio sobre Londres e 
sobre a nossa praça melhore muito, sendo 
para o nosso paiz de grandes vantagens 
neste momento em que o commercio e a 
industria luctam com enormes difliculda-
des. 

O cambio ás ultimas noticias ficaram 
a 13 sobre Londres. 

CHRONICA DA INVICTA 

A amnistia parcial 

O sr. Hintze Ribeiro foi guindado ao 
poleiro governamental com manifesto des-
contentamento do paiz. 

O mau effeito viu-se da Ajuda, e pro-
curou-se doirar a pílula com um acto de 
magnificência regia. 

D'ahi o decreto de amnistia quo o 
Diário do Governo publicou na manhã 
de 27 de fevereiro. 

O Porto, a cidade das revoluções, 
mostrava os dentes ao novo gabinete, 
ameaçando erguer a voz de protesto, 
clamar bem alio contra esta continuada 
serie de indignidades. 

O decreto contental-o-ia ? 
Não; não contentou. 

• A ninguém deixou duvida o calculo 
que presidiu á assignatura do decreto 
ministerial. 

A generosidade premeditada perdeu 
por falta de espontaneidade ; a amnistia 
foi prejudicada pela excepção dos Ires 
efíiciaes compromettidos na revolta ; a 
acção nobre desfez-se ante o odio que 
se guarda, após dois annos, ao capitão 
Leitão, tenente Coelho e alferes Ma-
lheiro. 

Abrem-se excepções num acto de 
clemeucia ? 

Yibra um impulso de rancor assí-
gnando decretos de perdão? 

Mede-se a generosidade? Calcula-se 
a benevolencia ? 

Não era já bastante expressivo o fa-
cto de ser extemporâneo o decreto? 

Era preciso ainda abrir restricções, 
excluir nomes, apartar responsabilidades 
quando a culpa foi commum — se com 
culpa pôde ser considerado a amor á pa-
tria, se pôde ser alcunhado de crimi-
noso o que expõe a vida pelo bem ge-
ral, sem se importar do seu futuro para 
só ver o futuro dá terra onde nasceu?! 

Deus me livre a mim d'esta caridade 
que calcula a frio o ponto onde ha de 
attingir o seu odio. 

Clemência com laivo de rancór — 
dispenso-a I 

Prefiro franca declaração de guerra 
a estima hypocrita. 

Consola-nos, por certo, a todos a 
ideia de que, breve, apertaremos nos 
braços esses excellenles rapazes que ar-
rastam no exilio uma existencia deso-
lada ; a sympathia é toda para elles; o 
nosso pensamento pertence lhes—como 
pertence uma lagrima de saudade aos 
que lá ficam esmagados ainda pela exce-
pção do decreto. 

A ideia do regresso d'essas boas al-
mas enche-nos de jubil lo, de verdadeira 
satisfação, mas não se apaga do nosso 
espirito a sombra d-a restricção feita pela 
camarilha da Ajuda! -r 

Não impulsionou um sentimento no-
bre a acção que a imprensa monarchica 
apellida de magnificência regia. 

Evidenciou-se, bem clara, a armadi-
lha. 

Ha um laço insidioso a contradizer a 
nobreza apregoada aos quatro Ventos ; 
ha uma sombra a empannar o brilho da 
clemencia real. 

O pOvo não se engana facilmente 
depois de tantos annos de ludibrio, d'um 
tão longo período de explorações e ve-

xames ; e porisso falhou o effeito espe. 
rando : o fiasco foi completo ! 

O sr. Hintze debutou pela lisonja : 
lisonjeou o sr. José Dias dando-lhe a 
cruz da Torre Espada, lisonjeou o paiz 
brindando-o com a amnistia. 

Differença de processos, mas os mes-
mos fins e as mesmas intenções: José 
Dias fazia de tyranno, Hintze faz de je-
suíta. 

Do resto, ambos ridículos, ambos 
amhiciciosos e traiçoeiros. 

— Esperemos, copa confiança no fu-
turo, um dia em que voltem á patria os 
tres generosos militares que a clemência 
real excluiu de amnis t ia . . . e então tal-
vez que o sr. Hintze Ribeiro pense na 
vantagem de não se fazerem restricções 
quando se exerce a caridade. 

Fra-Diavolo. 
28 de fevereiro de 93. 

PELOS JORNAES 

Vida nova é a cantata de todos os 
ministérios, mas no final de contas, os 
processos são os mesmos e a vida é a de 
sempre. 

Ora vejamos as Novidades: 

«Debalde o digno par o sr. Vaz Pre-
to, por si e pelo seu amigo o sr. Coe-
lho de Carvalho, insistiu em obter, hon-
tem, uma resposta franca e clara, a res-
peito da resolução que o governo tomará 
na celebre questão dos tabacos. Os lei-
tores das Novidades tiveram occasião 
de ver, no nosso boletim, a ambígua 
replica do chefe do gabinete a tal res-
peito, — e d'ella tirariam a precisa li-
ção.» 

Apezar d'isto o Illustrado que não vê 
outra cousa que não seja o sr. Hintze, 
queixa-se do modo de fazer politica, por 
estas palavras: 

«Não ha que ver, os processos de 
fazer politica continuam a ser os mes-
mos, mas é necessário que mudem, 
como têm de mudar as praticas de 
administração. 

«Esses processos estão gastos e des-
acreditados; e, se se reconheceu a sua 
improíicuidade, é mister varial-os.» 

Pois mudem as praticas de adminis-
tração, que mudará o modo de fazer po-
litica que não é outra cousa senão a con-
sequência directa d'este desbarato e des-
moralisação dos partidos monarchicos 
que tudo teem consummido, arrastando o 
paiz pelas ruas da miséria e do des-
crédito. 

Nada ha como theorias; mas o diabo 
é a pratica. 

O Jornal de Noticias, do Porto rompe 
com esta tirada : 

«Já é conhecido o plano governa-
tivo do minisierio. Manda a verdade 
que se diga que elle satisfez plena-
mente a espectativa publica, e nós, 
que não defendemos o governo por sys-
tema, mas que presamos acima de tudo 
a linguagem da imparcialidade e da 
justiça, registamos as suas promessas 
com prazer.» 

Isso tudo é muito bonito peccando 
somente por ser muito conhecido. 

Aguarde, usted un poquilo y despues 
habtaremos. 

* 

Dos Echos e informações do Tempo 
tratando do decreto, agraciando o sr. 
Dias Ferreira, com a gran-cruz da Torre 
Espada, extrahimos o seguinte : 

«Accrescenta a este respeito o nosso 
collega o Correio da Noite, que el-rei, 
no dia 27 de setembro, por occasião do 
seu anniversario natalício, quiz confe-
rir esta mesma graça ao sr. Dias Fer-
reira, que, não recusando abertamente, 
observou que, na sua qualidade de pre-
sidente do conselho, talvez lhe não 
ficasse bem acceitar. 

«Sua magestade comprehendeu os 
melindres do sr. Dias Ferreira e disse-
lhe gentilmente: «Fica pára depois e 
estimarei que seja bem tarde.» O sr. 
Dtas Ferreira foi hontem ao paço agra-
decer a el-rei.» 

E já que sua magestade vae compre-
hendendo que o momento se approxima, 
dir-lhe-hemos: 

Não será tão tarde, como deseja, 
real senhor. 

Aniiochus. 
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G R Y S T A E S 

Ultima bailada 
/ 

Canta ao largo a viola branda o grata, 
Cnorain maguas os doidos bandolins... 
— Vibra em côro a divina serenata, 
Que a nossa alma atravessa e arrebata, 
Como chuva de lirios e jasmins... 

A natureza inteira treme anciosa 
Ao ouvir a suavíssima guitarra... 
E morre no horisonte de oiro e rosa, 
Como queixume de oração radiosa, 
A extrauha voz de uma canção bizarra I 

Assim, amigos, num porvir distante, 
Cheio de sombra e magua e soledade, 
Ha de echoar saudoso e delirante, 
Como grito de amor que vaga errante, 
O bandolim da nossa mocidade I 

SANTOS MELLO. 

L E T T R A S 

0 Moreiriníia 

( S C E N A S DA PROVÍNCIA) 

I 

, Entretanto, á roda d'ella, como á 
sombra d'uma boa arvore, liaviam-se 
aggrupado os convivas mais novos e al-
gumas damas que, volvidos os quarenta, 
buscam nos olhares frechados ás meninas 
desejos occultos pelas suas adiposidades 
matronas. 

Lá estava a D. Antónia Barradas, ale-
gre e viva, com o seu olhar facetado de 
lascívias estonteantes, provocadas, alta 
noite, no conchego macio do seu leito 
envolto em cambraias muito transparen-
tes, por murmurios e rosnamentos loucos 
de sensualidade contra naturam; lá estava 
ella, em toda a pujança do seu meio 
século, dirimindo subtilíssimas questões 
d'amor, onde o leque muitas vezes es-
condia afogueamentos súbitos de rosto e 
ponta-pésinhos irrequietos na orla do seu 
vestido salmão pretendiam abafar titila-
ções de virgem. 

Virgem, ella 1 . . . 
Á-la-fé, que vou jurar sobre os evan-

gelhos em como em todas as egrejas e 
administrações, concelhias do nosso velho 
Portugal, suas ilhas adjacentes e posses-
sões ultramarinas jámais alguém vira ca-
hir um dia, como uma benção do céo, 
sobre a D. Antónia Barradas e o seu 
eleito aquelie libérrimo conjungo vos, que, 
portas afora dos tabernáculos chmlãos, 
se traduz em «applicação da força á re-
producção da especie». Ninguém. Mas 
as línguas — que tão boas e saborosas 
são nos cevados — teem sido para a D. 
Antónia tormento bem acre da sua casti-
dade ! E eu não sei, mas aquelie olhar 
com que ella agora babou o Lebre ama-
nuense, gordo e possante como um touro, 
bem me parece profunda saudade dou-
tros mais apurados ensaios tauromachi-
c o s . . . Fiquemos nisto. 

Quando a conselheira chegou, distri-
buindo o cha e olferecendo as torradinhas, 
houve um silencio em tornó. Mas no ar, 
como uma vólata, cantavam ainda os 
sons argentinos das gargalhadas da Gui-
da e o assobiar mavioso das suas ultimas 
palavras: 

— Nunca amei, nunca amei, sr. 
Malta. 

O Barros sentiu um estremecimento. 
Pois então, seriam uma brincadeira todas 
as carias que ella lhe enviara para Coim-
bra, dizendo-se alli morrer sem elle e 
tão suspirosa das ferias, que muitas 
vezes preteriu a sua formatura ao prazer 
de a acalmar?! Doido! E elle que ain-
da conservava essas cartas, como a um 
thesouro, lendo-as e relendo-as tanta 
vez no ocio estúpido da sua repartição, 
entre a assignatura duma licença pa%ra 
caçar e a recepção d'um telegramma, 
que requisitava a captura d'um homem 
que furtara uln burro! O barro, afinal, 
era elle 1 

E solemne, a chavena na esquerda e 
a torradinha meia trincada na dextra, 
avançou para ella : 

— Então nunca amou, minha se-
nhora ? 

A Guida baixou os olhos, contrariada; 
e elle, já risonho e feliz, sentou-se-lhe 
ao lado: 

— Se soubesse o mal que me causou. 
Ha dias em que não durmo e quasi que 
penso morrer: parece-me tão frio e tão 
só o meu quarto! Depois essa sua indif-
ferença d'agora, esses seus modos tão 
tilheios, a cerimoniosidade com que me 

falia, esse quasi desprezo por mim, fa-
zem-me tão sombrias as noiles ! Ó Guida, 
porque me olha assim? Fiz-lhe mal? 
commetti alguma acção que a envergo-
nhasse? Duvida do meu amor?. . . 

— Não, não. Calle-se — respondia 
ella, a face um pouco ruborisada. Já lh'ò 
tenho dicto mil vezes: amo-o, mas não 
posso ser sua. 

— Mas porquê? porquê, meu Deus? 
— Meu pae não quer. O Moreiri-

nha . . . 
Mas não acabou. O Moreirinha alli 

estava, á entrada da porta, meio curva-
do, o seu chapéu fino na mão, ura masso 
d'autographos debaixo do braço, golphan-
do as primeiras desculpas: 

— Perdão, minha senhora, perdão. 
Esta vida não me deixa um momento 
livre. Quem como eu teria o máximo 
prazer em aqui passar todas as noites, 
nesta intimidade franca da sua casa, que 
v. ex.a tão lidalgamente doira com as 
suas attenções e os seus dictos tão espi-
rituosos? 

— Mas então porque não veio? per-
guntou a conselheira, rendida por aquel-
les extremos d'amabilidade. E, voltando-
se, eacomiava o Moreirinha: Realmente, 
era um rapaz distincto; fazia muita falta 
numa sala. Três espirituel! Ella conhe-
cia muitos rapazes da alta roda: o primo 
conde da Cruz, o barão da Marineilada, 
o Jorge Frazão, e tc . ; mas.como o Mo-
reirinha, nenhum. Ainda ha poucos dias 
a prima candessa da Cerejeira lhe per-
guntara por elle, com muito interesse, 
muito babada. Não, como elle, nem no 
Paço. Chie, rafinè, a l l i . . . 

O conselheiro e o padre Marques 
vieram também inquirir da demora ; e o 
Moreirinha, radiante, engrandecido por 
aquelie interesse, explicava: 

— Estava em casa do presidente da 
camara, quando recebeu um telegramma 
particular, confidente. Elle dizia-o alli 
por saber que eram cavalheiros, que o 
rodeavam. O deputado informava-o da 
quéda ministerial. Lá cahira o Zé Luciano 
e lá subira o S.;rpa. Vinha agora mesmo 
d'escrever um artigo pomposo para a 
Folha dando as boas-vindas ao ministé-
rio e todo o seu apoio. Decedidamente, 
apoiava-o. E trema quem tem de tremer 
— acabou, arrojando o monoculo. 

— Basofias — disse o Barros. 
— Basoíias, não. Elle mesmo lhe 

tomaria o pulso. Querem vinganças? 
Pois vinguemo-nos... 

O Barros encolerisou-se: 
— Qual vingança, nem qual diabo! 

Ao primeiro que se metter commigo, 
g r r . . . — e apertou-lhe a garganta. 

O Moreirinha debatia-se, congestio-
nado, a liugua de fóra; os outros accu-
diram. 

— Não vale a pena. Serenem — 
diziam. 

Mas o Barros, espicaçado de ciumes 
e orphão da sua administração, saccu-
dia-o fortemente, e dos lábios, como em 
cachão, sahiain-lhe impropérios: 

— Seu raio, ainda se-atreve a fallar-
me em vinganças! Quem se ha-de vingar 
heide de ser eu, seu estupor 1. . . 

A D. Antónia cahiu com um ataque. 
Desapertaram-lhe o corpete, pondo-lhe a 
descoberto o collo vermelho e gordo; 
biirrifaram-na d'agua; deram-lhe vinagre 
a cheirar. Mas ella, convulsa e guin-
chando, arregaçava as saias, mostrando 
as pernas roliças e mal feitas, de creada 
de cosinha. O Lebre cobria-lh'as, apal-
pando-as. A conselheira grilava, gesticu-
lava, pedia ordem. Era uma vergonha! 

Então a Guida, a voz velada por 
um soluço, murmurou : 

— Sr. doutor, por p iedade. . . 
O Barros aperlou-llie forlemente as 

mãos e com um olhar turvo e ameaçador 
sobre o Moreira: 

— Só ella le salva! e sahiu. 
O Moreirinha então, correndo para 

as escadas e como se lançasse para o 
espaço uma maldição terrível, bradou: 

— Ella te perderá . . . 
O repto eslava lançado e o telegram-

ma do Barros, pedindo a demissão, partia. 

(Continua). 
Antonio Povoas. 

• 

«O Debate» 

Bi-semanario da Academia Republi-
cana, começou a publicar-se no Porto este 
jornal, valenle propugnador dos ideaes 
republicanos e que se apresenta na lucta 
denodadamente. 

Excellentemente redigido, é um ele-
mento valiosíssimo das forças republica-

O D E F E N S O R D O P O V O 

nas, que muito teem a esperar, e com 
ellas o paiz, d'este enthusiasmo vibrante 
dos novos, d'esta crença sincera no re-
juvenescimento da patria, porque traba-
lhamos, incançaveis. 

Muita fe, muita coragem e largo fu-
turo, é o que sinceramente desejamos ao 
nosso presadissimo collega. 

A g r ã - c r u z 
do s r . Dias F e r r e i r a 

O sr. conselheiro Dias Ferreira, ex-
ministro da fazenda, do reino e presi-
dente do conselho, acaba de ser agra-
ciado pelo chefe do estado com a grã-
cruz da Torre e Empada. 

A maioria dos jornaes monarchicos 
não se teem cançado de apregoar o gran-
de mérito da distinção concedida ao 
ínclito politico, que ainda ultimamente 
deu nos conselhos da corôa tão exliube-
rantes provas das suas qualidades de 
salvador do paiz. 

Todos conhecem que a sua passagem 
pelo poder deixou atraz de si um rastro de 
desorganisação de serviços, e de incohe-
rencia de ideias; da sua acção governa-
tiva não auferiu o paiz elementos nenhuns 
de fomento e de vida, e o seu nome 
ficou vinculado ás reformas as mais de-
sastradas, a medidas as mais antipaticas 
— o seu talento de administrador redu-
ziu-se a crear impostos novos e a au-
gmenlar outros. 

Foi o seu elixir, que é uma panacêa 
commoda, mas a que qualquer chega. 

Perante isto, a que vera agora aquella 
elevadíssima mercê, que só deveria ser 
conferida áquelles que prestassem ao seu 
paiz relevantíssimos serviços, d'estes que 
obrigam para sempre a gratidão d'um 
povo? 

Aos que bem merecem da patria, 
que distineção se lhes dá? 

Fe i ra de V izeu 

Os industriaes de lanifícios que cos-
tumam concorrer á feira de Vizeu, resol-
veram este anno realisar em Mangualde 
a venda dos seus productos, evitando 
assim a enorme despeza que iam fazer 
aquella-cidade, e a exploração d'um pro-
prietário que possue o maior numero das 
casas que elles costumam alugar, á Ri-
beira. Vizeu perde com esta deliberação 
porque retira "da sua fe'ira, a primeira 
do paiz, muita concorrência e muitos in-
teresses. 

Em seguida publicamos a declaração 
feita e assignada pelos fabricantes da 
Covilhã, Gouvêa, S. Romão, etc., etc. 

«Os industriaes, abaixo assignados,. 
que annualmente costumam expor os 
seus productos laniliciaes em Vizeu, nos 
dias 16 a 18 de setembro, declaram que 
realizarão, nas suas respectivas casas da 
villa de Mangualde e durante o mesmo 
espaço de tempo, a exposição dos seus 
artigos, desistindo, portanto, de concor-
rer á feira tranca que se realiza em Vi-
zeu. 

Covilhã 4 de janeiro de 1893. 
José Mendes Vieira, successor, Cam-

pos Mello & Irmão, Alçada & Mouzaco, 
Antonio Nunes de Sousa & Filho, Sebas-
tião da Costa Rato & Sobrinhos, Cruz 
& Irmão, Ignacio da Silva Fiadeiro, José 
da Fonseca Charato, successor, Jeroiiymo 
Nave Catalão, Januario da Costa Bato, 
João Nave Catalão, José de Rarros Albu-
querque. 

De Gouvêa: 
Joaquim Almeida Bainha, successor, 

Conde de Caria, Corrêa & Jeronvmo, 
Bello & Bellino, Braz & Irmão, Jesé Ri-
beiro do Amaral, José Augusto Frade, 
Graugeios & Motta, José Fernandes da 
Cunha, Manoel da Cunha & Filho, Cal-
deira & Irmão, Jose Meudes de Carva-
lho, Antonio Augusto do Frade, João 
Augusto do Frade, João do Frade Res-
peita, Anlonio Augusto Lopes da Costa, 
Francisco Marques Guimaiàes, Antonio 
Urbano Guimarães, (S. Romão), Manoel 
Francisco Caraello, (S. Romão), Joaquim 
Monteiro Pina, (Alvoco da Serra), Emi-
lio Mendes dos Reis, (Loriga), Augusto 
Luiz Mendes, (Loriga), José Fernandes 
Carreira, Antonio Miranda Monteiro, 
(Ceia), Manoel Pereira de Mattos, (Man-
teigas), Antonio Craveiro Rabacas, An-
lonio Martins Botólho e Manoel Marce-
lino.» 

Pelos enormes prejuízos que Vizeu 
ha de solTrer com a justa resolução des-
tes fabricantes, é, em parte, responsável 
o tal explorador do aluguer de casas. 

Que lhe agradeçam os seus conter-
râneos. 

Pelos vencidos 
Siib«fripçãe de SOO réis men-

saes destinada n soecorrer 
OH nossos correligionário* 
emigrados 

Transporte 3#500 

Manoel Antonio da Costa (ja-
neiro e f e v e r e i r o ) . . . . . . . . 400 

Pedro Cardoso (janeiro) 200 
Evaristo José Cerveira (feverei-

ro e março) 400 

Somma, réis 4)5500 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esla huraanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

<A Montanha» 
Desde hontem em deante que passou 

a denominar-se assim o nosso collega O 
Trancosense, semanario republicano, que 
se publica em Trancoso. 

-A mudança de nome não traduz mu-
dança de orientação politica, e continua-
mos a contal-o em o numero dos nossos 
denodados correligionários. 

Organisou ura serviço de informação 
das povoações d'aquelle concelho, o que 
o torna de grande interesse, assim como 
correspondentes nas principaes terras do 
paiz. 

E' um jornal interessante e credor 
de sympalhia. 

Desejamos ao nosso collega, na sua 
nova pliase, as mais rasgadas prosperi-
dades. 

A amnis t ia 

Iniciou o novo governo a sua admi-
nistração por uni acto digno do louvor 
de todos. Comprehendeu, e bem, que os 
tempos que vão correndo não são de 
molde para perseguições e intolerâncias; 
praticou um acto louvável, ao mesmo 
tempo que se robusteceu com um elemento 
apreciavel de vida. 

A situação dos revoltosos de 31 de 
janeiro, ha tanto tempo homisiados uns, 
em enxovias infectas outros, perseguidos 
lodos, era intolerável e indigna d'um 
paiz que se apregoa de liberal. Ha muito 
tempo já, que a todos deveria ter sido 
concedida uma ampla amnistia, mas não; 
nem d'esta vez ainda foi dada. 

E é laslimavel que o novo ministério 
não conseguisse do chefe do Estado que 
a amnistia se concedesse aos tres officiaes 
militares que d'ella foram excluídos; é 
laslimavel e é atrozmente injusto, porque 
esta amnistia assim concedida revesle 
um caracter odioso de iniquidade. 

Todos commetleram, á face da lei, que 
não perante a consciência publica, o mesmo 
delicio ; todos teem o mesmo direito a 
que a amnistia os abranja por egual. 

Mas faliam para ahi em generosidades 
regias, actos de grande abnegação real 
a proposilo da amnistia ; a verdade é que 
as conveniências politicas a impozeram e 
ella foi a expressão d'uma necessidade 
do governo; mas, seja embora um aclo 
da regia clemencia—é uma clemencia 
absurda, porque é iníqua. 

E coraprehende-se bem esta coherencia 
na iniquidade porque o reinado da justiça 
ainda nâo chegou. 

Segue o decreto : 

Presidencia do conselho de ministros 
Querendo exercer uma das attribui-

ções do poder moderador, que mais me 
apraz, praticando ura aclo de clemencia, 
e ouvindo o conselho de estado: hei por 
bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.° E' concedida a amnistia 
para os crimes políticos perpetrados por 
indivíduos da classe civil ou militar, 
exceptuados os officiaes, que dirigiram 
ou tomaram parte na revolta de 31 de ja-
neiro de 1891 na cidade do Porto, e, 
que, em consequência de esse aconteci-
mento hajam incorrido em processo cri-
minal ou tenham sido por taes crimes 
julgados e condemnados pelos tribunaes 
competentes. 

§ único. Os processoç instaurados 
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ficam de nenhum effeito, e sobre elles 
se fará perpetuo silencio, e serão postos 
em liberdade os réus que estejam presos 
ou em cumprimento de pena. 

Os ministros e secretários de estado 
das differentes repartições assim o lenham 
entendido e façam executar. Paço, em 25 
de fevereiro de 1893 — REI. — Ernesto 
Rodolpho Hintze Ribeiro — João Ferreira 
Franco Pinto Castello Branco — Antonio 
de Azevedo Castello Branco — Augusto 
Fuschini—Luiz Augusto Pimentel Pinto 
— João Antonio de Brissac das Neves 
Ferreira—Bernardino Luiz Machado Gui-
marães. 

Santos Mel lo 

Não ha ninguém da geração acadé-
mica de ha dez annos, que se não recorde 
ainda e sempre d'este bello rapaz, de 
Ião formoso talento, um coração d'oiro, 
sempre aberto, sempre franco, o ultimo 
d'essa plêiada sympathica de académicos 
bohemios, sem uma nodoa na sua vida, 
sempre pura, immacuUda. 

São inolvidáveis as serenatas á beira 
do Mondego, nas suggestivas noites d'este 
bello luar de Coimbra, em que Santos 
Mello cantava aquelie fado cheio de sen-
timento que nunca mais esqueceu, conhe-
cido ainda hoje pelo fado do Santos 
Mello. 

Alma de poeta, delicada e sensibilis-
sinia, num corpo de transmontano robusto; 
li l lerato distincto, burilou contos precio-
sos, num estylo cheio de colorido e de 
vida—num delicioso livrinho, as—Telas 
Vivas. 

O seu curso foi um d'aquelles d'onde, 
nos últimos annos, mais formosos talentos 
saíram — Trindade Coelho, Manoel Gaio, 
Costa Macedo e por isso lambera a re-
cita do seu anno de formatura, foi uma 
das mais notáveis, das mais enthusiaslas, 
que vibraram no antigo Theatro Acadé-
mico essa nota de sincera alegria das 
recitas de quintanistas. 

E que enthusiasmo indescriptivel aco-
lheu aquelles deliciosos versos de Santos 
Mello, que elle tantas vezes repetiu numa 
recitação original, tão própria e tão sen-
tida, tão repassados d'uma grande sau-
dade por esta vida saudosa de Coimbra, 
que não esquece nunca. . . 

Publicamol-os hoje em a nossa secção 
—Crystaes—, certos de que olferecemos 
aos nossos leitores uma formosa pérola 
litteraria, que exprime eloquentemente a 
belleza d'aquella alma e o fulgor d'aquelle 
talento. 

Pois o Santos Mello morreu! 
Todos o hão de lembrar sempre, que 

a sua memoria ha de viver sempre no 
espirito dos seus contemporâneos, nimba-
da de saudades... 

I ndus t r i a da t e c e l a g e m 
de algodão 

Com o desenvolvimento da tecela-
gem de algodão no nosso paiz, que tem 
sido devéras notável nestes últimos an-
nos e com o desenvolvimento da mesma 
industria no Brazil e nas republicas sul 
americanas, tem solfrido enormemente a 
Inglaterra ; e assim é que, tendo em ja-
neiro de 1892 importado algodão em 
rama no valor de mais de seis milhões 
de libras, este anno, em egual mez, só 
importou tres milhões e dois terços de 
libras, quasi metade ! 

A exportação do algodão fabricado 
decresce proporcionalmente : Os tecidos 
expedidos de Inglaterra durante o mez 
de janeiro accusam uma dillerença de 
quatro milhões e um terço de libras so-
bre egual mez do anno passado. 

A verdadeira guerra á Inglaterra é 
feril-a no seu commercio e na sua indus-
t r ia ; só ahi c vulnerável. 

H o r r o r o s o 

Durante muito tempo corrêu em 
Bayreuth, na Baviera, que unia senhora 
d'aquella cidade, sepultada ha quinze 
annos, fôra conduzida á ultima jazida em 
estado cataléptico e não morta. 

Esta suspeita da opinião publica era 
infelizmente exacta. 

Trata-se da sr.a Ammon, inhumada 
em 1878. 

Aberto ha dias o jazigo, encontrouse 
aberto o caixão, a lampa caida para o 
lado, e o esquelelo da desventurada atra-
vessado sobre o caixão ! 

A justiça ordenou uma investigação 
sobre este horroroso caso. 
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ASSUMPTOS LOCAES 

Recenseamento politico 

Foram hontem affixadas nas portas 
das egrejas parochiaes as copias dos 
recenseamentos politicos, podendo os ci-
dadãos que alli não estiverem inscriptos 
fazer as suas reclamações até ao dia 14 
do corrente mez. 

Club de Caçadores 

Esta utilíssima instituição, que tan-
tos esforços envida na protecção das es-
pecies de caça, que tanto tem rareado 
nesta região, acaba de proceder ás elei-
ções dos seus corpos gerentes, que fica-
ram assim constituídos pelos seguintes 
cavalheiros: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Dr. Annibal da Costa Maia 
Vice Presidente, Manoel Rodrigues da 

Silva 
1.° Secretario, Pedro Celestino de 

Carvalho 
2." Secretario, Paulino Evaristo Ca-

mões 
DIRECÇÃO 

Presidente, Dr. Adriano Xavier Lopes 
Yieira 

Vice-Presidente, Antonio Clemente 
Pinto 

1Secretario, Mário da Silva Gayo 
2.° Secretario, João <ie Sousa Bastos 
Thesoureiro, Justiniano da Fonseca 
Vogaes, Dr. Carlos d'Oliveira, dr. Fer-

nando de Mello, dr. Carlos Corte Real, João 
Sarmento. 

Supplentes, José Nazareth, Alberto 
Leite Ribeiro, Sylvio Duque e Santos, 
José Pedroso Raptista. 

COMMISSÃO DE CONTAS 

Joaquim da Costa Rodrigues 
João Gomes da Silva 
Antonio Pereira Mendonça. 

O Club dos Caçadores não descança 
nos seus cuidados pela realisação do fim 
que se impoz, e já tem em seu poder 
trinta casaes de perdizes para lançar no 
monte, como já por outras vezes tem 
feito. 

São dignos de todo o elogio os seus 
esforços. 

Theatro D. Luiz 

A companhia do theatro Principe Real, 
volta depois da Paschoa a Coimbra dar 
alguns espectáculos no theatro D. Luiz 
repetindo o Solar dos Barrigas. 

Já se acha aberta a assignatura. 

Apontamentos de carteira 

Estiveram nesta cidade os srs. José 
Madeira Marques, Joaquim Antonio Ma-
deira e Antonio Santos Henriques. 

* Eslá doente o nosso amigo sr. 
Manoel José Telles, a quem desejamos 
rapidas melhoras. 
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A casa de campo di Negro 
— Mas, disse o visinho imparcial, 

não sou da sua opinião. Agrada-me esta 
figura de marinheiro franco ; falta-lhe, é 
verdade, o tom e as maneiras do mundo; 
mas a culpa é d'elle? Um navio não é 
um salão. Não importa; este capitão é o 
gentil-homem do mar. 

Findo o jantar levantaram-se os con-
vivas e Sanla-Scala fez signal a Van-Rit-
ter para offerecer o braço a sua irmã. 

O marinheiro não comprehendeu, e 
esperou um terceiro signal. Então Mem-
ma, sorrindo, disse-lhe com uma graça 
jnellavel: 

— Capitão, dè-me o seu braço e 
vamos ver o mar e a sua fragata. 

Yan-Rilter não estava em s i ; tinha 
esquecido a tefra, o proprio mar e 
quasi que o seu navio. O seu braço tão 
robusto vergava ao pezo de felicidade 
representada por uma manga de musse-
lina. 

Mas esta felicidade não seria com-

Servifo militar 
Já estão nas portas das egrejas paro-

chiaes as listas dos mancebos recensea-
dos para o serviço militar do corrente 
anno, devendo as reclamações ser feitas 
até 31 do corrente mez. 

Movimento commercial 
Agio—Premio das libras: 950 r? 

ouro nacional, 20; 
Prata : graúda, a 1 J / j ; miúda a 1. * 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 560—Dito 
tremez 580 — Milho branco 350 —Dito 
amarello 350 — Feijão vermelho 520 — 
Dito branco 430 —Dito rajado 380 — 
Dito frade 420—Centeio 420 — Cevada 
270 —Grão de bico graúdo 760 —Di to 
meudo 730—Favas 420. 

Azeite a 1 /620 . 

Horário postal 
Tiragem da correspondeucia nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semana penúltima, os seguin-
tes cadaveres: 

D. Maria da Apresentação Carvalho 
e Mello Vieira Pimentel, filha do dr. 
Manoel Antonio Vieira e D. Anna Ges-
trudes Magua Mello Vieira, de Loulé, de 
8 annos. Falleceu de artharama das ar-
térias, no dia 13. 

Maria do Carmo, filha de Antonio 
Rodrigues Lello e Maria Luiza, de Car-
valhal de Tondella, de 60 annos. Falle-
ceu de lesão organica do coração, uo dia 
13. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio —16:765. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinar ia 

9 de fevereiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res effectivos, Manoel Bento Quadros, 
João Antouio da Cunha, Manoel Miranda, 
João da Fonseca Barata, e Antonio José 
Dantas Guimarães. 

Arrendou em praça a casa da rua da 
Louça pertencente ao município, pela 

pleta sem o complemento que promettia 
a graciosa falia de Memma. 

Todos os convidados seguiam Memma 
e Van-Ritter. 

Atravessaram um bosquesinho de len-
liscos e de accacias, que terminava na 
extremidade d'um rochedo cortado a 
pique. O crepusculo, esta aurora bri-
lhante da noite nos paizes bellos, pcr-
mittia ver-se do outro lado um mirante 
que dominava o golfo, o porto e a cidade. 

Chegava-se a este ponto culminante 
por uma ponte ligeira, suspensa sobre 
um precipício. 

Passada a pequena ponte, Van-Ritter 
entrou no pavilhão e seguiu a direcção 
indicada pelo dedo de Memma. O mari-
nheiro soltou um grito de alegria ao ver 
a sua bella fragata ancorada, que pare-
cia rir-se para as brisas da tarde agitando 
as suas ílamulas e pavilhões. 

— Aqui está, disse Van-Ritter, um 
mirante que foi feito de proposito para 
mim. Se eu passar quinze dias em Gé-
nova, hei de vir muitas vezes a bordo 
d'este belveder. Quem está sujeito, como 
eu, á doença de terra, pode curar-se 
aqui. 

Este gracejo de marinheiro fez sorrir 
os circumstantes, excepto Paulo Gréant. 
Pelo que diz respeito ao conde Talormi, 
era muito bom diplomata para não se 
associar em todas as occasiões á alegria 
dos seus visinhos. 

Paulo lembrou-se dos usos de Paris, 

quantia de 13/000 réis, até ao fim do 
corrente anno. 

Retirou da praça o arrendamento 
d'uma porção de terreno atraz do mata-
douro, em virtude de melhoramentos 
precisos naquelle estabelecimento. 

Foi presente uma nota de pagamen-
tos effectuados por ordem da presidencia. 

Em vista de reclamação do adminis-
trador dos hospitaes ácerca d'um foco 
d'infecção no largo fronteiro á porta 
principal do mesmo estabelecimento, e 
d'outra d'alguns moradores da rua do 
Cotovello, resolveu mandar construir op-
portunamente um cano d'esgoto entre o 
mesmo largo e a rua de São Jeronymo, 
atravessando a do Cotovello. E pedir a 
vigilancia da policia desde já para a pu-
nição dos infractores. 

Resolveu, sob proposta do presidente, 
que se proceda quanto antes á reparação 
do cano collector do Caes, junto aos 
Oleiros, o que se considerou de toda a 
urgência, a bem da saúde publica ; de-
clarando a presidencia que esla obra fora 
começada em dezembro por virtude de 
desabamento de terras, e que agora só 
resta cobrir o cano. 

Mandou sob proposta do vereador 
Barata, que seja avisado pela repartição 
d'obras o proprietário Victorino Lebre, 
para collocar as caleiras que retirou dos 
telhados da sua casa na rua de Ferreira 
Borges; e que se proceda aos reparos 
precisos no barracão do serviço da lim-
peza dos Oleiros, que, disse, se acha em 
más condições de segurança; lembrando 
por esla occasiâo o vereador João Anto-
nio da Cunha a necessidade de adquirir 
novo terreno, para que deixe d'existir o 
barracão naquella avenida da cidade. 

Resolveu, a pedido do mesmo verea-
dor Barata, ir examinar a construcção de 
uma casa na rua das Sollas, por virtude 
de alinhamento auctorisado, com que 
disse se não conforma. 

Resolveu, sob proposta do vereador 
Miranda: 1.°—auctorisar a transferencia 
d'alguns candieiros das ruas do Corvo e 
Sapateiros, bem como a collocação d'um 
na rua Velha ; 2.°—arrematar em praça 
toda a lenha precisa para o funcciona-
mento das machinas elevadoras d'agua, 
e o fornecimento de petroleo para a illu-
minação do logar de Cellas. 

Resolveu chamar o 1.° vereador subs-
tituto a comparecer ás sessões camara-
rias, na falta do effectivo, Valentim José 
Rodrigues. 

Mandou fazer intimações para ser 
retirada uma porção d'aterro que se acha 
junto do muro da quinta de Santa Cruz; 
para ser apeado um muro em ruina ao 
Rego do Bemfins; para ser levantada do 
caminho da Conchada para Coselhas, 
uma parede que alli desabou; para o 
apeamento (Puma casa em ruina na Ri-
beira de Frades; e paia ser levantada 
uma plantação de sabugueiros feita junto 
da valleta da estrada entre Pé de Cão e 
Crugeira. 

Auctorisou o pagamento de 4 5 / 0 0 0 
réis para as despezas do Asylo dos Ce-
gos durante o corrente mez. 

Atteslou favoravelmente ácerca de 

a aproveitou-sed'esta liberdade engenhosa 
e tão admiravelmente descoberta nas mar-
gens do Sena, está liberdade que aucto-
risa um homem a abandonar uma compa-
nhia numerosa sem fazer o menor gesto 
de saudação, sem dizer uma palavra de 
despedida, e que os italianos chamam 
alia francese. 

Honra ao Parisiense de génio, que 
inventou um modo tão commodo de sair 
d'um salão I 

Paulo imaginou innocentemente que 
ninguém notava a sua partida, muito 
semelhante a uma fuga; mas havia lá 
dois olhares que subterfugio nenhum era 
capaz de enganar: Memma e Talormi 
tinham.seguido com os olhos o fugitivo 
sobre a ponte do mirante e debaixo das 
primeiras arvores do bosquesito de len-
tiscos e de accacias. 

V 

Projecto de casamento 
Apenas chegou a Génova, Josué Cons-

tantiui não perdeu uma hora nos interes-
ses do seu commercio, que era a sua 
distracção. 

Alugou no bairro de S. Pedro d'Aréna 
uma pequena casa que tinha alguns pontos 
de semelhança com a do littoral africano, 
o que lhe permittiu retomar os seus an-
tigos hábitos e confiar ainda o seu bar-
quito a uma prudente immersão, debaixo 
da vigilancia do fiel Argus. 

duas petições de mulheres solteiras para 
subsídios de lactação a filhos nuturaes. 

Auctorisou diversos contractos de 
avenças para o pagamento d'impostos 
indirectos até ao fim de março proximo. 

Mandou enviar á administração do 
concelho, para investigações, um reque-
rimento de queixa d'um vigia dos impos-
tos contra outros, por irregularidades com-
mettidas no serviço. 

Deferiu 20 requerimentos d'interesse 
particular, a saber: 

De Francisco Correia, da rua do Vis-
coude da Luz; Yictorino Lebre, da de 
Ferreira Borges; Joaquim Maria Alve^, 
da Sophia; e Mattos Areosa, da rua de 
Ferreira Borges, para a collocação de 
taboletas nos seus estabelecimentos. 

De Clementina de Jesus, da rua das 
Padeiras, para a collocação d'um pharol 
á porta da sua loja. 

De alguns moradores ao Marco da 
Feira, para ser retirado d'aquella rua um 
antigo ralo para esgotos. 

De João dos Santos, de Brasfemes, 
para serem cortadas e substituídas 4 ar-
vores do talude da estrada em frente de 
um prédio que alli possue, e que é pre-
judicado com ellas. 

Do fiscal do mercado pedindo seis 
dias de licença. 

De João Carlos Hanemam, 2.° aspi-
rante do telegrapho-postal, para annuía-
çào d'imposto. 

De Manoel Simões, do Dianteiro, 
para a construcção d'uma casa no cami-
nho do Monte, lixando-se o alinhamento, 
sem alienação de terreno. 

Do bispo de Bragança, para a re-
construcção do muro d'um prédio na 
Bemcanta, fixando-se o alinhamento em 
eguaes condições. 

Do dr. Manoel d'OIiveira Chaves e 
Castro, para a reconstrucção d'uma casa 
nas Vendas de Ceira, fixando-se o ali-
nhamento pelos alicerces existentes. 

De Miguel da Fonseca Barata, para 
canalisar as aguas d'uma casá na rua 
Direita para a canalisação geral, seguindo 
indicações da repartição d'obras; e paro 
o mesmo fim o padre Adriano dos Santos 
Pinto, com referencia a uma casa na rua 
de Mathematica. 

Do padre Antonio Rodrigues Maneira 
da Silva, para demolir e reconstruir uma 
casa junto da estrada de Sernache a 
Villa Pouca, não alterando o alinhamento. 

De Manoel Alves, de S. João do 
Campo, para a construcção d'um muro 
cm um prédio sito no mesmo logar, fi-
xando-se o alinhamento, sem que haja 
occupação de terreno publico. 

De Bernardo Dias Bera, de Villa 
Verde, para a construcção d'uma casa 
no mesmo logar, fixando-se o alinhamento 
em eguaes condições. 

De Francisco Mathias, d'Andorinha, 
para vedar com um muro um prédio no 
mesmo logar, determinando-se também o 
alinhamento, sem occupação de terreno 
publico. 

A um requerimento de Antonio Ro-
xanes de Carvalho, pedindo para se lhe 
pagar o preço da expropriação de terreno 
da sua quinta ao AÍmegue, para alarga-

Com uma intelligencia commum a 
lodos os da sua nacionalidade, poz-se ao 
facto das coisas do commercio, depois 
de ter conversado algumas horas na 
bolsa com alguns correligionários geno-
vezes; e logo no primeiro dia fez um 
excellente negocio, comprando mercado-
rias por baixo preço numa venda d'ex-
propriação. 

Entre outros meios que Constantini 
imaginou para augmentar a sua riqueza, 
escondendo-a sempre num mysterio im-
penetrável, quiz qne Débora andasse 
pelas ruas a offerecer de casa em casa 
as mercadorias ligeiras que teem boa 
venda ao miúdo, principalmente quando 
são apresentadas por uma rapariga cheia 
de gentileza, de graça infantil e desen-
voltura precoce. 

Débora, habituada a percorrer as 
ravinas selvagens da Africa onde os 
viandantes só podem ser feras, Débora, 
que acabava de entrar na vida no meio 
d'uma batalha e d'uma devastação, en-
controu-se perfeitamente á vontade nas 
ruas de Génova, entre um povo hospita-
leiro, que habitava palacios de mármore. 

Deram a Génova o cognome de 
soberba; é bem mais que soberba, é en-
cantadora ; a graça, alli, corre pelas 
ruas; os olhos deleitam-se constantemente 
com aspectos deliciosos; encontram-se a 
cada passo perspectivas adoraveis de 
jardins, de fontes, de laraugeiras, de 
porticos, de navios, de cidadellas, numa 

mento da estrada municipal, deu se o 
seguinte despacho :— Logo que o reque-
rente tenha o muro construído em con-
dições de ser approvado, a camara provi-
denciará para o pagamento devido. 

AVerca d'um requerimento de Fran-
cisco d'Almeida Quadros, para tornar ef-
fectiva a compra de terreno da quinta de 
Santa Cruz (5:400.m?0, junlo á sua quinta 
denominada da Rainha, sobre que se con-
tractou provisoriamente por termo de 30 
de dezembro de 1886, resolveu-se, ou-
vindo o advogado, que se torne definitivo 
o contracto lavrado por termo d'aquella 
data, em virtude da deliberação de 23 de 
dezembro de 1886, não suspensa superior-
mente. 

AGRADECIMENTO 
Vital José da Costa, e sua mulher, 

Maria Julia, tendo a infelicidade de lhe 
fallecerum segundo lilho, por nome Agos-
tinho, no dia 22 do correnle, pelas 5 
horas da tarde veem tomar bem publico 
o seu reconhecimento a iodas as pessoas 
que lhe valeram com o seu obulo'. E bem 
assim aos mesmos seus amigos que lhe 
prestaram os seus serviços pela occasiâo 
do fallecimeuto de seu filho Manoel, no 
dia 11 do corrente, assim como aos pa-
drinhos, Agostinho d'Aimeida, e sua mu-
lher Fortunata de Jesus. Também não 
pôde deixar esquecido o nome illustre do 
dig.mo facultativo, o ex.ra0 sr. dr. Philo-
meno da Camara, pelos meios e diligen-
cias que empregou; o ex.mo e dig.ra0 

reitor da Sé, pelo seu obulo, dando o 
que lhe pertencia, e bem assim aos paes 
dos acolytos. 

A todos a sua profunda gratidão. 
Coimbra, 24 de fevereiro de 1893. 

T U E A T i t O 1). L O Z 
3 . » S E R I E D E E S P E C T Á C U L O S 

Brevemente virá a esta cidade dar 
quatro recitas a Companhia do Theatro 
Principe Real do Porto, com o seguinte 
reportorio : 

O Solar dos Barrigas 
O Meia Azu l 
O Homem da iiomba 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Para estes espectáculos já estão to-
mados 26 camarotes, além de muitos bi-
lhetes de cadeira e superiores. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pode pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Hava-
neza, Paula e Silva e Escriptorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das l t da manhã 
ás 3 da tarde. 

atmosphera transparente de azul, de luz ; 
e ás vezes todas estas coisas se confun-
dem e combinam num conjuncto tão se-
ductor, que nem parece pertencer a rea.-
lidade comtf um quadro de Cláudio Lor-
rain. 

O viajante que desembarca em Gé-
nova é attraido irresistivelmente a per-
correr esta cidade, que é um museu de 
mármore, um jardim de Armida, uma 
pousada de marinheiros, uma irmã ita-
liana de Madrasta e de Ceylão. Além 
d'isto, outros accessorios provocam nella 
as attenções e o andar: — o pavimento, 
suave como aço polido, a belleza das 
ruas, a belleza das mulheres, a belleza 
do céo. 

Mas como na melhor das cidades e 
no melhor dos povos, se podem encon-
trar maus instinctos, Débora fazia-se 
acompanhar pelo fiel Mitry. O cão seguia 
a sua joven dona com o ar d'um homem 
sisudo que conhece os seus deveres; 
nunca se deixava prender com as vaga-
bundas phanlasias dos da sua especie; 
as pégadas de Débora eram sempre cal-' 
cadas escrupulosamente pelas suas patas; 
sabia que a franqueza precisa d'um pro-
tector vigilante, e orgulhava-se de des-
empenhar este papel junto de Débora. 

Impresso na Typographi» 
Operaria, — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega-se de redigir 

e fazer i íserir annuncios, communicados 
e réclames em todos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, responsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
mis-ão, ou em deposito, encarregando se 
da sua venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de* quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois está em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 —l.° 
P O R T O 

L I V R O S 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

IIISTOHLV DE PORTLGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 

Yertida fiel, integral e directamente 
do original allemão 

POK 

F . d e Ass is L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J. mim SE SAMPAIO MURO 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes colaboradores, 
da ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.mos srs, Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphim de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414. — Porto. 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

CHRISTIANISMO 
E 

U L T R A M O M N I S M O 

ANNUNCIOS 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e Lisboa. — P r e ç o 5 0 réis . 

A RUINA DA PATRIA 
ou 

• ' 

A crise monetaria e suas con-
sequências, imparcialmente 
estudadas e analysadas 

Dedicada ao commercio e mais industrias 
do paiz por 

A L V E S MIRANDA 

Preço—50 réis 

Por linha 
Repetições . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

B I E 
,j ,, A Direcção da Associação Recrea-

tiva de Amadores de Caça, offe-
rece a gratificação de 4$500 réis a quem 
lhe der parte d'algum individuo que seja 
encontrado á caça, na presente epocha 
defeza, dentro do concelho de Coimbra, 
e d'isso apresentar testemunhas idóneas 
para- procedimento judicial 

Egualinente offerece 1$000 réis de 
gratificação por cada ninho de perdiz que 
pessoalmente lhe for communicado exis-
tir em parte certa, dentro de legoa e 
meia em volta de Coimbra, desde que 
verifique o facto. 

São gratificados os vigias municipaes 
com 200 réis por cada peça de caça que 
apprehendam ás entradas das Barreiras. 

Séde da Associação — Rua do Sar-
gento Mór, n.° 4.2, 

QUADRANTES 
Ú l t i m o s m o d e l o s p a r a 1 § 9 3 . 

R a s e l o n g a , e o u t r o s a p e r -
f e i ç o a m e n t o s 

j o s l L U Í S mim D E A R A U J O 
Único agente em Coimbra 

dà Companhia «Quadrant» 

71 ¥e n d a s pelo preço da Fabrica. 
Envia calalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
90 M l a d'este Banco, em 

i l Coimbra, rua de Ferreira Bor-
ges, 176, paga-se o dividendo das suas 
acções, relativas ao 2.°semestre de 1892, 
na*razão de 2 / 5 0 0 réis por acção livre 
d'iniposto de rendimento.} 

Coimbra, 18 de fevereiro de 1893. 

O correspondente, 

José Tavares da Costa, successor. 

COÉAÍSIA n m m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 183S 

Capital rs. 1 .344:000^000 

79 
sta c o m p a n h i a , a mais po-

i derosa de Portugal, toma se-
guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

C A S A D E P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

63 Em p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, prata, papeis 

de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 — COIMBRA. 

" A N T O N I O V E I G A 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS—COIMBRA 
_ g i x e c u t n - s e lodo o trabalho de 

carimbos em todos os gene 
ros, sinetes, fac-similes e monogrammas. 
— Especialidade em lampadas, cruzes, 
banquetas, caldeirinhas e mais objectos 
para egreja. — Faz-se toda a obra de 
metal em chapa, fundição e torneiro, 
amarella e branca. — Prateia-se lodo o 
objecto de melai novo ou usado. 

POMADA DOUTRA R E D K S B EMPIGENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: — Serzedello tf Comp.* — Largo do Corpo 
Sanlo; José Pereira Bastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Combro 48. 

I l l I I « I M S - n a s -
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 

R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

B 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 8 6 : 5 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA S I L V A PEREIRA 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n .° U — J 

A L A V I L L E D E P A R I S 

G r a n d e F a b r i c a d e C o r ô a s e F l o r e s 

D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

C A S A F I L I A L E M L I S B O A : R U A D O P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODDIGOES BRAGA, SDOGESSDR 
17—ADRO DE CIMA—20 

DEPOSITO DA FAFílilCÃ M C I O M L 
DE 

st ® n m / P / n ^ m m ® 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

1 2 8 , R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 0 

o I v rESTE Deposito regularmente montado, se acha á venda, por 
l l junto e a retalho, lodos os produclos d'aquella fabrica, a mais 

antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pelos pre-
ços e condições eguaes aos da fabrica. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agenc ia e m C o i m b r a — R u a F e r r e i r a Borges , 9 7 , 1 . " 
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POMADA DO DR-. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacins. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B. — Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

. : Í H j E k | 1 
14, Largo d'Annunciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

CORRESPONDENTE EM COIMBRA 

A V T O I I O J O S É D E M O U R A B A S T O — B U A D O S S A P A T E I R O S , 2 0 A 2 2 
OFFICINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A I S I E C I I A N I C A 

(3 I n g e lã, sêda, linho e algodão em fio ou em tecidos, bem como fato 
J. feito ou desmanchado. Limpa pelo processo parisiense: fato de ho-

mem, vestidos de senhora, de sêda, de lã, ele., sein serem desmanchados. Os ar-
tigos de lã, limpos por este processo não estão sujeitos a serem depois atacados 
pela traça. Estamparia em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de diversas qualidades, rivalisando com as 
dos fabricantes inglezes, allemães e francezes. P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

ESTAÇÃO DA MODA 

DOMINGOS JOSÉ GOMES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esta casa o se-
guinte: 

Merinos prelos pura lã. 
Armures pretos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Manta longue Ilespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sêdas pretas etc. 
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COIMBRA 

0 D E F E N S O R D O P O V O 

(PCBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR 

CONDIÇÕES DE ÍSSIGNÂTURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre. . . . 1$350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre.... 1#200 
Trimestre.. . 600 



Defensor 
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ÂNNO I Coimbra, 5 de março de 1893 N.° 6 6 
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do Povo 
Acção ministerial 

•06 cu idados do governo eslão-
se vo l l ando para a questão dos: c re-
dores da d i v i da ex terna e, o que é 
j us t í ss imo , para a revisão do orça-
men to , sobre o que, parece , o sr . 
H i n l z e R i b e i r o t em o ma io r empe-
nho em que as despezas sejam re-
duz idas ao s l r i c l amen le ind ispensá-
vel. F o r a m estes os objectos do 
u l t i m o conselho de m in i s t ros . 

N ã o se pode negar que a rev i -
são do o rçamento , acurada e recta, 
co r tando em mui tas super f lu idades 
de que o orçamento é u m a l fobre 
f e r l i i , é, nas c i r cums lanc iae presen-

t e s , e sempre , imper iosa . H a ne l le 
mu i to que esmiuçar e, se o governo 
encon t ra em si força para ser des-
assombradamente e x p u r g a d o r das 
despezas supérfluas», quo não des-
cance, porque, antes de se onerar 
mais a inda o c o n t r i b u i n t e gravosa-
mente sobrecar regado e de se faze-
r e m deducções, a lgumas in jus t íss i -
mas e c rué is , nos venc imentos dos 
funcc ionar ios púb l i cos , m u i t o ha 
que cor ta r ' sem pre ju ízo dos serv i -
ços do Es tado e sem offensa dos-
interesses de cada u m . 

Dese jar íamos ver que o gover -
no en t rava nesse caminho , mas te-
rnos sérias apprehensões de que 
não tem a força s u f i c i e n t e parít 
a rcar cotn essa empreza . C o m t u d o , 
se o f i zer , só pode merecer app lau -
sos, e concor re rá , assim, para res-
gatar , em par le , mu i t os dos erros 
de po l i t i ca e de admin is t ração , que 
estão pezando, gravemente , no pas-
sado de a lguns dos actuaes m in i s -
t ros de Es tado. 

Mas não basta isto e o governo 
b e m o sabe, embora não possa p r o -
ceder energ icamente , como o caso 
e as c i r cums lanc ias do paiz rec la -
m a m . 

H a mu i t o mais que e x t i r p a r , 
mu i tos escal rachos damn inhos que 
a r rancar pela r a i z ; e se o governo 
qu izer fazer uma v iagem de estudo 
por esse o rçamento fóra, que , ha 
dezenas de annos, só tem sido vo-
tado, numa i n c ú r i a e desle ixo con-
d e m n a v e i s . h a de app rende r mu i tas 
coisas de g rande u t i l i dade para a 
boa admin i s t ração do paiz; se q u i -
zer, a inda , a l l i v ia r o Es lado de des-
pezas enormíss imas e in jus t i f i cáve is , 
a q u e , do losamente , tem sido levado 
em cont rac tos ru inosos para serv i r 
amigos, bem sabe o governo onde 
pode i r encon t ra r esses n inhos de 
rapac idade que, vorazmente , cor -
roem a economia da nação. 

A l g u n s lhe têm sido apontados 
j á ; a sua at tenção j á l em s ido sol-
l i c i t ada nesle sent ido , e man lem-se 
a expectat iva do que o governo fará. 

Só d ' uma negociata, que para 
ah i se rea l isou inep tamen le , pode 
o governo aufer i r o me lho r de mil 
contos de réis, que uma empreza 
pa r t i cu la r eslá de f raudando á som-
b r a d ' u m con t rac to v i c iado , na op i -
n ião de sérios j u r i sconsu l tos — e 
esla negociata, a da C o m p a n h i a dos 
Tab?cos, j á lhe foi denunc iada , e o 
governo conhece-a bem. Resta sa-
ber se elle será capaz de se oppôr 
a el la, a bem dos interesses nac io -
naes. 

Como esta ha mui tas ou t ras . ' 
E s l á resolv ido o governo a en-

t ra r , ser iamente , n u m caminho de 
admin is t ração honesta, cor tando a 
d i re i to e f undo , como é u r g e n t e ? 

Sé ass im fizer, bem m e r e c e r á ; 
e nós, que m i l i t amos n u m campo 
po l i t i co comple lamente antagonico 
com os interesses d'este m i n i s t é r i o 
ou de q u a l q u e r out ro den t ro das 
actuaes i ns l i l u i ções , po rque não 
representam o bem do p a i z ; nós, 
que somos seus adversar ios i n t r a n -
s igentes, da r - l he -hemos , neste caso, 
o nosso applaúso. 

Mas não o faremos, estamos 
d ' isso certos, po rque os não mere-
cerá ; po rque , é crença nossa, den-
tro das actuaes ins l i l u i ções não ha 
ant ídoto para o veneno que corroc 
o o rgan i smo do nosso paiz . 

A ' f rente do nosso povo, no 
m o m e n t o h is lo r i co que atravessa-
mos, nas desoladoras c i r c u m s l a n -
cias em que nos debatemos, só deve 
es lar , só pode estar, para bem de 
lodos nós, u m governo fo r te , de 
hpmens i l l i bádos e sem c o m p r o m i s -
sos nas facções monarch icas , que 
met ta hombros reso lu tamente , sem 
t ib iezas nem dup l i c idades , á reor -
ganisação do nosso modo de ser. 

E n o s pa r t i dos monarch icos não 
vemos homens ass im desprend idos 
e l iber tos , de envergadura su f f i c ien-
temen le for te, nem de caracter su f -
l i c ien temen le auctor isado, para, sob 
o ac lua l reg imen , rea l i sa rem a em-
preza da nossa reotgan isação soçial . 

Mas ha out ros . 

Bolsas de t raba lho 

O ministro,das obras publicas, sr. 
dr. Bernardino Machado, vae promover o 
estabelecimento de bolsas de trabalho, 
tão úteis para o operariado e de tão 
instante necessidade. 

Oxalá que o sr. Bernardino Machado 
consiga realisar estas utilíssimas insti-
tuições, e que se entregue com afinco, 
ao melhoramento das condições das clas-
ses trabalhadoras. 

S. ex.a pode fazer muito se quizer, 
e se o deixárem.. ' . 

D e r e l a n c e 
Elle ahi vae, passo firme e modos 

desembaraçados; resolutos, a frmte muito 
ampla e muito erguida. Grande talento 
num corpo de athleta. Muita erudição e 
muita eloquencia. Professor de pulso, 
advogado de pulso, homem de pulso. De-
cidido, energico e grandi conservador. 
Prega a ordem e é bem capaz de manter 
a ordem. Na cathedra justiceiro, no fôro 
temido, num centro de cavaco alegra tudo. 
E' violento e é bom. Grande caçador e 
grande hygienista. Sanguíneo, forte, ro-
busto, parece que se alimenta de roast-beef 
e de vinhos bons; alimenta-se de legumes 
e só bebe agua. E' homem de extremos 
mas passa-lhe logo. Valor physico—Deus 
me livre d'um socco d'elle; dêem lhe um 
cacete,' mas fujam. Valor intellectual — 
conhece todas as theorias e todos os auctores; 
conhece Kant, falia com Hegel, trala-se 
por tu com Krause, admira Comte, critica 
Darwin, dá o braço a Herbert Spencer, 
passeia com Quatrefages, discute com 
Tyndall e Helmlioltz, zanga-se com Lom-
broso... conhece a Historia, a Pliilosophia, a 
Litteratura, entra nas Sciencias Naturaes, 
falia de cadeira nas Riologicas, è chavão 
em Sociologia e padre mestre em Direito. 
Valor moral — foi deputado uma vez e não 
quiz mais. 

Loup. 

Notas impressionistas 
XX 

Divagando 

Cae a, tarde. Uma nebrina sardenta 
trá^esle o horisonle d'uma ampla cober-
tura plumhça. Aos poucos vê-se peneirar 
uma chuvinná macia, que molinha tenue-
mente c'uns requebros graciosos de fili-
grana tremulante. De espaço a espaço, a 
somtriexlade «9c»rfl-d'e9ta -tard« è entre-
batida de fios prateados do sol, que 
beijara, a mecfo, a face humedecida da 
terra. 

E ' e m ' f e v e r e i r o . . . 

E' nestas'tardes negras que o meu 
espirito se espraia peies Ímpios sargaçaes 
da ^h l igera j tHirç* «nci£ insoffrida de 
Luz, em voos estuantes de "Ideal. . . 

Impossível, annotar, em palavras, esla 
ètape de misanthropia aguda em que o 
meu eu se larga das fúteis e&terioridades 
do mundo da matéria para se alar a um 
outro rmiitdo, ideal, vernáculo, scenogra-
phado de visões que pessoplisam os meus 
anhelos, reflorido de phanta-sias que ex-
plendem como um sol na phòtosphera do 
meu entenditpenlo.. . > -

Esta crise psychica que avança a 
mim nestas horas de exotismo amargo, 
faz-me ver, numa quasi realidade expres-
siva, coisas ignotas de varia, faotura, 
cuja explicação descriptiva se nào confia 
ápossibilidade de uma penna. Mysterios 
fundos de fundas psychologias, que viajam 
no mundo dos sonhos, num volver sem-
fim de chjmeras que aprazem ou de 
realidades que attríbulam I Visões mis-
teriosas de qaryatides que navegam em 
gondolas douradas por noites voluptuosas 
de sensações luxuriantes! 

Hoje, ao coçtempljw a negrura side-
ral, á hora do pôr-do sol, ò meu espirito 
aquietou-sft na expansão impressionante 
d'esles momentos de absorção, e philoso-
phei-me longe, muito longe, onde se 
abrigam exilados amigos. Em toda a 
parte, onde havia um irmão de crenças, 
iá estava o meu espirito a sentir o inef-
favel pazer, as sensações extra-humanas 
com que elles sabiam que a sua culpa 
estava expiada. O spasmo invadiu-os, 
allucinou aquellas consciências brancas. 
— De novo no torrão pátrio, abraçando 
os entes queridos I — o h Nostalgia cala 
ahi as modulações dormentes com que 
nos embalaste nas horas tristes de hu-
milhação! Oh Iniquidade, não mais sobre 
nós que finou a hora do teu reinado ! 

E, pas6»do o primeiro momento de 
allucinação e a par de lagrimas que 
escorriam, irrompeu este pregão cruel 
que vibrou com justeza no amago da 
Covardia Nacional: 

— Perdoados? Oh vergonha! 
E uma indignação torturante fei os 

convulsionar num arranque trágico' de 
possuídos! 

Aqui, acordei e comprehendi. Com-
prehendi a indignação d'efleã 'e visionei 
num grande pedestal de lama a figura 
tragica da Covardia Nac iona l . . . 

Gri-gri. 
Fevereiro, 28. 

A reacção 

Prorhove-se * uma" representação ao 
parlamento pedindo o restabelecimento 
das ordens religiosas. 

Esta representação é promovida pelo 
Centro Cafholico do Porto. 

Não descançam, é certo ; mas já não 
estamos em tempo de ideias reacciona-
rias, que já não são viáveis agora. A 
reacção religiosa é uma especie de sebas-
tianismo que entretem uus e diverte os 
outros. 

Circulo accommodaticio 
Deve hoje ser eleito por Penacova o 

sr. Fuschini, visto ter estado vago este 
circulo desde a renuncia do sr. Dias 
Ferreira ao seu logar de deputado por 
Penacova, por onde foi eleito devido a 
uma tramóia que todos lembram ainda. 
E assim vemos um circulo que, em 
pouco mais de tres mezes elege tres 
representantes differentes — o sr Fortu-
nato Vieira das Neves, o sr. Dias Fer-
reira, por,artes de berliques e berloques, 
e, ultimamente, o sr. Fuschini. 

Que bom estomago o d'e6te burgo! 

PELOS JORNAES 

Abrimos hoje esta secção com as 
admirações do Correio da Manhã. 

No seu artigo — Conservadores e 
avançados—depois de nos trazer a novi-
dade que nas republicas modernas (ou 
indirectas) ha duas camaras, diz-nos o 
seguinte: 

«Devem concordar comtudo que é 
summamente risivel ver os partidos 
avançados do nosso tempo, desde o mo-
mento que se considera inais avançado 
o que é mais radical, conservarem-se 
muitíssimo atraz dos athenienses do 
tempo de Pericles, de Ninis e de Aris-
tophanes. 

«Estes partidos avançados devem 
arvorar como symbolo um caranguejo.» 

Com franqueza, não sabemos bem 
quem é que se torna risivel no caso. Se 
são as considerações do collega, se são 
os partidos avançados. 

O caso demanda uma simples lei-
tura. 

Basta ler qualquer tratado de Di-
reito Publico, lá verá as formas demo-
cráticas directas e indirectas e verá que 
apesar das vantagens da primeira fórma 
sobre a segunda, todavia aquella só é 
realisavel em nações de pequena exten-
são, tal como Athenas. Poderíamos apon-
tar-lhe outras razões, bem como dizer-
Ihe que ainda hoje na confederação Hel-
velica, lá tem a fórma directa em alguns 
cantões do norte, sem que lhe fosse ne-
cessário tamanho esforço de memoria, a 
ponto de remontar a dois mil e quatro-
centos annós. 

Porisso O atraso não é tanto como 
suppõe. 

* 

O Tempo ainda não perdeu a mania 
de que as medidas de fazenda do sr. 
Dias Ferreira, eram simplesmente uma 
tolice que poderia ter graves consequên-
cias. 

Como justificação diz elle : 

«Ainda hontem dizia um collega 
nosso, e com bastante razão, que o 
exame do orçamento a que o governo 
vae proceder, servirá muito mais para 
moralisar a administração, evitando 
despezas supérfluas, do que para atte-
nuar as diíBcuIdades com que estamos 
luctando. 

«lista observação é profundamente 
verdadeira, e foi exactamente porisso 
que o governo transacto, sem se oppôr 
a essa revisão, que aliás julgava ne-
cessária, preferiu propôr as suas me-
didas de fazenda, por ser inadiavel re-
correr ,ao imposto e por outros meios 
arranjar dinheiro para occorrer a en-
cargos e compromissos que importava 
satisfazer sem demora.» 

Mas agora vejamos o Repórter: 

«Ê fóra de duvida, que, sem ag-
gravamentos para o funccionalismo, e 
Sem perturbação do regular andamento 
dos serviços públicos, se podem fazer 
reducções, e não pequenas, nas des-
pezas do estado.» 

De fórma que segundo o Tempo as 
reducções que o governo tenciona fazer 
nada valem; segundo o Repórter, po-
dem-se fazer reducções e não pequenas. 

Vá-se lá entender esta gente. 

Querem ver esta esperteza do Tempo? 
Traz nos echos e informações a lista 

dos ordenados na republica do Brazil, 
sem mais explicações, nem considera-
ções. 

Porém como toda a gente conhece as 
condições de vida, a natureza da moeda 
e a riqueza natural d'aquella republica, 
a esperteza não pega. 

Mas o mais engraçado é que par? 
disfarçar o caso termina assim : 

«Ora aqui está uma nota bem di-
gna de ser confrontada com a miséria 
dos vencimentos que entre nós se pa-
gam aos funceionarios do estado. O 
cosinheiro da rainha Victoria ganha 
mais em Londres do que um miuistro 
de estado em Lisboa.» 

Bealmente é muito triste ! 
O Tempo não podia estar melhor:— 

ao serviço do sr. Dias Ferreira. 
Começam a conlirmar-se as nossas 

suspeitas. 
Dissémos ha dias que qualquer que 

fôsse o gabinete, não podia nem devja 
merecer a confiança publica, attendendo 
ao descredito de que gozam os nossos 
politicos, já conhecidos por todos e por 
ludo. 

Ultimamente os apaniguados do aclual 
gabinete teem por ahi propalado que este 
se acha rodeado d'um ambiente de con-
fiança e applauso publico. 

Sobre este ponto diz o Correio da 
Noite : 

«De facto, ohde iremos descortinar 
a origem da Confiança que porventura 
acolhe o ministério-,Ha presente phase 
da sua ainda curta trajectória ? Não é 
decerto nas tradições do partido, que 
foi empurrado do poder pela opinião 
publica revoltada contra o tratado an-
glo-luzo. Não é, por maioria da razão, 
nas qualidades ad ministrai vas.jlos m i -
nistros. A infeliz diplomacia do sr. Hin-
tze, o desastre financeiro do sr. Fran-
co, causa primordial de todos os sequen-
tes infortúnios, a reforma industrial do 
sr. Bernardino Machado, e outros actos 
mais oa menos vulgarisados d'alguns 
restantes ministros, são mais de molde 
a inocular duvidas em todos os espíri-
tos do que a arreigar esparapças.» 

Mas mais triste e peior de que tudo 
isto é o que lá por fóra se diz do mi-
nistério, precisamente numa occasiâo em 
que qualquer boato de descredito nos 
pôde ser bastante grave. 

Do mesmo jornal transcrevemos : 

«O Fígaro diz num dos seus últimos 
números que o rei D. Carlos encontrou 
ministros para mudar de ministérios 
mas não para mudar de situação, e 
compara o nosso paiz a um doente que 
imagina curar-se mudando de médicos, 
quando é certo que só consegue com 
isso mudar de remedios. A doença 
fica, continúa e é sempre a mesma. Ao 
programma do sr. Hintze Ribeiro cha-
ma a eterna banalidade dos program-
ma s officiaes, e ás suas declarações so-
bre a questão financeira charna-lhes 
simplesmente divertidas. Isto diz o Fí-
garo de Paris. No que disserem outros 
jornaes estrangeiros, tanto em bem 
conto em mal, iremos respigando pouco 
a pouco.» 

Mas o mais engraçado é a pasma-
ceira e a indifferença do nosso povo para 
tudo isto, sem reparar que amanhã po-
deremos ter aqui uma tutella estran-
geira, como o Repórter já vae anuuu-
ciando, no seu artigo editorial : 

«Ora o convénio, não se limitará por 
certo ao quantum a pagar, pois ó liem 
sabido que os nossos credores impõem 
como condição indispensável para se 
chegar a um accordo, uma garantia á 
satisfação dos compromissos que to-
marmos, e que só consideram como se-
gura essa garantia, desde que se esta-
beleça o controle, que é nada menos a 
nada mais, que uma tutella estran-
geira. 

«E' excepcionalmente grave esta 
questão, e os resultados d'ella ninguém 
pôde desda já prevel-os- O controle re-
presenta para nós um vexame e uma 
humilhação, que é mister evitar, e 
para isso todos os portuguezes, cada 
um na esphera da sua acção, devem 
pôr de parte completamente as suas 
affeições partidarias, as emulações po-
liticas, e por ventura as ambições pes-
soaes, para só pensarem nos sagrados 
interesses da patria, e só cuidarem de 
defendel-os com energia, mas também 
com prudência.» 

Attenda bem o povo neste-futuro que 
não virá longe, senão quizer d'uma vez 
pôr ponto em tal gente e em taes insti-
tuições. 

Ântiochus. 
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C l R T S r S T R A J E S 

Para os pobres 

( D E V I C T O R H U G O ) 

Quando á noite, no baile— eleitos do prazer— 
Apertaes contra o peito um seio de mulher, 
E inundados de luz, d'aroma, d'narmonia, 
Percorreis o salão na valsa enebriante, 
Guardando dentro d'alma uma illusão radiante 
Vestida d'ouropeis, bordada d'alegria 

Quando vós, sem contar o tempo que se passa, 
Breve para o prazer, lento para a desgraça, 
Ides riudo e folgando, acaso suspeitaes 
Que esse niartyí do trabalho, exânime de dôr, 
Pára na rua, olhando o magico explendor 

D'esses festins reaes? 

Por acaso sabeis que esse triste, que a sorte 
Arrasta pelo mundo entre a miséria e a morte 
Pensa: «aquelie é felizl a dôr uão o consome, 
Tem convivas joviaes no seu salão fulgente, 
E os filhos, a sorrir, olham-n'o alegremente 
Emquan to os meus, sem luz, sem ar , morrem de fome!» 

Sabeis que á vossa festa explendida, sonora 
Compara a sua casa onde o infortúnio mora, 
As creanças sem pão, a mãe a soluçar, 
E sobre a tosca euxerga, inanimada e fria, 
—Santa velhinha I—a avó, que em transes d 'agonia 

Acaba d'expirar ? 

É Deus quem distribue a flicidade e as dores: 
—Um, atravez a vida, apenas colhe flores 
— Outro, da desventura accorrentado á lei, 
Caminha, como pária, ao sol, á chuva, ao v e n t o . . . 
E* sempre Deus quem marca o jubilo e o tormento, 
Q u e m diz a uns .Folgae l> e aos outros diz «SoffreiI» 

Comtudo Deus, que é pae, com seu piedoso rnanto 
Encobre muita magua e enxuga muito pranto. 
Meigo facho d'amor e estrella de bondade, 
DBÍXOU para a indigência um doce lenitivo, 
Eternamente grande e bello o compassivo 

Chamado a Caridade I 

A caridade |é a mãe da renegada casta 
Que tem cá neste mundo a sorte por madrasta. 
—Da negra fome o olhar ameaçador, felino, 
Trespasse lado a lado as victimas— embora, 
A caridade diz como Jesus outr'ora: 
«Bebei do sangue meu, forçados do destino.» 

Ricos! Se da vossa alma irrompe, porventura, 
A luz da caridade avelludada e pura, 
Lançae sobre a miséria, em francas expansões, 
Os brilhantes, rubis, as pedras preciosas 
Coni que vossas mulher's, altivas e vaidosas, 

Passeiam nos salões. 

Dae, ricos, pois a esmola á irmã gemea da p r e c e : 
Quando um velho, chorando a angustia que padece, 
Debalde a vossos pés ajoelha tristemente, 
Quando as creanças vão, as mãosrôxas e frias, 
Apanhar vorazmente os restos das-orgias 
— Deus retira de vós o seu olhar ciemeute. 

Dae, para que o Senhor, sorrindo das alturas, 
Vos augiuente a fortuna e cubra de venturas, 
Para que a sua mão não deixe de guiar 
Vossos filhos na lucta acerba da existencia, 
— Para que nunca Deus, mixto d 'amor e sciencia, 

Vos abandone o lar I 

Dael Tudo quanto nós doamos á pobreza 
Redobra de valôr e fica em mais grandeza. 
Dae—para que o infeliz que a febre dilacera, 
Parando a contemplai' vosso festim luzente, 
Alce as mãos, e vos mande agradecidamente 
Do fundo da sua alma a benção mais sincera. 

Dae — para que jámais o vosso nome seja 
Cuspido pelo mal, mordido pela inveja, 
Por lodos apontado injuriosamente; 
Dae—para que ao soar da, morte a hora exacta 
Um mendigo, no ceu, vos dê a esmola grata 

d'uma oração fervente. 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

L E T T R A S 

0 Moreirinha 

(SCENAS DA PROVÍNCIA) 

II 

Vocencias conhecem o Moreirinha. 
Também eu. Allo, magro, o cabello preto 
levemente ondeado, uma pallidez doentia 
nas faces, uma qualquer coisa de vago 
no olhar. Juntem a isto a maior perfeição 
no vestir, um cuidado assíduo no coliar 
do bigode, muito amarello e vermelho 
nas luvas e rulilações azeitaceas nas 
botas muito linas, e terão talvez o seu 
retrato. 

Portas a dentro da sua sobrecasaca 
rigorosamente talhada e do seu chapéu 
fino cuidadosamente brunido, é o coração 
mais timido que conheço e o espirito 
mais engelhado que pór ahi vegeta. Ape-
zar Uas palavras encomiásticas da conse-
lhei ra— três espiriíuet—, o Moreirinha 
não encontrou ainda no doce deslisar da 
sua vida outra vida, que se lhe prendes-
se, nem as contiuuas e pertinazes pulsa-
ções do seu coração encoulraram outro, 
que o desejasse lambem. 

Tem no enlanio o sufficientè para 
ger um heroe de romance: boa fortuna, 

monta bem e guia-se melhor. . . Perdã>: 
o Moreirinha tem fama aberta e franca 
entre os melhores sportmens da ca pi tal, 
onde, nas corridas, os seus cavallos são 
citados e as suas esplendorosas carrua-
gens, na Avenida, dão um ar chio ao 
nosso mundanismo barato. Fica a recti-
ficação, para que as más linguas não 
vejam nisto mãos no chão ao meu heroe. 

Internado aos nove annos num colle-
gio de jesuítas, a vida resvalou-lhe dos 
apapVncamémos maternos para á vida 
pautada, circumscripta e regulada pelos 
olhares prescutadores dos perfeitos. E 
assim, agora mesmo, em plena adoles-
cência, todas as suas acções se manifes-
tam e se traduzem pela mesma forma. 
Como a creança que receia a ferula e 
que, porisso, só se expande e abre quan-
do longe dos seus inquisidores, o Morei-
rinha também reagia apenas quando a 
vista dos seus calumniados não lhe podia 
ferir a pupilla negra e covarde, como 
uma sombra que se retrahe. 

Ficaram lhe lambem os desejos Ínti-
mos de se espojar aos pés do confessor, 
resignado e abatido, e é ainda com en-
tranhadíssimo jubilo que elle recebe das 
mãos do padre a hóstia crtnsubstariciado-
ra. Nesses dias é um santo. 

Talvez isto seja o bastante para 
explicar as scenas, que se antecederam. 
Destinado ás seraphicas beatitudes do 
conlissionario, no mundo social a sua 
vida traduz se em continuas lactas, d'onde 
sempre o seu corpinho magro e delicado 
sabe com manchas d'esmurraçamentos sec-
cos. E d'aqui a necessidade d'aquelle 
petulante monoculo com azas d'oiro, como 
testemunho exhuheranle da sua riqueza 
sem guia de despreso pela força hercú-
lea dos outros. 

Quando sabido do çollegio, o Morei-
rinha, teve como todos os rapazes do 
nosso tempo, uni desejo agudo de se 
afunilar nas sensações estrepitosas, co-
lhidas, alta noite, nos gabinetes reserva-
dos, com escandecenles apperitivos e taças 
d'espumoso champagne. Mas — renasce 
a historia — , mal seus dedos trémulos 
tocaram o corpo macio e brando da Lola, 
a rapariga enlre mais em voga, um 
murro d'athleta echoou por sobre as 
costellas do Moreirinha, como nunca ac-
cusação de Deus. 

E, resignado e contricto, certo de 
que aquelie socco desfechado pelo aman-
te da Lola, gallego e forte, era o casligo 
celeste da sua concupiscência, o Morei-
rinha decidiu-se, franca e sinceramente, 
a receber dos outros os prazeres que» 
por si, não enconlrou. 

Estas as suas extravagancias1, que, 
no fundo como uma restea de luar em 
quanto escuro, lá estava a imagem sor-
ridente e airosa da Guida provocaudo-o, 
ch mandp»o como ura sorriso divino. 

Ah! a Guida I . . . 

(Continúa). 
Antonio Povoas. 

Eleições e m Hespanha 

Procedé-se hoje em Hespanha ás elei-
ções geraes de deputados. 

Por parte dos elementos republica-
nos tem lavrado grande enthusiasmo e 
conta-se que vingue grande numero das 
candidaturas apresentadas por este par-
tido, apesar das violências exercidas pelo 
governo. 

p—r: 

O cont ro le 
Bate-nos á porta a tutela estrangeira. 
De dia para dia a questão com os 

credores estrangeiros complica-se e ulti-
mamente acaba de se receber uni tele-
gramma de tal importancia, que, se até 
aqui já eram bem difliceis as nossas cir-
cumstancias nesta malfadada questão, 
hoje passaram a ser gravíssimas. 

Os credores estrangeiros querem a 
resolução por meio d'um accordo, auxilia-
dos pelo governo allemão, como se acaba 
de declarar numa das sessões do rei-
chslag. 

Ora uma das condições indispensá-
veis que elles apresentam para podermos 
chegar a um accordo é a garantia dos 
nossos compromissos, garantia que só 
julgam segura estabelecendo a intervenção 
d'uina administração estrangeira. 

E do nosso estado actual a essa ver-
gonhosa e deshonrosa administração vae 
apenas um passo 

E apenas o que nos faltava. 
Ainda ha pouco a Inglaterra ameaça-

va-nos com o bombardeamento de Lisboa, 
se não cedessemos. — Cedemos—. 

Hoje, são os credores estrangeiros 
epie querem uma administração aviltante, 
que nos vem collocar a pnr do Egypto, 
e tel a-hemos. 

E agora perguntamos: a quem se 
deve tudo isto? A quem se deve tanta 
miséria e tanta vergonha? 

Ao partido monarchico e só a elle. 
Bem claro já eslava o nosso futuro e 

no casamento do actual rei gnstavam-se 
milhares de coulos. 

Bem triste era a nossa situação e só 
nas eleições de Lisboa apenas para ven-
cer a lista republicana gaslava-se não 
menor quantia, atulhando-se de empre-
gados as repartições publicas, exhaurindo 
novos empresámos. 

E tudo isto para que? 
Para sustentáculo da monarchia e 

miséria da nação. Pois agora elles que 
paguem ; mas desgraçadamente seremos 
nós coni a nossa pobreza e com a nossa 
deshonra. 

Colonias pen i tenc ia r ias 
Na Rússia foi approvada em conselho 

de ministros urina proposta tendente a 
estabelecer nas ilhas do mar Caspio co-
lonias penitenciarias para os deportados 
do Turkestan e do Trans-caucaso que 
não possam supportar o clima da Sibéria. 

O «Tempo» e a amnis t i a 
Tem este jornal censurado, e com 

razão, as odiosas excepções que se fize-
ram na amnistia dos coudemnados e emi-
grados políticos. f 

Tem muita razão neste caso, mas 
devia explicar primeiro, para ter aucto-
ridade, o motivo porque o sr. Dias Fer-
reira não sollicitou a amnistia durante o 
seu consulado. Diz. o. Tempo que não 
sabe, e que provavelmente, uma das 
razões seria a inopportunidade. Não foi, 
não senhor; foi a Mivasinha, a vingança 
pequenina, o odiosito mesquinho que 
levou o Tempo a aventar até, que João 
Chagas e Santos Cardoso não deviam 
estar ao abrigo da amnistia, por lerem 
de responder pelo delicio de evasão, não 
vendo que este foi uma consequência do 
primeiro. 

Mas lá lhe roia que as perseguições • 
cessassem j á . . . 

Deixe-se então de farfnlhices, que é 
melhor. 

Eleição renh ida 
Espera-se que seja muito renhida a 

eleição que depois d ámanhã se effectua 
em Grijó, concelho de Gaia. 

São candidatos os srs. Wenceslau de 
Lima, regenerador, e dr. Leopoldo Mou-
rão, progressista. 

Naufrag io 

Na quinta feira, pouco depois do 
meio dia, indo a entrar a barra do Porto 
o vapor Gomes Vil, desgovernou repen-
tinamente, e, arrastado pela corrente, 
foi encalhar ua reslinga uo Cabedello, 
proximo da terra. Preslaram-lhe soccorro 
immediato, mas não foi possível desenr-
rascal-o; arremessaram-lhe um cabo de 
vae-vein por onde se operou o salva-
mento dos tripulantes, que terminou já 
depois das 5 horas da tarde, sendo o 
ultimo a sair do navio o capitão, Ma-
noel da Costa. 

Eram dezesete os tripulantes. 
Durante parte da noite o barco con-

servou-se direilo, mas pelas onze horas 
da noite guinou para o sul, salvou a 
restringa do Cabello e foi encalhar nas 
pedras chamadas folga Manada, onde 
soffreu grandes avarias. 

Calcula-se em 80 contos o prejuizo 
que solfreu o navio. Estava seguro em 
algumas companhias estrangeiras e fazia 
carreira entre Lisboa, Porto e Algarve. 

Tinha tomado carga para estes por-
tos e para os portos do Brazil, devendo 
em Lisboa fazer-se o trasbordo para os 
navios de carreira trans-atlantica. 

Viagem a Chicago 

A companhia dos Wagons-Lits e dos 
grandes Expressos Europeus lixou o preço 
d'esta viagem, iJa e volta, por 38 dias, 
em 1:000 francos, por occasião da cele-
bre exposição de Chicago, que será inau-
gurada em maio proximo. 

Neste preço incluem-se as despezas 
de transportes marítimos' hotel, passeios, 
etc. 

Aproveite quem poder. 

Pelos vencidos 
Subsev i í t ç í i o d« «AO r é i s men-

s n e s destinada a «ofcorrer 
o» noasas «orreligioniirio* 
emigrados 

Transporte: . : . . . i $ 5 0 0 

Cassiano A. M. Ribeiro (março), 200 

Somma, réis. : 4$700 

Os nossos amigos e correligionários 
de fóra de Coimbra que queiram contri-
buir para esta humanitaria acção, pode-
rão remetter os seus nomes e as suas 
quotas a Teixeira de Brito, na redacção 
do Defensor do Povo, ou na rua do Corpo 
de Deus, n.° 88. 

O serv iço te legrapho-
postal na Louzã 

As bellezas das reformas do ministério 
Dias Ferreira vão-se evidenciando a pouco 
e pouco, a desorganisação dos serviços 
vae produzindo os seus resultados. 

Para amostra um exemplo, tirado da 
ultima reforma telegrapho postal, a que 
está, evidentemente ligada a responsabi-
lidade do ex-presidente do concelho. 

A villa da Louzã, cabeça de comarca 
e relacionada com os centros industriaes 
mais importantes do paiz, não é para ahi 
um burgo podre de somenos importancia. 
Teve, até ha poucos dias, estação telegra-
pho-postal de 3 a classe, com dois empre-
gados do quadro, que o serviço; quer 
postal, quer telegraphico, exigia para o 
seu bom andamento. 

Pois ultimamente aquella estação bai-
xou de classe, licando á sua frente, um 
simples ajudante, como encarregado da 
estação, provisoriamente. 

E ahi temos nós uma localidade de 
importancia ferida nos seus interesses e 
feridos lambem os interesses do publico. 

O aclual encarregado de estação, não 
pode emittir vales nem proceder ao ser-
viço de cobrança de títulos; e assim, 
nesta perturbação de serviços, sâo lesados 
profundamente os interesses do publico 
em geral na facilidade de communica-
ções, na emissão de vales, na cobrança 
dê títulos, no que a imprensa é também 
graven^nte prejudicada. 

Ora isto não pode continuar assim ; 
não ha razão nenhuma para que aquella 
localidade assim seja menosprezada, nem 
o publico pode ser de tal modo prejudi-
cado. „ 

Para reformar d'este modo, melhor 
seria que o ministério transacto tivesse 
crusado os braços; antes não fazer nada 
do que fazer mal. 

Pedimos, por isso, ao digno chefe 
dos serviços telegrapho-postaes d'estè 
districto, que envide os seus esforços para 
que o serviço telegrapho-postal daLou/.ã, 
se não pode ser melhorado, não continue, 
pelo menos, como está. 

Falíamos em nome dos interesses do 
publico, qué tem direito a que lhe sejam 
respeitados. 

Banco U l t r a m a r i n o 

Foram prorogados os privilégios do 
Banco Ultramarino até á reabertura das 
cortes, que determinarão sobre tal as-
sumpto. 

=i=t? 

A questão do álcool 

A altitude do sr. dr. Eduardo Abreu 
no parlamento, desvendando desassombra-
damente o negocio escuro da constituição 
illegal do grémio dos alcooes, e pondo a 
nu a delraudação do thesouro nesta ver-
gonhosa operação, produziu o que devia 
acontecer. 

A procuradoria geral da corôa, na sua 
consulta, foi de opinião que aquella cons-
tituição do grémio era illegal, e no dia 
2 foi á assignatura regia, em conformi-
dade'com aquella opinião, um decretó 
considerando illegal o grehiio dos alcooes. 

E' uma vicloria para o sr. dr. Eduardo 
Abreu e para o partido republicano, pois 
se não fosse a sua altitude iria por deante 
esle contracto, altamente prejudicial aos 
interesses do thesouro e que offendia 
muitos direitos particulares. 

E o partido republicano já tem obstado 
a muitas operações bem combinadas . .. 

P r o m e s s a b e m c u m p r i d a 
A proposilo da transferencia do Coro-

ni-l de infanteria S I , sr. Antonio Manoel 
da Silvn, para caçadores 12, conta o 
Repórter a seguinte historia curiosa : 

«Ha pouco tempo, o sr. coronel Silva, 
foi transferido de caçadores 12 para in-
fanteria 21. De passagem por Lisboa, s. 
ex.a dirigiu-se aó sr. Pimentel Pinto afim 
de, com o então director da administra-
ção militar, combinar a maneira de mandar 
vir para Lisboa, o seu cavallo praça que 
deixara na ilha. 

Combinada esta questão de serviço, 
o sr. coronel Silva, disse ao sr. Pimentel 
Pinto : 

— V. ex.a faz-me um favor? 
— Estou ás suas ordens, respondeu 

com a soa particular delicadesa, o sr. 
Pimentel Pinto. 

— Se antes de eu me reformai, v. 
ex.a fôr ministro da guerra, eolloca-me 
era caçadores 12, pois que me é penoso 
estar no continente? 

— Essa é bôa; eu penso lá em ser 
ministro da guerra ? E demais não lia 
crise aberta, nem é provável que se dê 
por estes mezes mais proximos. 

— Mas se o governo actual cahir e 
v. ex.a for chamado aos conselhos da 
coroa, promelte-me que me colloca em 
caçadores 12? 

— Mas como quer v. ex.s que eu faça 
tal p.romettimento, se, ccmo já lhe disse, 
nem aspiro nem sequer penso em ser 
ministro ? 

— Mas se o fór, retrucou o teimoso 
coronel, promette-me que me colloca no 
regimento de onde venho? 

—Prometto, respondeu o sr. Pimentel 
Pinto, com um amavel sorriso. 

— Muito obrigado a v. ex.a 

Ea promessa, cumpriu-sè. Na primera 
ordem do exercito que se publicou depois 
de o sr. Pimentel Pinlo ser ministro, foi 
dada ao sr. coronel Silva a collocação 
que desejava.» 

Repugnante 

João Bana Capitão, é um velho de 
63 annos, que habita em S. Domingos 
de Ranna, perlo de Cáscaes. Tem vivido 
com um filho, a nora e os netos, enlre 
os quaes ha uma rapariguita de 12 
annos. No domingo um dos netos foi 
dizer á mãe que fosse ver o que o avô 
eslava fazendo á irmã; aquella indo in-
dagar do que seria, foi deparar com o 
sogro praticando um crime revoltante 
com a neta, o que a indignou a ponto 
de o esbofetear e 1'echou-o num quarto 
pura que o marido não provocasse uma 
scena muito mais grave se chegasse ao 
conhecimento do caso. 

O repugnante velho tentou fugir e 
atirou-se da janella abaixo, torcendo, 
felizmente, ura pé ao saltar, o que obs-
tou a que lograsse o seu intento. 

Examinada a rapariga averiguou-se 
que o selvagem não conseguiu maculal-a 
com a sua torpeza. 

Esle é um dos crimes para que não 
ha pena condigna. 

ASSUMPTOS LOCAES 

Serviço dos incêndios 

A camara de Coimbra, que arbitra-
riamente tencionava dar, sem o concurso 
que a lei exige, o logar de inspector de 
incêndios nesta cidade, parece que vae, 
finalmente, pôr a concurso esle logar. 

Mas não se supponha que foi o espi-
rito de obediencia á lei que a determi-
nou a entrar neste caminho; foram as dif-
liculdades em que se enredou a questão 
de prover o logar. E está-nos parecendo 
que nisto, como, afinal, em tudo neste 
paiz, ha de imperar, como sempre, o fa-
voritismo, sem se atteuder em primeiro 
logar aos interesses da cidade. 

Concorrem, segundo nos consta, qua-
tro indivíduos, pertencendo Ires ás cor-
porações de bombeiros existentes em 
Coimbra. Quer-nos parecer que o logar 
de inspector de incêndios deve ser intei-
ramente alheio a qualquer das corpora-
ções de bombeiros, e que o individuo 
que o desempenhar deve, acima de 
quaesquer interesses particulares, bar-
monisar quanto possível os coníliclos 
que enlre ellas se suscitem por occasião 
dos incêndios, dirigir superior e impar-
cialmente esses serviçts, procedeer, era-
fim, de modo, que a abundancia de ma-
terial de incêndios não concorra ainda 
para prejudicar os serviços de extiu-
cção. 
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Para isto, que é curial e evidente, 
parece indispensável que o inspector es-
teja fóra de qualquer corporação de bom-
beiros, pois só assim poderá desempe-
nhar com imparcialidade as suas fun-
cções. 

E a camara deverá exigir ao con-
corrente que nomeinr a demissão do 
logar que, por ventura, occupe na res-
pectiva corporação, ou nomeiar um in-
dividuo que, estando fóra d'eilas, de-
monstre comtudo aptidões para o bom 
desemp nho do logar de inspector. 

Veremos se a camara assim procede, 
e em conformidade com o que resolver 
procederemos nós também. 

Governador Civil de Coimbra 
Afinal o sr conselheiro Neves e Sou-

sa, depois de muito instado pelo governo, 
resolveu-se a acceitar a direcção supe-
rior d'este districto. 

O sr. Neves e Sousa é um magistrado 
talentoso e funccionario digníssimo, que 
alcançou nesta cidade verdadeiras sym-
pathias quando aqui exerceu o cargo de 
governador civil. 

Foi bom, pois, que se confirmasse a 
noticia de s. ex.1 voltar a governar este 
districto. 

Dispensa de exames 
Os estudantes que frequentam os 

preparatórios médicos na Universidade e 
outras escolas superiores do reino, serão 
dispensados do exame de grego para a 
matricula em medicina. 

Mercê 
O sr. dr. Pedro Monteiro Castello 

Branco, lente de prima da faculdade de 
Direito, vae ser agraciado cora a carta 
do conselho. 

E' agraciado uin verdadeiro homem 
de bem. 

Partidos médicos 
Foram creados pela camara municipal 

de Coimbra quatro partidos médicos com 
as respectivas sedes nas freguezias de 
Eiras, S. João do Campo, Ribeira de 
Frades e Assafarja. 

Economias 
A proposito da suppressão recente 

de dois logares, vagos, de archeiros da 
Universidade, diz o Correio da Noite, 
ironicamente : — «D'aqui a pouco lá se 
vae também a charamella.» 

E parece-lhe que não era economia 
bem entendida? Antes de muitas outras 
coisas deveria ser supprimida aquella 
inúti l velharia, que para nada serve. 

Poupava-se dinheiro e muita maçada. 

JTIoviínento commercial 

A g i o — P r e m i o das libras: 980 rs, 
ouro nacional, 2 0 ; 

Prata : graúda, a 1 l j f , miúda a 1. 
* 

Generos — Nesta cidade regulam 
pelos seguintes preços os generos abaixo 
indicados: 

Trigo de Celorico graúdo 570—Dito 
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J. MÉRY 

A JUDIA 1 Í A I I I M O 
Projecto de casamento 

Mitry conhecia até a natureza dos 
perigos ipie a rapariga podia correr. 
Assim mostrava-se benevolo para com 
as mulheres que, enlevadas pela graça 
ingénua de Débora, a acariciavam pas-
sando; mas se um homem se atrevia a 
tocar com um dedo um annel dos seus 
bellos cabellos, ouvia logo rugir um 
leão do Altas nas ruas de Génova; via 
aliuharem-se duas fileiras de dentes res-
peitáveis dentro d'umas fauces espuman-
tes, e brilharem dois tições debaixo de 
uma fronte erriçada de pellos convulsi-
vos. 

Débora, com um signal da sua pe-
quena mão, apasiguava a justa cólera do 
M i t r y ; o leão tornava-se cordeiro, e o 
aggressor insolente, pallido de medo, 
fazia uma promessa á egreja de Carignan. 

O commercio de Débora caminhava 
bem; Constantini desembaraçava-se, pelo 
gracioso intermedio de sua filha, d'uma 
multidão d'artigos orientaes ou genove-
zes, pertencentes a quinquilhçria falsa, 

tremez 860 — M i l h o branco 360 —Di to 
amarello 360 — Feijão vcimelbo 530 — 
Dito branco 4 2 0 — D i t o rnjado 370 — 
Dito frade 420 —Centeio 440 —Cevada 
290 —Grão de bico graúdo 760 — D i t o 
meudo 720—Favas 420. 

Azeite a 1 / 6 0 0 . 

Horário postal 
Tiragem da correspondência nos mar-

cos postaes da cidade: 
1.a ás 12 horas do dia. 
2.a ás 2 horas da tarde. 
3.a ás 8 e um quarto da tarde. 
Nos marcos postaes de Cellas, Estra-

da da Beira e Santa Clara: de manhã, 
cerca das 7 horas, e de tarde ás 6 horasl 

As ultimas tiragens na caixa gera, 
dos correios effectuam-se: 

Para a linha leste e Beira Baixa ás 
6 horas e 5 m. da tarde. 

Para o sul ás 9 e 55 m. da n. 
Para o norte, Beira Alta e paizes da 

Europa ás 12 horas e 30 minutos da 
noite. 

Obituário 
No cemiterio da Conchada enterra-

ram-se, na semaua ultima, os seguintes 
cadaveres: 

Rosa de Jesus, filha de Pedro Fran-
cisco e Maria Pedra, de Val de Colmeias, 
de 30 annos. Falleceu de tuberculose, 
no dia 19. 

Luiz Antonio de Mattos, filho de 
João Antonio de Mattos e Candida Ro-
drigues da Piedade, de Santa Clara, de 
8 annos. Falleceu de tuberculose pulmo-
nar, no dia 20. 

Agostinho, filho de Vital José da 
Costa e Maria Julia, de Coimbra, de 27 
mezes. Falleceu de meningite, no dia 22. 

Evaristo, tilho de Annibal da Cruz e 
Maria da Piedade, de Coimbra de 3 an-
nos. Falleceu de queimadura do segundo 
gráu, no dia 24. 

José Ferreira Rocha, filho de Fran-
cisco Ferreira Rocha e Maria Joanna da 
Conceição, de 3& annos. Falleceu de 
lesão cardíaca, no dia 24. 

Auna da Conceição Mesquita, filha 
de Cypriano dos Reis e Rosa da Costa, 
da Figueira da Foz, de 47 annos. Falle-
ceu de morte repentina no dia 24. 

Maria Rosa, filha de paes incognitos, 
de Coimbra, de 41 annos. Falleceu de 
aperto dos intestinos, no dia 24. 

Total dos cadaveres enterrados neste 
cemiterio — 1 6 : 7 9 0 . 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

16 de fevereiro 

Presidencia do bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto. Vereado-
res presentes: João da Fonseca Barata, 
Manoel Bento de Quadros, João Antonio 
da Cunha, Manoel Miranda, Antonio José 
Dantas Guimarães, effeclivos; José Corrêa 
dos Sanlos, substituto. 

e vendidos como laes aos homens e ás 
mulheres que, em Italia, se contentam 
com uma mentira provisoria d'oiro, em-
quanto esperam a verdade. 

As senhoras nobres chamavam muitas 
vezes Débora e compravam-lhe estofos 
orieutaes, objectos artislicos em filigrana, 
chinellinhas de odalisca, com um lucro 
de cincoenta por cento, premeditado por 
Constantini. Emquanto se debatiam estes 
uegocios, o Mitry, collocado como uma 
esphinge uo limiar da porta, esperava 
com inquietação a sua dona, e, d'orelha 
inclinada e cuidadosa, escutava todos os 
ruidos internos da casa, para se assegu-
rar de que a sua intervenção não era 
necessária. 

Gedeão Constantini não tinha tenden-
cia nenhuma para o commercio, mas ti-
nha o cuidado de não manifestar a seu 
pae esta repugnancia. 

A independencia do artista era o seu 
sonho; nascido com o sentimento das 
coisas nobres e elevadas, occullava, com 
uma reserva prudente, o enthusiasmo 
que lhe inspirava a Italia, esta terra das 
artes e da liberdade antiga; batia-lhe 
apressado o coração, só á ideia de que 
assistiria talvez um dia á resurreição 
d'esta, outr'ora, rainha do mundo, e, na 
sua ociosidade da occasiâo, queria pre-
parar as suas forças intellectuaes para o 
trabalho do futuro. 

Só Gedeão tinha o segredo da fortu-
na de seu pae; ao abrigo das necessida-

Prestou juramento o vereador substi-
tuto José Corrêa dos Santos. 

O presidente deu conta de ter ven-
dido pela quantia de 11$000 réis a verga 
de salgueiro dos taludes da estrada 
d'Alcarraques. 

A camara: 
Arrendou em praça a barca do rio 

Eça até o ultimo de dezembro do corrente 
anno. 

Resolveu mandar pagar a quantia de 
27/40Q reis dos serviços de conservação 
e limpeza do edifício do governo civil no 
mez de janeiro ultimo. 

Mandou intimar a um proprietário da 
Ribeira de Frades para vedar com ma-
deira um poço que tem para receber 
aguas junto do caminho publico. 

Resolveu por maioria manter a deli-
beração de 13 de julho do 1892, com 
elação ao alinhamento dado para a re-

coustrticção d'uma casa na rua das Sollas, 
em vista da pequena importancia do beco 
para que faz esquina a mesma casa. 

, O vereador Barata votou pelo recua-
mento d'ella (trinta e quatro centímetros), 
no cunhal, destorcendo por outra que 
existe na extremidade do mesma beco. 

Reso|veu sob proposta da presidencia 
que se aggregasse á junta d'obras o ve-
reador substituto José Corrêa dos Santos, 
não sendo acceite a escusa, pedida por 
esta -occasiâo pelo vereador Barata, de 
vogal da mesma junta. 

Resolveu, sob igual proposta, que 
fique provisoriamente encarregado do 
pelouro da quinta de Santa Cruz o verea-
dor substituto José Corrêa dos Santos. 

Resolveu lambem, por proposta da 
presidencia, que se pedissem as conve-
nientes ordens ao chefe do districto, para 
que as juntas de parochia do concelho 
apresentem perante a camara os livros e 
contas de receita e despeza, com os orça-
mentos do anuo de 1892, para se dar 
inteiro cumprimento ao decreto de 6 de 
agosto do mesmo anno, sendo por esta 
occasiâo votado, sob outra proposta da 
presidencia, o vereador Barata, para o 
exámè dos citados documentos. 

Mandou que fosse presente na proxiina 
sessão ordinaria uma nota das cedencias 
de terreno na quinta de Santa Cruz para 
a construcção de uma casa para a Escola 
Industrial e de oulra para a Associação 
dos Artistas, mostrando o vereador Barata 
a necessidade de saber-se se caducaram 
essas concessões e fallando sobre a venda 
de terrenos na mesma quinta para fazer 
face ás despezas com novos arruamentos. 

Nomeou vogaes para a junta de paro-
chia de Botão. 

Deferiu sete requerimentos d'interesse 
particular, sendo: 

De Clemente Ventura da Trindade, 
de Sernache, de Antonio Pereira Reis, 
bacharel formado em direito, e do parocho 
de S. Silvestre, Adriano Corrêa Pessoa, 
attestando ácerca do comportamento moral 
e civil de cada um. 

De Aureliano José dos Santos Viegas, 
attestando que o individuo a quem se re-
fere uma certidão da commissão do recru-
tamento d'Arganil de 27 de janeiro de 
1893, lhe diz respeito. 

des da vida e senhor de todos os seus 
desejos, estudava o paiz e o meio em que 
vivia, procurava descobrir, nas irevas e 
no silencio d'um Estado despótico, os 
symplomas d'uraa próxima libertação. 
Frequentava os logares públicos, escuta-
va o que se dizia, apanhando de relance, 
nos gestos, nas reticencias, as phrases 
de dupla, interpretação, o sentido occulto 
do pensamento popular que só timida-
mente se manifestava, como um cnygma 
cuja chave era necessário descobrir. 

Em pouco lempo chegou o dia da 
apresentação da familia hebrêa no pala-
cio Santa-Scala. A própria Memma, de-
pois de ter ouvido da bocca de seu irmão 
a narrativa dos últimos acontecimentos, 
manifestara o desejo de conhecer os 
Constantini, esses desgraçados proscri-
ptos, salvos da batalha, do incêndio e do 
mar. 

Santa-Scala apresenlou-os a sua irmã, 
que ficou logo surprehendida com a bel-
leza de Débora, que Gedeão linha feito 
vestir com um costume infantil á oriental. 

Gréant estava por acaso presente 
quando os Constantini foram apresenta-
dos; Talormi ençontrava-se ahi também, 
mas esle não se deixava guiar nunca 
pelo acaso — queria ver tudo, saber tudo, 
e sabia sempre aonde ia e qual a inten-
ção que guiava os seus passos. 

Memma recebeu-os com esta familia-
ridade expansiva que caracterisa a hospi-
talidade italiana e põe immediatamente 

De Joaquim dos Sanlos Pereira Jar-
dim, auctorisando a exhumação e trasla-
dação d'ossadas dentro do cemiterio da 
Conchada. 

Da direcção do theatro-circo, man-
dando reparar o pavimento da rua, á 
porta d'esta casa ile espectáculos. 

De Antonio José Alves, auctorisando 
a collocação de unia tabolcta no seu es-
tabelecimento na rua do Visconde da Luz. 

Altestou favoravelmente ácerca da 
concessão de subsidio de lactação a duas 
mulheres solteiras, residentes no concelho, 
para filhos menores. 

A GRANEL 

Dizem que teem tomado incremento 
as desordeus em Blantyre'. Consta a um 
collega que se receberam noticias de 
Quelimaue, dizendo que grande numero 
de prelos e plantadores de Blantyre, e 
das povoações visinhas, tinham chegado 
a Chilomo fugindo aos revoltosos. 

Tomaram-se todas as providencias 
para impedir que os revoltosos invadam 
o nosso territorio, o que aliás não é pro-
vável. 

* * # Dizem de Guimarães que 
vae ser elevado a lyceu o seminário 
d'aquella cidade. 

* * # Foram annulladas no supre-
mo tribunal administrativo as eleições da 
commissão do recenseamento das ilhas 
de Nova Goa. 

* * # Está suspenso o serviço de 
inspecção sanitaria a que eram submet-
tidos os passageiros dos comboios (pie 
entram pela fronteira. 

* * # Está decidido que a marinha 
portugueza não tomará parte na revista 
naval da America do Norte. 

* * # Na Povoa de Lanhoso e por 
causa de 600 réis, um creado de servir 
matou o companheiro com uma enxada. 

* * * O cemiterio de Pendilha, 
concelho de Vizeu, já não tem logar 
para os cadaveres das pessoas mortas 
pela febre typhoide. 

* * * Parece que foram approvados 
os estatutos da companhia de Nyassa, que 
se propõe explorar o territorio de Cabo 
Delgado. 

* * # Já chegou ao Porto o amnis-
tiado Carlos Américo de Aguiar, ex-segun-
do sagento de caçadores n.° 9. 

* * # O ultimo aggravo interposto 
pelo advogado do dr. Urbino de Freitas 
ioi distribuído no supremo tribunal de 
justiça ao sr. conselheiro Pimentel. 

* * # A camara municipal de Mon-
são vae construir um matadoiro. 

á vontade os estrangeiros. Débora excitou 
os elogios dos homens; mas, muito nova 
ainda para se envaidecer com elles, 
ouvia distrahidamente e olhava com uma 
attenção cheia de alegria o bello jardim 
do pa le io , povoado de arvores do Oriente, 
cheio de bacias de mármore, de jorros 
de agua viva, de sombras suaves, de 
estatuas de fieuses e de deusas. 

— Débora, disse-lhe Memma, agra-
da-lhe este jardim? 

A creança sorriu e fez um signal 
affirmalivo. 

— Pois bem, pode vir todos os dias 
brincar nelle. 

— Com o Mitry? 
— O que é o Mit ry? disse Memma 

rindo. 
— E' o meu cão, respondeu Débora 

orgulhosamente. 
— Pois com o Mitry, é claro, minha 

menina. E' um cãosinho fraldeiro natural-
mente ? 

; — O h I não, minha senhora, disse 
Débora elevando a mão á altura da ca-
beça ; o Mitry é tão grande cora eu. 

— Havemos de recebel-o como elle 
é, continuou Memma, a sorr ir ; mas é 
necessário recommenJar-lhe que respeite 
as flores. 

— Não tenha receio, minha senhora, 
disse Débora seriamente; o Mitry gosta 
das flores como eu; é amigo da asçua, 
da relva, das arvores, e é muito prudente 
num jardim. Verá. 

AGRADECIMENTO 
A todas as pessoas a quem involun-

tariamente não tenba por outra forma 
agradecido as allénções que me dispen-
saram por occasiâo do fallecimento de 
minha sogra Ambrósia Rita, consigno 
aqui o meu profundo reconhecimento. 

Cumpre-me lambem agradecer publi-
camente á Real Corporação de Salvação 
Publica e á Conferencia de S. Vicente 
de Paula a maneira distincta por que me 
manifestaram a sua condolência. A todos 
os alquiladores d'esta cidade que se di-
gnaram mandar os seus carros ao fune-
ral, exceptuando apenas os sr. Boaven-
tura dos Santos, Natividade e Serrano, 
deixo lambem registada a minha gratidão. 

Coimbra 3 de março, 1893. 

Manoel José da Costa Soares. 

THEATRO II. L U Z 
3.a SERIE DE ESPECTÁCULOS 

Brevemente virá a esta cidade dar 
quatro recitas a Companhia do Theatro 
Principe Real do Porto, com o seguinte 
reportorio: 

O Solar dos Barr igas 
O Meia A z u l 
O Moinem da seomba 

e outra peça que será escolhida do re-
portorio da companhia á vontade da 
maioria dos assignantes. 

Quem quizer aproveitar-se dos pou-
cos bilhetes que ainda restam pôde pro-
curar na Casa Havaneza, Nova Ilava-
neza, Paula e Silva e Cscriptorio do 
Theatro. 

Os preços são os mesmos das outras 
recitas. 

Os srs. assignantes de cadeiras e 
superiores podem vir marcar os seus lo-
gares, todos os dias das 11 da manhã 
ás 3 da tarde. 

Camara Municipal de Coimbra 
A camara manda annunciar que no 

dia 23 do correnle mez pelas 12 horas 
da manhã, dará de arrematação verbal, 
conviudo o preço, nos Paços d'este con-
celho, o fornecimento de 40 melros qua-
drados de pedra d'Ilhastro para cober-
tura de canos d'esgolo. 

As condições para esle fornecimento 
acham-se patentes todos os dias não san-
tificados das 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde. 

Coimbra, Secretaria da Municipali-
dade, 2 de março de 1893. 

O secretario da camara, 

Adelino Augusto Vieira. 

— Mas é encantadora, esta bella 
creança! disse Talormi tomando uma 
das mãos de Débora, e falia italiano 
como um anjo de Raphael. 

Débora fitou em Talormi ura olhar 
Iriste e retirou a mão. 

— O italiano, disse Sanla-Scala, é a 
lingua do Mediterrâneo; falla-se no archi-
pelago jonio, em Africa e em todos os 
portos d'escala ; mas a Deborasita falla-o 
muito melhor que os seus compatriotas; 
não lia mescla de lingua franca e de 
grego vulgar no seu italiano. 

— Minha irmã, disse Gedeão, apren-
de tudo com grande facilidade. 

— Gosta de ler, minha queridinha? 
disse Memma passando o braço em volta 
da cintura de Débora. 

— Muito, minha senhora, mas não 
tenho livros. 

— Como todos aquelles que gostam 
da leitura, disse Talormi. Quando vejo 
uma grande bibliotheca, aposlo logo em 
como o dono da casa não lê nunca. Ha-
vemos de dar livros a esta bella menina. 

— Nós temos dinheiro para os com-
prar, respondeu Débora, altiva. 

— Muito bem I continuou Talormi* 
gosto d'esta altivez nesta edade; mostra 
um caracter já formado. 

Impresso na, Xypographia 

Operaria — Largo da Freiria n . ' 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

COIMBRA. 
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PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 W E L O P E S 
£ PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T L C l P A - , 

DE C A S A M E N T O 

Menus, ctc. 
Perfeição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. i / r I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Tjp. Operaria 
C o i m b r a 

H L M E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS «.MPHESSO» 

e jornaes g PARA 

Pequeno e grande | | repartições 
formato B publicas 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTA2RS 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. OperariaJ 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1-4:, Xj -A- IR/ Gr O 1DJL FREIRIA, 

Agencia Universal Portugueza 
Esta agencia encarrega se de redigir 

e fazer inserir annuncios, coninuinicados 
e reclames em lodos os jornaes do Porto, 
Lisboa, províncias e estrangeiro. 

Incumbe-se da redacção de estatutos, 
relatorios, circulares, requerimentos, car-
tazes, prospectos, manifestos, etc, encar-
regando-se também de os fazer imprimir 
e distribuir quando o cliente assim o 
deseje, refponsabilisando-se pela nitidez 
e perfeição do trabalho typographico assim 
como pela escrupulosa distribuição. 

Toma conta de qualquer trabalho de 
copia. 

Acceita quaesquer publicações á com-
mis-ão, ou em deposito, encarregando-se 
da siia venda e distribuição. 

Satisfaz com rapidez, todas as en-
commendas de quaesquer livros nacio-
naes e estrangeiros. 

Recebe assignaturas e annuncios para 
todos os jornaes e publicações litterarias 
nacionaes e estrangeiras, pois eslá em 
correspondência directa com as princi-
paes emprezas e livrarias; tendo repre-
sentação e correspondentes em todas as 
principaes cidades. 

Rua de D. Pedro, 110 — l.° 
P A U T O 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

IliSTOílIA DE PORTUGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 
Vertida fiel, integral e directamente 

do original allemão 

POR 

F . de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

j. n m n ee SAVFÃIO m m 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corrigindo ou compro-
vando o texto, pelo indefe?so concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
da ex.'na sr.a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos e dos ex.wos srs. Alberto 
Pimentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delphin) de Almeida, Henrique 
de Gama Barros, Joaquim de Araujo, 
Joaquim de Vasconcelos, Latino Coelho, 
Luciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi-
nheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Publicação semanal aos fascículos de 
100 réis cada um. Lisboa e Porto, 100 
réis; províncias e ilhas, 120 réis. Assi-
gna-se em todas as livrarias do paiz e. 
no escriptorio da empreza editora, rua 
do Boinjardim, 414. —Por to . 

Em Coimbra assigna-se nas livrarias 
Mesquita e Paula e Silva. 

CHRISTIA NISMO 
E 

O L m u o m t i i s i D 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
* Vende-se nas livrarias do Porto, Coim-

bra e Lisboa. — P r e ç o 5 0 ré is . 

A N N U N C I O S 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

ANTONIO GOMES 
29 — Largo do Principe D. Carlos — 31 

C O I M B R A 

o l E ? 8 * * c a s a possue um importante 
E í sortimento de fazendas, que 

vende a preços relativamente baratos, 
por as ler adquirido antes das differen-
ças de pauta e de cambio, taes como: 

Chailes de merino preto, em manta 
e quadrados ; ar,mur.es pretos e de cores]; 
mantilhas de seda, lenços de seda branca 
e de cor, panno branco de dilíerentes 
qualidades e larguras, etc. 

As pessoas que queiram certificar-se, 
muito honrarão o estabelecimento, visi-
tando-o, porque além dos artigos men-
cionados encontrarão muitos outros de 
gosto e qualidades superiores. 

B I C Y € L E T E S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

(lUADHYNTKS 
IJltlmos modelos para 1 § 9 3 . 

«ase longa, e outros aper-
feiçoamentos 

93 

COIMBRA. 
ata caga acaba de receber um 

explendido sortido deBicycle-
tes dos primeiros auctores, como é Hum-
ber, Durkopp Diannas Clement em 
borrachas ocas. 

Tem condições de corridas e para 
amadores. 

A CHEGAR — Mehopolitau Pneuma-
tique Torrilhau. 

Para facilitar aos seus clientes, man-
dou vir , e já tem á venda, Bi-cycletes 
Quadrant (pie vende por preços muito 
mais baratos; pois esta machina tem sido 
vendida por 120$0()0 réis ao passo que 
esla casa as tem a 110$000 I ! I 

josí l o mim de m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 f f«*•»«!»» pelo preço da Fabrica. 
1 Envia catalogos grátis pelo 

correio. Machinas Singer, as mais acre-
ditadas do mundo. Vendas a prestações 
e a prompto pagamento grande desconto. 
Preços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam se machinas de costura. 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

CLUB DE CAÇADORES 
Q 9 A D i r e c ç ã o da Associação Recrea-

tiva de Amadores de Caça, offe-
rece a gratificação de 4$500 réis a quem 
lhe der parte d'algum individuo que seja 
encontrado á caça, na presente epocha 
defeza, dentro do concelho de Coimbra, 
e d'isso apresentar testemunhas idóneas 
para procedimento judicial 

Egualmente offerece 1$D00 réis de 
gratificação por cada ninho de perdiz que 
pessoalmente lhe fôr communicado exis-
tir em parte certa, dentro de legoa e 
meia em volta de Coimbra, desde que 
verifique o facto. 

São gratificados os vigias municipaes 
com 200 réis por cada peça de caça que 
apprehendam ás entradas das Barreiras. 

Séde da Associação —: Rua do Sar-
gento Mór, n.° 42. 

Instrumentos de corda 
u g H f t o W u i i e a d o u S a n -

t o » , successor de Antonio 
dos Santos, executa e vende instrumen-
tos de corda e seus accessorios. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 
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mm 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O B E C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartttolomeu) 

2 

mm CARA nmm i BMPIGENS 
PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — Drogaria Areosa — COIMBRA 

DEPOSITO EM LISBOA: —»Serzedello tf Comp.A — Largo do Corpo 
Santo; José Pereira Rastos—Rua Augusta; João Nunes de Almeida — 
Calçada do Gontbro 48. 

XAROPE 0E PHELLANOBIO 
COMPOSTO DE ROSA 

ate xarope é efficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
quer natureza, ataques asthniaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 aUestados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, 31 e 33, 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

IP1- D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Randeira, 251—Porto 

CASA PItlAL M LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JOÃO BQSBIFLOES B B I B A , SDCIILSSOB 
17—ADRO DE CIMA—20 

JÉrS. 

ARMAZÉM de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto 
e a retalho. Grande deposito de pannos crus. Faz-se des-

conto nas compras para revender. 
Completo sorlido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala. Fitas 

de faille, moiré, glacé e setim,.em todas as côres e larguras. Eças dou-
radas para adultos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

ESTAÇÃO DA MODA 

DODOS «IOSG mm 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

Acaba de chegar a esta casa o se-
guinte : 

Merinos pretos pura lã. 
Armures pretos lindos desenhos. 
Flanellas pretas. 
Sevilhanas pretas. 
Ma-nta longue Hespanhola. 
Livros de missa. 
Chailes de merino pretos. 
Sêdas pretas etc. 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

C A S A D E P E N H O R E S 
N A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

65 
•ni»reata-«e d i n h e i r o sobre 

objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina, 2 a 6 - COIMBRA. 

mmm ss mm 
F I D E L I D A D E » 

FUNDADA EM 1835 

Capital is. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ * 0 0 0 

79 companhia, a mais po-
l a i derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco dc fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—-Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 80, ou na rua das 
Figueirinha», u.° 45. 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS Q U I N T A S F E I R A S E DOMINGOS) 

RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.» 

Assumptos de administração —-dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o d o s S a n t o s 
EDITOR, 

CONDIÇÕES D E ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre. . . . 10350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre. . . . 3 #200 
Trimestre.. . 600 


